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Completo sortimentode seccosemolhados—Vinhos e Azei 
tes. legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
' Paraná. 

rmportadore8 do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constracção,taboado de todas as cias 
■e' , lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

mum V' 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMSETO I>B<] MAI^AS 
CIIKtiAOAS 

Por via terrestre às quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos doming-os pelo 
Herval, 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 
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pinças. 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDO PAIZ" 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 
s. 
Proprietários dos vapores da 

rr 
Link Regular de 

que- fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

japarão 

| [(Casa Matriz} 

Estado do Rio Grande do Sul - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Telephono N.36. 

FILIAES - 

RIO ORADOR 

Endereço telegraphico Saviel 

Ci :xa do Correio N. 90. 

ARTIOA» 

Republica Oriental do Uru 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. 

End reço telegraphico Lei 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Micres 
Serviço directo entre Jaguaráo, 

Herval e Estaçao Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Po Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaubns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval lâ.fOOO. Do Herval 

ESPIRITO SÁÍiTO 

Este i tabelecimento de instrueção 
primaria o secundaria reabre as suas 
aulas em !■ de Março. 

Este : mo funccionarão além dos 
dois cumos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymna'. !. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os lumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer aca-l' i do paiz. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rie, o dc azul facultativp 

Em fins de Março roalisar-se-âo os 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

7>r. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

a Estação Bazilio 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilopelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis porkilo. 
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JOflO D'OliílíElRfl fíliVES 

Rua Reeural Osorio Nos. 40 e 42 

(RSQITIAA A.MIKADK AKVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagtiio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, íazetido o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus uftra. 

Endereço telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

vas. Telephono 
grapüicc 
-N.3 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Micres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
do ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratiuv, os empreza- 
rios. 
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Stincrario de Verãos 

DE li A DILICiEACTA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas,en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabtya 

de Melo á Montevideo 

isilndlas 

I>e Melo íi Artlgas Ioh dias 6, M, 20 y 28 

I>e Ar figas a Melo, los dias f.», 9, 17 y 03 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

r os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODEMCAO EM PREÇOS 

?erld0o cm trabailtos 

dlab japarense 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»—dc seus congeneres 

Entre sen variadissimo—ME A A— destacam-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo càrteilo. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de clas'se 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, aomo sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de raeza, Adriano, Par- 
ticular, \ ictoi ia, Clarete, lonseca Dias & O., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades estrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos àpperitlvos Vermojjt, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e águas mineraesde varias marcas. 
Champugne. Cordon-Rougo,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offereçp ás Exinas. fa- 
niilias serviço eompleto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

ímà$ao donjicilio 

PRAÇA l>A MATRIZ 

Ediíicio do Club Jaguarense 
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ASSIGNATÜRAS 

Paka a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extiianqbiro Por anno 24:000 rs. 
i Semestre 14-000 « 

Pagameuto atliaiitado 

Appare.ce d tarde todos os dias úteis 
EBDACÇÃO E TYPOURAPHIA 
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veí memória que se con- 
seguirá pela intriga e pe- 
la sisania derrocar a for- 
midável construcção. 

Ponha-se embora em 
jogo os nomes dos mais 
eminentes collaborado- 
res da política republica- 
na, procurando inverter, 

A SITUAÇÃO 

íaguarão, 29 de Maio de 1906 

— 

A NOSSA FÉ 

«-:)(:-» 
Na esplendida organi- 

sação dada ao collosso 
que domina valoroso e 
forte to los os reduetos 
da nossa terra ; na har- 
monia reinante nas nos- 
sas fileiras; no amor in- 
corruptivel, com que pro- 
curamos nós os verdadei- 
ros republicanos casti- 
Ihistas, o prestigio dos 
princípios propagados pe- 
lo grande estadista que 
legou o seu aureolado no- 
me a sã política republi- 
cana do nosso querido 
Rio Grande do Sul; na 
energia mascula das pu- 
jantes legiões que nas tri- 
bunas, na imprensa, ou 
pelejando nas cruentas 
campanhas armadas con- 
tra a lei e contra a ordem, 
—pela palavra, pela pa- 
lavra, pela penna ou pe- 
las armas; a golpes de 
lógica ou pela força do 
patriotismo hão supplan- 
tado os demolidores, está 
a nossa força invencível 
a demonstrar a fraqueza 
de quantos grupos se le- 
vantam, pretendendo ma- 
cular a grande obra pa- 
triótica do organisador 
inesquecível, grande e 
prestigiado em vida, ido- 
latrado no tu mu lo e 
maior na rqorte do que 
na vida, porque o silen- 
cio da necropole conquis- 
tou-lhe o respeito—pro- 
vocou a justiçados seus 
mais encarniçados adver- 
sários, 

Que valem investidas 
sacrilegas á sua memó- 
ria, aleives insiduososaos 
seus amigos, aos conti- 
nuadores do seu fecundo 
labutar civico, se a pala- 
vra, os actos ea acção de 
cada um delles, ahi estão 
a protestar solemnemen- 
te contra as explorações 
dos turiferarios eje hon- 
tem, hoje transformados 
em atacantes? 

Quando em vida do 

immaculado patrício,nem 
a inveja, nem a força das 
colligações adversas, con- 
seguiram laquear o col- 
losso para tirar-lhe a me- 
nor partícula da sua ener- 
gia e da sua força, não 
será certamente depois 
que a sua morte formou 
idolatras á sua inapaga- 

com flagrante falsea- 
mento da verdade, os se- 
us pensamentos, que na- 
da absolutamente conse- 
guirá produzir elemen- 
tos que possam enfraque- 
cer o pensamento com- 
mum dos seus discípu- 
los, por que os actos d'a- 
quelles com os quaes se 
procura explorar protes- 
tam da fôrma a mais in 
discutível contra a inju- 
ria que lhes querem assa 
car. 

Quem não conhecerá o 
prestigio do preclaro se- 
nador Pinheiro Machado, 
neste momento o supre- 
mo arbitro da política na- 
cional, para poder com- 
prehenderque se não es- 
tivesse elle ligado pelo 
pensamento, pela acção 
c pela mais significativa 
solidariedade ao herdeiro 
e continuador de Júlio de 
Castilhos, por elle mesmo 
em primeiro logar accla- 
mado para o supremo 
posto que com tanta hon- 
ra desempenln, já esta- 
ria esphacelada a obra 
inimitável que mantém 
o Rio Grande do Sul na 
vanguarda da Republica 
Brazileira, com a mesma 
honra, com a mesma pu- 
jança, com o mesmo fas- 
tigio de todas as épo- 
chas ? 

Quem não verá a nossa 
terra, com a organisaçâo 
que lhe foi dada depois 
da transformação de 14 
de Novembro, servindo 
de exemplo edificante a 
todos os outros Estados 
da Republica, nos quaes 
ainda não foi possível 
conseguir-se a organisa- 
çâo de um partido unido 
e forte como o nosso a 
pensar uniformemente, 

subordinando-se á exem- 
plar chefia do seu cfirec- 
tor espiritual, ouvindo- 
Ihe e acatando-lhe a pala- 
vra judiciosa, calma e sá- 
bia, nas mesmas vibra 
ções de patriotismo e de 
amor pela causa com- 
mum ? 

Só os pessimistas pyr- 
rhonicos, só os revoltados 
contra o senso, que ape- 
nas enxergam pelo estrq- 
hismo estreito da paixão 
que oblitera a todos os 
sentimentos de justiça, 
poderão negar a eviden - 
cia da verdade em que 
procuramos assentar as 
nossas affi r inações. 

As luminosas tradiçqes 
dq passado,nas lutas mais 
accesas do período cons- 

tructoi',salientaiTi ao lado 
do portentoso organisa- 
dor,os nomes de Pinheiro 
Machado, de Fernando 

Àbbott, do Cassiano do 
Nascimento e de tantos 
outros arautos illustres 
dessa grandec r u z ada 
como os dos melhores 
collaboradores da sua 
direcção ; os factos de- 
monstram na superiori- 
dade com que o Rio Gran 
de apparece a par dos ou- 
tros estados, em todos os 
ramos da sua formosa es- 
truetura política, que a 
nossa terra marcha de- 
sassombradamente pelo 
caminho do progrosso 
da ordem, sob os auspí- 
cios da honrada adminis- 
tração republicana, sem 
entraves que lhe possam 
tolher os movimentos, 
desde os mais simples atô 
os mais complicados. 

Tudo isso basea-se po- 
lítica ou philosophica- 
mente fallando nos prin- 
cípios sãos e puros, libe- 
raes e rnoralisados con- 
signados na lei de 14 de 
Julho, em cuja confecção 
esforçou-se o e s p i r i to 
eleito de Júlio de Cas- 
tilhos, tendo a plena e 
unanime sancçâo do con- 
gresso constituinte esta- 
doal, do qual faziam par- 
te as mais eminentes fi- 
guras da propaganda his- 
tórica. 

Porque não aparece- 
ram naquella epocha os 
pruridos de democracia 
que se ensaia neste mo- 
momento levantar, pro- 
curando basear no prin- 
cipio inconsistente da so- 
berania popular os direi- 
os de uma geração edu- 

cada e identificada com o 
que está estabelecido e 
que, não é outra cousa 
senão a traducção do 
pensamento communr 
dos republicanos quenes- 
se mesmo congresso 
eram portadores da von- 
tade da grande maioria 
que os elegeu e que ple- 
namente acceitou ás suas 
resoluções ? 

Todos sabem que o 
principio da soberania 
popular não é senão uma 
formula vã,porque é facto 
comprovado que desde a 
mais remota antigüidade, 
na família, nas conectivi- 
dades ou na sociedade em 
geral, a superioridade di- 
rectiva coube sempre ao 
mais capaz e que do seio 
das massas surge, em to- 
das as emergências um 
grupo, uma minoria de 
intellectiiaes maps culti 
vados, cercada do presti - 
gio que naturalmente lhe 
resulta da sua superiori- 
dade de attributos mo- 
raes e cívicos para servir 

de guia áquelles que lhe 
confiam a defeza dos 
seus direitos., a guarda 
das suas liberdades. 

A felicidade do Rio 
Grande, a sua supeidori- 
dade, a sua força e o seu 
prestigio,estão j ustamen - 
U' na forma porque se 
acha o nosso estado or- 

ganisado política e econo- 
micamente. 

Não será pois, levan- 
tando esterilmente e pro- 
curando reerguer precei- 
tos políticos conderana- 
dos até pela força das ar- 
mas com que o nosso al- 
tivo elemento popular un- 
gido de patriotismo e de 
amor pelo que está esta 
belecido,procurou defen- 
der a lei e prestigiar o po- 
der, que se conseguirá 
levara effeitoa derrocada 
que se projecta. 

Esta á a nossa convic- 
ção e dentro delia nos 
manteremos, por amor 
da fé política que nos ser- 
ve de divisa. 

(Zé O Intransigente) 

UI%a vafea 

Na sala cheia de moveis 
antigos destaca-se ura 
moderno piino vertical 
de Erard, — um frisante 
destaque por entre as 
enormes mezas de pau 
santo com embutidos de 
madreperola, por entre 
as cadeiras de couro de 
Cordova pregueadas a 
cobre ; por entre os altos 
castiçaes de prata com 
velas de cores ; por entre 
os reposteiros de damas- 
co; sobre tapetes dese- 
nhando figuras de minue- 
Le numa dengosa curvá- 
tura de corpos, os bra- 
ços estendidos era arco, 
as mãos dadas, ellés de 
calção e punhos de ren- 
das; ellas de cintura alta 

penteados altos como 
torres; a destacar ali, 
abaixo dos quadros, de 
sabor antigo, onde se via 
Napoleãol a coimmandar 
as suas tropas, montado 

erq vistoso ginete, a espa- 
da desembainhada, apon- 
tando para diante, com 
todo o seu estado-maior 
a acompanhal-o; onde se 
via um bello retrato do 
seqhor D. Miguel; onde 
se via em frente, mesmo 
em frente, dizendo á al- 
ma de todas aquellas cou- 
sas, a figura austera de 
um velho, entre a grande 
moldara dourada, a cara 
sem barba,o pescoço aper 
tado n'uma larga grava- 
ta preta, a sobrecasaca 
de gola alta, q oqllete de 
yistqsas ramagens, a ca- 
beça illuminada a toda 
luz, o olhar fito sobre to- 
da a sala... 

Quem olhasse mais at- 
tentamente no escuro da 
sala, atravez madeiras es- 
curas e pesadas sedas, 
descobrjria a um canto, 
lá no fundo, como esque- 
cido, um velho piano .du 
cauda a evocar festas 
idas, passadas idades.,. 

* 

Sobre os vasos de Sé- 
vres e os pratos da índia, 

não brincava ha annos 
^ •• i . - , 

um raio de sol. Fóra o ca- 
so de que a velha fidalga 
déraordem paraquenun- 
ca mais se abrissem de 
par em par as janellas 
que davam para o jar- 
dim. 

Desde que lhe morrera 
o marido, entrara-lhe na 
alma e na casa o eterno 
luto. 

Sómente uma disposi- 
ção especial de luz iIlu- 
minava em cheio uma ca 
beça de velho, com o 
olhar fito no delia, senta 
da no fundo do salão, 
tremer-lhe as mãos bran- 
cas, magras, sobre a seda 
preta do vestido, a fital-o 
também com os olhitos 
encavados no fundo das 
orbitas, a touca de ren- 
das pretas sobre os ca- 
bellos brancos,parecendo 
até um antigo movei da- 
quella antiga casa, tão 
quieta e tão absorta se 
deixava ficar. 

Naquella manhã de 
Maio viera interromper- 
lhe a adoração a entrada 
ruidosa da neta, correndo 
para ella a abraçal-a,toda 
moderna, no chapéo de 
abas largas,cinzento, com 
plumas brancas, o vesti- 
do claro de uma cor ber- 
rante, com botões doura- 
dos, a rir muito, falando 
da sua viagem denupeias 
a Pariz, tirando as luvas, 
pondo o chapéo sobre 
uma jarra da índia, con- 
certando o cabello, con- 
tando a viagem, o que se 
haviam divertido, descul- 
pando o marido não estar 
ali, não a deixando falar, 
beijando-a sempre, cha- 
mando-a «avósinha...avó- 
sinha...» 

—«Não abras as janel- 
las,., não...» 

Ea velhinha levantára- 
se, indo toda tremula pa- 
ra a neta, que se puzera 
nas pontas dos pés para 
puchar o ferrolho daja- 
nefia que não descia. 

— «Não abras.,, não 
abras,.,» 

Mas a neta nluma irri- 
tação nervosa, emprega- 
ra toda a força, e a alta 
janella abrio-se de par em 
par. 

Foi uma inundação de 
luz em toda a sala. 

Via-se agora bem co- 
mo aquelles moveis e 
aquellas sedas oram anti- 
gas, 

No fundo da sala bri- 
lhou na sua madeira cla- 
ra o velho piano de cau- 
da. 

Os quadros encheram- 
se de vida, 

Um vaso de Sévresful- 
giu nomaisdeliciosoazul, 
cortado de tons verde- 
mar, 

O velho, entre o doura- 
do da sua moldura, pare- 

cia até sorrir para aquel- 
la luz, que vinha de fóra, v^lia (Jl 

cantada de pássaros, per- brancas 

lete, azulando-lhe a so" 
bre-casaca. 

A neta, no emtanto,sem 
pensar já na avósinha, 
que se tornára a sentar 
na vasta poltrona, as 
mãos brancas e magras 
sempre tremulas, sobre a 
seda preta do vestido,sen- 
tara-se ao piano, ao seu 
piano de solteira, a tocar 
uma valsa muito antiga 
e que estava agora en 
voga em Pariz. 

Era uma musica alegre, 
toda can-can, do tempo 
do Império,sem introduc- 
ção, sem ter o requebro 
sensual das valsas mo- 
dernas, sem aquella pre- 
guiça de som que vae 
como que morrendo a 
pouco e pouco, parecendo 
acompanhar o goso de 
corpos que se enlaçam, 
demorando o prazer de 
os enlaçar... 

Oh ! a doce suggestão 
da musica! 

Para a velhinha fora o 
recordar da vida antiga, 
de quando era nova tam- 
bém, de quando lhe eram 
pretos os cabellos, de 
quando lhe brilhavam os 
olhos, de quando fora pe- 
la vez primeira a um bai- 
le. 

E toda a sala pareceu- 
he illuminar-se de repen- 

te, afastarem-se os mo- 
veis, desenharem-se figu- 
ras do seu tempo,—gra- 
ciosas raparigas de cin- 
Tirinhas altas e cabellos 
em caracóes, gentis rapa- 
zes de casaca e calção, 
ados mesuras, curvan- 

do-se ante ellas a pedir 
honra de uma valsa... 
Oh ! a doce suggestão 

da musica! 

Desapparecera de en- 
re a moldura dourada a 

velha cabeça calva e aus- 
era, pescoço apertado na 
arga fita preta, a sobre- 

casaca de golla alta, o col- 
ete de vistosas rama- 
gens... 

Curvava-se agora ante 
ella, ante a sua mocidade, 
ante os seus doces olhos, 
ante as cassas leves que 
a vestiam todo donairoso 

galã, o mais guapo dos 
rapazes daquelle tempo. 

Oh I a doce suggestão 
da musical 

Na sala em festa o seu 
vestido branco era como 

voar de azas brancas 
no voltear rápido da val- 
sa, indo com elle, levada 
por elle, estonteada, a fa- 
ce vermelha, bocca leve- 
mente descerrada... 

Oh 1 a doce suggestão 
da musica ! 

Lá no fundo da sala, o 
seu velho piano de cau- 
da, o seu piano de soltei- 
ra, mostrava agora o te- 
clado novo ; e sobre elle 
as suas mãos de novo to- 
cavam aquella valsa que 
ella ouvia, sentada na 
velha poltrona, as mãos 

e magras a tre- 

a 

íumada de ílores, coloriu-1 morem sobre a seda preta 
do-lhe a ramagem do col- fio vestido 



A SITUAÇÃO 

Que doce e amargo re- 
cordar o daquella hora, 
que era a morte da sua 
i. oaidade, — ospaes que 
lhe morrerem ; o marido 
que lhe , morreu, a neta 
que cresceu e a abando- 
nou, a filha que também 
se lhe foi... 

Pobre velhinha ! Cora 
a nota final da alegre val- 
sa, que o seu espirito 
valsara enlaçado nos bra- 
ços ideaes do sonho, as 
antigas rnezas, os antigos 
reposteiros, voltaram a 
envolvel-a na pezada ne- 
grura dos séculos. E so- 
bre ella, se continuou a 
fitar o olhar do velho, lá 
no fundo da moldura, di- 
zendo a alma de todas 
aquellascousas... 

Pobre velhinha ! Quan- 
do a neta, aestouvada ne- 
ta, voltou para junto dei- 
la, duas lagrimas cor- 
riam-lhe sobre as faces 
enrugadas, duas lagri- 
mas que o sol entrando a 
jorros pela larga janella 
illuminava como dois bri- 
lhantes da mais pura 
agua. 

Fora aquella a. sua ul- 
tima valsa! 

Pobre velhinha ! 
Rodrigo Guerra. 

Feio Posiíimiiio 

E' uma reparação que devo 
não sò a elle como aos meus me- 
lhores amigos e, impellido pelos 
meus mais nobres sentimentos, 
não hesito era fazel-a publica- 
mente. 

Oxalá elles a acceitem na me- 
dida da sinceridade com que 
eu a faço. 

A grande magoa com que tra- 
ço estas linhas deixa-me, ao me- 
nos, o intimo consolo de que 
cumpro aqui um desses deveres 
bem melindrosos, cuja nitida 
coraprehensão não pôde deixar 
de produzir os mais benéficos re- 
sultados moraes. 

Manáos, 16 de Abril de 1906. 
A. R. Gomes ãe Castro. 

Para os'apostolos dasgrada 
religião da Humanidade e para 
os que acompanhara, de perto,as 
evoluções scientificas e sociaes, 

é de grande valor a publicação 
que abaixo transcrevemos. 

O Major Gomes dc Castro, en 

volvido nos últimos successos 
no Rio dc Janeiro agiu, como é 
sabido ao lado do malogrado 

General Travassos e do Dr. Lau- 
ro Sodré, procurando tempos de- 
poA de.ender seus actos,basean- 
do-se, segundo sua affirmativa, 
no.; ensinamentos do grande 

Mo Are do Positivismo, não trepi- 
dando em agredir Teixeira Men- 
des que, em uma serie de arti- 
gos, pela imprensa, do Rio de- 
monstrou com o saber e justiças 
uotoriós em Senhor Mendes, o 
desaccordo do Major Gomes de 
Castro com as opiniões do im- 
mortal Mestre. 

Esse impulso digno do referi- 
b Major veiu reparar a injusta 

aggressão ao honrado apostolo 
brazileifo do phylosopho Mouo- 
tcpollier, e os Apostolado Positi- 

vista. 
JSis a declaração que encon- 

tramos no «Diário Popular» : 
AO PUBLICO — E4' dominado 

pela mais acerba magua que, ao 

regressar a esta capital, eu ve- 
nho a publico reparar, tanto 
quanto era mira cabe, um das 
faltas mais graves de toda a mi- 
nha vida, qual a dasaggessões 
do meu artigo contra o sr. Tei- 
xeira Mendes e o Apostolado 
Positivista do Brasil. 

Eu tenho a dizer aos que me 
leram que só uma deplorável 
exacerbação de animò me po- 
deria ter arrastado a praticar 
um acto que a minha própria 
consciência conderana e que 
tão dolororaraente repercutiu 

nos meus mais íntimos senti- 
mentos de veneração, reconhe- 
cimento e estima. 

Eu declaro quScoraraetti uma 
falta de summa gravidade nessa 
aggressão a utn homem venera- 
v el por todos os títulos e ao qual 
ine ligam estreitos laços de me- 
recida syrapathia. 

Confesso publicamente o meu 
erro, com a convicção de quem 
cumpre um dever sagrado. 

Ao meu eminente compatriota 
c a todos quantos offendi eu apre- 
sento as mais amplas e sinceras 
satisfações. 

Em Porto Alegre 

A «Gazeta do Coramercio», 
em uma de suas ultimas edições 
publicou a seguinte noticia: 

«Chegou ha dias a esta capi- 
tal e hospedou-se na Pensão 

Schmidt, á Rua Voluntários da 
Patria , um cavalheiro vindo da 
Allemanha, acompanhado de 
sua esposa, um filho e uma cria- 
da. 

A sua enorme bagagem com- 
posta de malas de ferro de gran- 
des dimenções, causou admira- 
ção quando transitou pela Al- 

fândega, tanto mais que além 
dessas malas vinha também um 
immenso fogão de ferro para co- 
sinha, vários casaes de íinissi- 
mus porcos e outros objectos qne 
pagaram de direitos a quantia 
de 2:0008000. 

O especto elegante desse ca- 
sal vestindo com correcção e 
apresentando-se com maneiras 
distinetas e esse cortejo inte- 
ressante provocou a curiosidade 
de saber quem eram os viajan- 
tes. 

Indagando, soubemos que é 
elle um official do exercito alle- 
raão, Barão Prochiner, que vinha 

propositalnaente para aqui esta- 
belecer no Rio Grande do Sul 
era terras de colonisação que já 
lhe haviam sido indicadas na 
Allemanha. 

Aqui chegando, porém, teve 
más informações dessas terras 
e resolveu tomar outro destino. 

Hontem partiu ás duas horas 
da tarde para uma fazenda no 
Rio dos Sinos onde vai residir 
cora sua familia. 

Além de toda a bagagem que 
trouxe da Allemanha, o Barão 
Prochiner levou também uma 

grande quanPdade de caixões 
com mercadorias diversas que 
adquiriu na praça. 

Segundo poude colher a nossa 
reportagem, esse hospede é pés- 
sôa de fortuna e é de suppor que 
venha encarregado de alguma 
missão especial ou do governo 
allemão, ou de alguma socieda- 
commercial. Dizem-nos, porém, 
que a sua qualidade de official 
do exercito parece indicar que 
elle veiu ao Rio Grande do Sul 
era commissão do governo, ou 
pelo menos com acquiescencia 
deste.» 

Era edicção posterior, publi- 
cou a mesma folha: 

A proposito da noticia que sob 
a epigraphe acima hontem inse 
rimos nesta folhado sr. Constans 
Josephson escreveu-nos a carta 
que segue : 

«O cavalheiro a que vos refe- 
ris chama-se Josef Georg Edler 
von Proschingen, é filho da Aus 
tria e foi algum tempo official 

do exercito austríaco e não da 

Allemanha. 
«Pediu e obteve sua reforma e 

tendo recebido boas informações 
relativamente ao nosso Estado e 
principalmente á colonia Neu- 

Wurtemberg, resolveu abando- 
nar a sua patria, densamente po- 
voada,para estabelecer-se no Rio 

Grande do Sul, como industria- 

lista. ^ 

«Para tal fim já trouxe machi- 

nas e mais apparelhos para o 
preparo de banha, carnes enfu- 
maçadas, lingüiças, etc. assim 
como alguns casaes de porcos de 
raça. 

♦Pretendendo,porém,comprar 

outros porcos, julgou convenien- 

te trazer mercadorias para dar 
era troca e veiu completar o seu 
stock de mercadorias nesta ci- 
dade. 

«Arrendou uma fazendola em 
Santa Rita, termo de São Se- 
bastião do Cahy, para onde já se- 
guiu afim de estabelecer se. 

«Ets, pois, o caso. 
«O sr.Josef Edler von Poschin 

gen não é allemão, nem official 
lo exercito allemão, nem vem 
encarregado pelo governo alle- 
mão de qualquer missão especial 
nemeoramissionado por alguma 
empresa commercial; não, elle 
é um industrialrstaque vem col- 
laborar comnosco para o futuro 
do Rio Grande do Sul.» 

M 

Os presentes do noivo 

Por lamentável lapso 
de revisão, ao noticiar- 
mos, hontem, o cazamen- 
to do nosso presado re- 
dactor chefe, deixou de 
ser mencionado na lista 
dos presentes os dos nos- 
sos erreligionarios e ami- 
gos: do major Paulo Ra- 
che ! 1 rico par de vasos 
de crystal com descanso 
de fino metal christoffel, 
do Commendador Gabriel 
Leite 

Do Sr. Serafim Pedra, 
um ricoestojo de perfu- 
marias. 

Tiro ao alvo 

Amanhã, ás 4 horas da 
tarde, haverá no pateo do 
quartel do 2- regimento 
de cavallaria, exercicio 
de tiro ao alvo, de revól- 
ver, para os officiaesd'a- 
quelle corpo. 

Liâii t iMii 
Completa hoje mais ura 

anniversario natalicio a 
Exma. Sra. D. Severina 
B. de Esteves, virtuosa 
consorte do nosso amigo 
João Esteves. 

Felicitamos. 

1* posto 

Hontem foi recolhido 
ao primeiro posto, o co- 
nhecido chuva, Alfredo 
M. de Oliveira, por estar 
provocando desordens no 
armazém Condessa & C. 

Vapor Mirim 

Sahiu hoje, do porto do 
Rio Grande, com destino 
ao nosso, com escala por 
Pelotas, o vapor Mirim. 

Especimens 

A cidade de Philadelphiapos- 
sue a mais completa collocação 
ornithologica do mundo,- com 
perto de cincoenta mil especi- 
mens. Alguns destes são tão ra- 
ros, que a direcção da Academia 
de Scíencias recusa exhibil-os 
era suas galerias publicas. 

Guardam-nos em peças her- 
meticamente fechadas, longe da 
poeira e da luz os principaes ele- 
mentos de destruição para uma 
collecção de historia natural.En- 
tre os passaros raros do museu 
de Philadelphia, cita-se uma ce- 
gonha cujo dorso é em fôrma de 
sella e que é notável pela colo- 
ração de sua plumagem e pela 
fôrma de seu bico, mais massiço 
do que o da cegonha commum e 
que deve coustituir uma arma de 
um poder efficaz, 

tava 54 annos de idade casado 
deixa dois filhos e morreu pobre, 

Pezames a sua familia. 

Consorcio 

Conforme noticiamos reali- 

zou-se hontem as 7 horas da noi- 
te o consorcio da Exma. Sra. 
D. Clementina Costa, com o ci- 
dodão João Antonio Espíndola. 

Serviram de padrinhos em am- 
bos os actos por parte da noiva 
o nosso illustre amigo o Dr.Faus- 
tino José Corrêa e sua Exma. 

consorte ;e por parte do noivo o 

nosso estimado amigo Alfredo 
Fonseca com sua Exma. espo- 
sa. 

Aos nubentes desejamos in- 
numeras felicidades. 

ie Azevedo e Sonsa 

ADVOGADO 

Kttcriptorio 

y RUA mio DE CAST1LH0S N.47 ^ 

Manoel F. Tavares 

Victiraado por uma tuberculo- 

se pulmonar, falleceu hontem o 
cidadão Manoel F. Tavares, que 
por muitos annos foi negociante 
nesta cidade. 

O finadô era portu^uez^ cons 

, f ir*T"* v ' 

Que monstro ! 
Na Encruzilhada foi assassina- 

do, a enxadádas, Symphoroso 
Soares Lacerda. 

O criminoso chama-se José 
Soares de Lacerda, é irmão da 
victima, e, já ha annos, assassi- 
uáranma tia. 

Sentença 

Como noticiamos ante 
hontem no nosso serviço 
telegraphico, foi decidida 
pelo Superior Tribunal 
do Estado a acção ordiná- 
ria intentada por José 
Faustino Brum contra 
Thadeu, Baltbazar de Me- 
deiros, confirmando lumi- 
nosas a sentença proferi- 
da pelo nosso illustre ami- 
go e correligionário Dr. 
Quintilianp de Mello e 
Silva, que julgou José 
Faustino Brum carecedor 
da acção intentada. 

Advogou por parte de 
Thadeu Medeiros, que 
triumphou na causa, o il- 
lustre e provecto advoga- 
do deste fóro, João Bap- 
tista de Azevedo e Souza, 
a quem enviamos as nos- 
sas sinceras felicitações/-~ 

GATUNOS 

Tendo o encarregado do açou- 
gue dos nossos correi igionarios 
Leivas & Irmãos estabelecidos a 
rua 15 de Novembro deixado 
mal feichada uma das portas do 
referido estabelecimento, ali 
penetraram os amigos do alheio 
p suspenderam com um quarto 
de rez que estava preparada pa- 
ra a venda no dia seguinte. 

Hontem as 4 horas da tarde 
mais ou menos, apresentou-se 
na loja de fazendas do concei- 
tuado cidadão Antonio João,um 
indivíduo ainda moço, que com- 
prou artigos na importância de 
trinta e poucos mil reis, e pediu 
ao dono da casa qne lhe guar- 
dasse as mercadorias que volta- 
ria mais tarde para pagal-as e 
leval-as» 

As 7 1 [2 horas da noite o fre- 
guez lá appareceu pedindo as 
mercadorias pol-as dentro de 

ura sacco de que ia munido, e em 
quanto o sr. Antonio João atten- 
dia a uma familia que entrára 
nessa occasião o «meliante» sa- 
hiu para fóra e poz o sacco em 
cima do animal em que viera 
montado, cayalgando-o deu as 
villas diogo, 

A policia anda na pista do" 

[tnorios. 

Dr. Carlos Barboza 
Acha-se ligeiramente enfermo 

o nosso prezado cheíe e amigo 
Dr. Carlos Barboza Gonçalves, 

Que prorapto se restabeleça, 
ãoos nossos ardentes^votos. . 

Noticias militares 

Serviço para o dia 29 de Maio: 
Dia a praça, 2 tenente 

Franco. 
Estado - maior, 1" tenente 

Filinto. 
Unif. 4- 

O 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

Matadouro 

Foram hontem abatidas, 
9 rezes, para o consumo 
da população. 

Leilão 

Chamamos a attenção 
dos nossos leitores para 
o annuncio de um leilão 
de moveis, que fará no 
dia 31, o popular pregoei- 
ro Antonio Monteiro. 

\ ippa Antonia de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentes neste districto, am- 
bos orientaes com 28 a mios de ida: 
de, elle ttllio legitmo de João Alber- 
to Teixeira e de D. Hermeuegild» 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 annos do idade, 
filha legitima de Eleuterio Antonio 
de Quadros e de Maria Antonia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins do di- 
reito. 

Jaguarão 22 de Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos de Faria Santos 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço sabor que pretende casar-se 

João Lafonte e D. Affocinia Zenan- 
des, ambos solteiros, natnraes deste 
Estado, residentes nesta cidade, eilfe, 
com 21 annos praça do 2. Regimento 
de Cavallaria, filho legitimo de João 
Lafonte e Guilhermina Lafonte ; ella 
com 16 annos, filha legitima de Hy- 
polito Domingos Zeuandes e Idalina 
Rolhano, Si alguém tivr conhecimen- 
to de existir algum inpedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Fiscalisação sanitaria 

O «Diário Popular», de São 
Paulo publicou o coramentou-a 
seguinte noticia: 

«Temos presente um docu- 
mento do director da alfândega 
de Hamburgo, em Santa Anna, 
no qual se declara que é, em 
virtude das leis de hygiene em 
vigor, impossível consentir na 
entrada da carne secca, impor- 
tada do Brasil, porque está acha 
sujeita aos regulamentos idênti- 
cos da carne fresca, isto é—so se 
permitte a entrada de meio ani- 
mal, de fôrma a poder ser con- 
venientemente analysado. 

Como se sabe é impossível 
fazer o xarque de meio boi—de 
sorte que as leis de hygiene na 
Allemanhã impedem - ou me- 
lhor prohibem a entrada desse 
genero de commercio I 

Si as nossas leis de hygiene 
fossem também exigentes como 
o deviam ser, muito produeto 
extrangeiro, que vera em latas, 
seria condemnado, porque na- 
quelles grandes centros se fa- 
zem as cousas com muito menos 
asseio e escrúpulo que nas 
nossas xarqueadas—disso esta- 
mos certos. 

Si os nossos delegados de hy- 
giene apurassem bem—haviam 
de encontrar muito gato por le- 
bre, etc., etc. 

Não nos consta, por exemplo, 
que, entre nós, se coma animaes 
«faisande» e no eratanto na Eu- 
ropa, durante o inverno é excel 
lente petisco, não condemnado 
pela hygiene!...» 

'aumlbS® 
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Secção Livre 

\ié Frotdora 

iDOS 

Desvalidos 

De ordem do Ulmo.Sr.Dr.Pre- 
sidente, convida-se a Directoria 
d^sta associação, para uma reu- 
nião a effectuar-seeraSl decor- 
rente as 7 horas da noite no sa- 
lão da Associação Commercial. 

Jtiguarão, 29 de Maio de 
1906. 

Júlio P. Seabra. 
Secretario. 

Declaração 

O abaixo-assignado declara que 
até esta data nenhum alumuo do 
Gymnasio Espirito Santo estA go^ 
zando da protecção e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-instruida, e mais que durante 
todo este anno escolar de 1906 ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, mas 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda não estão ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

D r. Francisco niz Lam brethis. 
Reitor do Gymnasio 

O abaixo-assignado, único au- 
thorisado para receber as im- 
portâncias das assignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 26 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo ge sirvjim aboqar seus 
débitos coma maior brevidá,4e. 

Jaguarão, Maio 5 der 1906. 
F. Escakiz. 

EDITAES 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretendem casar-se 

Fedelino Alberto Teixeira e D. 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem cazar-se 

Gervasio Caetano Pereira e D. Lus- 
lia Feijó Porciuncula, ambos sortei 
ros e residentes nesta cidade, elle, 
com trinta e tres annos, filho legiti- 
mo de Antonio Caetano Pereira e de 
D. Maria Hernandes Pereira; ella, 
com vinte e um annos, filha adopti- 
va de Floriano Porciuncula e. de D. 
Maria Julia Feijó. Si alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impedi- 
mento, accuse-o para os fins de direi- 
to. Jaguarão, 18 de Maio de 1906. O 
Escrivão—J. P. Faria Santos. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente laço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei ps que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

Edital de citação 

Com 40 dia.s do praso 
O Cidadão Achillès Brandão, Juiz 

Distrlctal da séde do Município de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que, o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
queira lhe foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr, Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Ganhada da quantia de um conto du- 
zentos e trinta e seis mil oitocentos o 
quarenta reis (1:236,840) e mais o» 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
ção e ver assig-nar-se-lhe. os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elle8 
allegar provas de embargos a excep- 
ções e defezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicante que o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente uào sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digne-sede 
designar dia, hora e lugar para que > 
supplicante com testemunhas que 
apresentará no acto justifique a au- 
sência do supplicado e a incerteza de 
sua residência e depois de produzida 
ulgada por sentença essa justificação 

sejão expedidos os editaescom o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de 1905. 
P P. Adalberto de Azevedo e Souza. 
Estava sellada na forma da lei, -Em 
cuja petição proferi ô despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
torze de Dezembro de 1905. Brandão. 
E tendo o justificante coronel Antô- 
nio de Cerqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julg-o por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental de João da Silveira Cu- 
nhada, c assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de tolhas, devendo compa- 
recer a este juizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois de findo opraz-q 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor que sera publicado 
pela imprensa local e affixado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, la' 
yrará a respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e citoe chamo a João 
Silveira Ganhada para ofime termos 
da petição acima transcripta, obser- 
vaiulo qqe gs audiejp ias ileste juizo 
tem lug-ar as quíntas-foiias, as dotm 
horas do dia; no edificio da Inteu 
dencia Municipal- Dado e passado 
nesta cidade deJaguarão aos 25 dias 
domez de Abril de 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes l eijó, cs. 
crivâo o escrevi» Achillès Brfintlào, 
Fstá contornie o data supra. 
O Escrivão, Erico l'eijo. 

* 

A SITUAÇÃO 

Caixa Geral-das Famílias 

— (O)— 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Ãlntua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio. 

EDITAL 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA lõ DE NOVEMBRON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
toara todos os mysteres da 
sua profissão. 

... 
A> ••• 

-K- 

Consultório Medico Cirumca 
ü DR. 

f/l 

» «. 

f t" Da consultas todos 
Éi os dias de 1 ás 3 horas 

h da tarde na pharraa- 
cia Sicard, attende 

] f chamados a qualquer 
hora.Gratis aos pobres. 

f l Residência Rua Ge- 
M neral OsorioN.50. 

CÜNSÜLTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Attenção 

Grande sortimeoto! 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Oravatas 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Idl lar filhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbenria de Serafim Pedra 

Júnior 
Rua 15 <le Novembro 

íaiioél Felippe Pereira 

O D- . Qaijiíiliano de Mello e Silva 
Juiz ilo Comarca e Presidente da 
ComiuLsão de revisão do afista- 
meuto eleitoral na forma da lei, etc. 
F iz saber aos que este edital virem 

qne, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscríptos, no edificio do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
cllo Juiz, durante trinta dias paraat- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo também 
permittida a entrega mediante, procu- 
ração, feita e assignada pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
letti a e firma por tabèllião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada 
E para conhecimento de todos, man- 
dou passar este para ser affixado nc 
edificio da Inteudencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão de 
revisão de alistamento eleitoral. 

BflNUliClOS 

Grande leilão 

Quintu-feira, 81 «locorrou- 
te ás 2 horas da farde 

O popular pregoeiro Antonio 
Monteiro competentemente auo 

torisado venderá no dia e hora 
acima indicado, ao correr do 
malhete umaexcellente mobília 
de qnarto, pará casal, mobília de 
salla de visitas, meza de jantar, 
cadeiras, mezas pequenas, talha 
para agua, lavatorio, louças, pã- 

nellas e muitos outros uteucilios 
para uma casa de família. 

Qnlnla-feira, ás 2 horas 
da tarde em a rua 15 de 
Noieinhro n. 3 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas iTeste 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanen tes, gal pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 
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Escrivão de orphãos e 
xuzentez, tem o seu cario- 

no a rua General Delphint 
eqüina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

10 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubü 
cò d'esta comarca, advogo 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
ladual, menores, auzente.< 
intyrdiclos, 

Bom eniprego dc capital 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri 
meira ordem com unia cáôimba 
com agua permanentp pspecial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 

dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da taj de. 

ik sfacao da 

azendas 

MIO© 

Na Cidade do Rio Grande 

( asa especialista em artigos para homens, Rodas e 
confecções para Senhoras 

Agenciado superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz e agradavel não tora rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário erabelleza o 'cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um . .    18200 
Dúzia 4 . . . . . ■ . . 128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade e-vendidos com garantia ao freguez 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos ......... 128000 
Dois parmos e meio . . . ..... 158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos ......... 148000 
Dois pannos e meio . .    178000 
Tres pannòs . . .    208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: 
Frasco pequeno   . 38000 

« grande . .    48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

a 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

A MetraMra 

DK 

¥ 

GrandeTorraçâo 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimentode 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. » 

Também tem o que a do novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigosde alfaiataria, comocazemirasestrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

^dí a mmjom h 
—A K T I (w A S— 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

DE 

JVÍigael João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa de üctor Antonio 

Grande límporio de Fazendas de í/ei. 

Roupas feitas. Calçados e Rindezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dc cliapèos de todas as qnali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E „DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas^ 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Diq 
Paufo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

M <51H â 1Ü Q 
(Telephone n. 65} 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dfirara llclioa 

Rua 27 ile Janeiro u. 88—esq. General Renua ISarrelo 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa troguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissiinos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, lón ado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, rcvól 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme comne-* 
teueia. r 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o qucôo.pós- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Ai rta fi- , ie, 
zia ! 

—Façam nma visita ao Antonio Uoh a 

QUE N/xO SE A|R R E P E N DjEjjR a O 

ARMAZÉM 10 DE MARGO 

N. 2 DE N S> 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, secoos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

IHateriaes <le eonstrueçáo—Taboados, tirantes, ripas, teA 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames- e 
madeiras para aramados. 

Frnctos do palz—Compram toda classe, pagando os maí» 
altos preços da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

t endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Esta casa acaba do receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mhhinós de todas as cores, 
íãns para vestidos de padronagens os mais modernos crépons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornaudo-se portanto para comprar ba.iato desnecessário é ir aquel- 
la Yilla. 

Em caiçadó, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali aoharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grahde e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

N. «8 

SensacioDal baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

IWI 
a Win a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmentede 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz 

4 Alfitralhadora 

/ 

i 
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Augusto íeWas C. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos c Azei 

tes. legítimos portuguezer . 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
rraportadores do legitimo ararao biaaco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
seS, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Comprara e vendem oni > amoedado e sacam sobre diversas 
pi içta. 

Proprietários dos vapc; i da 

LíbIiíi Regular (Ij Navegação Fluvial 

ÍJku t/-' . y u . _ 
quo fazem a carreira entre Jaguarâo, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

Jornaes velhos 

Yendem-se nesta 

typographia. 

3IOVIM5ÍETO MALAS 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via às terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-sc domingos, etc., etc. 

lllí 

«YMAAKlo 

iur 

Mensageira Commercial 

jiparão 

| ]( Casa Matriz ) 

Estado do Rio Grande do S. 1- Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJN. 36. 

FILIAES 

RIO ORA ARE 

Kndéreço telegraphico Saviel 

11 htft do Correio N. 90. 

ARTIOA8 

Republica Oriental do Uru 
guay, D epartamento de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. T elephono -N. 3 

D B 
Manricio Mieres 

Serviço directo entre Jaguarâo, 
Herval e Estaçáo Bazilio 

SAHIDAS 
De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Prbços das passagens—De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarâo ao Herval 12$000. De Herval 
a Estação Bazilio 8${)00. 
Agentes—En Jaguarâo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarâo ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia d* M. Mierts 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arrolo Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estaçáo Piratiny ao Arrolo Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsôo 
Jaguarense; era Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
ríos. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do Jymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rie, o dc azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 dc Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 Horas da lar-1 

Para mais informações queiram os 
sr». paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Larnbrechis 
Reitor. 

Armazém Oliveira 

•esecrDs e im®Il toste 

JOSO D'01iIVFIRA BIiVB 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernenfe ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus ultra. 

Endereço telegraplileo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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itinerário de Verano 

DE EA DIIilGENCTA DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa <Mensajerías Orientales», que trab;ya 
de Melo á Montevideo 

alMas 

De Melo d Artigas los dias 6, 14, 20 y ~H 

De Artigas ú Melo, los dias 1.", 9, 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, montada era regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas; papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

■ - i I í. ■ í *' 4 ■ 

Para o. que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 

e 

peridcào en trabalhos 
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Êlnb Jagnarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MEXA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes era 
conservas. 

Fiambres—írangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que- 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos cararaellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida 1 e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
CAawijoct^rtí.Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (Pesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
milUs sarviço eoinpleto para bailes casamentos etc. etc. para o cjue dispõe 
de profieiente pessoal, 

Vianda^ ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIX 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N,76 

*- 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereçô telegraphico SITUAÇÃO 

ASSIGNATUIIAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
t « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
• • Semestre 13:000 « 

Eitranqbiro Por anno 24:000 rs. 
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Policia Militar 

{Gazelas de Noticias) 

Convém talvez insistir 
no caso de que já hòntem 
se occu param as «Notas» 
desta folha, relativo ao 
contracto de officiaes es- 
trangeiros para a instruc 
çáo da policia dos Esta- 
dos ; e antes de tudo o que 
mais se destaca a propó- 
sito desta occurenciaéa 
indifferença com que a, 
encaram, se é que a enca- 
ram, as altas auctorida- 
des encarregadas da ad- 
ministraçâo militar do 
paiz, 

Não pretendemos, por 
certo, que essas auctori- 
dades intervenham nos 
negocios peculiares aos 
Estados, A sua attençâo 
deveria voltar-se para os 
graves interesses sujeitos 
á sua guarda e iniciativa, 
interesses tanto mais im- 
portantes quanto enten- 
dem com os da defesa pu 
blica Poder-se-ia talvez 
indaí, ir se na competên- 
cia, attribuida aos Esta- 
dos, de organisarem a 
sua policia, está incluída 
a de mi li tari sarem-na ; e 
não resta duvida alguma 
de que o contracto com 
instructores, tirados dé 
«exércitos» estrangeiros 
e não dos seus corpos de 
agentes ou gendarmes, 
indica claramente que o 
intuito dos Estados é dar 
ás suas policias a fôrma 
de exércitosactivos.Nun- 
ca ninguém se ilkidiu a 
tal respeito, vendo o go- 
verno confiar a generaes 
do exercito o commando 
da brigada policial deste 
distriçto, e nunca nin- 
guém se illudiu a tal res- 
peito, vendo auctorisação 
para que as policias es- 
tadoaes fosseip appare- 
Ihadas até com metralha- 
doras. , .' 

Até hoje, porém,havia- 
mos pedido sempre aq 
exercito o concurso dos 
commandantes e dos ins- 
tructores. E não o havia- 
mos pedido em vão. A 
brigada é um exemplo 
disso, não sendo preciso 
citar, como exemplo de 
capacidade indiscutível, 
mais do que os nomes 
dos Srs. Hermes da Fon- 
seca e Siqueira de Mene- 
zes, auxiliados tão efficaz- 
mente pelos com mandan- 

tes de batalhão. Outros 
Estados têm pedido igual- 
mente o concurso dos of- 
ficiaes do nosso exercito. 

A instrucçâom i li t ar 
superior tem tido entre 
nós o mais largo o mais 
amplo desenvolvimento. 
E' pois, exquisito que nós 
mesmos : comecemos a 
pór em duvida uma com 
petencia de que temos ti- 
do as mais sobejas pro- 
vas. E se dissemos que o 
exempto de S. Paulo de- 
via ser , seguido, nãp foi 
senão como uma adver- 
tência ás altas auctorida- 
des do exercito. . 

Devemos repetir ainda 
uma vez que não acredi- 
tamos em inspirações de 
ordem política agindo no 
espirito dos que tem 
responsabilidade do go- 
verno dos Estados, quan- 
do tratam de militarisar 
uma policia; e po caso 
èspecial do Estado de S. 
Paulo, sabem todos as 
sympathias com que ve- 
mos o seu largo progres- 
so è o preito que rende- 
mos, ao seu patriotismo. 
AHega-se até que essa 
organisaçâo das policias 
estadoaes pode ser, e*m 
momento dado, um valio- 
so concurso para o exer- 
cito,na sua missão ardua 
e gloriosa da manutenção 
da ordem publica, da de- 
fesa do paiz contra ata- 
ques de inimigos extér- 
nos.Isso,porém não é uma 
razão para irmos pedir o 
concurso de exércitos es- 
trangeiros noappareiha- 
mento da policia dos Es- 
tados. 

Allega-se que o nosso 
exercito precisa de reor- 
ganisaçâo e sobre isso 
não ha duvida Mas, neste 
caso especial, honra seja 
feita aos Si:s. Maliet e Ar- 
gôllo: S. S. EExs. apre- 
sentaram projectos tra- 
tando desse importante 
serviço. Por que rrãò os 
discutem ? Sáo ipáos 1 
São bons ? E' o caso de 
corrigi 1-os, de tirar-lhes 
os defeitos, de melhoral- 
os. O que é indispensável 
é não inverter os papeis, 
fazendo çôin que em vez 
dass policias serem éven- 
tualmente auxiliares dó 
exercito, passe o exercito 
a ser eventualmente au^ 
xiliar das policias. 
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A' tarde quando o sol suspira e morre 
?; E dorme a terra em funda lethargia, 
,0 amante procurando noite e dia ' ' 
; Ella—as florestas timida percorre. 

E chega a.noite... e languida se escorre 
Por sobre a triste juruty bravia 
Entre sombras escuras, erradia 
A' tarde"quando o sol suspira e morre! 

Ondas dé trevas negras vão braraindo 
Era cfamoroso grito rètumbante 
Nas ermas solidões do bosque infindo ; 

E a vóz da juruty que vaga errante 
Escuta uma outra vóz, talvez do lindo 
E solitário passaro distahte ! 

Sr 

Souza Bntlo. 
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Era um casal invejá- 
vel. Sem filhos, passava ní 
uma vida melhodica ê 
éliz. 

Após o jantar, qu.asi 
sempre eües saiam, ou 
simplesmente. a passeio 
ou em visita a alguns 

pouca goiiÉe 

Gustavo era um mari- 
do exemplar. 

Empregado publico, el- 
le, invariavelmente, ás ,3 
horas e alguns minutos 
da tarde, entrava em ca- 
sa, de regresso da repar- 
tição. D. Anna, sua mu- 
lher, á essa hora, já se 
tinha preparado para es- 
perar o marido e receber 
o costumado beijinho na 
testa. 

amigos. 
Dentre èstes, haviam 

uma família, que, muito 
miúdo visitavam. 
Dava-se a cireumstan- 

cia de ter sido o Alfredo 
assim se chamava o che- 

da familia) companhei- 
ro de pandegas do Gusta- 
vo, quando solteiros. 

Alfredo, ainda que um 
bom rapaz, tinha entre- 
tanto um grande defeito: 
falava de tudo e de todos, 
do que sábia e do que 
não sabia. 

D. Laura, sua mulher, 
era amicíssima de D. Am- 
na. Uma não tinha se- 
gredos para a outra. Os 
factos mais comesinhos 
que entré ellas se passas- 
sem eranv.relatados em 
suas palestras intimas. 

# * - 
* * 

Um dia apenas faltava 
para o Carnaval. 

Como quasi, todos os 
emprégádoS públicos,Gus 
tavo trabalhava muito, 
mas .^empre lhe sobrava 
u m iemposiúho"pãra lér 
os jdrnaes dodja, copver- 
sar,çom os collegas, con- 
tár-í hès anedoòtás,' O que 
ellé muito apreGiayav é 
pensava em.., outras ooi- 
sasÓ 

Foi em um desses mo- 
mentos de folga que elle, 
faltando um dia apenas, 
lembrou-se do seu tempo 
de solteiro, em que um 
tanto folgasâo, prestava 
uma homenagem ao Deus 
Momo. 

Teve saudades e d'ahi, 
talvez pudesse matai-as, 
não como faria: naquelle 
empo, mas arriscar-se- 

ia a nina prevarícaçãqsi- 
nha. 

via de sair-se mal. Arris- 
cava-se,, pois a... peccár 

Faltava, entretanto, ar- 
ranjar uma desculpa á 
sui mulher. Nenhuma 
lhe occorria. 

Lembrou-se então de 
pedil-a ao Alfredo. De fac- 
to, revelando o seu inten- 
to pediu-lhe o seu auxi- 
lio. 

Diz-lhe que um teu 
amigo, de outra qualquer 
repartição, está injusta- 
mente implicado em um 
desfalque, equé téndo de 
fazer a sua defeza oscrip- 
ta, pede que o auxilies 
nessa tarefa, em casa 
delle. 

Gustavo achou optirna 
a desculpa á Anninha (co- 
mo elle a tratava) e pol- 
a em pratica. 

Sem deixar transpare- 
cer a alegria de que se 
achava possuído, ao con- 
trario, fingindo-se aca- 
brunhado, á tarde desse 
dia, mais tarde do que era 
costume, chégóu.á' casa. 

Interpellado por sua 
mulher, fajou-llje do des- 
falque, dq- favor, que lhe 
pedirã o amigo, um po- 
bre chefe de familia, car- 
regado, de filhos, injusta- 
mente ferido em sua repu 
tação, dizia elíé. . 

D. Anna desculpou-o 
pela demora, aconselhan- 
do lhe que não faltasse ao 
compromisso que havia 
Corttraido com o seu ami- 

gõ, 
A' noite, certo da sua 

victoria, sáhiu o Gustavo, 
dizendo ásua mulher que 
o mais possível estaria 
de volta, pois que não 
podia, nem ao menos, 
passar-lhe pela mente a 
triste noite que lhe esta- 
va reservada! 

annunçiavam grandç e 
pomposo baile. Ú theatro 
estava repleto e deslum- 
brante, Tudo era folia. O 
calor era immenso e o 
Gustavo, já por duas ve- 
zes, não poderá suppor 
tar a mascara. 

As bandas de musica 

mulas pharmaceuticasdo 
estabelecimento, ella, ao 
ser inquirida pelo medico 
vae dizendo : 

—Hoje mande trazer o 
557 (é uma poção de ca- 
feína). 

Ou então : 
—Estou com appetite 

pouco descançavam. Ora de tomar o 16 A (agua 
um tango, capaz de en- Taxativa viennense). 
thusiasmar ao mais sisu- Outras vezes: 
do; ora um maxixe em -Dê-me o 236 D (ba- 
que os pares disputavam lâo de oxigênio.) 
os rèquebros; oraasqua- Logo de começo dessa 
drilhasou chorosas val-l liberdade de cura os me- 
sas,: em cujas vertigiho- dicqs do'hospital quize- 
sas v-ma-voltás estendiam rafh'forçar a doente a to- 
alguns pares peto chão. mar o que lhe fosse re- 

Aceíca-se de Gustavo ceitado ; porém em bre- 
nm dominó, que já o ha- ve verificaram que era 
via reconhecido em uma melhor assim não fazer, 
das vezes que tirara a Armanda Karnal, por 
mascara, e convida-o pa- uma suggestão, aliás ex- 
ra par em uma valsa. El- plicavel, hoje scientifica- 
le, reluçtando um poiíco, mente, dà-se muito bem 
acçede por fim. com os remedios que re- 

Durànte a'dança elle ceita para si própria,eos 
reconhece que a fantasia médicos assim o attes- 
de.dominó encobre umjtam. 

Que magnífico estudo 
talvez se pudesse fazer 
com essa 
nal;.. 

doente origi- 

"CorBers" de café 

corpo feminino. Mais 
uma valsa è pede-lhe 
uma entrevista em casa 
delia, no que é attendido. 

* ■ 
XT * * 
Na rua: 
Palhaço—QwoX a sua 

graça ? 
(tomvúò -Anninha. 1 o Sm, orgam financei- 
Palhaço. ? ro da praça de New-York 
E, ondemóra? e um dos melhores jor- 
Dominó—Com o meu naes especialistas dos Es- 

palhaço Gustavo. E arran tados Unidos, estudando 

cando a mascara-deixou as operações de bolça 
o palhaço sem graça. sob a denominação dé 

#*» . \corners, acha-as pratica- 
D. Anna, avisada por veis quando os operado- 

D. Laura do que lhe con-| res possuem o monopo- 

* 
# * 

ara o Alfredo, tomara a 
resolução de assim vin- 
gar-se. 

Juca Leite. 

orifi 

lio do genero de quê se 
quer fazer a alta. 

Diz, como exemplo,que 
o Brazil tem meios segu- 
ros e pôde, si quizer, fazer 
um comer de cafô. E' sa- 
bido que a média da pro. 
ducçâo do Brazil nestes 
ultimoS annos tem sido 
12 milhões de soccas; os 
outros paizes reunidos 

■A 
E estava certo, não ha- 
'•v •; . •-> , * 

Encaminhou-se para a 
cidade, ondè, eu uma lo- 
ja do largo do Rocio, alu- 
gou uma fantasia de pa- 
lhaço, que vestiu. Assim 
disfarçado, entrou no 
theatro S, Pedro, onde 

—»«— 
Ha na Santa Casa de 

Misericórdia desta cida- 
de, diz uma folhaafê Por-l produzem 4 milhões e 
to Alegie,uma doente ori- meiò, sendo que a pro- 
gin^l,que offerece ao es- ducção deste anno está 
tudo cios entendidos raro orçada em um milhão de 
e valioso caso de auto- menos, 
suggestão. Ora, havendo necessi- 

Estáaliem tratamento, dadè de 16 e meio a 17 
ha dez annos mais ou milhões para o consumo 
menos, Amanda Karnal, do mundo, que aliás nes- 
soltéira, 42 annos de ida- tes últimos tres annos 
de, que soffre de bronchi- tem augmentado na mé- 
te-asthmatica. dia de 500.000 saccos por 

Em 1905 findo teve el- anno, está claro que um 
la forte desavença com\comer de café feito pelo 

uma dás freiras que ser- Brazil é uma operação 
vem naquelle hospital, que hade forçosamente 
pelo que pediu alta, no- dar grandes lucros, 
vãmente ali entrando a O supprimento visível 
14 de junho do dito an- do mundo não pôde si- 
no, onde permanece. quer impedir o bom exi- 

Amanda Karnal collec- to do comer; em primei- 
cionou durante o tempo ro logar porque esse 
em que se esteve tratan- está em mãos dos gran- 
do todas as papeletas da des importadores, altis- 
dieía e dos remedios, e tas na sua maioria, e em 
agora ella própria esco- segundo logar, e princi- 
Ihe todos os dias qual a pai mente, porque mais 
medicação que lhe agra - de duas terças partes 
da receber. desse stock precisa do 

Conhecendo pelos nu- proprio café do Brazil pa. 
meros respectivos as for-Ira transformai-o nassor^ 
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tes viáveis ou, por outra 
para dar-lhe cotação no 
mercado. 

Este artigo tem sido fa- 
voravelmente commen- 
tado não só nas praças 
norte americanas como 
nas do nosso paiz, direc- 
tamente interessadas no 
desenvolvimento da ex- 
portação do café. 

SEP NOTICIOSA 

© Ita© 

Conta amanhã mais 
um anniversario o nosso 
distinclo coterraneo e 
prezado amigo Euribia- 
des Cardozo Barboza Gon 
çalves, 3* annista de me- 
dicina, dilecto filho do 
nosso -estimado chefe Dr. 
Carlos Barboza Goçalves. 

—Contam também mais 
uma primavera, as gentis 
senhoritas Emma Leite e 
Rosa Dias. 

Sinceras Felicitações 

Gatunos de gado 

Hontem as 8 horas da 
noite, chegaram presos e 
escoltados por uma força, 
com mandada pelo 2- te- 
nente do 2- regimento, 
João Pedro do Amaral, 
6 praças daquelle coipo 
que pertencem a guarda 
destacada em S. Diogo, 

que foram denunciadas 
como auctores dos rou- 
bos de vaccas e ovelhas, 
que se tem dado ali. 

E' com mandante da re- 
ferida guarda o sargento 

Coriolano Maciel, contra 
o qual,segundo nos cons- 
ta, recaem suspeitas de 

conivência nos alludidos 
furtos. 

Do Passo das Pedras 
seguiu uma força com- 
mandada por um sargen- 
to a effectuar a pri -ão do 
sar gento Maciel. 

Amanhã daremos no- 
ticia detalhada sobre o 
fado. 

Edital 

Chamamos a attençâo 
d< s nossos leitores para 
o edital do alistamento 
municipal, que vae publi- 
cado na secção compe- 
tente. 

Lida Soares 

Já se acha restabeleci- 
da dos seus incom modos 
de saúde, a interessante 
menina Lula Soares, es- 
tremecida filhinhado nos- 
so amigo Augusto F. Soa- 
res. 

Felicitamos. 
. ■■ 

Nova linha ferrea 

A emissão das obrigações do 
syndicato Bruin Octamendi,para 
a construcção da estrada de fer- 
ro da província de Buenos Ayres, 
na Republica Argentina, foi co- 
berta oito vezes. 

Victimado por uma lesão car- 
díaca, falleceu hoje ás 3 horas 
da madrngada o cidadão orien- 
tal Francisco Silva, mais conhe- 
cido 'jor Pançho Silva, 

O iir.a io que era um cidadão 
laborioso, contava 63 annos de 
idade, casado e deixa quatro fi- 
llios na orphándade. 

O sepultaraento teve lugar 
hoje ás 4 horas da tarde. 

Pezames a sua família. 

Matadouro 

Foram hontem abatidas, 
9 rezes, para o consumo 

da população. 
* 

O caso da «Panther» 

Em Florianópolis foi 
publicado o depoimento 
que Steinauff prestou no 
consulado allemâo em 
Buenos Aires, declaran 
do que nunca esteve : 
bordo da «Panther», nem 
foi maltratado pelos offi: 

ciaes, não tendo queixa 
fllguma a apresentar. 

Caixas puraes 

Fundaram-se, n'e8te "Estado 
era Párecy Novo, a «Liga dos 
Agricultores Rio Grandenses 
no i ormigueiro, a «S. Agrícola 
•v;pj nse», cujos fins são aper- 
fe çoa. as industrias agrícolas e 
cre u caixas ruraes, do systema 
Reifttíínsen. 

Casâineiito atrapalUo 

De Herodesa Pilatos 

Lemos no «Paiz» : 
Não ha muito tempo os jornaes 

se occuparam do Caso escanda- 
oso de um menor que desejando 

casar com outra menor e soffren 
do forte opposição dos paes, pois 
elle era rico e ella era pobre, rap- 
tou-a, sem que isto valesse, ao 
menos, para annular as resistên- 
cias de começo, porque os paren- 
tes delle, dando-o como falho de 
discernimento, impediam ainda 
o casamento e com elle a repa 
ração do mal feito. A questão to- 
mou nesse momento uma feição 
de escândalo, chegando se aat 
tribuirá menina ou a outrempor 
©11a o proposito de abuzar da in- 
capacidade mental do moço para 
attrail-o ao casamento e com elle 
uma cobiçada fortuna. Da parte 
contraria, por seu lado, attri- 
buiara aos parentes o mesmo fira 
estreito de guardar uma fortuna 

que julgavam por falso orgulho, 
mal applicada em uma pobre ain- 
da quedigna. 

E o rapaz não casou. Mas, co- 
mo para amar as leis não téra 
torça prohibitiva, o rapaz intêr 
dicto embora, continuou a viver 
como casado com a rapariga; e a 
falta de discernimento allegada> 
que o impediu de legalizar uma 
igação querida, não o prohibiu 

de ter a moça como sua compa- 
nheira. 

Passaram-se tempos e agora o 
moço, na idéa fixa de fazer espo- 
sa a que se lhe entregára, reque- 
reu ao juiz supplemento de idade 
para se casar. Elle está cora 20 
annos e ella com 16. O juiz jul- 
gou naturalmente que se não ha- 
via interdicto para a deshonra, 
não devia haver para a repara- 
ção ; e como a falta de discerni- 
mento do menor, allegada em 
causa, não impedira a formação 
de nm menage rçgular, deferiu o 
supplemento pedido. 

A familia do moço aggravou 
porem, para a Corte de Appella- 
ção da sentença do juiz e esse 
tribunal julgou, hontem o ag- 
gravo. 

O advogado dr. Pedro Tavares 
requereu que, tratando-se de 
uma questão de honra de familia 
fosse o julgamento feito em se- 
gredq de justiça, sendo deferi- 
do. 

Feito em segredo o julgamento 
o tribunal dando provimonto ao 
aggravo e reformando a decisão 
do juiz a quo denegou o supple- 
mento de idade requerido pelo 
moço, isto contra os votos dos 
de iembargadores Pitanga e Vi- 
veiros de Castro, 

Entretanto, como amor não 
pede supplemento de idade, o ra- 
paz, neto de um industrial cele- 
bre e titular, a quem o Brazil de- 
ve as suas maiores iniciativas e 
a rapariga, filha de um fallecido 
offícial do exercito, continuam a 
viver como dois pombos, para as 
bandas do Cattete. 

Movimento maritimo 
A entrar o vapor Mi- 

rim. 
N^oiiouve cabidas. 

Canhoneira Patria 

A canhoneira portugueza Pa- 
tria, que se acha actualraente 
•ra Manaus, teve ordem de re 
gressar, com urgência, á Lis- 
bóa. 

Que surpreza ! 

No Desterro falleceu uma fi- 
lha do sr. Melago e foram feitos 
todos os preparativos para o se 
pultamento. 

Pelas 8 horas da manhã veiu 
o caixão para a casa mortuaria 
sendo, entretanto, devolvido, ás 
11 horas, porque a morta resus 
citara. 

CapitãoJ eronymo 

Cardozo 

De sua estancia no Es- 
tado Oriental regressou 
hoje o nosso distinto ami 
go e correligionário Capi 
tão [Jeronymo Cardozo 
Brum. 

Comprimentamol-o 

Pela Alfândega 

Casas commerciaes im- 
portantes, corrío as de 
Mostardeiro, Irmão & C.^ 
Pedro Pereira& C., Brom 
berg & C., Fraeb Niecke- 
le & C. e outràs, diz o 
Correio do Povo,' passarão 
a despachar na alfandega 
do Rio Grandeí afim de 
evitarem as difficuldades 
oppostas pelo inspector 
Macahyba. 

Gymnasio 

Espírto Santo 

Hoje, as 11 horas, os 
alumnos deste Gymnasio 
receberam os boletins tri- 
mestraes, com -o resulta 
do dos exames realisados 
no primeiro trimestre do 
anno escolar de 1906. Os 
primeiros lugares na ex- 
cellencia couberam aos 
seguintesalumnos: 

3* anno gymnasial —V 
Carlos Pintos Affonso e2 
João de Deus Barbacham. 

2- anno gymnasial —1- 
Brazilino I. Patella e 2- Oli- 
verio de Deus Vieira Fi- 
ho. 

1* anno gymnasial--^1' 
lulio Victor Seide e 2* Lú- 
cio Theodosio Gonçal- 
ves. 

Preliminar secção A,— 
V OswaldoRoiz de Fa- 
ria e 2- Ernesto Januario 
Naparo. 

Preliminar secção B.— 
• Ademar Amaro e 2* Her- 

mes Danigno. 
Hoj e tam bem tpri nci pia- 

ram as ferias do Divino 
spirito Santo neste es- 

labelecimento de instruc- 
çào. 

As aulas reabrir-se-âo 
na terça-feira, 5 de Julhò, 
ás 9 horas da manhã. 

'*■- L- 

Noticias militares 
Serviço para o dia 31 de Maio: 
Dia a praça, 2' tenente 

gnacio. 
Estado - maior, 1' tenente 

i íunes. 
Unif. 4- 

O 2- Regimento de Cavallaría 
dará a guarda da Enfermaria 
íilitar e uma ordeuança para 

este commando. 

Caso interessante 

D. Maria Luiza de Or- 
leans, esposa de Carlos 
II, rei da Hespanha, teve 
um dia a infelicidaae de 
cair do cavallo em que 
montava ficando suspen- 
sa no estribo e sendo ar- 
rastada pelo animal es- 
pantado. 

A etiqueta, porém, mui- 
to severa naquella épo- 
ca, prohibia, sob pena de 
morte, que se tocasse na; 
pe^p» da rainba, semi 
• -'•i TI rr.T f *» f 

consideração ás circums- 
íancias. 

O rei presenceou a sce- 
nade uma janella do pa- 
lácio, deu um grito de es- 
panto e chamou por soc- 
corro. 

Dos muitos fidalgos 
presentes nenhum, po- 
rém, se atreveu a lesar 
uma lei que o levaria ao 
cadafalso. 

O perigo que D. Maria 
Luiza corria attingira o 
seu auge, quando afinal 
dois nobres correram em 
seu auxilio. Emquanto 
um erguia-lhe a cabeça, o 
outro conseguiu libertar- 
lhe o pé do estribo. 

Acto continuo,fugaram 
como dois criminosos. 

Ao voltar a si, a rainha 
procurou em vão seus 
ialvadores, sendo então 
sciente que uma lei ine- 
flexivel os condem na ria 
a rnorte,caso fossem cap- 
turados. 

Poucos dias depois, fo-, 
ram encontrados e pro- 
cessados como réos com- 
mumns, e só ás constan- 
tes supplicas de D. Maria 
Luiza junto ao rei,con-( 

demnadosa um anno de 
exilio fórade Madrid. 

Depois da pena cum- 
prida, foram chamados, 
ricamente obsequiados, e 
convidados a occupar ai 
tos cargos na côrte. 

de Azevedo eSousa 

ADVOGADO 

Kurrlptorlu 

RUA JÜLIO DE CASTIL0OS íí.47 

O a? 

Àlliança 

Afflrma-se a existência de 
uma alliança anglo-japoneza, 

contra os interesses da China, 
interna e externamente. 

O governo da China toma pro- 
videncias no sentido de se op- 

)ór a qualquer acção. 

Mervlço Kapeelal 
d'A SITUAÇÃO 

Rio de Janeiro,SO 

Reina aqui gran- 

de movimento em 

conseqüência da gré- 

ve dos operários des- 

a Capital. 

—Em Nictheroy 

estão em grève os 

obreiros da compa- 

nhia Cantareira. 

— Chegaram a 

Santos, em São Pau- 

o, vários navios de 

guerra, trazendo for 

ças, que desembar 

caram no porto da- 

quella cidade. 

—Em São Paulo 

bi impedido o mee 

ting dos operários 

em gréve. Esses, co* 

mo represália, arran* 

caram os trilhos das 

Estradas de Ferro, 

atacaram bonds^pe* 

drejaram casas. 

A policia 

la capital tomara ur- 

gentes e enérgicas 

providencias. 

—O Engenheiro 

Dr. Dutra, apresen- 

tou a planta do no 

vo edifício para o 

Congresso Nacional 

que vai ser cons 

truido na avenid 

Central. 

Porto Alegre, 80 

Continua a se 

muito freqüentada a 

exposição dos appa 

relhos a álcool, pro- 

movida pelo Centro 

Economico do Es 

tado. 

—Conferenciou so 

bre os seus provei- 

tosos resultados o dr 

Minsen. 

—Foi aposentado 

o Juiz de Comarca, 

dr. Espirito Santo. 

—Passou em 

cidade de Viamão 

uma enorme nuvem 

de gafanhotos, que 

durou mais de duas 

horas. 

—Foram,hontem 

feitas as nomeações 

para os lugares va 

gos nas repartições 

do correio desta ca 

pitai. 

—Falleceu, nesta 

cidade, o estimado 

e conhecido leiloei 

ro Octavio Dias. 

©sumM® 

Rio Grande 16 3i8 

. Secção Livre 

DOS 

Desvalidos 
De ordem do Illmo.Sr.Dr.Pre 

sidente, convida-se a Directoria 
d^esta associação, para uma reu- 
nião a effectuar-seemSl docor 
rente as 7 horas da noite no sa- 
ão da Associação Comraercial. 

Jaguarão, 29 de Maio de 
1906. 

Juuo P. Seabra. 
Secretario. 

Declaração 
O abaixo-ftssfgnado declara que 

até esta data nenhum alumno do 
Oymnasio Espirito Santo esté go 
zaudo da protecçào e auxilio da cai- 
xa beneflceute «Conselheiro Correia; 
recem-instruida, e mais que durante 
todo este anno escolar de 190S ne- 
nhum alumno podcrA gozar deste au- 
xilio, nfto sómente porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, mas 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda não estão ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

D r. Francisco uit iMmhrechf». 
Reitor do Gymnasio 

EDITAES 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, rice-presitente em exercício 
de Presidente o Conselho Munlci 
pai de Jaguarão. 
Faz saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidAde com a léi 
eleitoral Municipal n- 1 de 14 de Maio 
de 1896, no dia l- de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commissões que funccionarâo 

/larsiiol •l'n» Inteadcncia Municipal ; a2- 
i ^J^ci^ào Çqjj^rcial j #9 ^1 

intendencia do 2' districto ; a 4' no 
3- districto na residência do Major 
Luiz Gedeão de Faria, 1' commissão 
membros effeetivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Beruardiuo Castellan, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 
Pereira; supplentes, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2- effeetivos, João 
Morteiro José Urutigarai, José Luiz 
de Azevedo e Souza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Affonso, Au- 
gusto Morteiro ; 3- effeetivos, Izidro 
Fernandes, Vergara, Alrin Brum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Arthur 
Garcia, José Fortunato Fernandes 
Vergara ; 4' effeciivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Semião Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Affonso Gomes, João 
Anibal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia l- de Junho nos 
lugares designados afim de sé encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarão 26 de Maio de 1906. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretende casar-se 

João Lafonte e D. Affocinia Zenan- 
des, ambos solteiros, natnraes deste 
Estado, residente» nesta cidade, elle, 
cOm 21 annos praça do 2. Regimento 
de Cavallaría, filho legitimo de João 
Lafonte e Guilhermina Lafonte ; ella 
com 16 annos, filha legitima de Hy- 
polito Domingos Zeuandes e Idalina 
Rolhano, Si alguém tivr conhecimen- 
to de existir algum inpedimento, ac- 
cuse-o para os jins de. direito. 

Jaguarão, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretendem ca»ar-se 

Pedelino Alberto Teixeira e D. Fe- 

lippa Antonia de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentes neste districto, am- 
bos orientaes com 28 a nnos de. ida: 
de, elle filho legitmo de João Alber- 
to Teixeira e de D. He.rnieuegilda 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 annos de idade, 
filha legitima de Eleuterio Antonio 
de Quadros e de Maria Antonia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
coaheclmento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins do di- 
reito. t 

Jaguarão 22 de Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos de Faria Santos 

Edital de citação 
Com 40 dias de praso 
O Çidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do Município de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
queira !he foi feita a petição do teor 
seguinte : Hlustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de Joào Silveira 
Canhada da quantia de um conto du- 
zentos e trinta e seis mil oitocentos e 
quarenta reis (1:236,840) e mais os 
juros constantes da letra- junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo ci tado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
çào e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elle3 
allegar provas de embargos a excep- 
ções e defezas que l}ie assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicante quç o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente nào sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digne-se de 
designar dia, hora e lugar para que o 
supplieante com testemunhas que 
apresentará no acto justifique a au- 
sência do supplicado e a incerteza de 
sua residência e depois de produzida e 
ulgada por sentença essa justificação 

sejào expedidos os editaes com o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de 1905, 
P. P. Adalbert.-) de Azevedo é Souza 
Estava sediada na forma " dà lei: Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
torze de Dezembro de 1905. Brandào. 
E tendo o justifícante coronel Anto- 
nio de Cerqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado Joào Silveira Ca- 
nhada, subirão os autos a minha cou' 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental de João da Silveira Ca- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compa- 
recer a este juizo na primeira audien- 
ciaordinaria, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências sào as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Cust#ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905, Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente e mais" 
dois de igual teor que sera publicado 
pela imprensa local e afiliado nos lu- 
gares públicos e do custume. na forma 
datei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido, la' 
vraráa respectiva certidào, para ser 
junta aos autos; e cito e chamo a João 
Silveira Canhada para o fim e termos 
da petição acima transcripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
tim lugar as quintas-feiras, as doze 
heras do dia; no editicio da Inten 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 25 dias 
domez de Abril de 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandào. 
Está conforme o original data suora 

A SITUAÇÃO 

Caixa Geral das Faniilias 

—(O)— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funecio- 
namento no Brazil. 

Puramente Ãlntna 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade; 

Emygdio Gerundio. 

EDITAL 

CARTORIO 

— 
Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 15 DE NOVEMBItON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, 
Juiz de Comarca e Presi lente da 
Commissão de revisão do alista- 
mento eleitoral na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que este edital virem 

ine, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscriptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
ello Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem sòlicital-os, sendo também 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assignada pelo eleitor ã 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
jetti a e firma por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/O, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimento de todos, man- 
dou passar este para ser afüxado no 
edifício da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissào de 
revisão de alistamento eleitoral. 

A Esíaçao da Moda 

aja k Fazendas 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Consultório .Medico Cirúrgica 
O DR. 

Nicaaor Baitea 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 
da tarde na pharma- 
cia Sicard, attende 
chamados a qualquer 

| hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral Osorio N. 50. 

Quinta-feira, 31 do correu 
te As 3 horas da tarde 

O popular pregoeiro Antonio 

Monteiro competentemente aue 
torisado venderá no dia e hora 
acima indicado, ao correr do 
malhete uma excellente mobília 
de qnarto, para casal, mobília de 
salla de visitas, raeza de jantar, 
cadeiras, mezas pequenas, talha 
para agua, lavatono, louças, pã- 

nellas e muitos outros utencillos 
para uma casa de familia. 

Quinta-feira, As 3 horas 
da tarde em a rua 15 de 

ÜVovembro n. 3 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

0 PH, muiTO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultasjodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Attençâo 

1 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoaduras 
Uollarinhos 

Punhos 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim Pedra 

Júnior 

Rua 15 de Novembro 

ANÚNCIOS 

Granddeilao 

MlüDEZffi 

Na Cidade do Rio Grande 

——- 
(lasa especialista em artigos para homens, Modas e j 

confecções para Senhoras 

W Dft TOÃ 

DE 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efflcaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço : Um  1$200 
Dúzia    . 12$000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

cora algodão de 1- qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois panrios   , , 128000 
Dois pannoSe meio . . . . . . 158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos   » . 148000 
Dois pannos e meio   . 178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: 
Frasco pequeno .'r ; ;    38000 

« grande .    48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommondas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C, ou directamente a nossa casa 

JVligael João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa de íictor Antonia 

Grande Km por io de Fazendas de Uei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

j fern sempre em deposito um completo sortimeiito 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapèos de todas as qnull* 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizasl 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemâo do Drt 
Paulo Fernandes dos Santos. * 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

fTelephone n. 65) 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões-,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de JaneiroVr 36 

tüi 

s 

Manoel Fáp Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 

ro Pereira, promotor publi 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ■' a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
ijiterdictofr 
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ft jMetralbadora 

DR 

Vende-se uma superior cha- 
cara cora uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parte 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 

dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das. 4 ás 5 
ho^as da tarde. 

MTICT: 

GrandeTorraçio 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em "calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é complèto o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o- queade mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindissiraos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fórmãs mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

—A R T I G A 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos díllirara ííciôa, 

| 27 de Janeiro n.SS—esq. General Meuna Barrelo 
nnm«J^I!Pfnetan0-deSÍf antiS0, e acreditado estabelecimento participaá sua 

k oue2ia, d esta cidade e da campanha, e ao publico em eeral 
Ugrr 6 S0Jtllnent0 e q«e vende a preços baratissitnos. ' 

™coroas' fogareiros «Primus. de primeira qualidade, torrado- 
vprH Anflí f arad0lí' tm'a8. pincéis, brinquedos de todas as classes, revõl- 
teucia caçarollas e muitas outras miudezas, não tf.me compe- 

«n -i!ÍT;£e,"er0S concernentes ao ramo do funilaria tom de tudo o que se pot- 
I zia ? " pre<?os rezumido8, mas só a dinhejro a vista Ausrta fbhglz 

—Façam ama visita ao Antonio Uchòa— 

QUE NJVO SE A|RREPEND|E|RAO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 |DE N 2 

Sl Rua 15 de Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seecos e molha 

Ferragens- Completo sortimento dç ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

lhas deyon8tr«nft«-Tab0ados, tirantes, ripas, te lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames • 
madeiras para aramados. 

FrnctoM do pala—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram «.vendem ouroamoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
jroprias para a próxima Estação como sejào : mbrinós de todas as cores, 
áns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

muitos outros artigos os quaes vende por preços multo abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornando-se portanto para comprar baaato desnecessário élr aquel* 
la Villa. ^ 

Em calçado, tem esta casa o mais completo aortlroonto, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
0 que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto nào deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharáo a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratiiho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

PBTOW & 

Sensacional baratiiho 

W/Q (Q (Q 

A conhecida loja de fazendas 

nn 

Resolveu effectuar completo baratiiho de todas as suas exis 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Ártica8 reÇOdeOUtra qualquer ca8ae priucipalmente de 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista sem 

Iwín PeSSOa al^uma' Poiaa isso obriga a extraordinária re ducçâo em preços que ora faz 

ildírajhadora 
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A SITUAÇÃO 

Completç portitnento de ueccose molhados.—Vinhos e Azei 
les legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas (k Estado 
Paraná. 

rmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaoo 

• Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçâo,taboado de todas as cias 

ses,'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOSEM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem « u / ainoedado e sacam sobre diversas 

j i aças. 
Proprietários dos vai » > da 

Linha Hifàr de Navegação Flnvial 

qno fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

japarão 

| !( C asa MutrJz ) 

Estado do Rio Grande do - Brazií. 
Endereço telegrapbico Leivas- Telephono^N. 36. 

FILIAES 

BIQ GRANDE 

Endereço telegraphico Saviel 
-f ... ■ ' ■■ ' - 

C i Iza do Correio N. 90. 

ARTIGA» 

Republica Oriental do Um 
guay, D epartamento de Cerro 
Largo. 

Endíreço teIegra,phico Lei 
vas. Telephono -N, 3 

Véndem-se nesta 

typographia. 

MOI IMNETO RE MAGA» 
4HKGADAM 

Por via terrestre 4s quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS) 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ár ligas -Expede se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

)i ■ 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Miere« 
Serviço directo entre Jaguarfto, 

Herval e Estação Bazllio 
SAHIDÁS 

De Jaguarão ao Herval Domingo! 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pbbços das passaubns—t)e Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20f00Q; De Ja- 
guarão ao Herval 121000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agkntes—En JaguaraO, Hotel Frari- 

eez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encomr 
meadas pagarão 100 réis portilo. 

Carreira de Jaguarão aa Ar 
roib Grande, em combinaíão 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e.a Estaçflo 
Piratfay,'# ■Vto&ve-rsa 

Sahidas dá Diligencia de M. Miere* 
De Jaguarão, ao Arroio Grande is 

terças-feifa.t 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

. sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergará 

Do Arroip Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sexías-féiràs 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; emArrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
rios. 

GYMNASIo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l* de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os aluranos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento dé khaki é obrigato 
rie, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-sè pensionistas, meio pén 
sionistas- (almoço o jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$(X)0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tarJ 

Para mais informações queiramos 
sr». paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Latnbrechls 

Reitor. 
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JOfiO DmiVEIRfl fllilíES 

Rua Gemi Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento eoncernerPe ao ramo, especialidades, vi- 
iihos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 

Kndereço telegraphico Oliveira 

TELKPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

na-ii 
# ; i\ 

DE LA DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensujerías Orientalès», que trabqja 

de Melo á Montevideo 

Re Melo 6 ArtlgaM los dias O, 14, 30 y UH 
■ 

Re Artigas á Melo, los dias I.% O, 17 y 28 

AGENTES i • 
Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
{ m » n 
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Esta typographia, montádá em regelares condições,«dispondo de buujpwMir 

em suas officinas qualquer serviço concernente á^áíte, por raáís delicado qne seja. ^ 
Cireulares, convites para enterros, cartas pára missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- & 
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De PEDRO JORTEIRO 

Este Re^aurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de^ mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigentq dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos liqui- 
do^ no que é o verdadeiro—«neplus ultra>—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MENA — destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e, de delicados peixes em 
.conservas, j 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além doque 
offerecef diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro às primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos cafaraellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. L.t , 

Generos vinhos engarrafados, copio sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e putros, Fínissimos de meza, Adriano, Par- 
ticnlar/Viotpria, Clarete, Fon^çca Dias.&.C„. Cherez e especial 
Cherez Monj.h Quina e o salutar e apreciado Vinlio de Kola. 

Licores ae.diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunbos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

rahiida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne\ Cprdon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicouot 

e MoetChandon. '• 
Variada eiscôlha de charutds dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário .d'oase bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de profisiente pessoal. 
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Ediíicio do Club Jaguarense 
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Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anão 22:000 rs. 
<í < Semestre 13:000 « 

Extrangbiro Por anno 24:000 rs. 
» Semestre 14-000 « 

Casamento adiantado 
 «»   

Appareced tarde todos os dias úteis 
Kbdacção e typographia 

Rua 15 de Novembro num. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, 3i dk MaiO de 1906 

Só? 

Em relação a viagem 
do Dr. Affonso Pennadiz 
a «Gazeta de Noticias» do 
Rio : 

Applaudimos sem re- 
servas a deliberação to- 
mada pelo faturo presi- 
dente da Republica,de fa 
zer uma viagem pelo ter 
ritorio nacional no intui- 
to de se orientar sobre os 
problemas da admi nistra- 
ção que exijam uma solu- 
ção urgente. Não se tra- 
ta de uma viagem de re- 
creio, por mai ires e me- 
lhores que sejam as con- 
dições em que ella tem de 
ser realisada. Não se trata 
igualmente de uma via- 
gem triumphal destinada 
a encarecer e a levantar 
os rtteritos e as qualida- 
des do illustre viajante. 
Trata-se pelo contrario, 
de uma viagem incom- 
moda e por isso mesmo 
de resultados práticos. 

O futuro presidente da 
Republica tem o louvável 
empenho de entrar em 
suas funcç.ões comopfe- 
no ou com o maior conhe- 
cimento possível do paiz 
que vai ficar sob a sua 
administração. Uma cou- 
sa é ouvir e ler e outra e 
ver. 

U m p h i 1 oso p ho,e i n bo ra 

de segunda ordem, pela 
pequena efficacia das suas 

idéas, já no século passa- 
do sentenciava que aS via- 
gens fazem o sábio mais 
sábio. Esta viagem do fu- 
turo presidente da Repu- 
blica só pôde, portanto, 
ter os melhores e os mais 
práticos resultados para 
o paiz e para S. Ex. que 
adqui rirá forçosa mente 
um certo nu uero de in- 
fOrmações que o habilita- 
rão a julgar com justiça 
das condições moraes e 
materiaes da nação. 

Diz-se, porém, que S, 
Ex. não leva em sua com- 
panhia nenhum represen- 
tante da imprensa. 

Não diremos que S. Ex. 
proceda mal sob o ponto 
de vista pessoal. A im- 
prensa, a publicidade não 
é das cousas mais com- 
modas. 

S. Ex. quer viajar in- 
cógnito, sem as indiscri- 
ções e §em as bisbilho- 
tices da reportagem. Re- 

fractario a tudo quanto e 
espalhafatoso e retumban 
te, como um verdadeiro 
e gonuino mineiro. S. Ex. 
dispensa a turba que po- 
deria ir annunciando e 
propagando pelo paiz as 
impressões recebidas na 
sua viagem. 

Sob o ponto de vista 
pessoal, sob o ponto de 
vista dos hábitos modes- 
tos do futuro presidente 
da Republica, nada ha a 
dizer. Mas a viagem de 
S. Ex. sahe dos estreitos 
limites de um caso pes- 
soal para invadir o terre- 
no de um facto social de 
grande alcance político e 
administrativo. Para to- 
das as medidas, para to- 
das as providencias que 
S. Ex. terá de adoptar co- 
mo resultado da sua via- 
gem, a assistência da im- 
prensa, em vez de preju- 
dicar, só poderá ser util 
ásua administração. 

A imprensa pôde ter to- 
das as mazellas que lhe 
queiram uttributr ; mas 
até hoje, ainda ninguém 
conseguiu desprezarasua 
acção, tanto para o bem 
como para o mal. Desa- 
companhado, como pre- 
tende S. Ex., de repre- 
sentantes da imprensa,as 
informações sobre a sua 
viagem hão de virindi- 
rectamente das localida- 
des visitadas. Por maior 
cpie seja a imparcialidade 
com que se faça a trans- 
missão dessas informa- 
ções, restará sempre a 
suspeita, á vista da sua 
origem,do optimismo das 
impressões de S. Ex. Tal- 
vez seja por isso queS. 
Ex. receia ou evita a com- 
panhia da imprensa, de 
sorte que nos sejam trans 
mittidas apenas as im- 
pressões, não que S. Ex. 
receber, mas que S. Ex. 
causar. As que S.Ex.rece- 

ber ficarãocompletamen- 
te ignoradas até o mo- 
mento em que hajam de 
ser aproveitadas. Mas o 
que a opinião tinha im 
mediato interesse em co- 
nhecer eram exactamente 
as impressões de S. Ex., 
que ella acolheria como 
uma informação exacta 
e indiscutivel sobre as 
terras e os homens visi- 
tados. 

(De O Intransigente) 

Âlll 

BORDO DO COURAÇADO 

«Vasco da Gama» 

Osjornaes de Lisboa 
trazem abundantes por- 
menore's sobre a insubor- 
dinação a bordo do cou- 
raçado «Vasco da Gama», 
naquelle porto. 

Extractamos o seguin- 
te de um nosso collega, 
a «Mala da Europa» : 
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Quo transe amargo, que cruento espinho, 
Que dor acerba, que amargura funda, 
Sente a mãe que soluça gemebunda 
Quando agonisa o palíido fllhinho! 

A morte cruel, dura e ferina 
Dos sepulchrarios absorvendo o vinho, 
Conduzio no seu brusco torvelinho 
A pequenina c tremula Marina. 

Magestosa e soberba, aos breves passos 
Avistando o soberbo monumento 
Dos céos, eil-a que surge nos espaços... 

E emquanto cresce o maternal tormento, 
Vai a creança com seus niveos braços — 
Rosas abrindo pelo firmamento ! 

%  

Souza Britto. 
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Na noite de sexta-feira, i dirigiam-se ás peças de 
cerca das 9 horas, a guar- artilharia para dispara- 
nição do couraçado «Vas-; rem três tiros de que 

co da Gama», formou na era o signal conveucio- 
tolda do navio, toman-jnado com as tripulações 
do a resolução de inter-| dos outros naviosdeguer 
vir ostensivamente a fa- ra para se sublevarem. 
vor do® seus camaradas Succedeu até que, não 
do «D. Carlos» que, se- podendo elles encontrar 
gundo falsas noticias le- as cargas de polvora sec- 
vadas a bordo por pra- 
ças idas de terra, tinham 
sido recolhidos, uns ao 
forte de Mosanto, como 
cabeças do motim e, o i- 
tros, até /uzilados ! 

O tenente Sequeira Lo- 
pes, que estava de servi- 
ço a bordo, interveiu pro- 
curando indagara causa 
do tumulto. Algumas pra- 
ças, então, explicaram 
que constando á guarni- 
çào que os marinheiros 
insiibordinados do «D. 

Carlos» iam ser enviados, 
os cabeças de motim pa- j consentiu que os mesmos 
ra Timor, ou fuzilados,^ i escaleresatracassem. 
os outros destacados pa- Hontem ao amanhecer, 

ca destinadas a Salvas, 
usaram de granadas, ten- 
do, porém, o cuidado de 
fazerem apontaria para a 
agiía, afim de não causa- 
rem victimas em terra. 

Entretanto, no Arsenal, 
apenas se ou vi ra m es t es 
tiros, o commandante e 
os outros pffiçiaes do 
«Vasco da Gama» diri- 
giram-se em escaleres 
para bordo do coiiraçado, 
mas foram - recebidos a 
tiros de carabina pela 
marinhagem, que não 

ra varias praças de guer- 
ra, a tripulação resolvera 
mandar ao governo um 
memorial pedindo para 
que todos fossem perdoa- 
dos. Que, no caso deste 
pedido não ser attendi - 
do, as tripulações de to- 
dos os navios se revolta- 
riam, o que fariam a um 
signal combinado. Que 
contavam que o tenente 
Sequeira Lopes se encar- 
regaria de ser o portador 

porém, dirigiram-se de 
novo esses officiaes a 
bordo do couraçado, con- 
sentindo apenas a guar- 
nição em deixar subir o 
commandante, içando 
immediatamente a esca- 
da, logo que este ófflcial 
poz pé na coberta do na- 
vio. 

Depois de rapida con- 
ferência com o ttínente 
Sequeira, em que este de- 
clarou não ter meio de se 

dessa especie de mensa- fazer obedecer pela guar- 

gem, a qual tomava, as-l niçâo, commandante, na- 
sim, já um caracter de 
ultimatum. 

Primeiramente,o tenen- 
te Sequeira procurou con- 
vencer as praças da ina- 
nidude ou antes da loucu- 
ra desta résolução. E co- 
mo i nsistissem nella com 
violência declarou que 

só sahi ria de bordo, mor- 
to. Emquanto o ofílcial 

turalmente e como se na- 
da de anormal se tivesse 
passado, ordenou que 
baixassem novamente a 
escada, para que o resto 
da ofíleialidade pudesse 
surbir. 

Alguns marinheiros re- 
cusaram-se a isso termi- 
nantemente, outros, a 
maioria, hesitaram. Ven- 

disçutia com os man- do isto, o commandante 
nheiros^ alguns destes|declaroq (jue não j^reçU 

sava o auxilio para exe- 
cutar tal manobra e clle 
proprio fez descer a esca- 
da. Este rasgo foi execu- 
tado tão rapidamente que 

nem mesmo os mais exal- 
tados o puderam impedir. 
E momentos depois acha- 
va-se na na tolda toda of- 
íleialidade. 

Os marinheiros que ti- 
nham tomado parte mais 
saliente na insubordina 
ção, retiraram-se então 
para a proa do navio, e 
armaram-se. O comman- 
dante ordenou que os 
seguissem e que lhes ti- 
rassem as armas. E co- 
mo nenhum dos mari- 
nheiros ousasse obede- 
cer, procedeu como já 
havia feito para arrear a 
escada. 

—Bem. Então, irei eu. 
E dirigindo-se aos offi- 

ciaes : 
—Os senhores sigam- 

me. Masnáo precisa irem 
armados. Um official de 
marinha deve fazer-se 
obedecer dos seus subor- 

dinados sem auxilio de 
armas. 

Desapertou o cinturão 
e poz a espada do lado' 
Os outros officiaes imi- 
taram-no. Assim, arma- 
dos apenas do prestigio 
que a todos infundiam, e 
muito mais nos homens 
de mar, os grandes actos 
de coragem, desarmou-os 
e ••irrancou-lhes as cara 
binas das mãos, sem que 
nem ura ousasse reagir, 
antes mostrarido-se todos 
sensibilisados e cõmmo- 
vidos. 

Naquelles espirites ru- 
des e exaltados começou 
então a fazer-se luz e com 
prehenderam por fim a 
loucura do acto que ti- 
nham praticado. A or- 
dem e disciplina foram 
restabelneidas e alguns 
ma ri n hei ros ía m en ta vam 
com as lagrimas nos 
olhos, os excessos que ti- 
nham praticado num mo- 
vimento de solidarieda- 
de para com os seus ca- 
maradas. 

A norte da avòsintia 

A tia Brigida comple- 
tava nesse d ia os seus se- 
tenta e cinco annos. Ape- 
sar da idade e das can- 
ceiras da vida, encontra- 
va-se rija, alegre, capaz 
de fazer morrer dinveja 
a mais duma cachopa, 
com todos os arrebiques 
de gente moça. Ficavam- 
lhe a matar os fios de 
prata, emmoldurando-lhe 
o rosto sem uma ruga, 
formando dois bandos, 
cuidadosamente alisados, 
porque, dizia, tinha sido 
pelo cabello,'diias trapeas 
como dois cabos, que o 
Manoel da Eiradicára pre- 
so (jamores,, havia uns 
bons cincoenta annos, 

Bons tempos, concluía, 
limpando uma lagrima, 
q u o a reco rdação d o d e- 
funto marido trouxéra á 
flór dos olhos, tão sere- 
nos e límpidos. 

A tia Brigida tinha um 
dia de festa como poucos. 
Era da praxe virem de 
longe trazer lhe mimos, 
golozeimas, flores, ouvin- 
do-a discorrer, aconse- 
lhando as moças,concluiu 
do sempre por convidar 
todos para obailaricoda 
tarde e da noite, no quin- 
talorio do casebre. 

De madrugada, antes 
do sol nado, já os netos, 
dois lagatões como dois 
granadeiros, tinham par- 
ti tio de espingarda ao 
hombro, assobiando aos 
cães, pelos campos fóra, 
em busca da caça, que de- 
via servir-se ao banquete 
em honra da velhinha. 
Maria, a neta- predilecta, 
a querida da avósinha,en- 

carregava-se de enfei- 
tar-lhe o quarto, ador- 
nando-lhe de vespera a 
cadeira de braços, na ca- 
beceira da raeza. 

_ A tia Brigida, acordan- 
do, já não tinha surpreza, 
por tantos adornos. Vi- 
nha de annos anteriores 
aquelle abençoado costu- 
me de gratidão. Limita- 
va-se a sorrir, estreitan- 
do a neta e beijando-a. O 
seu olhar illuminava-se ; 
os lábios contraiu a m-se 
num sorriso de felicida- 
de. Depois, segundo o ha- 
bito, dava graças a Deus, 
persignando-se, rezando 
pelas contas, já muito 
puidaspelo uzo... 

Naquélla manhã, o sol 

viéra espraiar-se sobre o 
leito da velhinha, como 
um retalho do céo adiluir 
se em oiro. A tia Brigida 
sentiu-se rejuvenecer, 

q u ere n d o e rg u e r-se m a i s 
cedo.Tardava-lhe ir sen- 
ta i'-se na grande sala 
terrea, fronteira á porta, 
donde podia ver o terrei- 
ro cheio de luz, ornamen- 
tado de buxo e de ban- 
dei rolas tremulantes. Era 
ali que devia effectuar-se 
o bailarico, prolongando- 
se pela noite adeante, á 

luz avermelhada das fo- 
gueiras ! 

Entretanto, lá estava 
prompta a grande meza, 
alvejante na fresca toalha 
definho, onde as flores, 
ostentando-se viçosas nas 
jarras azues, enchiam a 
casa dos perfumes cam- 
pestres. Ao meio dia o 
vinho verde, espumante, 
havia de encher os copos, 
seguindo-se depois, os 
brindes, num córo de ale- 
gria, entre exclamações 

festivas... 

Era, porém, cédo. A 
tia .Brigida emquanto a 
neta lhe alisava os ban- 
dós, escutava a. voz da fi- 
lha, moirejando na cosi- 
nha, numa azafama ex- 
traordinária, Efé^se, 

1 
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di pois, espraiando a vista 
pelos campos, onde os 
trigaes, ondulantes como 
vagas, balouçavam as 
espigas de oii-o, e, pela 
estrada branca de pó, la- 
deada de chonpos altos,os 
carros passavam chian- 
do. 

De repente soltou um 
grito alegre. Lá muito ao 
longe saltando vinham 
os rafeiros da casa, os 

companheiros dos netos. 
Dahi a pouco,appareciam 
estes, acenando-lhe com 
oschapeos. Traziam a ti- 
racolo, prezas umas ás 
outras, as perdizes ainda 
quentes e duas lebres, o 
seu prato favorito. 

Quando entraram, des- 
cansai ido as armas na 
portada, vieram ajoelhar- 
se aos pés da velhinha, 

est rei tando-lhe os joelhos, 
pedindo-lhe a benção. E 
ella, radiante, num arro- 
bai amento de ternura, 
os olhos razos (bagna, 
agarrou-lhes as cabeças, 
beija ndo-lhes soffrega- 
mente os cabellos... Ao 
cahir da tarde o caldo 
verde fomegou sobre a 
meza. Xa sua cadeira, en- 
trelaçada de flores do 
campo, a tua Brigida lá 
estava, presidindo a festa, 
A família, os íntimos, 
abancaram numa alegi-ia 
communicativa 

Succederam-se as igua- 
rias; tornaram-se a en- 
cher os picheis. Por fim, 
já ao cahir da noite, appa- 
receu o ultimo prato, um 
bello leitão assado, mag- 
nifico, succulento, aloira- 
do no forno. 0 dono da 
casa,o genro da velhinha, 
ergueu-se. Depois utili- 
sando-sc do proprio pra- 
to, á laia de cutello, sepa- 
rou a cabeça do biche, 
rctadiando-a em pedaços. 
O primeiro, o mais succu- 
lento, o mais cora linho, 
fo i pa ra a tia B rigi d a, pa- 
ru quem a neta, sempre 
cuidadosa, foi cortar a 
iguaria em pedacitosqna- 
si microscópicos.Um dos 
nulos abriu a primeira 
garrafa de legitimo Por- 
to. Encheram-se os co- 
pos; depois, uma algazar- 
ra festiva, todos foram 
beijar a mão da octoge- 
nária. Ella, sorrindo sem- 
pre, compartilhando da 
alegria geral, sentia-se 
bem disposta, capaz a re- 
sistir a muitos invernos... 

Haixára o sol. Xo ter- 
reiro alastava-sea man- 
cha projectada pela habi- 
t;ição.Ergüeram-se da me 
za dando graças a Dens, 
ào resoar das Àves-Ma- 
ria •, longínquas, na tor- 
re da Igreja. 

Dahi ha pouco accen- 
duram-se as fogueiras. 

As horas corriam e a tia 
Brigida via tudo, commo- 
vida a mais não ser. 

De súbito, a uma das 
netas,a mais nova,cacho 
pa dos seus dez annos,es- 
correga-lhe um pé, ca 
hindode bruços sobre a 
fogueira em braza. Hou 
ve um torvelinho, corren- 
do todos, levantan to a, 
atordoada pela queda, os 
cabellos meio chamusca- 
dos, o corpete a arder. 

— Que não tinha sido 
nada, dizia epai, erguen- 
do-a nos braços. 

Ea creança, qnasi des- 
failecida, chorava, desa- 
baiadamente,com as quei- 
maduras nas pernitas e 
nas palmas das mãos ! 

A tia Brigida assistira 
á scena, (folhos esgasea- 
dos,os braços estendidos, 
sem poder articular pala- 
vra. Sentiu dentro em si 
um répellão enorme,uma 
coisa a subir-lhe o peito, 
estrangulando-a. Quizera 
acudir á nela : vèr o que 
tinha; se ficára céga ou 
aleijada ! Aquelle choro, 
convulsivo, angustiado, 
dilacerava-lhe o coração. 
Deu também um grito, 
num arranco d'alma,dei- 
xando cahir a cabeça so- 
bre o lado direito, ficando 
depois como uma coisa 
inútil! 

Xinguem, naquella ba- 
rnfunda,déra por tal. Mas, 
dahi a um instante, collo- 
cada a cachopa no chão, 
dandodhe uma palmada 

Vá, rapariga; sempre 
nos pregaste um susto ! 
—o pai encarou com a 
velhinha, correndo para 
ella, chamando-a num 
impeto... 

Coitada ! A tia Brigida 
entrara no ceo. Os olhos 
estavam embaciados. os 
braços inertes, a bocca 
contrahida, exprimindo 
soffnmento ! 

Ea filha, os netos, os 
Íntimos, rodeando-a,olha 
vam, sem dar palavra, es- 
magados por aquella des- 
graça, os olhos cheios de 
lagrimas, o coração a 
abrir-se, a retalhar-se, co- 
mo se lhes estivecem ar- 
rancando numa tortura 
lenta, um pedaço da pró- 
pria alma ! 

Pereira de Sampaio. 

rinâuparda e mandado proce- 
der rigoroso inquérito sobre o 
caso. 

Para Centurião seguiu hoje 
nova guarda de 12 praças com- 
mandadas pelo 2- sargento Bi- 
digaray. 

Alistamento 

Municipal 

De amanhã em diante, come 
çarão a funccionar as raezas pa- 
ra o alistamento municipal. 

Chamamos a attenção los in- 
teressados para o edital que vai 
na secção competente. 

Primeiro posto 

Foram, hontem, recolhidos ao 
primeiro posto: Felippe Dutra 
da Silveira, Jardão Franco e a 
orientalSimena,por desordeiros; 
e a meretriz de cor parda Emilia 
de tal, por embriaguez. 

■-A . - J l: 

ADVOGADO 

Escriptorio 

, RUA JÚLIO DE CASTILHOS N.47 

Tratado de limites 

distincto da Congregação Jo Co' 
ração de Maria, descançar das 
fadigas que uma missão na cam- 
panha traz inevitavelmente 

eomsigo. 
Durante tres longos raezes es- 

tes dois Revmos. Missionários 
percorreram vários pontos da 
Republica visinha pregando, en- 
sinando, confirmando, semean- 
do a consolação e o bem em toda 
a sua passagem, expostos ás in- 
tempéries dhima estação que na 
datem de agradável e arrostan- 
do toda a ^orte de privações, 
tanto no comer como nas outras 
necessidades da vida, sem rece- 
ber nem exigir siquer um real 
pelo seu trabalho apostolico. 

Eis o Jesuíta ! assim são todos 
elles. 

«Beraaventuradoí1 os que sof- 
frem perseguição pela Justiça 
por que o reino dos céos lhes per- 

tence.» 

Varitas. 

No tidas militares 

Serviço para o dia !• de Junho: 
Dia a praça, 1 tenente 

Filinto. 
Estado - maior, 2' tenente 

Britto. 
Unif. 4- 

02- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este comraando. 

TI 

Tórqs resequidos, esla- 
laiido nos biazeiros, er- 
g11eram labarerlassangui- 
néas. A tia Brigida veio 
para o portal, na sua pro- 
p. ia cadeira enfeitada, 
a ninando o bailarico, gri- 
lando ás moças que não 
] ia rasse m. Lis t re 1 lej aram 
foguetes. Depois, ouvin- 
do as guitarras e as vio- 
las, i bóa da velhinha es- 

tro uecia de contentainen 
t >. Que pena não poder 
1 i o bem dançar, uma .só 
v.dta que fosse! Mas 
a.piellas pernas já não po 
diam. Limitava-se a ver, 
a animar os outros, in- 

sufiando-lhes o seu pro- 
prio enthusiasmo, baten- 
do palmas ao compasso 
da musica, a gritar ás ne- 
tas que se acautelassem 
do luwe; nao fosse pegar- 
§e-lhe às saias. 

' f ■ " : ' 
i j*——  

Viajantes illastres 

Chegaram hontem a esta cida- 
de, vindos da visinha Republica 
Oriental do Uruguay, onde du- 
rante 5 mezes percorreram a 
campanha em serviços de sua 
missão, e hospedam-se no Gym- 
nasio Espirito Santo, os Rev. pa- 
dres : Costa, da Companhia de 
Jesus e João da congregação 
dos Filhos do Coração de Ma- 
ria. 

Os illusti es viajantes que se 
demorarão entre nós até Do- 
mingo; segundo somos infor- 
mados pregarão amanhã na mis- 
sa conventual das 7 Ii2 horas 
da manhã e no terço das 6 li2 
horas da tarde. 

Cumprimentamos aos illus- 
tres hospedes. 

Furto de gado 

Hontem, ás 4 horas da tarde, 
chegou, devidamente escoltado 
sendo recolhido preso ao quar- 
tel do 2- Regimento, o sargento 
Maciel,comraandante da guarda 
de Centurião, que conforme noti- 
ciamos, hontem ,recahem suspei 
tas de convivência no furto de 
gado havido ali. 

Por ordem do digno comraan- 
dante d-aquelle corpo e Guarni- 
ção, foram recolhidos ao 2- regi- 
mento o resto das praças da refe- 

Entre o Brasil ea Hollanda 

Terminaram felizmente ago- 
ra as negociações que p Brazil 
havia iniciado em 1852 para o 
ajuste da sua fronteira coraaGu- 
yana Hollandeza, negociações 
que soffreram duas longas inter- 
rupções. 

Da primeira vez /G852-1853,1 
foi o assumpto tratado'na Hay a, 
entre o representante do Brazil, 
o illustre Joaquim Caetano da 
Silva, e o ministro dos negocios 
estrangeiros dos Paizes Baixos, 
barão vanNyevelt; da segunda, 
era Londres ^1896-1897j, entre o 
nosso ministro Souza Corrêa, 
assessorado pelo Sr. barão do 
Rio Branco, eda outra parte o 
barão van Gollstein, pleni 
pontenciario hollandez; eda ter- 
ceira e ultima, aqui no Rio de 
Janeiro, entre o Sr. ministro das 
relações exteriores e o Sr. F. 
Palm, ministro residente dos 
Paizes Baixos, cooperando tam 
bem, naHaya, para esse resulta- 
do, e Sr. Rego Barros, nosso mi- 
nistro, acreditado alli e em Bru- 

xellas. 
Foi no dia 5 do corrente que 

os Srs. barão do Rio Branco e 
F. Paira assignaram esse trata- 

do. A linha divisória das aguas 

que, na serra de Tumucuraaque, 
vão para o Amazonas, ao sul, e 
para o Maroni e Essequibo, fi- 
cou reconhecida como limite en- 
tre o Brasil e a Goyana Hol 
landeza. 

O General 

dos Jesuítas 

«E assim se escreve a histo- 

ria !» 
Esta foi a conclusão que tirei 

do artigo de fundo que o Com- 
mercio de hoje publicou. 

Desde o retrato, que nada tem 
de Jesuíta e raehos do padre 

Martin, até o ponto final, todo o 
artigo, com rarissimas excep- 

1 demíeo!* reis ti iram so om 
signa! dc protesto. 

—A policia tentando in- 
tervir , eompareeen na 
rciinislo, sendo recebida a 
bala. 

—O Míinistro da Eazenda 
dr. L.eopoldo de SSnlbões. 
ordenou o leclsamcnto da 
Faculdade 

aiÉM® 
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ções, é um tecido de inexacti- 

dões e de erros grosseiros. 
Quem o escreveu pouco ou na 

da sabe da historia gloriosa dos 
Jesuítas, ignora totalmente a vi- 
da do inclito padre Martin e mos- 
tra ser leigo, mas muito leigo, 

nas cousas ecclesiasticas, mes- 
mo nas mais modernas. 

Sapateiro não vá além do 
chmello. 

O que são os Jesuítas ? 
Um virtuoso e illustrado pa- 

dre da Companhia de Jesus acha 
se, por alguns dias, hospede de 
nossa cidade. Veiu de Aríigas 
com outro sacerdote, membro 

Serviço Especial 
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Porto Alegre, 31. 

1" oi, hontem, inaugnra- 
da, a ponte, recentemente 

eonstrnida por ordem do 
petriotieo Oovernd do Es 
lado, sobre o rio <1 agnary- 
sinho, aíTluenle do Giia- 
byba. 

O aeto ila inangnraçíio 
que revestiu se de toda so- 

iemnldade, foi presidido 
pelo dr. Antonio Augusto 
Borges de Medelro, presi 
dente do Estado, que íbi 
aclamado calorosa e deli 
rantemente, pelo partido 
republicano d-allí. 

Foram expedidos pelos 
cartórios deste município 
l!íd titules eleitoraes. 

Rio de Janeiro, 31. 

Ao senado, começar a m 
os t ra lia I lios para a apura* 
fifto das eleições presiden- 
eiaes. 

Uonl innam ainda os rn- 
mores da greve geral. 

Beina completa pa» 
em Cnyabá, ('apitai do 
Estado dellatto Clrosso. 

tis revolueioiíarios per- 
correm a campanha. 

O dr.Afíbnso ,5 osé Morei- 
ra l*enna,Íutiiro presiden- 
te da lie publica, actnal- 
mente em viagem pelos 
Estados do Aroríe, eliegou 
a Alagoas. 

Porto Alegre, 31. 
Os Conselhos Mnnielpaes 

de Hão Borja e Alegrete, 

kelcgrapháram ao dr. Pi- 
nhelro Machado, senador 
I»elo Kio Orande, pedindo 
a este para manter o im- 

posto sobre o gado impor- 
tado. 

— Tem sido frequentadis- 
simaa ^'.xposi^.iio dcappa- 
relhos aaieool, inaugura- 
«la, já ha dias. nesta Capl- 

)n UM 

DOS 

Desvalidos 
De ordem do Ulmo.Sr.Dr.Pre- 

sidente, convida-se a Directoria 
dAsta associação, para uma reu- 
nião a effectuar-seem31 decor- 
rente as 7 horas da noite no sa- 
lão da Associação Comraercial. 

Jaguarão, 29 de Maio de 
1906. 

JlTLIO P. SEABEA. 
Secretario. 

Declaração 
O abaixo-assignado declara que 

até esta data nenhum alumno do 
Gymnasio Espirito Santo está go- 
zando da protecção e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-inatrnida, e mais que durante 
todo este anuo escolar de 1906 ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, mas 
também" porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda não estão ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Dr. Fiancisco niz Loyibreçhts. 
Reitor do Gymnasio 

" EDiTAES ^ 

Edital de citação 

O Cidadão Achiles Brandão, Juiz Dis- 
trictal da sóde do side do Município 
de Jaguarão, na fónna da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso dc trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 

tal. 

y^Rio de Janeiro, 31. 

Os aeaileiuleos de Sfto 
Paul© foram em eonnni*. 
não ao Uhefe ,íe Policia 

solicitar a tl emissão 
os delegados daqnella 

< apiíal, em vista da atti- 
lude violenta quea.Hsnuii- 
ram na questão da greve 
dos operários; represen- 
tando também contra a 
policia secreta. Hendo in- 
deferido u pedido, os aea-J 

teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Districtal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, (pie havendo obtido sentença 
contra Dona Fraucisca Autran Doura- 
da por si, e kms filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos o Edgar 
Autran Dourado, como tudo seve da 
carta de sentença iuchega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editaes, visto' acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta lApublica, comojáénoto- 
rio em juizo e consta da carta de sen- 
tença exequenda, e afim de vircui 
pvgar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena do penhora na impor- 
tância de dois contos de reis já em- 
bargado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de JoàoBaptista 
Vieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos do finado me- 
iico Doutor Ângelo Dourado, marido 
pae dos executados ; vos requerem 

também a citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse na presente exe- 
cução, nestes termos pedé deferimeri- 
M, citando-se o adyogado referido e 
expediu do se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelccimento iucluzo.Ja- 
guarão 25 do Maio de!906. Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sel- 
lado na forma da lei Em cuja pe- 
tição proferi o despacho seguinte ; 
como pede, publicando-se, depois, da 
citações que se requer, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias, Jaguarão 28 ao .õ de 1906 
Brandão. E, para constar e sen de- 
vidos effeitos, se passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e affixa- 
dos nos lugares públicos o do costume 
na forma da lei melo porteiro dos audi 
torio.Sjq',depois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Aíferos Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar'Au- 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim o termos da petição 
acima trartscripta. Dado e possado 
nesta cidade de Jaguarão aos dl dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico deCantálieio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Braudão, Esta comfor- 
me o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manuel Erico de Canla- 
licio Nunes Feijó. 

sub-intendencia do-2- districtoja 4- no 
3' districto na residência do Maria 
Luiz Gedeao de Faria, 1 ■ commissao 
membros effectivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Beniardiuo Castellan, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 
Pereira; supplentes, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2' effectivos, João 
Morteiro José ürutigarai, José Luiz 
de Azevedo e Souza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaút,He)eodoro Affonso,Au- 
gusto Morteiro ; 3- effectivos, Izidro 
Eeruandes, Vergara, AlviuBrum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Arilmr 
Garcia, José Fortunato Feraaudes 

gara ; 4' effectivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Shnião Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Affonso Gomes, João 
Anibal de Faria, Maecario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia P de Junho noa 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
confor-midade com a lei. E para que 

juo ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarão 26 de Maio de 1906. O 
Vice .Presi dente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

SEGUNDO. PROCLAMA 
Paço saber que pretende casar-se 

João La fonte e D. Affoeinià Zenan- 
des, ambos solteiros, natnraes deste 
Estado, residentes nesta cidade, eile, 
com 21 annos praça do 2. Regimento 
de Cavallaria, filho legitimo 'de João 
Lafonte e Guilhermiua Lafoiite ; ella 
com 16 amios, filha legitima de Hy- 
polito Domingos Zenaudes e Idalina 
Rolhano, Si alguém tivr conhecimen- 
to de existir algum inpedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretendem casar-se 

Fedelino Alberto Teixeira e D. Fe- 
üppa Antouia de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentesueste districto, am- 
bos orientaes com 28 a unos de ida: 
de, (dle filho legitmo de João Alber- 
to Teixeira e de D. Hermeuegilda 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 annos de idade, 
filha legitima de Eleuterio Antonio 
de Quadros e de Maria Antonia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os iius do di- 
reito. 

Jaguarão 22 de Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos de Faria Santos 

Edital de citação 
Uom 40 dias d« praso 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da sede do Município de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente e di- 
tai com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio dc Ccv- 
queira lhe foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Cauhida da quantia de um conto du- 
zentos e trinta o seis mil oitocentos e 
quarenta reis (1:236,840) e mais os 
juios constantes^ da letra junta re- 
quer a vossa senhoria digne se do 
ordenar que soja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência dj 
vosso juizo que se seguir a sua cF-w 
ção e ver assigiuir-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'eileg 
allegar provas de embargos a excen- 
ções e defezas que lhe assistirem sób 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o suo- 
piicante que o supplícadose aeha au- 
sente dqpta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digue-se do 
designar dia, hora e lúgar para que o 
suppheante com testemunhas qll0 
apresentará 110 acto justifique a au 
seueia do süpplicado e a incerteza "do 
sua residência e depois de produzida e 
yulgada por sentetíça essajustificaç io 
sejao expedidos os editaes com o nr i 
so e na forma da lei. Nestes terínôs 
pede a vossa Beuhorja deferimento 
autuada esta e os documentos inntns' 
Jaguarão, 14 de Dezembro de ló i. 
P P. Adalberto de Azóvedo o Souza 
Estava seliada ua forma da lei Rui 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão un i. 
torze de Dezembro de 1905. Brandão 
E tendo o justificaute coronel ánto" 
mo de Cerqueira, justificado a ausen- 
cm do süpplicado João Silveira Cu- 
nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 

ra que produza Os effeitos dalei, a 

edital 

TenejusiCopoueJ Gabriel Gonçalves da 
Silva, vicerpresitente nui e*» rçjejo 
de i'residente o Conselho Muniei 
pai de Jaguarão. 
F az saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal ir 1 de 14 de Maio 
de 1896, no dia F do Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes comm ssõesque funccionarío 
al na lutende.ncia - fouicipal • a2- 
na Associação Comnitrciai; àb nii 

teor 
par tt  | UH 
au^ncia ern lugar.incerto na Repu' 
bhca Oriental dó Jpãq da Silveira La- 
nhada, e ass.m mando' que seja elip 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fun que se requer 
Ua - devendo eompa- mcei a este juízo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois do findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas-feÈ 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 1b de Dezembro de 1905. Bran- 

llTX Paia constãr e seus devidos ef- 
?e PWSou o presente e mais de igual teor que sera publicado 

pela imprensa local e aflixado noslu- 
grires públicos e do eus tome na forma 

a ei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, la' 
viaraa respectiva certidão, para ser 
«'1 ■ a0,s íllltosi e cito e chamo a João ouyçira Canhada nara oflme tengof 
á petição acíiiiH traniscrlpta, obseiv 

ruído que as audiências deste juízo 
t 'm lugar as quintas-feiras, as doze 
nsras do dia; 110 edideio da luteu 
denda Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, nos 25 dias 

Esiá conforme o original da ta 
0 Escrivão, Erico Feijó, supra. 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

rnramente Mutua 

Janeiro 
Succursalem Porto-Ale- 

gre. 
Agente nesta cidade-; 

Emygdio Gerundio. 

i:í)itae 
0 (. íutiliano de Mello e Silva, 

m : d e Comarca e Pred leu te da 
' .ii.i.ssão do revisão ('o alista- 
Lu to eleitoral na forma da lei, etc. 
i-az saber aos que este edital virem 

dç, estando concluído o alistamento 
deitoral, acham-se os títulos dos eiei- 
1 ■ > inscrlptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
(dlo Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 

Séde social no Rio de ,solicita
f
1-os. semio também penmttida a entrega mediante procu- 

ração. feita e assignada pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia e firma por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/ò, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimento de todos, man- 
dou passar este,para ser aftíxado nc 
edificio da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cautalicio Nunes F'eijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissào de 
revisão de alistamento eleitoral. 
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CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notaria, Official dos 
Reglstro-Gèral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA lõ DE NOVEMDRON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

Marçal Nunes G areia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
mira todos os mysteres da 
sua profissão. 

Na Cidade do Rio Grande 

Usisa especialista em artigos para homens, Modas e 
eoufeeções para Senhoras 

Rua ÍH de Janeiro n. 16 

ia casa. T AfllflíllO 

Edital 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
eííicaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um  mOO 

í)uz,ia, ,   128000 
AcoJchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico e convi 

ntonal a virem satisfazer o mencio- Acolehoados do obifn 3  ^ ritorial a virem satisfazer o mencio 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 

. ^ 1 r ^V-FIU wjtli clllllcl 
Acoleboadosde chita chineza eforrados de ganga' 
Dois pannos , . i^éooo 
Dois pannose meio ..... lõsonn 
Tres pãnnos ! 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- X 1w4.vy c/a , i «vvivxj v-tvy Utl, lllUMllcl lUaICíl 

deixarem de o fazer no mencionado neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
praso 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

.V» V-rrK— 

Dk. 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 

j da tarde na pharma- 
cia Sicard, attende 
chamados a qualquer 

: hora.Gratis aos pobres, 

Residepcia Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
çonsuitorio medicch-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Attenção 

flHftüUClOS 

Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: çao 
Frasco pequeno  38000 

| „ ! grmide  48500 ' 
t Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 
de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas'nessa 
cidade aos Srs. Machado * C. ou dircctLente a nossa casa 

O abáixo-assignado, único au- 
thorisado para. receber as im* 
portancias das assignaturas des 1 
ta folha e annuncios incertos nal 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus I 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio 5 de 1906. 

F. Escariz. 

a 

(íramle Xhuporio <1e Fazendas deUei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

'Cem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapèos dc todas as qnall- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento dc Perfuraarias de diversos fabricantes 

Deponho pennanentode Fítzendas nacionacs, Gravatas, Camizas] 

0 0 ^ Alk""í0-V 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(Telephone n. 65) i (íl QUI H ü ü Q 

ít 

Tb 

Et 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

3I»IE iükik 

A Metralhadora 

Fiinilaria e Ferragens 

IníflÉ Gados (1'Oliveira ücliôa 

Rua 27 de Jnneiro n. esq. General Menna Barreto 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou 
ro das xarquoadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras tle plantio, um potrei 
ro para GO reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 3G 

, ■ ■ ■ 'j- i CG 
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enorme baratilho . 
Perfumes 

Círavatas 
Sabonetes 

Ahotoadnras 
Uollarinhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbenria de Serafim Pedra 

dunior 

Rua 15 de Ãovembro 

Maiél Felippé Fereira 

rivão de orphãos e 
auzentez, tem o .seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Casiilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 

ro Pereira, promotorpubli 
ço d'esta comarca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Faztnda Es 
ladual, menores, auzentez 
q í)]terdictos. 
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kw eniprego k capital 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mii 

metros quadrádos, terras de pri- 
meira ordem cora uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parto 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
çOes nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tardo. 

Tlfi 
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GrandeTorraçâo 

E^ta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos propnos para a presente estação, o que á do 
mais chie o moderno nos grandes mercados" da Eu- 
ropa, 

lambera tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfuraarias, roupas brancas nara 
senhoras e para hornerís ó completo q seq sortido. 

x itigosde fihaiataria, corpo cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a do mais fi- 
no, tonos de algodão o de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

% 

„ rT 
M a^am u,na visita ao Antonio Uchôa 

QUE SE A§RREPEND|EjR 
O 

flPMSZEM 10 DE MARCO 

2 ÍDE 

idDíffidle: 
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Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO 
N. 87 

p.™ vcldts * 
muitos outros artigos oa quaes vende oov m-eeeu uTO''», naueilas e 

kVÍUa; Tornalldo'8e Portanto para compra? bl.ato desneSsario ôbíq^ 

senhoras como para homenVe^ 
o que se pôde desejar dc mais fino. ' sapatos desqe á-XWO até 

Portanto não deixem os amigos dq bom e, barato 
sita a barateira casa Augusto Wiener, ouo m! 
blema economico. 

vv.-oF,.,; ' í"""1"' d" lazer uma vi- bcr, quo ali acharão a solução do pr«- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa reçehido um grande e moderno sortimento de 
enapeus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 *j. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TBUBFIIOXS A. 38 

81 Rua 15 de Novembro 81 

<(,« d0 «—«et. 

a6T,^deiodMM • 
Friiftos do paiz 

altos preços da praça. 
Compram toda classe, pagando os mais 

C ompram « vendem ouro nmoedado 

adinÍI^ToSfad0eaVarej0 a P1'6^08 baratissimos, porem 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

ál 
ia 

Resolveu cfíectuar completo baratilho de tnrina • » tencius constituidas por um grunde e variado sortimento"38 6X181 

Artigas. '' 1 0 1>le(,0 t 0 outl'a Qualquer casa e prlucipalmente de 

\ ende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro n -i-icf 
excepçao dc pessoa alguma, poisa isso obriga a extía^n '-86111 

ducçao em preços que ora faz 1 .©Ntraordinana re 
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A SITUAÇÃO 

âüpsto £eWa$ $ C 

Im Bortacão e ex mim 

tes 

Completo sortimcnto de seccos e molhados.—Vinhos c Azei 

legítimos portuguezes. 

Herva mattc das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paj-aná. 
rraportadores do legitimo arame hraaco ovalado maedaeo 

gal 

ses, 

Arame de ferro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 
anisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constriieção,taboado de todas as cias 
'agesjcereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

Jornaes váoi 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMX13TO 1)10 W A li AS 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
c sabbados. Sendo: ás (juintas pelo- 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespora. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar ligas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos, etc., etc. 

OYlll¥ASlo 

ESPIRITO SANTO 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem (■■ u > . nioedado e sacam sobre diVersas 
jn u;as. 

Proprietários dos vaj da 

que 
hio 

Lintia Regular ti; Nâvrpeão Pluvial 

fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Grande. 

jsparao 

| [( C s.sa Matriz ) 
c' 

Estado do Rio Grande do >. l - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJN. 36. 

FILIA ES 

mo CílíAADIO 

Ludefeço telegraphico Saviel 
f 

L "xa do Correio NI 90. 

AKTKjíAN 

Republica Oriental do Uru 
guay, D partamento de Cerro 
Largo. 

Endc reço telegraphico Lei 
vas. Telcphono -N, 3 

pr 

Mensageira Commercial 
D E 

ülmiricio Mieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassagens—De Jaguar 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128Q00. po Herval 
á Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jagmirão, Hotel Fran- 

cez—No Heryalv Fellppe, Oelso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder.' As etícom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Este estabelecimento de instrucção 
^primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l- de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em scieneiase lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época. 

Aeceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jautar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a séu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts 
Reitor. 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
roto Grande, em. combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
tre Arroio Grande è a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligmciarde M. Mirres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de às sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguareuse; cmArrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
rios. 
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Armazém Oliveira 

>(ê(£(S([D§ e rffin®DIhaid®§ 

JOÃO D'OIiIl/EIRfi ALVES 

Rua General Osorio Nos. TO e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinlias Leal Santos, fazendo o treguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

Endereço telegraphico Oliveira 

TÉLEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Veraoo 

DE EA DII.IGENCTA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funcioila entre Melo y lã villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabjya 

de Melo á Montevideo 

aMdas 

De Tlelo sl Artigas los dias «, 14, ao y 28 

De Artigas á Melo, los dias 1.% 9, 17 y o;j 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Tpograpia 

D' A SITUACAO r.' ' . . i ^ * 

RÜA15 DE NOVEMBRO NÜM, 12 

VÁÍA\M\V, mvs a 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )§> 
em suas offieinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancosea phantasia,etc.,etc. TO 

Para o que dispõe de sortido de ty- *| 

pos a phantasia para todos os gos- | 

tos. j| 

MODERACAO EM PREÇOS 1 
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Perfeição 
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dtnb Jagnarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente.montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que üequentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra» — de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MESTA- — destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinherro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos cararaellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons gíacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 

rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza Adriano Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C.*, Cherez e especial 
Cherez-Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de di v ersasq uai idades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama o Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos aippeKmv.osYenao\xt, Kocae Granara, BÍttèrs, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas minera es de varias marcas 
CVmmpmy/icrCordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
\ ariada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário chesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
muias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proíitíiewte pessoal, 

ao don]iciIio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguareuse 

TELEPHONE N.76 
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ASSIGNATURAS Não pôde ser eterna- 
mente flagellado por-does 

Para a cidade Por anno 20:000 r,^0g^ ferido pOÍ* InSUltOS 
. . . Seme8tr* 12:°^ atrozes o homem que, pe- 

para fóra Por an.o ^ r'ias aspirações de ordem, 

Extranobiuo Por'"anno 21:000 ride paz 6 de trabalho,COU- 
semestre it-ooo «Pensou nas mãos firmes 

e vi oSas toja a vida 

Áppareced tarde todos os dias úteis x)lÍtÍCa de 1101 grande 
rbdacçío k TrpoaRAPuiA e,digamosassim, 

=is esperanças mais legi ti- 
nas de um grande paiz. 

O senador Pinheiro Ma 
éo mais notável 

Km 13 de Bfevembre dam. 19 
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Jaouarío,3í dk Junho de l906 ;ha(Jo 

los representantes dessa 

0 rri 

(Do Correio Mercantil) 

Até nesse lance de brio 
de coragem e desaffron- 
ta, o eminente senador 
tem a suprema ventura 
de confundir os desaffe- 
ctos, pela revelação des- 
se grande sentimento que 
é o mais brilhante carac- 
terístico que o abroquella 
na luta da vida contra 
as satiras pungentes e os 
odios implacáveis. 

Atacado na sua honra, 
nesse valioso escudo mo 
ral, que, em todas as epo- 
chas, o ergueu acima das 
intrigas e das paixões po- 
líticas, elle reage como 
um bravo, procurando 
nas armas o abrigo para 
o caracter, habituadoa 
não transigirem prejuí- 
zo do dever. 

A desaffronta é com - 
pleta, e, vencido o ad- 
versário, no campo da 
luta, nobre, limpa e alti- 
va, levanta-se sobrancei- 
ro e estende sobre elle a 
sombra da sua grande 
personalidade. 

Não foi o sentimento do 
extermínio que o levou 
para o combate, mas o 
impulso generoso de de- 
fezadessepatrimônio mo- 

ral que elle conserva á 

nascida geração que fe- 
undou as idéas trium- 
^hantes, hoje, no vasto 
cenário da política na- 
ional. 

Não se deve senão aos 
iforços, aocivismoeao 
«pirito liberal dessa bri- 
lante phalange de pa- 
•iotas a força impulsiva 
ue creou o novo regi- 
icn e fundou averdadei- 
i outonomiapolitica em 
ossa Patria. 
Ninguém lhe nega o es- 

pndor desse papel e a 
irponencia dessa victo- 
ri. 

«'oi se revelando o ho- 
mm eminente que è que 
o enador gaúcho percor- 
ra por uma esteira lumi- 
nsa, e sempre em escala 
acedente, as posições da 
sia carreira política, até 
aúngir esse posto fulgu- 
r.Tite de fiador dopro- 
gesso e da liberdade, da 

vda e da grandeza da Re- 
fublica. 
Na vida social, é um 

\5Pdadeiro typo de sym- 
jathia, de distincçâo e de 
?rado captivante. 
Nem um outro o exce- 

e no trato, na cultura do 
spirito, na affabilidade 
as maneiras, na mode- 
açâo da indole, no desejo 
e a todos ser util e a to- 

altura inaccessivel ás in-dos elevar, 
vestidas da maledicencia, No mundo político é o 

ás iras da política e ao homem que a Republica 
clamor das tormentas conhece, e que chega ás 
partidárias. eminências desse posto 

A bala que devia alve- pelo valor intrínseco,pela 
jar o contendor, por um profundeza do critério, 
acto de fidalgula e dei pelos servitjos prestados 
nobreza, rompe o espa-'á Patria, em momentos 

$ 
4 

* 

6>MIDE 

Sequioso aqui de intimo deleite 
De te ver, de te amar deusa querida 
Ora bebo do amor o casto leite, 
Ora o travo do mal na resequida 

E desgrenhada boca; e se sugeite 
Um coração que vive sem guarida! 
E o martyriosem fim, esta alma acceite, 
Fala-me a crençatimida edoridal 

Fala-me a crença pensamento era fóra... 
E quem me escuta assim talvez não creia, 
Que sinto morto o meu passado... embora 

A quem por ti suspira e tanto anceia, 
Nunca despreses raystica senhora, 
O4 rainha doce pérola da Aldeia! 

r 
& 

Britlo Souza 

0 

¥ 

& 

ço celebrando o seu tri- 
umpho, como se a repug 
nanciada mône se trans- 
mudasse em doçura e 
sympathia, em esqueci- 
mento e perdão pelos ul- 
trages e as offensas. 

Que faculdade sobre- 
humana deu a esse ho- 
mem extraordinário a 
energia, acalma e o valor* 
para praticar esse rasgo 
de clemência ede heroís- 
mo, no meio das emoções 
rudes e incomportaveis 
de um acto inspirado na 
mais desordenada e na 
Itrais violenta das pai- 
xões ? 

Pôde atacal-o a intole- 
rância partidaria. 

Não dirá, porém, que 
esse homem não é, um 
homem de honra, um ho- 
mem de brio, ura homem 
de caracter. 

bem dolorosos para a sua 
rida costitucional. 

Por que o atacam ? por- o mais absoluto silencio. 
pie o malsinam ? por que 
> aggridem ? 

A gratidão nacional o 
sagrou o primeiro ho- 
mem da Republica, e es- 
sa gloria elle conquistou 
sem nunca recorrer aos 
expedientes, ás mano- 
bras, ás intemperanças e 
ás baixezas exigidas a to- 
dos quantos pretendem 
os favores da politica e 
o apoio dos partidos. 

Está a sua lado o «Gor- 
reio Mercantil», é, ap- 
plandindo-lhe a attitude 
correcta, nobre e elevada, 
dirige-lhe felicitações co- 
lorosas pelo brilho, pela 
grandeza e pela genero- 
sidade da sua conducta, 
nesse lance supremo de 
desagravo pessoal. 

lima ciáreiicia 

bo 

Governo Provisorio 

üeodoro e Benjamin Coostant 

No dia 27 de Setembro 
de 1890 havia no palace- 
te de Itamaraty uma das 
costumadas conferências 
do Governo Provisorio. 

Cada um dos ministros 
havia fallado por sua vez, 
explicando os seus actos, 
sujeitando ao alvi tre com- 
mum as reformas que de- 
viam ser levadas a effei- 
to. 0 marechal Deodoro 
a todos ouvia, calmo, si- 
lencioso, concentrado, 
mas o observador atten- 
to bem poderia notar na- 
quella mudez, naquelle si- 
lencio, na concentração 
daquella physionomia, a 
tempestade que lhe ia na 
alma. 

Quando terminou acon 
ferencia, subitamente, 
deante de um gesto im- 
perioso seu do mais ex- 
traordinário vigor, fez-se 

Erguendo-se da cadeira 
em que se achava, com 
gesto firme e decidido, 
disse elle, com uma voz 
que a todos impressio- 
nou : 

—Basta. Tenho que 
ajustar contas com dois 
ministros. Um faltou: o 
outro é o Sr. ministro da 
Instrucçào Publica. 

Benjamin Constant, 
deante daquella interpel- 
laçâo quasi insultuosa, 
não vacillou. 

Ergueu-se e perguntou 

ao marechal qual o moti- 
vo do ajuste. 

O marechal historiou o 
caso. Havia sido nomea- 
do, sem seu conhecimen- 
to, thezoureiro dos cor- 
reios do Rio Grande do 

t 

Norte um moço, alliásdo- 
tado de todos os predi- 
cados para o bom desem- 
penho desse cargo. O go- 
vernador do Estado, Dr. 
Xovier da Silveira, já ha- 
via proposto, entretanto, 
por indicação sua, para o 
logar, outro nome. Dias 
depois de feita a nomea- 
ção, pretendeu o chefe do 
governo desfazel-a, pon- 
do no logar o empregado 
proposto pelo governa- 
dor, ao que não havia 
accedidoo ministro. 

O marechal Deodoro 
fazia deste tacto um se- 
vero capitulo de accusa- 
çâo contra Benjamin e, 
ao terminar, exclamou: 

—Muito tenho sido tra- 
hido! 

Benjamin ouvio no 
mais absoluto silencio to 
da a accusaçâo e, quan- 
do Deodoro, ao fazer 
aquella exclamação final, 
pretendeu levantar-se, 
ergueu-se por sua vez e, 
com voz calma, explicou 
o facto aos seus collegas, 
que classificava como 
uma tempestade era um 
copo d'agua. 

Deodoro, fulo de raiva, 
não podendo dominar a 
sua indignação, bradou : 

—O Sr. é um trahi lorl 
Trahiu-me ainda nas pro- 
moções. 

—Comof — retorquiu 
energicamente Benjamin. 

—Promovendo uns «bi- 
gorrilhas», uns «troca- 
tintas» de botequins e es- 
quinas. 

—Masquem sãoelles? 
—Annibal e Saturnino 

Cardozo, Thomaz Cavai 
canti, etc. 

—Meus Srs., disse Ben- 
jamin Constant, esses mo- 
ços têm muita habilita- 
ção, muitos serviços, são 
dignos da consideração 
de todo o homem de bem, 
eu os conheço pessoal- 

mente e os |aprecio bas- 
tante. 

O dialogo continuou em 
um crescendo de exaspe- 
ração, até que o marechal, 
cada vez mais enraiveci- 
do, pronunciou uma 
phrase insultuosa. 

—Não seja tolo, gritou- 
lhe Benjamin, jà fóra de 
si. Não sou mais seu mi- 
nistro. O Sr. é um monar- 
cha de papelão. 

Eu nunca tive medo dos 
monarchas de carne e os- 
so, quanto mais dos de 
papelão. 

Deodoro atirou-se con- 
tra Benjamin e disse-lhe 
quasi rosto a rosto: 

—Para militares como 
nós só um duello. 

—Pois que seja, repli- 
cou Benjamin.Tragam ar- 
mas e decidamos tudo 
neste momento, que eu 
não o temo em nenhum 
terreno. 

Os ministros, que se ha- 
viam conservado mudos 
e quedos atè então, domi- 
nados pela grandeza da 
scena, levantaram-se para 
intervir. O marechal, to- 
mado de uma syncope, 
foi carregado para o in- 
terior do palacio,emquan- 
to Floriano Peixoto, o mi- 
nistro que havia faltado 
ao despacho e com o qual 
«havia contas a ajustar», 

que entrára durante a 
scena tempestuosa, deu o 
braço a Benjamin e o le- 
vou para a secretaria da 
guerra, atravessando o 
salão da «reportagem», a 
qual, anciosa, procurava 
desvendar, em vão, na 
agitação dos dous perso- 
nagens, o facto mysterio- 
so que se passára. 

Abrira-se assim a luta 
no seio do ministério; por 
esta forma violenta,deter- 
minàra-sc a crise politica, 
que entretanto, dias de- 
pois era resolvida ou sa- 
nada, graças á generosi- 
dade e patriotismo de 
Benjamin, que mais uma 
vez se sacrificava, calcan- 
do os seus sentimentos 
pessoaes em beneficio da 
ordem politica e da har- 
monia de governo. Effe- 
ctivamente, 7 dias depois 
reunio-se o ministério em 
despacho e ahi compare- 
cia o ministro da instruc- 
ção publica. 

Algum tempo assim se 
passou sem que os dous 
chefes republicanos hou- 
vesse a mais leve troca 
de palavras ou o mais in- 
signiffcante contracto. 

No dia 5 de Novembro, 
porém, Benjamin foi con- 
vidado para ir a palacio 
conferenciar com o chefe 
do Estado, Tratava-se de 
decidir a questão suscita- 
da por uma concessão 
feita pelo governador do 
Estado do Rio, Dr. Fran- 
cisco Portella, á Estrada 
de Ferro Sapucahy, con- 
cessão que fora impugna 
da pelo ministro da agri- 

cultura, Sr. Francisco 
Glycerio. 

Foi nessa conferência 
que, pela primeira e ulti- 
ma vez, depois da scena 
de 27 de Setembro, se en- 
contraram a sós os dous 
membros do Governo 
Provisorio, em uma pe- 
quena sala do Itamaraty, 
cujas portas se achavam 
cuidadosamente cerra- 
das. 

O que ahi se passou 
sabe-o alguém da intimi- 
dade de Benjamin, seu 
discípulo e amigo, que o 
referiu ao autor destas 
linhas. 

O marechal, co u a no- 
breza e sinceridade que o 
caracterisavam, diante de 
Benjamin, confessava o 
seu arrependimento e pe- 
dia perdão ao seu amigo 
pelaaffronta que lhe di- 
rigira aquelle dia. Benja^ 
min procurava evitar o 
constrangimento de Deo- 
doro, mudando a direc- 
ção do assumpto, protes- 
tando o seu completo es- 
quecimento, e resolveu 
aquella situação incom- 
moda, discorrendo sobre 
o futuro da politica re- 
publicana, aconselhando 
paternalmente a Deodoro 
que, eleito presidente,res- 
peitasse cègamente a 
Constituição, que bem a 
estudasse eaté a decoras- 
se. 

Ernesto Senna. 

O novo ministro 

O Dr. Gaspar Felix de 
Barros Almeida, succes- 
sor do Dr. J. J. Seabra na 
pasta do interior e justi- 
ça, é natural da Bahia e 
formado em direito pela 
faculdade do Recife. 

Depois de exercer di- 
versos cargos de magis- 
tratura n'aquelle Estado, 
foi pelo Dr. Luiz Vianna, 
então governador da Ba- 
hia, escolhido para o lo- 
gar de chefe de policia, 
em cujo desempenho 
muito se distingue pela 
sua actividade, sendo im- 
portante os serviços que 
prestou por occasiâo da 
campanha de Canudos, 
em que parte tão salien- 
te tomou a força policial 
da Bahia. 

Posteriormente,foi elei- 
to deputado ao Gongres- 
so Federal, sendo-lhe re- 
novado o mandato e n 
duas legislaturas, na ul- 
tima das quaes fez parte 
da commissão de instruc- 
çào publica. 

No pleito de 30 de Ja- 
neiro ultimo, disputou a 
sua re-eleição, como re- 
presentante da opposiçâo 
bahiana, chefiada pelo 
Dr. Seabra. Eleito e di- 
plomado, não conseguio 
tomar assento, por ter si- 
do o seu diploma rasga- 
do pelo blóco e reconheci- 
do em seu logar o candi- 
dato menos votado, par- 

?• * ' 
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tidario do governador da 
Bahia. 

O Dr. Felix Gaspar é 

ainda "moço e político de 
brilhantes qualidades de 
co m ba te, represen t a n d o 
a sua entrada para o mi- 
nistério uma homenagem 

■ do presidente da Republi- 
ca ao Dr. Seabra,de quem 
e alliado político e amigo 

pessoal. 

matto - grossense 

Pessoa relacionada emMatto 
Grosso, que conhece bem o Es- 
tado e, reside em Porto Alegre 

tendo, recebido cartas dali so 
bre o movimento revolucioná- 
rio que se está desenvolvendo, 
forneceu á reportagem do Cor- 
reio do Povo algumas informa- 
ções. 

Distante 50 léguas de Cuyabá 
em Poconé,- está acampada uma 
forca revolucionaria, composta 

de 3.000 homens, mais ou me- 
nos obedecendo ao commando 
do coronel Paula. 

í.m Corumbá, lõOIeguas abai- 
xo de,Cuyabá, estão mil o tan 
t h revulucionarios, coraman- 
dados pelo coronel Ponce, ex- 
senador federal. 

No sul do Estado existe uma 
outra força revuliocionaria, com 
mandada pelo coronel Jango. 

Ha vinte dias, mais ou menos- 
uraa torça legal, sob o comman- 
do do 2" tenente do exercito Cor 

rêia Lima, que sorve, em com- 
missão, como major da força 
policial, tomou de assalto a 
fazenda D. Maria, prendendo 

200 homens que ali se encontra- 
vam e apprehendcndo cartucha- 
me, carabinas, ete. 

Essa fazenda era o reducto 
dos revoltosos. 

Em Comrumbá, ha pouco, o 
capitão da guarda nacional Ma 

noeIBenedicto Campos, delega- 
do de policia, tentando capturar 
o menino Sylvio, filho do coro 
ncl João Baptista Nunes, influ- 
ente revolucionário, recebeu 
d;sse raenico um tiro, que o 
p ostou cadaver. 

Essefacto deu margem a que 
um grupo de partidário do go- 
verno atacasse a casa commer- 
cial dos irmãos Mandetta, ferín- 
do-os. 

O pretexto do ataque foi do 
l >: necerem aquelles commerci- 
íi tos armas e munições aos re- 
v ducionarios. 

O delegado do policia de Cu 
yabá é ura alferes reformado do 
exercito, de nome Narcizo. 

v omo devem estsr lembrados 
os leitores d' yi Opinião, pois pu- 
b!L amos íelegramma comano- 
ti a, a cadeia de Corumbá fo i 
ha poucos dias atacada por um 
grupo de homens mascarados, 
que assassinam a sentinella, 

dando liberdade a um preso po- 
lítico que ali se achava recolh-i 
di. 

As forças governistas em Mat- 
to Grosso equilibram-se em nu- 
mero pelas dos revolucionários. 
  :—^—  • . 
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Alegrias no lar 

Fazem annos hoje : as 
Extras. SenhoritasD. D. 
Leocadia Rodrigues Lo- 
bo, Dacila Gomes Gonçal- 
veseConchita Soares. 

Completa também hoje 
mais um annivérsario o 
intelligente jovem Gena- 
ro Catellano, estimado 
alumno do Gymnasio Es- 
pirito Santo.' 

Felicitamos. 

Obituario 

Falleceu Lontem de in- 
fecção intestinal a menor 
^"lora Garcia de 19 annos, 
branca, solteira, filha de 
Manoel Garcia. 

•"Y ei 

Forças 

expedicionárias 

Hoje,devia sahir,do por- 
to do Rio Grande o paque- 
te «Mercedes», da Com- 
panhia LIoyd Brazileiro, 

conduzindo o 3- batalhão! 
de infantaria que segue 
para Matto Grosso. 

No paquete Sateíite da 
mesma companhia,segire 
amanhã daquelle porto o 
13 Batalhão de infantaria, 
com o mesmo destino. 

Expedição para 

Matto Grosso | 

O general Dantas Bar- 
reto seguiu, no dia 28 do 
mez p.p, para Matto Gros-i 

so, levando uma bateria 
de artilharia c munição 
e uma ordem de quatro- 
centos contos de reis pa- 
ra a pagadoriad'ali. 

falia seque o comman- 
dante em çhefe das for- 
ças expedicionárias leva 
ordens do Governo de 
manter o governo do Es-1 
tado por meios suazorios, 

só em pregando a força em 
ultimo caso. 

A voz do imperador 

da Allemanha 

Um sábio americano, 
membro do «Smithsobi- 
am Insstitute» adqueriu 
para o museu de Washin- 
gton uma reproducçâo 

phonographica da voz do 
imperador Guilherme, 

O sábio obteve esse fa- 
vor mediante a condição 
de nunca uzarem publico 
a placa impressionada,em 
quanto o imperador for ) 
vivo. 

Congresso 

Pan-Americano 

Os D rs. Ruy Barboza 
e Joaquim Murtinho p-e- 
cusaram a representação 
no Congresso Pan-Ame-» 
ri ca no. 

O Dr. Joaquim Murti- 
nho apresentou a sua re- 
cusa em vista daattitude 
mantida pelo Dr. presi- 
dente da Republica nos 

successos de Matto-Gros- 
so. 

General Godolphim 

Hu dias acha-se no Rio 
Grande, para assistir o 

embarque dos 3-e 13- ba- 
talhões de infantaria, que 
seguem para Matto-Gros- 
so, o general Godolphim, 

com mandante deste dis- 
tricto militar. 

Congresso Medico 

Ao abrir-se o Congresso Me-1 

dico, em Lisbõa, sob a presidên- 
cia do rei D. Carlos I, oDr. Mar- 
cos Cavalcanti, lente de cirurgia 
da Faculdade de Medicina, do 
Rio de Janeiro, proferiu o se- 
guinte discurso : 

«Magestades, Srs. ministros, 
Sr. presidenta do Congressos,Se- 

nhoras, Senhores e caros confra- 
des, -Â presença neste Congses- 
sode uraacommissão brazileira, 
tem dupla significação. Attesta 
o interesse qiíe toma o gover- 
no do Brazil a todos os progres- 
sos seientifleos e traduz as relá- 

ções amigáveis dos dois paizes, 
igados profundamente por tra- 

dicçoes de raça e de origem. 
«Vindos cora essa inttMjgão, 

trazemos, como brazileiros, as 
nossas mais cordiaes saudações 
á gloriosa patria dos nossos an- ) 

tepassados e, como médicos, os 
nossos calorosos ajjplausos aes- 
t'1 aggremiação de sábios con- 

frades que accorreram de todos 
os paizes do mundo, sem outro 
impulso senão o desejo altruis- 
tico de contribuir para o adian- 

tamento das sciencias médicas, 
visandço beqj da humanidade.» ' 

| Serviço agrícola 

e pastoril 

. O governo do Estado baixou o 
seguinte decreto, organizando o 
serviço do ensino agrícola eru- 

I ral ■: 
«O presidente do .Estado, no 

uso das attribuições que lhe são 
conferidas pelo art. 20, n. 3, da 
Constituição, considerando a ne- 
cessidade de organizar o serviço 
do ensino agrícola e rural; 

Considerando que a actual es- 
tação agronômica carece de mo- 
dificações para melhor preen- 

I cher os fins a que se destina; 

Considerando que se torna, 
sempre e cada vez mais, neces- 
sária a vulgarização das expe- 

riências feitas e conhecimentos 

adquiridos, resolve : 
Art. I'—Modificar o serviço da 

estação agronômica experimen- 
tal, de accordo cora o regula- 

mento que baixa com o presente 
decreto. 

Art. 2-—Organizar uma escola 
de capatazes, destinada ao en- 
sino profissional. 

Art. 3-—Crearlogares de pro- 
| tessores ambulantes de agricul- 
tura, destina !os á vulgarização 

do ensino e conhecimentos agrí- 
colas. 

Art. 4"—Revogam-se as dispo- 
sições em contrario.—Palacio do 
governp, em Porto Alegre, 14 de 
Maio de 1906.—.4. A. Borges de 
Medeiros.—José Barbosa Gon- 
çalves.^ 

áltslf Ô 

Azecedo e Sou 

ADVOGADO 

, llscriptoriu 
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União Gynmasial 

.Lista das obras offertadas iá 
bibliothcca deste grêmio: 

1 • Pelo Hlmo. Sr. Mario Ban- 
deira : Le pouvoir politique— 
Promptuario eleitoral—Geogra- 

! Ph:a por Abreu—Elementos de 
geometria —A língua latina— | 
Aritbmetica—Die heilige schrift 
—Perigfinação pela pjovincia 
de São Paulo—Eraité de la legi- 
mité—Ehéatre de Schiller—O 
Sonho—Fastos da Igreja—Bi- 

j blia Sagrada —Reforma eieitoral 
—Grammathica latina. 

2- Pelo Illmo. Sr. Souza Bntto; 
A treva — Os Vagabundos—Na 
prisão. 

3- Pelo Illmo. Sr. Oliverio de 
Deus Vieira; Memórias de Gari-1 
baldi Oração fúnebre sobre o 
general da Silva Telles. 

A União Gymnasial envia ín- 
timos agradecimentos a estes 
illustrissimos bemfeitores de 
sua bibliotheca. 

Rússia e Japão ( 

Segundo dizem jornaes 
da capital Federal, ha 

rumores de que a Rússia 
pretende romper nova- 
mente com o Japão. 

Que vontade de apa- 
nhar ! 

Noticias militares 

Serviço páraodia'2 de Junho: 
Dia a praça, 1 tenente 

Nunes. , , ( 
Estado - maior, tenente 

Franco. 
Unif. 4- 

02' Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

Movimento marítimo 

Não houve entrãdas 
nem sabidas. 

Matadouro 

Foram honíem abatidas, 
9 rezes, para o consumo 
da população. 

A viagem do Dr. 

A- Penna 
Está viajando com gran- 

de conforto o Sr. Dr. Af- 

fonso Penna, presidente 
eleito da Republica. 

A bordo do paquete 

«Maranhão», cedido pelo 
LIoyd Brazileiro, tudo se 
dispoz para offerecer a 
mellhor commodidade 
possível, 

O camarote do Dr. Af- 
fonso Penna está colloca- 
do a meia náo, e não ha 
exaggero em dizer que S, 
Ex. váe tão bem accom- 

modado como seria em 
qualquer dos grandes 
t ra n sa tiánticosqn e faze ih 
escala pelo porto do Rio 
de Janeiro. 

Na ante-sala do cama- 
rote, em elegantes estan- 
tes, veem-se muitos li- 

vros e revistas nacionaes 
e estrangeiras. 

Installou-se também á 
bordo do paquete uma pe 
quena typographia, para 
a impressão de uma fo- 
Iha diaria,intitulada APen- 
na. 

Váe também umaor- 
chestra, composta do 
Maestro Pezzicato e pro- 
fessores Belarmino Ne- 
ves, Devvtter Romulo, Ta 
letto e Mazziani Augusto. 

Acompanham o Dr. Af- 
fonso Penna os seguintes 

itenerantes: Álvaro Pen- 
na, ti 1 ho de S. Ex., Aaí'ão 
teis, J. J. de Sá Freire, 

chefe do disfricto. tele- 
graphico de Minas ; Ál- 
varo da Silveira, redac- 
tpr-chefe do Minas Ge- 
(ies\ Ed m u n d o Pe n n a, i n é- 

d i co d e b o rd o e sobrinho 
deS. Ex.; P tenente Aa- 
rào Reis, official d . arma- 
da; Ei nestoSenna, (do Jor- 
nal do Commercio; Ra- 

IphaeJ Pinheiro, da Gazeta 
de Noticias; Paulo Vidal 
do Jornal do Brazil; Ma- 

j no Soares ; Qswaldo- Ca- 
rijó, da Tribuna; A. Ale- 
gria, do />/«; Lardozo Jú- 
nior, do Malh{\, Lindolpho 
Azevedo, do Vaiz c Kos- 

ynos; Miguel de Barros,do 
\ Jornal, efe Belém, e da 

Província do Pará, Belisa- 
rio Soares de Souza Jú- 
nior, da Gazela de J^eopol- 
dina e Revista da Época, 
Francisco Bandeira, do 
Novidades, de Lisboa, 
Abelardo Tavares, da A 

\ Capital, Dr, Gustavo de 
Mello, (TD Iduminense, e 
Lafayette Silva/da Renas- 
cença. 

©aiMfeD® 

Rio Grande 16 1[4 

Secção Livre 

Declaração 
O abaiso-assignado declara que 

até esta data nenhum alumno do 
[ Gymnasio Espirito Santo está go- 
zando da protecçáo e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia., 
recem-instruida, e mais que durante 
todo este aiuio éscolar de 19f?6 ae. 
uhum -alunjno poderá gozar deste au- 
xilio, náo .qômippfe porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, más 
também po^ue fís"Estatutos' da CaV 
xa beneficente ainda náo ostáo ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Di. /■ rancisco uiz Lairifyrechls. 

Reitor do Gymnasio 

editaes 

edital 
o cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- meza de 

alistamento municipal. 
Faz saber a todos que este 

edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal n-esta segunda secção, cujfi 

meza fuccionará durante 30 dias 
consocutivaraente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde 

Convida-se, portanto, a todos 9ub-intendenciado2- districtoja 4-no 
■ 3-c^istricto na residência do Maria os cidadãos que estejam nas c 

dições de se alistarem a ap 

sentarem seus requerimen 

devidamente instruídos na 1 
ma dtilei. E para que chegue 
conhecimento dé todos, man 
passar o presente para ser pu- 
cado pela inprensa c affixado 
lugar do costume. Jaguarãcr 
de Junho de 1906. O Presid- 
ie.—João Morlegro. 

EDITAL 

O capitão Manoel Alves í 
Azevedo Júnior, preside; 
da primeira Commissão > 
Alistamento eleitoral mun- 
pal, etc. 
Faz saber aos que o preseâ 

edital rirem, que foi installa 
hoje em uma das salas da Int- 
dencia Municipal a primeira i- 
sa do alistamento eleitoral í- 
nicipaí, de coníormidade com 
lei de 14 de Maio de 1896. Oul- 
simesta coraraissão fuiiccioi- 
rá30 dias consecutivos das! 
horas da manhã as 4 da tarde 
convida-se a. todos os cidads 
que se acharem nas condies 
exigidas pela referida lei aae- 
sentarem os seus requerimeDS 
devidamente instruidos. 

E para que chegue ao coie- 
cimento de, todos mando, law 
este edital para ser publido 
pela imprensa e affixado emu- 
gar publico. 

Cidade de Jágúaráo, 1 • de u- 
nho de 1906. 

O Presidente. 
Mcxróel Alves de Azevedou- 

nior. 

Edital de citaçãi 

O Cidadão Achilcs Brandão, Juiz is- 
trictal da sédc do sídc do Munioio 
de Jaguarào, na fónna da lei, et 
Faz saber, aos que o presente eial 

de citação, com o praso de trinta ds, 
virem, que por parte da viuva Eelne 
e 1' ilhos, lhe foi dirigida a petiçãclo 
teoi seguinte : «Illustre cidadãouiz 
Districtal. Diz a viuva Echabc tFi- 
Ibos, estabelecidos com Hotel ista 
cidade, que havendo obtido sentiça 
contra Dona Fraucisca Autran Dira- 
da por si, e seus filhos menore na 
qualidade de tutora nota ; Altere Ân- 
gelo Autran Dsurado, Carlos c Fgar 
Autran Dourado, como tudo se \ da 
carta de sentença mchega no flor 
de dois contos quatrocentos ees- 
senta e quatro mil novecentos eio- 
venta reis, querem fazer effectii a 
execução, e por isso vos requenn 
que ordeneis a primeira citaçàoos 
supplicados por editaes, visto áfa- 
rem-so ausentes em lugares não sol- 
des desta Republica, coinojáó mo- 
no cm juizo e consta da carta de si- 
tença exequenda, e afim de vim 
psgar as vinte e quatro horas fino 
o praso da citação por vos deteni- 
nado, sob pena depenhora naimpe- 
tçncia de dois contos de reis já ei- 
bargado pelos supplicantes no ve- 
tre do inventario de JoãoBaptisi 
V leira, importância essa provenieni 
de honorários nodicos do finado nu 
ilico Doutor Ângelo Dourado, marid< 
e pae dos executados ; vos requeren 
também a citação do advogado Joãc 

Luiz Gedeão de Paria, 1- commissão 
membros effectivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho 
Bernardiuo Castellan, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 
Pereira; supplentes, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2- effectivos, João 
Morteiro José Urutigarai, José Luiz 
de Azevedo eSouza, João Simplicio 
Gafduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Affonso, Au- 
gusto Morteiro ; 3- effectivos, Izidro 
Fernandes, Vergara, AlvinBrum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereirá, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felícia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Artlmr 
Garcia, Josí; Fortunato Fernandes 
Vergara ; 4- effectivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Simião Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
v ictor Manoel Altonso Gomes, João 
Anibal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia I- de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarào 26 de Maio de 1906. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretende casar-se 

João Lafonte e D. Affocinia Zenau- 
des, ambos solteirosv nathraes deste 
Estado, residentes -nesta cidade, elle 
com 21 anil Os praçaMo 2. Regimento 
de Cavallaria, Ilibo legitimo de João 
Lafonte e Guilhermina Lafonte-, ella 
com 16 annos, filha legitima de' Hv- 
polito Domingos Zenandes (^Idálina 
Rolhano, Si alguém tivr conhòcinieii- 
to de existir algum inpedimonto, ac- 
cuso-o para os fins de direito. 

Jaguarào, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria San/os. 

SEGUNDO PROCi õiMA 
Faço saber que pretendem casar-se 

r edelino Alberto Teixeira o D Fe- 
lippa Antonia, de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentes neste districto, am- 
bos orientaes.com 28 a nnos de ida: 
de, elle filho legitnio de João Albo.-- 
to Teixeira e do D. Hermeiu • Ia 
Freitas Teixeira,ella, natural do íL:.. 
do Oriental, coni 19 annos de i-lade. 
filha legitima de Eleuterio Auto. iá 
de Quadros e de Maria Antouia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
conhecímeutc de existir aíg-um impe- 
dimento, accusc-o para os fins do il:- 
reito. . • 

Jaguarào 22 do Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos do Faria Santos 

Edital de citação 
10111 40 dia» d© pra»© 

9'dadao Achilles Brandão, Juiz 
Districtal da sede do Município de 
Jaguarào, na forma da lei. etc. 

4az saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Autonio de Cer- 
queira lhe foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio dc Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Canhada da quantia, de um conto du- 
zentos c trinta e seis mil bitocentos e 
quarenta reis (1:236,840; e mais os 
juros constantes da letra junta re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência da 
vosso juízo que se seguir á sua cita- 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
dii lei para pagar, ou dentro d'ollos 
allegar provas de embargos a excep- 
çoes e defezas que lhe assistirem sob 
peua de lhe ficarem assignados a sua 
rtkvííli© TAof-A   f i.1  i revelia. Está porém informado o sup- 

  plicánte que o supplicado se acha au- 
Carlos Guimarães na qualida'de"dc ®ente (Jesta cidade, em lugar absolu- 
procuradorde alguns do executados , e nao sabldo> P0!' i^so requer 
visto ter interesse na presente exe-^ í081"1^ V0fsa'son,íoria'dl&ne_se do 
cucão, nestes termos pedé deferimen- ' a t! lu8'arpara,que o 
to, citando-se o advogado referido e SUi'p aiU*' coln te3.ttínmnhãs que 
expediudo-se editaes para a citacão al>re?e"taril no acto justifique a au- 
dos aiisoniMu 1 sencia do supplicadoe a incerteza de dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelccimento incluzo.Ja- 
guarào ^ 25 de Maio de 1906. Marçal 
A unes Garcia advogado. Estava sei- 
lado 11a íorma da lei i— Em cujape- 
tição proferi o despacho seguinte, : 
como pede, publicando-se, depois, da 
citações que se requér, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso dc 
trinta dias. Jaguarào28 ao 5-de 1906 
Brandão. E, para constar e seu de- 
vidos etfeltos, se passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local è aftíxá- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na torma da lei,pelo porteiro dos audi 
torios,q",depois de o haver assiin eum 
prido lavrará a res-peciiva cei lidão iia- 
T» ser, jMnío áos auto.s ; e' cíiámo, a 
Dona Fraucisca Auti-an Dourátlo por 
1 e ?e.us í'11íos Pbuores, na.qualidà- ue dc tutora nata, Alferes Ângelo 

Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
'^an "ourado e Dona Fraucisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima transeripta. Dado e possado 
npsta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
db mes de Maio de 1906, Eu Manoel 
Erico deCaiitalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
nie o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manael Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó. 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
bilva, vico-presitente cm exercício 
de Presidente o Conselho Munici 
pai de Jaguarào. 
f az saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal n' 1 de 14 de Maio 
de 1896, no dia 1* de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forfto nomeados as se- 
guintes commissões que funccionarão 
al-na lutendencia Municipal ; a2- 

na Associação Com mer ciai; a 3' na 

suaresideuciaedepois dé produzida e 
ulgadapor sentença essa justificação fejao expedidos os editaes com o nra- 
o e na forma da lei. Nestes termos 
iode a vossa senhoria deferimento, 
(utuada esta e os docümcntos juntos, 
aguarao, 14 de Dezembro de 1905. 

^ > . Adalberto dc Azevedo e Souza, 
.stava sellada na forma da lei. Em 
'Uja petiçào proferi o despacho do 
for seguinte ; Como pede designando 
'escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
brze de Dezembro de 1905. Brandão. 
* tendo o justificaute coronel ánto- 
lio de Cerqueira, justificado a ausen-. 
Sa

iÍ
<? .8?PR1'cad« João Silveira Ca- nhada, subirão os autos a minha côn- 

clusaq nos qu.aes lav3:cj.3a(iS!Cotcnç«,do, 
ti or,seguinte :, «Julgo: por sentença 
pai-A que produza os fclfciitoe- drt leí,' íw 
«isepcj» em lugar incerto , na Repu- 
bbca Oriental de João dá Silveira Ca- 
n-f a' 6 .ass',á mando qúè"-seja elle Citado editalmente .pelo prazo,tlç oim.* 
fenta dias para o fim que se requer 
na petiçào de folhas, devendo eompa- 
tecer a este juizo ná primeira audion- 
2jaordinária, depois de findo oprazo- 
sendo as audiências são as quinia's-i'ei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor que sera publicado 
pela imprensa local e affixado nos lu- 
gares públicos e do Cjwtumç na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios 
que de o haver assim cumprido, la! 

vraráa respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e cito e chamo a João 
Silveira Ganhada para ofime termos 
da petição acima transeripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
tom lugar as quintas-feiras, as dozt 
heras do dia; no ediíicio da Inten 
deucia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarào, aos 25 dias 
do mcz de Abril dc 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cautalicio Nunes Feiió • 
cnvào o escrevi. Achilles Brandão" 
Esta contonueo original data c.,. 
O Escrivão, Erico Feijó, SUiJm- 

) 
i 

k- 

Càâ Gml das Famílias 

■—«:»— 
A mais antiga das "so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Paramente Mutua 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Snccursalem Por to-A le- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundio. 

o 
EDITAL 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Titnlos, Docn- 

rnenios e Firmas Com- 
merciaes. 

.JAGUARÃO 
RUA 15 DE NO VEÍIBRON.89. 

Frente <10 Hotel Francez 

Quiutiliano de Mello e Silva, 
Juiz dé Comarca e Presi ente da 
t nnmisaào de revisão do alista- 
J"' ;!to eleitoral na formada lei, etc. 
I'mz saber aos que este edital virem 

q-iç, estando concluido oiilistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscríptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
ello J uiz,. durante -'trinta dkispwaat- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicifaí-os, sendo também 
penafttida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assignada pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia ç firma portabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquolle pra/o, se entregará e cm caso 
algum será recusada ou demorada. 
L para conhecimento de todos, man- 
dou passar este para ser affixado nc 
edifício da lutendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão; designado, o escrevi em 28 dc 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão de 
revisão de alistamento eleitoral. 
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Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico e convi- 

Marçai Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriplorio a 
rua 27 de Janeiro n: 60, 
onde pode ser procurado 
mra todos os mysteres da 
sua profissão. 

7V> 

•urgica 
DR. 

'Nicanor Bartea 

—I» «I — 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 

I da tarde na pharraa- 
cia Sicard, attende 
chamados a qualqüer 
hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Q Dit 

Barbosa Gonçalves tem seu 
cònsultorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO à rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dã 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

do aos contribuintes -ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rào, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mçlio 

flNNUNCIOS 

O abaixo-assignado,-único au- 
thorisado para receber as im' 
portaacias das aSsignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não. pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. era 
atrazo se sirvam abonar seus 
debitoscoma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio õ de 1906. 

' F. Escariz. 

—- 
Cusa especialista em artigo» para houien». Modas e 

confecções para .Senhora» 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
■ efficaz e agradavel nao tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
ciumças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço : Ura "    1$2O0 
Dúzia   ^«OOO 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e vendidos cora garantia ao freguez 
Acolchoados de chita chineza" e forrados de garça • 
Dois pannos l^-SOOO0 

Dois pannos e meio , , . .' . 158000 

T™l*™os   • • 18^oo Acolchoados de «Luxo» dá mesma marca forrados de seti- 
nota de ambos os lados feitos com todo capricho : 

Dois pannos ' 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos   208000 

.©.o DeiltrifiC10 «Cárbol» 'o melhor preparado para conservação dos dentes e hygiene da bocca : 1 

Fmsco pequeno  38000 
«.. grande . ... . . 4êõ00 

■ Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encòmmendas poderão ser feitas nossa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Mp casa de llctor Ântoiiíe 

Cirande Emporlo de Fazenda» de Fe! 

Roupa» feita». Calçado» e Miudeza» 
íein sempre em deposito um còmpleto sortiment- 

de botas pretas e amarellas para homem 

Arti&os de armarinho 

Mortlmento oompleto de chapèo» dc todas as quall. 

ilade» para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas Cami™* 

c 0 

• J casa que nãó leme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

fTelephone n.65) 

a a 

S7 Rua General Bacellar. Rio Grande Funilaria e Ferragens 

m/ 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas rPestei 
m u mel pio, contendo cer-1 

cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potreí- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca-J 
sa de material, ranchos, 
etc., Offereee.-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janelron- 36 

-r-y. 

]>]•: 
Us^^rs',rd^s 
-Macoes, facas, caçaroll^e 
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ENORME BARATILHO 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Ahotoadnras 
Collarlnhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E rauitoá outros artigos 
d.o gosto se encontram 

na-   
Barbearia de Serafim Pedra 

Júniorf 

Rua 1«> de Novembro 

Miffloél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Juliò de Vende-se uma superior cha 
COSttlhoS. cara cora uma aréa de 30 mil 

metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial 
dois ranchos material, para 

avoura e já em grande parte 

cultivada. 

. 1 ara tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

i cu ! 0 1 
ti O 1 cu 

GrandeTorraçaofl 

Esta conhecida casa" da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigospropnos para apresente estação, o que á de 
mais chie o moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

1 ambem tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

, lMn calÇacíos, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras c para homens ó completo o*seu sortido. 

Artigosde alfaiataria, comocazerairasestrãugoi- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de raaisfi- 
no íoi i os de algodão c de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes chapéus, as fôrmas"mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

«Llta Aiiionio VflK.a 
QEE Na O SE A|R R E PE N DJE R 

O 

flPMAZEM 10 DE MflRCO 

(DE 

©ffiidíg; 

Rua 15 de Novembro 

N P 

81 

Joaquim Américo Carnei- 

ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda JSs 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

5).-r rj 'C. r 4 m. 
a S— 

<♦ 

RUA 27 DE JANEIRO 

lãns para vestidos de padronac-ens t0<las »s cores, 
muitos outros artigbs os quaen vende um- n civpons, flanellas e 
TIGAS. Tornando-se portantoP2a con.nri ^08^^'0 abaixo dos de AR- 
la Villa, v p comprar ba.iato desnecessário ô ir aquel- 

senhoras-com o parí^homems0! t^ian^s^bor^1^ SOr',lnento,-tanto para 1 
o que se pôde deseiar de mais .flnó 9 ' 6 8apat0S desde 28000 até | 

Portanto não deixem os amig-os do bom e harnrn na 

OITO DIAS DE BARATILHO 

ohnT)Iu?f.™,f„eS8areCfbÍ'io "m gran<Ie e m«dern° sortimento de efiapeuspara senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 1 COm 

Api o\ eitem os amigos do moderno bom e barato. 

V endas com 50 •[. de abatimento 

Eua 27 de Janeiro N. 87 

TKI.KPIfOim JíiSStH 

1 sortiSírále^^^rHf^ ^nprolcomcompleto 
dos. nacionaes e estrangeiros, seccos o molha 

das de ferragens, tintas d e to 

Uade-r^irrd6v,,,hode ^&***•*.. 

Couipram « vendem oúro amoedatlo * 

(a ^ a V?08 r vt np"! 
< «»- ■ •f* ' t 

Sensacional baraíi 

A conhecida loja de fazendas 

Mra 

■=? 

a a 

Artigas preço de outra q„a,qTOr casa e 
\ ende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a viaD. ^ 

excepçao de pessoa alguma, pois a isso obriga a e r, ta '- 111 

ducção em preços que ora faz ae.vtia jrdmana ro 

A Metralhadora 

/ 
/ 



A situaçAo 

Angosto £eWas $ C 

Completo sortimento de seccos e raolhíidos.—Vinhos e Azei 
tes legítimos portugueze.s, 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

rraportadores do legitimo arame hiaiico ovalado maedaco 

¥©irn(S(êd®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 

ses,'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM KRÜCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem t, u > amoedado e sacam sobre diversas 

Proprietários dos vai (/ - 4 da 

Liolia Regular L Navegação Fluvial 

Jomes veltios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMXETO 1>K MLAI.VX 
CHEGADAS 

Por via terrestre às quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: às quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via às terças-feiras e 

domingos, sendo as malas leehaáás 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Árticas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

)P 

t taças. 

que fazem a carreira entre Jaguarâo, Santa Victoria, Pelotas e 
KIo Crande. 

• ' lu 

jagnarao 

| '( Cíinu SXatriz ) 

Estado do Rio Grande do .^..l- Brazil, 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJN. 36. 

FILIAES 

RIO CíRAXOE 

Endereço telegraphico Saviel 

t.! xa do Correio N. 90. 

ARTItiAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, 1) jpartamento de Cerro 
Laígo. 

End( reço telegraphico Lei 
vas. T elephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Mlereo 
Serviço directo entre Jaguarâo, rviço 

He 

GYMaTASlo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçào 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O flm do Gymnasio ó pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras n obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do pai/.. 

O fardamento dc khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-sc pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 às 5 horas da tar^1 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a «eu substituto. 

W. Francisco Luiz LambrechU 
Reitor. 

erval e Estaçào Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçào Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estaçào Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das passaobns—De Jagua- 
râo a Estaçào Bazilio 20$000. De Ja- 
guarâo ao Herval PifOOÓ. Do Herval 
a Estaçào Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarâo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Armazém Oliveira 

e im®fllhadl®§ 

JOflO Dmil/EIRfl BliVES 

Rita Geoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernenfe ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
berafresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

Rndereço telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Car reira de Jaguarâo ao Ar 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia dt M. Miert» 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande i« 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aog 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Graude a Estaçào Pirati- 
ny is quartas-feiras 

Da Estaçào Piratiny ao Arroio Gran 
de às sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Peesào 
Jaguarehse; em Arrois Grande, Jofto 
Balde ; em Piratiny, os empreza- 
rios. 
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ütitttrario de Verano 

DE LA DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabqja 

de Melo á Montevideo 

De Melo á, Artigas los dlaa 

De Artigaa á Melo, loa dia« 

AGENTES 

6, 14, at» > 1DÍ 

l.% ®, 17 y 2« 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Typojfaphia 

D' A SITUAÇAO 
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Lsta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )AP 
^ em «ias officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que .seja. ^ 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- Jg 
iS merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. & 

| Para o que dispõe de sortido de ty- | 

| jios a phantasia para todos os gos- 

^ tos 

I ' MODERAÇÃO EM PREÇOS 

I perfeição em traballw 
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gittb japarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capjtaes, acha se era excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MKXA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarOes, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallínhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias A C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Charirouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

raraida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Voqve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras dás melhores marcas. 

O proprietário (Fesse bem montado Restaurant offerece is Exma». fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de pfofleieute pessoal. 

tfiandag ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 
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ASSIGNATÜRAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
< « « Semestre 12:000 « 

Para Çóra Por anno 22:000 rs. 
, « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14-000 « 

Pagaiueuto adiautatlo 
 «)>   

Apparece d tarde todos os dias úteis 
Kbdacç.Io k typograpuia 
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1^ 

No Rio de Janeiro vai 
acceso o debate na im- 
prensa, a proposito da 
adulteração dos vinhos 
do Rio Grande, e todo es- 
se interesse pelos cr editos 
da nossa industria bem 
revela o apreço e o valor 
de que ella goza nos mer- 
cados do norte. 

Um dos falsificadores, 
acompanhado do seu pa- 
trono, declarou á autori- 
dade sanitaria que não 
addicionava aos vinhos 
do Rio Grande «mais» do 
que a «agua» pura. 

Foi em nome da liber- 
dade que esse advogado 
do commerciante fraudo- 
so defendeu o direito de 
enganar e de envenenar 
o publico, appellando pa- 
ra o principio de que o 
consumidor é o melhor 
juiz da mercadoria que 
compra, e nenhum recla- 
mou ainda contra a sua! 

Na França, sabem to- 
dos que os codigos sani- 
tários impõem uma pena 
severa aos que misturam 
agua ao vinho. 

A' primeira vista, pare- 
ce exaggvrada essa pena, 
mas ponderando-se que o 
intuito do legislador é 
punir a frauae eTrnpedir 
que o publico seja enga- 
nado, desapparece a pri- 
meira impressão e fica 
prevalecendo a justiça, e 
com esta os legítimos 
preceitos que devem re- 
gér o cornmercio hones- 
to. 

Que cada,um corno mm 
to bem diz o «Paiz»,ponha 
no vinho a agua que 
bem lhe pareça. 

Mas, o vendedor de 
vinho, do mesmo modo 
que o vendedor de leite, 
não se pôde entregara 
essa pratica, senão com 
o espirito de illudir e frau- 
dar o publico. 

Na França, os merca- 
dores de vinho formam 
uma classe numerosa,el- 
les influem, como é natu- 
ral, nas eleições, m as, ape- 
zar disso,póde-se affirrnar 
que nenhuma c a m a r a 
franceza ousará modifi- 
car as leis existentes, de 
modo a permittir a frau- 

de desejada pelos inte- 
ressados nesse vasto co- 
mercio. 

Se tal mistura de agua, 

apezar de innocente, isto 
é, não prejudicial á saúde 
publica, fosse permittida, 
com o mesmo fundamen- 
to poderiam os padeiros 
reclamar permissão para 
misturar a farinha de tri- 
go com a de cevada para 
a fabricação do pão bran- 
co, e assim por diante to- 
dos os outros industriaes 
e negociantes reclama- 
riam o privilegio da frau- 
de. 

Não foi, entre nós, bem 
comprehendida esta 
questão da falsificação 
dos productos, nem pelos 
governos, nem pelas auto- 
ridades sanitarias, nem 
pelo proprio povo. 

Nem é senão por isso 
que temos vivido em um 
regimen de tolerância,en- 
venenados pelo ar que 
respiramos, pelas subs- 
tancias sólidas com que 
nos alimentamos e pelas 
bebidas que nos forne- 
cem, desde a agua aè ao 
vinho. 

Noespirito dosproprios 
homens de boa fé, alguns 
delles autoridades sciea- 
ti ficas, prevalece a falsa 
idéa de que, não sendo 
mrnediatamente nocivas 

á saúde as substancias 
com que são preparadas 
as bebidas artificiaes, não 
se deve impedir a liberda- 
de dessa fabricação aos 
ndustriaes que delia se 

apropriam. 
Não ha muitos lias, a 

imprensa do Rio de Ja- 
neiro revelou uma outra 
fraude indigna e que de- 
ve ser punida com toda 
a severidade a mistura de 
areia no sal, remettido 
para o interior, onde esse 
pro^ucto é nm elemento 
capital para os usos com-- 
muns da vida e para a in- 
dustria da criação. 

Sabe-se acaso que sp- 
tenhapraiioaòu uma pro- 
videncia qualquer para 
conhecer quaes os auto- 
res dessa perigosa indus- 
tria ? 

Nada consta. 
Entretanto, estamos 

convencidos de que nin- 
guém ousará sustentar 
que é licito o emprego 
desse recurso para aug- 
mentar cs lucros docom- 

4 

4 

4 
4 

I 

MdDra exttreiMsi 

Porque partes formosa e pura 
Mulher dos meus sonhares e desejos ? 
Já -não te agradam mais os doces beijos 
Que out^ora dei-te ungido de ternura... 

Porque partes sonóra creatura 
Harpa feita de harmônicos solfejos ; 
Contra mim são baldados teus manejos, 
Pois não me atterra mais a desventura ! 

Si queres contra mira lançar as penas 
Dos manes enabundos e maldictos 
Ao fogo hiante entregues das gehennas, 

Não te afflijam as magoas dos precitos... 
Debuxaaovivo as dolorosas scenas 
Dos teus nefandos, trágicos delictos. 
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mercio. 
Ora, commerciar por 

esse modo não écommer- 
ciar, é frondar, e os que 
usam dc processos mais 
violentos para chegar ao 
mesmo firn estão na mes- 
ma escala do crime, por- 
que tudo consiste em pre- 
judicar o publico, a sua 
fortuna e a sua vida. 

Edição 

DE 

Apparelhos a Álcool 

Confórme já A Opinião 
noticiou, por telegramma, 

vida pelo Centro Economi 
co do Rio Grande do Sul. 

Antes da hora marcada 
para a cerimonia da inau- 
guração (7 da noite), já 
avultado nu nero de pes- 
soas procurava o local 
onde o Centro devia rea- 
lizar o importante cer- 
tamen. 

Esse local era o mag- 
nífico edifício que a mu- 
nicipalidade fez construir 
á rua Voluntários da Pá- 
tria, pira installação dos 
machinismos destinados 
á illumi nação electrica 
publica e particular da 
zoiia sjuburbana da capi- 
tal^ achava-^e tsfteriòr- 
mente illuminado a lam- 
padáS dcálcobl. 

O edifício eom põe-se 
de dois vastíssimos salões 
estandoambos adornados 
e illuminados por 24 tam- 
padas nacionaes e estran- 
geiras. 

Acham-se ali grande 
variedade de frúctas, pro-' 
duetos coloniaes, plantas, 
arvores fruetiferas, inclu- 
sive as da Quinta Bom 
Retiro, do Sr. Ambrosio 
Perret, de Pelotas, para- 
sitas, etc.. 

Num dos salões, foram 
collocadas cadeiras, em 
grande quantidade, para 
os visitantes. Numa das 
extremidades, estava col- 
locadá uma mesa, sobre 
um estrado, tendo ao la- 
do a tribuna e seis me- 
zinhas, para os represen- 
tantes da imprensa. 

Aks 6,õi), o auto.novel 
dos irmãos Grecco, adap- 
tado para funccionar a 
álcool, e que se achava 
no salão, partio para ir 
buscar o presidente do 
Estado, o qual chegou 
n'aquelle vehiculo, ás 7,5, 

foi inauguraria, a 24 do acompanhado dos seus 
corrente,namapital do Es- secretários, Drs. Protasio 

tado, a exposição de ap- Alves, do interior, e Bar- 
parelhosa álcool, promo-1 boza Gonçalves,da fazen- 

da e obras publicas, e do 
Sr. Enrico dos Santos, 
presidente do Centro. 

Recebidos pela directo- 
ria, foram todos condu- 
zidos para a mesa. 

Em seguida, o Dr. En- 
rico de Oliveira Santos 
leu um breve discurso, 
encomiando o presidente 
do Estado, fazendo con- 
siderações sobre o certa- 
men e terminando por 
dar a palavra ao Dr. Álva- 
ro Nunes Pereira, presi- 
dente da com missão pro- 
motora da exposição, 

O Dr. Álvaro leu iam 
bem um discurso, prin- 

j cipnmdo por uma calo- 
rosa saudação aos. Drs. 

I Borges de Medeiros e 
j Montaury. 

Occupou-se em segui- 
da das vantagens dasap- 
plicações do álcool, pro- 
blema que está resolvido, 
technica eeConomicamen- 
te. 

Depois de desenvolver 
o assumpto amplamente, 
terminou pedindo que o 
Dr. Borges de Medeiros 
inaugurasse a exposi- 
ção. 

O presidente do Esta- 
do,levantandando-se,pro- 
ferio as seguintes pala- 
vras : 

«Está inaugurada a ex- 
posição de apparelhos a 
a alccool.» 

Em seguida, todos fo- 
ram percorrer os salões 
e assistir ao funcciona- 

mento de vários appare- 
lhos a álcool. 

O salão das tiachi nas, 
sob a direcção do com- 
missario da Associação 
Nacional de agricultura, 
o Sr. Joaquim de Freitas 
Lima, e do Sr. Júlio Ho- 
mem Jorge, chefe das of- 

ficinas da secção de ál- 
cool, e seu auxiliar o Sr. 
Paulino Garcia, enviado 
pela mesma sociedade, 
apresentava deslumbran- 
te aspecto pela variedade, 
disposição e belleza dos 
mais modernos appare- 
lhos que completam a ex- 
posição dividida em 6 
secções e das quaes A 
Opinião teve ensejo de 
publicar, ha dias, relação 
completa. 

Estão também expos- 
tas variada e enorme 
quantidade de amostras 
cie café de todos os Esta- 
dos brazileiros, cuidado- 
samente acondicionados 
em vidros especiaes; uma 
machina de esticar ara- 
me, engenhoso invento 
de um moço de Bagè e 
que apresenta varias van- 
tagens, como a de soltar 
facilmente o arame e ser 
muito bem manejavel. 

Além dos apparelhos 
enviados pela Sociedade 
de Agricultura, da qual 
é representante o Sr. Frei- 
tas Lima, que dirigioos 
trabalhos de installação, 

casa Bromberg & C. ex- 
põe um motor de seis 
cavallos e outros appare- 
lhos. 

O Sr. Só fez funccionar 
uma lancha construída 
em suas officinas, cujo 
motor, também ali fabri- 
cado, é a álcool. 

O Sr. Júlio Vasques, 
durante o tempo do cer- 
tamen publicará um jor- 
nal especial na Esposi- 
ção. 

O primeiro numero, dis 
tribuido na noite da inau- 
guração, era impresso 
vista do publico, numa 
machina movida pelo mo- 
tor, a lacool, dos Srs. 
Bromberg & C. 

L sala principal da Ex 
posição está ornada com1 

os retratos dos Srs. Drs. 
Borges de Medeiros, vis- 
conde de Mauá, patrono 
do Centro Eco no mico, e 
Dr. Roberto Janasch. 

Em um dos comparti- 
mentos do restaurant da 
Exposição foi servido, 
após o acto inaugural, 
champagne ao presidente 
do Estado e sua comiti- 
va, tendo-se trocado vá- 
rios, brindes. 

Esse restaurant está 
perfeitamente installado 
e os fogões funccionam 
também a álcool. 

A inauguração da Ex- 
posição foi abrilhantada 
pelas bandas de musica 
do 1* regimento e 3* bata- 
lhão da brigada militar, 
que executaram o Hym- 
no Nacional. 

Todos os visitantes "fi- 
caram muito bem impres- 
sionados com o que vi- 
ram na Exposição. 

Na segunda noite da 
Exposição, conforme 
igualmente por telegram- 
ma A Opinião noticiou, o 

Sr. major Euclydes Mou- 
ra fez uma conferência, 
tratando de assumptos 
que se relacionam com o 
nosso desenvolvimento 
agrícola e industrial e 
subordinada ao thema: 

Confronto entre o Brazil 
e a Republica Argentina. 

Outras conferências,so- 
bre assumptos indus- 
triaes e agrícolas, devem 
seguir-se. 

longa. 

Á flor às noivas 

—»«— 
Maria, a encantadora 

flor da aldeia, morrera no 
dia anterior ao que co- 
meça esta historia. 

Ouviram-na cinco ou 
seis aldeões sentados á 
sombra de um pau-d'ar- 
co immenso, que era co- 
mo que a arvore sagrada 
dos habitantes do logar 
e que, diziam, nascera ali, 
havia perto de cem an- 
nos e quando ainda aquel- 
lasparagens eram apenas 
um pedaço de estrada so- 
litária a conduzir os via- 
jantes através de raattas 
intrincadas. 

O mais velho, de barba 
como uma antiga 

figura de patnarcha,cho- 
rava, ao relembrar o fac- 
tolutuoso, porque Maria 
era o encanto único da- 
quella rude gente, habi- 
tuada ao viver monotono 
dos campos solitários. 

E contava assim a his- 
toria : 

—O José vivia enamo- 
rado de Maria, e esta,cu- 
jo coração precisava do 
calor amoroso de outro, 
se lhe entregara, aguar- 
dando a entrada da pri- 
mavera para a sua festa 
d/õ iiíqjd.^o. L avó sabia 
desses amores da neta, e 
nunca denunciou a mais 
leve contrariedade; antes, 
parecia, achava egual o* 
casamento e deixava que 
o tempo se incumbisse do 
resto. ■ • ■ 

Casamento e mortalha... 
me disse muitas*vezes a 
velhinha, ao ver Maria se 
dirigira fonte, onde de- 
veria encontrai-José. 

EUe era pastor do ove- 
lhas e ella lavaderra. 

Toda a tarde, quando 
Maria se dirigia ã fonte, 
de bilha áo hombro, lá a 
esperava o noivo, senta- 
do no f ronco "de um ara- 
çazeiro sylvcâlré, enne- 
grecido pelo fogo da ulti - 
ma queimada. 

Uma vez... Ah ! vocês 
não sabem da historia da 

inoidedó pobre i;ápáz...Da- 
ta dahi a tristeza que en- 
volveu Maria, até á hora 
de hontem,quando soltou 
o ultimo suspiro, á olhar 
ainda os galhos frondozos 
daquelle páo-dhirco que 
coroa*aquella pequena ele 
vaçào de terra que estão 
vendo. 



A SITUAÇÃO 

Cousultorio Medico Cirúrgica 
O DR. 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 
da tarde na pharraa- 
cia Sicard, attende 
chamados a qualquer 
hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

O professor Lourival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente íora das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde sào lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de familiã 

offerece seus serviços pro- 
tlssionaes. 

Rua Marechal Deodoro d. 66 

Morreu cTahi a instan- 
tes, nos braços da noiva, 
a cujos lamentos accudi- 
ra a maior parte dos que 
habitam esta aldeia, que 
o trouxeram até ali á por- 
ta da cabana. 

Enterrou-se no dia se- 
guinte pela manha, 

D^ali em diante a en- 
cantadora Maria, a ale- 
gria dos nossos festejos 
aldeões, de voz mais so- 
nóra quea do sabiá da 
mattaem manhãs tristes 
de chuva, enlouqueceu e 
definhou. 

Nunca mais a sua voz 
se fez ouvir em noites de 
lua e aqtiella cantiga que 

w' -íA, ■> .' 

ie AzevedoeSousa 

ADVOGADO 

Kscriptorlo 

RUA MIO DE CAST1LH0S N.47 

Foi assim a desgra- 
ça : 

Conversavam, natural- 
- mente, sobre seus amo- 

res, seu futuro, a vida fe- 
liz que deviam gozar. 

—Falta pouco, lhe dis- 
se José, fitando-a com 
ternura. Quando a cupula 
daquelle páo-d'arco que 
tu ves ali e a cuja sombra 
e i tenho adormecidopen- 
s mdo em ti, ás horas em 
que as ovelhas descan- 
çam, se cobrirem doama- 
rello das suas flores, se ■ 
re nos esposos. O nosso 
amor nasceu naprima- 
véra, com as flores, e ha 
de receber a benção de 
Deus, quando as primei- 
ras flores da vindoura 
primavéra encherem np- 
vamente o campo de seus 
perfumes. 

Mas estava escri pto q ue 
tal se não daria e assim 

Na tarde seguinte, José 
descobrio no alto da coi- 
lina que servede margem 
esquerda ao regato, um 
lyrio branco, aberto aos 
primeiros movimentos da 
briza, e pensou logo em 
colhel-o para a noiva 
amada, que nào tardaria 
a chegar. 

Esperou-a e mostran- 
do-lhe a flor entre os ar- 
bustos da collina, partio 
para tiral-a. 

Subio a elevação com 
difficuldade,atravessando 
o regato, mas ao ultimo 
esforço para alcançar a 
flor desejada, rolou, en- 
tontecido, do alto, indo 
cihir sobre os pedregu- 
Ihos do fundo do regato, 
cujas aguas se tingiram 
de sangue. 

Maria partio para vel-o, 
esperando encontral-o vi- 
vo, embora atordoado pe- 
la queda. 

Esta, porém, fora fatal, 
José espedaçara o craneo 
nas pontas das rochas 
arquejava nos últimos 
estçrtores. 

Através dessa distancia, 
que nos separa nesta hora, 
eu vejoa doiradaestancia 
ondeelle viveeonde mora, 

nunca mais quebrou o si- 
lencio d'esses campos,on- 
de ella nasceu e repousa 
agora, para sempre. 

Morreu hontem, como 
sabem, e hoje eu descor- 
tinei algumas flores ama- 
rellas, marchetando a cu- 
pula verde-escura do páo 
d^arco que lhe devia an- 
nunciar o dia da felicida- 
de. 

E' a primavéra que che- 
ga, a encontrar mortos 
dois corações que a espe- 
ravam para a celebração 
de seus amores e eterna 
união de suas.almas. 

Também cumprimos o 
nosso dever, e avemos de 
cumprir o juramento que 
fizemos ao encerrar hon- 
tem o caixão alvo da 
morta no seio frio da ter- 
ra. 

—E qual foi elle ?—per 
guntou um dos presentes, 
enxugando os olhos, com 
tristeza. 

—Foi este, respondeu 
o velho: Não consentir- 
mos que um lyrio branco 
morra na própria haste. 

Todos os que nasceram 
nestes sitios irão enfeitar 
igualmente as sepulturas 
de José e Maria. 

E' de agora em diante, 
para nós outros, a flôi 
das noivas que morrem. 

E vocês, que vêm habi- 
tar comnosco esta aldeia, 
façam commigo a pro- 
messa que fizemos e te- 
rão feito justiça á memó- 
ria de Maria, que foi a 
mais encantadora flor 
destes logares. 

O lyrio branco é a flor 
das noivas mortas, do^ 

áwvíres^íTTe i^tléce m sem' 
o pacto de um beijo longo, 
sem o baptismo lustrai da 
benção do sacerdote. 

Manoel Duarte. 

Dr. Mario Cora 

Do Arroio Grande che- 
gou hoje o nosso corre- 
ligionário e amigo Dr.Ma- 
rio Corrêa. 

Comprimentamol-o. 

Nova industria 

O conceituado negocian- 
te desta praça, nosso 
correligionário Antonio 
Uchóa,acaba de i n( roduzi r 
em suas officinas a fabri- 
cação de lavatoriosde fo- 
lha de zinco, artigos estes 
hoje muito em uso pelo 
seu rnodico preço. 

Os allndidos lavatorios 
são feitos a capricho e são 
um movei elegante ; ten- 
do alguns, deposito para 
agua e torneira. , 

Na casa de negocio do 
Snr. üchoa, a rua 27 de 
Janeiro, estão em exposi- 
ção dois dos bem acaba- 
dos lavatorios. 

Alegrias no lar 

Está de festas amanhã, o lar 

do nosso amigo Sr. Pedro Mufioz, 
accreditado negociante da vizi- 
nha villa de Artigas, pelo anni- 
versario de sua virtuosa consor- 

te, aExma. Sra. D. Eliza Mattos 
Mufioz. 

A distincta senhora enviamos 
sinceras felicitações. 

Protessor Lourival 

Cunha 

Chamamos a attençâo 
dos Sn rs. chefes de famí- 
lias para o annuncio que 
faz hoje por esta folha o 
nosso correligionário Lou 
rival Cunha provecto pro 
fessor publico. 

Dispensado 

Foi dispensado de fa- 
zer parte do concelho de 
guerra a que tem de res- 
ponder, o soldado do 2: 
Regimento de Cavallaria* 
Francisco M. da Silva, 
por crime de diserção ; o 
capitão do 10* da mesma 
arma, João Ludgero San- 
tos de Aquiar Cony. 

• « 

Quem não conhece o Tio Fla- 
co, como todos o chamam, cora 
o seu gênio phleugmatico a en- 
carar todas cousas com uma se- 
renidade inimitável, porém, 
sempre prompto a auxiliar todas 
os tentativas em prol do progres 
so desta localidade e coadjuvar 
os seus amigos quando appel- 
lam para o seu concurso. 

Quem não conhece, acaso 
D. Nativa, a boa e estima- 
vel senhora, cuja vida tem 
sido uma serie interminável 
de dedicações, já creando edu- 
cando orphãos que ao nascer se 
viram desamparados dos cari- 
nhos maternos, já procurando 
fortalecer os laços de união das 
numerosas famílias Corrêa e 
Cardoso, já espargindo benefí- 
cios aos desamparados. Bendita 
seja, pois,uma existência tão util, 
e que as alegrias que se notam 

nesse lar desde já em festas se pro 
longuem por muitos annos, são 
os votos que fazemos de envolta 
cora os nossas mais cordeaes 
saudações. 

n/1 

Gastão 1 Conceição 

De Pelotas chegou hoje 
via terrestre o nosso ami- 
go Gastão da Conceição 
representante do estima- 
do collega Diário Popular 
de Pelotas. 

Saudamol-o, 

Passamento 

Victiraa de tuberculose, falle- 
ceu hoje nesta cidade, a joven 
Etelvina Porto, com 20 annos de 
idade, filha do nosso amigo e cor- 
religionário Bento Gomes Porto. 

Enviamos ao desolado pau 
da extincta, assim como aos seus 
parentes, os nossos sentimentos 
de pezar. 

Matadouro 

Foram hontem abatidas, 
9 rezes, para o consumo 
da população. 

Em Londres vão demolir uma 
casa onde até ha poucos dias es- 
teve installada uma escola in- 
dustrial dirigida pelos irmãos 
da Doutrina Cristã. 

Essa casa, sem estylo, nem ap- 
parencias que a recomraendem, 
serviu, ha quatrocentos annos, 
de residência a uma mulher que 
conheceu todas as desgraças. 

Foi ahi que habitou a bellae 
■ftnfíantadora. Anna Bolena, de 
Henrique VIII a distinguir entre 
as damas da rainhaá d'ahi partiu 
para ser, por sua vez, rainha' 
quando foi repudiada Catharina 
de Aragão, para ir, por fim, mor- 
rer no cadafalso. 

Todo esse bairro de Londres 
onde existe a casa de Anna Bo- 
lena, recorda vivamente o rei- 
nado Henrique VIII, como se pô- 
de ver pelo nome dassu4S rua%: 
Aragão Bolena, Cléves, Sey- 
mour, Parr e Aoward- -as seis 
mulheres da rival de Francis- 
co I. 

iiivesii 

Segunda-feira, 4 do corrente, 
celebram com uma festa intima, 
suas bodas de ouro, o nosso ami- 
go Manoel Bonifácio Cardozo 
Brum e suaExma. esposa, D. Na- 
tividade Corrêa Cardozo, bellos 
ornamentos da sociedade jagua- 
rense. 

Facto raro em um matrimônio, 
atravessar meio século de uma 
existência feliz,cercada do apoio 
moral de uma sociedade inteira 
e sem ter járaais contrariedade 
alguma que fizesse periclitar a 
harmonia que sempre reinou no 
casal. 

Começou hoje a func- 
cionar na secretaria da 
guarniçâo o concelho de 
investigação, sobre o fur- 
to de uma vacca, feito por 
praças do 2- Regimento, 
que estavam destacadas 
na guarda de S. «Diogo», 
conforme noticiamos. 

Noticias militares 

Serviço para o dia 3 de Junho: 

Dia a praça, 2" tenente 
Britto. 

Estado - maior, 2- tenente 
Cnntalicio. 

Unif. 3- 

O 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e urtL ordenança para 
este coramanHo. 

Concelho^ de guerra 

Em telegramraa de hontem o 

commandante do Distrioto Ge 
neral Godolphim communicou 
ao desta Guarniçâo, haver de 
terminado ao com mando da de 
Bagé para designar ura capitão 
para funccionar no conselho de 
guerra do soldado do 2* regimen- 
to de cavallaria, Francisco 
Marques da Silva. 

Movimento marítimo 

Não houve entradas 
nem sabidas. 

'aumlM® 

Rio Grande 16 3j8 

Convida-se, portanto, a todos os 

os cidadãos que estejam nas con- 
dições de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruídos na for- 
ma da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa e afíixado no 
lugar do costume. Jaguarão, 1- 
de Junho de 1906. O Presiden- 
te.—João Morleyro. 

EDITAL 

o capitão Manoel Alves de 
Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Commissão do 
Alistamento eleitoral munici- 
pal, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que foi installada 
hoje em uma das salas da Inten- 
dencia Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contonnidade com a 
lei de 14 de Maio de 1896. Outro- 
sira esta commissão funcciona- 
rá30 dias consecutivos das 10 
horas da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apre- 
sentarem os seus requerimentos 
devidamente instruídos. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mando lavrar 
este edital para ser publicado 
pela imprensa e afíixado era lu 
gar publico. 

Cidade de Jaguarão, 1* de Ju- 
nho de 1906. 

O Presidente. 
Maroel Alves de Azevedo Jú- 

nior. 

Sec^ão Livre 

Declaração 

O abaixo-assignado declara que 
até esta data nenhum alumno do 
Gymnasio Espirito Santo está go- 
zando da protecçáo c auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-instruida, e mais que durante 
todo este anno escolar de 1906 ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, náo somente porque a matrí- 
cula do Gymnasio está fechado, mas 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda náo estilo ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Dr. Francisco uis Lamhrechts. 

Reitor do Gymnasio 

EDITAES 

EDITAL 

O cidadão capitão João Mortey- 
ro, presidente da 2' meza de 

alistamento mumcipal, 
Faz saber a todos que este 

edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal n esta segundasecção, cuja 

meza fuccionará durante 30 dias 
consecutivaraente das 10 horas 
dá n/anhâ áa 4 horas dá tápdç. 

Edital de citação 

O Cidadão Achiles Brandão, Juiz Dis- 
trictal da séde do side do Município 
de Jaguarão, na fôrma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Districtal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autran Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autran Dsurado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo se ve da 
carta de sentença inchega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editaes, visto acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta Republica, como já é noto- 
rio em juizo e consta da carta de sen- 
tença exequenda, e afim de virem 
pjgar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena depenhora na impor- 
tância de dois contos de reis já em- 
bargado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de João Uaptista 
Vieira, importância essa proveniente 
,de honorários nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse na presente exe- 
cução, nestes termos pedé deferimen- 
to, citando-se o advogado referido e 
expedindo-se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelecimento incluzo.Ja- 
guarão 25 de Maio de 19ütí. Marçal 

.NlTRiesGarcia advogado. F-ifava scí- 
lado na forma dá lei :— Em cuja pe- 
tição proferi o despacho seguinte : 
como pede, publicando-se, depois, da 
citações que se requér, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias. Jaguarão28 ao 5-de 190G 
Brandão. E, para constar e sen de- 
vidos effeitos, se passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados, çela imprensa local e affixa- 
dos noff lugares públicos e de costume 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torios,q',depois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
»i e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Alferes Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima ^transcripta. Dado e possado 
nesta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico deCantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
mo o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manael Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó. 

sub-intendencia do 2- districto;a 4-no 
3' districto na residência do Maria 
Luiz Gedeão de Faria, 1-commissão 
membros effectivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardino Castellan, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 
Pereira; supplentes, Antonio Mon- 
teiro, Paulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2- effectivos, João 
Morteiro José Urutigarai, José Luiz 
de Azevedo eSouza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Affonso, Au- 

usto Morteiro ; 3- effectivos, Izidi o 
Fernandes, Vergara, A1 riu Brum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Arthur 
Garcia, José Fortunato Fernandes 
Vergara ; 4- effectivos, José Fclix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Simiào Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Affonso Gomes, João 
Anibal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia 1- de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarão 26 dc Maio de 1906. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretende casar-se 

João Lafoute e D. Affocinia Zenau- 
des, ambos solteiros, uatnraes deste 
Estado, residentes nesta cidade, elle, 
com 21 annos praça do 2. Regimento 
de Cavallaria, filho legitimo de João 
Lafontee Guilhermina Lafonte ; ella 
com 16 annos, filha legitima de Hy- 
polito Domingos Zenandes e Idalina 
Rolbano, Si alguém tivr conhecimen- 
to de existir algum inpedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretendem casar-se 

Fedelino Alberto Teixeira o D. Fe/ 
lippa Antonia de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentes neste districto, am- 
bos orientaes com 28 a nnos de ida: 
de, elle filho legitmo de JoãoAb.er- 
to Teixeira e de D. Hermenegilda 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 annos de idade, 
filha legitima de Eleuterio Antonio 
de Quadros e de Maria Antonia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins do di- 
reito. 

Jaguarão 22 de Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos de Faria Santos 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem cazar-se 

Gervasio Caetano Pereira e D. Lus- 
li a Feijó Porciuncula, ambos sorte i 
ros e residentes nesta cidade, elle, 
com trinta e tres annos, filho legiti- 
mo de Antonio Caetano Pereira e de 
D. Maria Hernandes Pereira; elle. 
cora vinte e um annos, filha adopti- 
va de Floriano Porciuncula e de D 
Maria Julia Feijó. Si alguém tiver co. 
nhecimento de existir algum impedi 
mento, accuse-o para os fins de dire- 
to. Jaguarão, 18 de Maio de 1906, O 
Escrivão—J. P. Faria Santos. 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, vice-presitente em exercício 
de Presidente o Conselho Munici 
pai de Jaguarão. 
Faz saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal ir 1 de 14 de Maio 
de 1896, no dia 1 ■ de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commissões que funccionarão 
al- na Intendencia Municipal; a2- 
Ç» Associação Ccunmercial; a 3' n 

Edital de citação 
Com 40 «lias de praso 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do Município de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
queira !he foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo ci-nA"- á/ Ar.&r ,íilVfc-ihí 

Ganhada da quantia de um couto du- 
zentos e trinta e seis mil oitocentos o 
quarenta reis (1:236,840) c mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o nVesmo ci tado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizoque se seguir a sua cita- 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elle8 
allegar provas de embargps A^exx-ep- , 
ções e defezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicante que o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absoliit 
lamente não sabido, por isso requer 
outro sim a VQSfiaspqhorjjv (jjgue-se dg 
designar dia, hora e lugarparaquc o 
supplicante com testemunhas que 
apresentará no acto justifique a au- 
sência do supplicado e a incerteza de 
sua residência e depois de produzida e 
julgada por sentença essa justificação 
sejão expedidos os editaes com o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa seuboria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de 1905. 
P. P. Adalberto de Azevedo eSouza. 
Estava sellada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua; 
torzo de Dezembro dg 190õ- Brandão. 
E tendo o justifícante coronel Anto- 
nio de Cerqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os autos a minha con1 

clusão uos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto ua Uepu. 
blica Oriental de João da Silveira Ca- 
uhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo coinpa- 

narecer a este juizo na primeira «ndjç|jT 

1 
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cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor que sera publicado 
pela imprensa local e affíxado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, Ia' 
vrará a respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e citoe chamo a João 
Silveira Ganhada para o fim e termos 
da petição acima transcripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
f.m lugar as quintas-feiras, as doze 
heras do dia; no editicio da Inten 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 25 dias 
domez de Abril de 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandão. 
Está conforme o original data supra. 
O Escrivão, Erico Feijó. 

WLTGIltí MEDICO ClRimo 

o. -m, 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cinir- 
í/tco na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

EDITAL 

F 

O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, 
Juiz de Comarca e Presidente da 
Commissão de revisão do alista- 
mento eleitoral na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que este edital virem 

que, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscriptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
ello Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo também 
pemittida a entrega mediante procu 
ração, feita e assignada pelo eleitor à 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia e firma por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimento de todos, man- 
dou passar este para ser aftixado nc 
edificio da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão de 
revisão de alistamento eleitoral. 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico e convi- 

do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

ANtlUNGIOS 

CARTORIO 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Piirnmciite flutua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

I 
li ÊslMo da Moda 

■J 

dodasjvi 

ÍQjft pft 5YJPÃ 

DE 

Na Diaade do Rio Grande 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

de Victor Antonio 

Attençâo 

Grande sortimento i 

ENORME BARATILHO . 
Perfu iuch 

Gravatas 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collarinhos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

Barbearia 
NA 

de Serafim 

Júnior 
Pedra 

Rua 15 de Aovembro 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Offlcial dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeirom 36 

JS 
0 abaixo-assignado, único luí- 

thorisado para receber as im 
portancias das assignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio 5 de 1906. 

F. Escariz. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysleres da 
sua profissão, 

Manoel Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
ç interdictos. 
p < ? V,, 
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C-iisa especialista em artigos para homens, Rodas e 
eoufeeçdes para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efflcaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um  1$200 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannos e meio  158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : ^ 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno   38000 

grande   48500 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directameute a nossa casa 

Grande Kmporio de Fazendas de liei. 

Roupas feitas. Calçados e Ulindeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de ehnpèos de todas as quull. 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camiza» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemâo do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(Telephone n. 65) 

2 a 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 
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A Metralhadora 

r DR 

iMTlimS 

GrandeTorraçâo 

Esta conhecida casa da vllla de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, comocazcrairasestrangei- 
jas e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
MíBfc|M^^^Ugodão e de seda, lindissimos córtes de 

"oUoir^W^JfcmLj^j^t^asTórmas mais modernas calça, e de colíetes^fflr 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

—A R T I o A S- 

Fnnilarla e Ferragens 

Antonio Carlos dlveira IMôa 

Rua 27 de Janeiro n. 88—esq. General Remia Barrei# 

if antlg0 e acreditado estabelecimento participa à sua mmerosa freguezia, d esta cidade e da campanha, e ao publico em ireral 
ran sortimento e que vende a preços baratissftuos. ' Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 

vtrs 7acóís0StácIs -l' ""if' Piucei.8' brinquedos de todas as classes, revól- 
toucla eaçarollas e muitas outras miudezas, nào teme coinpe- 

sa d!f«noífre^rlS„C?Cerlien-? a0 ramo
I
de binüaria tem de tudo o que se i. o s 

znx ! 9 rezumidos, mas só a dinheiro a vista AusMz rumu». 
—Façam mua visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE A|R RE P E N DjE R a O 

nPMAZEM 10 DE MARCO 

N. 2 |DE N 2 

Casa Augusto Wieuer 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

I" erragens- Completo sortimento de ferragens, tintas d e t o 
das as classes, louças e vidros. 

Rateriaesde «•onstrurçilo-Taboados, tirantes, ripas, te 
p " ■ barro, terra romana e cal. 

MÉhdjèJ^jA^^^daj^sclasses, arames o 

| madeiras para aramados. — 
^ **wctos do nof7 

altos preços da praça. toda 0la8se, PajMndo os maj. 

« uinpnsm «. t-enaeni onro ail,oe(,aj0 

■r.j-.-.vr* 
a preços baratissimos, porem 

/endas por atacado e a vareio 
1 a dinheiro somente. 0 vareJo 

Boioprego do capital 

Vende uma superior cha 
cara ci uma area de 30 mil 

metros idrados, terras de pri- 
meira oím com uma cacimba 

com ag permanente especial 
dois nhos material, para 

lavour já em grande parte 

cultivi 

Paratar e mais informa- 
ções n redacção, com o cida- 
dão Aiio Monteiro, do meio 
dia á horas, ou das 4 ás 5 
horae tarde. 

Esta casa acaba de reeeho» 

blema economico. gUst0 Wlencr' que ali acharão a solução do a Jj" 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Sensacional baraíilíio 

A conhecida loja de fazendi 

chapéus para seníiora^ho»,'rns": frandc 0 modetao sortimento de 

u os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 de abatimento 

Rua 87 de Janeiro N. 87 

TRt.KPHoxj; iv. 

a a 
a 

todas as suas exis 
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Asgvto íeiVas $ C 

c exportado 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

importadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥(g[ni(£(£d®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, 'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM ERÜCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem oui > amoedado e sacara sobre diversas 

Proprietários dos vai * , < i da 

Liolia Regular de 

Rio Grande Can eira ejltre Jaguarâo, Santa Victoria, Pelotas 

Joruaes vellios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMXETO DEM Al, AS 

CHECADAS 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 
Herval c aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arliqas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
eentnando-se domingos, etc., etc. 

GYMAASIo 

!)I 
>110 í iuipp: 

pi açtis. 

jagnarão 

t KCjinji Matriz) 

Estado do Rio Grande do .s ..1— Rrazil. 
Endereço telegraphico Leivas— TelephonoJN. 36. 

FILIAES 

RIO GBAÜVDE 

Endereço telegraphico Saviel 

Cí ixa do Correio N. 90. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endc reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Mieres 
Scrviço directo entre JaguarSo, 

Hei-val e Estação Bazllio 
SAHIDAS 

De Jaguaráo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval aJaguarão quintas-feiras 

Prkços das passagens—De J agua- 
ráo a Estação Bazilio 20f000. De Ja- 
guarão ao Herval ]2$000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilopelo que exceder. As encom-* 
uieudas pagarão 100 réis porkilo. 

Car r-eira de Jaguarão ao Ar 
rcio (irande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsãd 
Jaguarense; em Arrois Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
rios. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrueção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !■ de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aunos dc curso seriado 
gymnasial. 0 flm do .Jymnasioé pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kbaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 'J- época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 às 5 horas da tai"1 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamhrechts 

Reitor. 

Armazém Oliveira 

i © iM®D[hisid®§ 

JOÃO DmilíHM flliVES 

liu Seitral Osot» Nu. 40142 

(KS«Èl'I\A ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxmhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. i v b * 

Em charutos—ne plus uflra. 

Endereço telegrapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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itinerário de Veraoo 

DE EA DIEICàENCTA DE 

RAMON ALDADO 
Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 

nación con Ia empreso <Mensajerias Orientales», que trabtya 
de Melo á Montevideo 

SaMas 

De Melo íl Artigas los dias 6, 14, 2© y 28 

De Arliga» á Melo, los dias 1.», 9, 17 y ojj 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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SI Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
*5 em suas officinàs qualquer serviço concernente a arte,por mais Daüeis com. 
£ Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

I Para o que dispõe de sortido de ty- 

| nos a phantasia para todos os gos- 
•VV 
'ps "^Qg 

I ' MODERAÇÃO EM PREÇOS 

I © 

| perfeição em trabalho; 
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J 
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De PEDRO MORTEIRO 

EjSíe, ^C^íurant, caprichosamente montado eattendido como 
' "Jw mais credito das grandes capitães, acha se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«ne pias ultra» —de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MEXA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que irima : 

Empadas—de camarões, dr ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinias, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saboroso pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo càrtello. 

Soriido completo de fino doces e uma infinidade de classe 
dolindissiitios cararaellosdese os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Qeneros vinhos engarráidos, como sejam; Clarete de va- 
rias njatcas, Tentador eputro Finíssimos de meza,. Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Foreca Dias & C., Cherez e especial 
Chçrez Monja Quina e o saiu r e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualiades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vsco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o maisno da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vmout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de iras especies. 
Cerveja, Gazozae aguastineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Roe,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de chatos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em.carteiras das rihores marcas. 

O proprietário tfesse bem ntado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para b s casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Vianda^o doigicilio 

PBAÇDA MATRIZ 

Editicio do'Iub Jaguarense 

TELIONE N. 76 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza 
Endereço telegraphico SITUAÇÃO 

ASSIfiNATÜRAS 

Para a cidadb Por anno 20:000 rs. 
< c « Semestr» 12:000 < 

Para Fóha Por anno 22:000 rs. 
< t Semestre 13:000 « 

Eitranobiro Por anno 24:000 rs. 
< Semestre It-OOO « 

Pagamento adiantado 
 «>   

Apparece d tarde Iodos os dias úteis 
Rbuacção b typographia 
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A SITUAÇÃO 

íaguarão, 4 de Junho de 1906 

I 1 

(Do Correio Mercantil de 
26 do passado:) 

Os jornaes de Mondevi- 
déo pedem providencias 
ao poder sanitário contra 
a peste bubônica,que está 
grassando, ha tempo, em 
Buenos Aires, com cara- 
cter epidêmico. 

O assumpto vale real- 
mente a insistência e o in- 
teresse com que o aborda 
a imprensa da bella capi- 
tal do Uruguay. 

E nós cruzamos os bra^ 
ços, confiantes,como sem- 
pre, na clemência e na 
bondade de Deus.quetem 
sido a única garantia da 
nossa immunidade e da 
nossa sorte ? 

A apparição desse fla- 
gello nas nossas plagas 
poderia assumir as pro- 
porções de uma pavoro- 
sa calamidade nacional. 

Os nossos visinhos da 
Republica Argentina, ali- 
ás tào impressionáveis, e 

, que tão facilmente se alar- 
maram com os primeiros 
casos de febre amarella, 
. -ocorridos no Rio de Ja- 
neiro, mostram-se, desta 
vez, descuidados e até 
descrentes, quanto á na- 
tureza da moléstia que 
assola a sua terra. 

O desejo, legitimo e na- 
tura' de conservara sua 
boa -putaçâo sanitaria 
e d. ao interromper a 
correi e da im migração 
europea, faz com que el- 
les fechem os olhos á evi- 
dencia domai, procuran- 
do, se náo occuttal-o, ao 
menos dissimulal-o. 

Este facto dá lugar a 
algumas reflexões. 

Ha annos, vários paizes 
da Europa são freqüen- 
temente visitados pela 
peste bubônica, com 
maiorou menor dilataçüo 
do raio da sua influen- 
cia. 

D'entre esses paizes, a 
Italia é o que, com mais 
freqüência,recebe a visi- 

ta da terrivel epidemia e 
onde ella se demora mais 
tempo. 

E, desse paiz, entretan- 
to que ultimamente se de- 
riva em maior escala a 
corrente de imrmgmçflo 
para os paizes daAnir- 
do Sul. 

A experiência, já verifi- 
cada, demonstra que nem 
na Italia, nem nos paizes 
americanos, se occupam 
as autoridades com o mo- 
do peloqualsão transpor- 
tados os immigrantes a 
bordo dos navios que fa- 
zem o trafego desse trans- 
porte. 

Em geral, as compa- 
nhias dos grandes vapo- 
res que se destinam a es- 
se trafego, preoccupam- 
se apenas com o numero 
de passageiros a trans- 
portar. 

A esse interesse subor- 
dinam tudo, pouco ou 
nada interessa ndo-se 
pela sorte dos que se ex- 
patriam,os quaes são tran 
sportados quasi em con- 
dições iguaes áquellas em 
que se fazia o negregado 
trafico da escravaria afri- 
cana. 
Agglomerados em quan- 

tidade superior á lotação 
regular dos vapo» os, mal 
alojados, mal alimentados 

e com desprezo de todas 
as precauções hygienicas, 
assim realisam os immi- 
grantes a longa travessia 
do Atlântico, permane- 

cendo no alto mar por 
mais de vinte dias, expos- 
tos á todas as contingên- 
cias e a todas as calami- 
dades. 

O espirito coramercial 
suflbca o espirito huma- 
nitário, e nem os gover- 
nos dos paizes europeus, 
nem os dos paizes ameri- 
canos intervém com a 
sua autoridade para evi- 
tar ou para punir o abuso 
dos exploradores desse 
transporte. 

Nos Estados-Unidos, 
desde que começaram a 
affluir os immigrantes, o 
governo adoptou medi- 
das, as mais severas, e, 
tomando sob a sua pro- 
tecção os estrangeiros 
que se dirigem ás suas 
placas, decretou regula- 
mentos mais enérgicos, 
superintendendo efisca- 
lisando o transporte. 

Desse modo conseguiu 
por termo ao abuso dos 
com mandantes dos na- 
vios e assegurar ao im- 
migrante todas as com- 
modidades possíveis, 

Taes providencias são 
de benefico effeito, não 
sómente preservando o 
immigrante das enfermi- 
dades resultantes do mo- 
do por que são transpor- 
tadas, mas influindo mo- 
ralmente no espirito das 
populações da Europa, 
que assim teriam uma 
prova evidente do interes 
se e do zelo dos governos 
americanos pela s < \ sor- 
te. 

Seja como for, este ar- 
tigo é de aviso ás autori- 
dades sanitarias. 

A epidemia grassa em 
Buenos Aires, e é preciso 
que estejamos acautela- 

He 
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Pareces louco, ella me disse ungida 
De angustiosas dores pungitivas; 
As faces lhe tremendo pensativas 
Nos seus lábios chorava a despedida! 

Feneceram-lhe as crenças na partida 
Atróz... crenças q' outi^ora redivivas 
Ledas sorriam para mim captivas 
Dos sonhos pela senda indefinida ! 

Em quanto me lançava a garra adunca 
Doseudesdem lethál,num frágil rouco 
Gemido ultimo de pezar quejunca 

As minhas afflicções! Cessa q' é pouco ^ 
O teu rancor 1 E disse-lhe q' nunca 
Talvez soubesse porq' vivo louco... 

Souza Britto., 
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dos contra a invasão,que 
pôde dar-se, de um mo- 
mento para outro, diante 
do nosso discuido e da 
nossa imprevidencia em 
matéria de saúde publi- 
ca. 

Commentarios 

Nomes ha, entre os povos tra- 
dicionaes na gloria, que sâo os 

symblos das patrias onde nas- 
ceram e a que serviram. Tem- 
se por isso prazer era lembar o 
nome militar do esplendido Leo- 
nidas, ao envez da Grécia for- 
mosa, mãe delle, de outros gê- 
nios rivaes ao do triumphante 
immortal das Thermopylas, mâi 
ainda de outros dignitarios do 
gênio nos arraiaes da sciencia 

e da arte, perpetuaraente gran- 
diloquas, da Hellade deslum- 
brante. Roma creou também des- 
ses familiares da gloria e assim, 
quando se quer uma estrella, ura 
sói para fazer fulgir, esconde-se 
o seu nome para dizer-se sim- 
plesmente que, sobre o seu solo 

e a sombra de seus cóos, foi que 

marulhou a onda da eloqüência 
de Cicero, foi que suspirou a lyra 
serena de Virgilio, foi que a hon- 
ra do pai de Virgínia sacrificou 
afilha no horror e no raartyrio 

do sangue, só só para evitar que 
a sède perversa dos barbaros be- 
besse o licor da virgindade ira- 
raacula da moça digna e bella ... 

Esses heróes symbolisara, escul- 
pturara, engrandecera, ra o v i- 
raentamna historia ofulgor de 
épocas, a força, das raças, o vi 

gordas nações..- 

E' nova, recente a nossa na- 
cionalidade. Temos, porém, mil 
vezes saido a lutar, e sempre vol- 
tamos coroados de júbilo vibran- 
te, sempre engrandecidos pela 
justiça que celebra os surtos da 
bravuras, os Ímpetos do berois- 

mo resplandesce.ü- a victoria. 

Nos domínios da sciencia; da 

arte, da política, do mesmo mo- 
do, não somos um povo sem ala 
mares. Possuímos, sim a precla- 
rissima fortuna de poder dizer 
que somos uma nação que tra- 
balha que caminha, que prospe 
i a...O ultimo exemplo desta fir- 
missima verdade veraol-o cons- 
tituído pelas aventuras arrisca- 
das de Santos Dumont, o mais 
popular dos homens deste sécu- 
lo. Quem disser—paiz, patria, 
de Santos Dumont, diz Brazil, 
implicitamente. 

Osorio, o bravo que incandes- 

ee o bronze de Bernardelli com 
que o saudou na immortal idade 
o coração brazileiro, é um dos 
luminares symbolos da energia 
nacional, da nossa honra épica, 
da coragem insjgne do povo 
brazileiro. Eil-o que refulge mil 

guerras, eil-o que decifra a 
sphynge da Patria, eil-o que as- 
sombra a terra, ao inimigo, ao 
seu exercito, á patria, ao mundo 
com as façanhas de 24 de Maio... 
Na ardente peleja, Osorio, o gaú- 
cho, cruzando a galope pelas fi- 
leiras de seus soldados, entbu- 
siasmado, a espada sempre em 
punho, o poncho em revoada, re- 

presentava a lição fecunda do 
guerreiro fascinado pela idéa do 
triumpho e da gloria... 

Morto, vencido pelo destino, 
abatido e recolhido ao sèio er- 
mo da eternidade, Osorio ainda 

attrae, ainda commove, ainda 
alegra seus compatriotas; ainda 
recebe as homenagens dos sol- 
dados seus descendentes,que an- 
to-honf em,cora pompa, as armas 
em continência, com hurrahs, ao 
som do hymno amigo da nação, 
orgulhosos e altivos, passaram 
deante da estatua do guerreiro... 

Justa corameraoração, solda- 
dos I 

Osorio ó o vosso maior mes- 
tre. 

Honrando a memória do gene- 
ral sem rival, fica honrada a Pa 
tria, de que Osorio ó o mais 
primoroso symbolo militar I... 

/. 

e viandantes 

Diz-se porahi, em por- 
tuguez, viajeiro ou viajor, 
ou viajante ou viandante, 
indistinetamente; mas é 
mister distinguirem-se 
estes vocábulos, porque 
ia entre elles, marcadas 
linhas de separação. Via- 
jor, que é abonado por 
Arraes, tão sómente se 
pôde dizer da pessôa que 
viaja; pois é da indole da 

nossa lingua que os no- 
mes em or, formados dos 
verbos, sejam personalis- 
simos; dlesta arte ama- 
dor só se pôde dizer da 
pesssa que ama, quando 
amante não é tão restric- 
to. 

Diremos um homem 
amador, assim como um 
homem amante; mas,pó- 
dendo dizer coração aman 
te, pensamento, expres- 
são, idéa amante, nunca 
diremos coração amador, 
idéa amadora, etc. 

Assim, viaíor, é stricta 
e unicamente a pessoa 
que viaja ; viajante, não 
só a pessoa, mas também 
qualidades, circumstan- 
cias do que viaja. Viajei- 

ro, pelo contrario, é im- 
Dessoal e só se refere a 
cousas, attributos. Tra- 
balhos incommodos, via - 
jeiros, nunca viajantes ou 
viajores se dizem. Agora, 
viandante, que, á lettra, 
quer dizer andador de ca- 
minho, também é pessoal; 
mas distingue-se de to- 
dos aquélles, em que só- 
mente se pôde dizer do 
que viaja por terra. O ma- 
rinheiro, o navegante são 
viajantes, mas nunca vian 
dantes. 

O viajante corre terras 
e mares; o viandante não 
passa da terra, nem troca 
as fadigas da estrada pe- 
los perigos das ondas. 

Garrei. 

Algo de tudo 

—«:»— 

A «Medizinische Gesel- 
Ischaft,» de Berlim, occu- 
pa-se ultimamente de um 
caso singular,que foi des- 
cripto pelo dr, Schuster 
em qm dos últimos núme- 
ros do «Berliner Klimis- 
che Wochenschrift.» 

Trata-se de um nego- 
ciante de pelles, homem 
de sessenta annos de eda- 
de, que ao accordar uma 
bella manhã notoü que 
deixara de saber ler, ou, 
como elle proprio o disse, 
«não sabia juntar as le- 
tras. 

Comprehende tudo 
quanto se lhe diz, fala na- 
turalmente, mas não con- 
segue ler nem manus- 
criptos nem impressos. 
Cousa mais singular, para 
os algarismos e números 

não tem amesmadifficül- 
dade. 

Pôde escrever, mas não 
pôde ler o que escreve, 
nem reconhece depois a 
própria let^a.» 

Distingue todos os ob- 
jectos que lhe são apre- 
sentados, mas logo que 
esses objectos são dese- 
nhados no papel,ainda os 
mais com muns,taes como 
uma casa, um sapato, ou 
uma bandeira, deixa de os 
reconhecer. 

E^erroneo suppor que 
a sua vista soffresse qual- 
quer modificação. 

O dr. Schuster chegou 
á conclusão de que houve 
interrupção na ligação 
entre a esphera de visão 
do doente e a sua facul- 
dade de associar idéas. 

O dr. Schuster denomi- 
na a essa nova moléstia 
de «cegueira da alma.» 

A generosidade 

«yankee» 

A catastrophe de S. 
Francisco da Califórnia 
provocou em toda a Uni- 
ão americana um movi- 
mento geral de immen- 
sa compaixão, traduzida 
em generosos donativos 
em favor dos habitantes 
da cidade destroçada. 

Alem dos que os nos- 
sos telegrammas já com- 
municaram, ha os seguin- 
tes : 

O millionario Cornegie, 
100.000 dollars; o truste 
de petroleo 100.000; o 
truste do aço, 100.000; a 
cidade de Boston, 100.000; 
a cidade de Nova York, 

379.500, as cidades do sul 
da Califórnia, 100.000; a 
cidade de Sacramento, 
50.000; a cidade de Chica- 
go offereceu um milhão 
de dollars. 

As cidades de Baltimo- 
re, Denero, Junction e 
Cheyme enviaram trens 
carregados de viveres e 
roupas. 

A estrada de ferro Sou- 
therd Pacific mandou de 
Portland dez médicos, 20 
enfermeiros e 80.000 li- 
bras esterlinas de comes- 
tíveis. 

As companhias de se- 
guros affectadas pelos 
sinistros declaram, desde 
logo que os pagariam to- 
dos, immediatamente e 
sem a mini ma reclama- 
ção. 

Calcula-se em 110 mi- 
lhões de dollars o total 
do que as mesmos têm 
que pagar. 

Uma dessas compa- 
nhias subscreveu ainda 
com 500 dollars para as 
victimas. 

Ministro Seabra 

Não sómente o Dr. Ruy 
Barbosa foi contemplado 
com telegrammas de sau^ 
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Consiillorio Medico Cirumca □ 

NicaooF Barlmi 

21íl  .» « ,- 

Dá consultas todos t 
á os dias de 1 ás 3 horas i 
h da tarde na phanna- [T 
| cia ■ Sicard, attende i- 

chamados a qualquer , 
hora.Grátis aos pobres, 

Tt Residência Rua Ge- fü 
neral Osorio N. 50, 

■f 

* t TA 

particular | 

Oproíessor Lourival Cu- 
nha leeciona particular- 
mente fóra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio c no do interes- 
sado, todas as matérias M*~ 
dós cursos primário e se- 
cundario. G*- 

t ambem crçou em sua fi_ 
•residência um curso noc- 
turno, onde são leeciona- 
das as mesmas matérias. L\ 
Aos Srs. Paes de família 

qtlerece seus serviços pro- St 
lissionaes. , 

Itua Matcciiitl fieodoto u. 6'6 ft 

Alegrias no lar 

Colheu, hontom, mais 
uma ílor, no infantil jar- 
dim de sua existência, o 
inleliigente menino Ma- 
rio Franco de Abreu. 

—Amanha', çi.nta mais 
uma primavera a gentil 
serthoi ita Honorina Tei 
xeira de Mello. 

Felicitamos. 

Enchente 

Afinal, depois de uma 
prolongada secca, tem 
chovido torrencial e con- 
secutivamente desde sab- 
baílo. 

Asaguas do rioJagua- 
rào (em crescido bast tu- 
le, tendo já coberto todo 
o ca es e continua crescen- 
do o (pie nos faz prever 
grande enchente. 

Vapor «Mirim» 

, Adalhorto 

jè ÁzeFedo e Sousa 

ADVOGADO 

l^ücriptorlu 
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d ações do Dr. A ffo n s o 
Penna, que oxcnrsiona 
pelo norte d* _nz, para o 
fim deJconfiGoci- as condi- 
ções actuaes da vida na- 
cional. 

Dirigiu S. Ex., além 
desapc.ho ao Dr, Ruy,ou- 
tro aoDr. Joaquim José 
Seabra, ministro do inte- 

rior o justiça, folicitando- 
o pela inauguração, na 
Bahia, de um instituto 
clinico, ali installado re- 
centemente. 

O Dr.Seabra respondeu 
com phrases degentileso 

do 

ao Dr. Affonso Penna. 

vapor que se acha 
encalhado no Sangradou- 
ro ha cinco dias, é pro 
va.vel, que coin o cresci- 
mento das agnas, esteja 
ihianha em nosso porto 

Passamento 

Por telegramma rece- 
hido hontem nesta cida- 

de, sonhemos ter falleci- 
o na fazenda de seu pro 

genitor, em Pedras Altas, 
niunicipio de Bagé, o f?s- 
imado cidadão Manoel 

Agostinho de Ávila, filho 
ao Comin.endador^Ianod 
.Giustino de Ávila e gen- 
ro da E.xma. Sra. D. Joa- 
qiijna Cardozo Corrêa, 
deixando na orphandade 
uma filhinha de 9 annos. 

A desolada família do 
finado, -especialmente ao 
seu cunhado, nosso ami- 
go Waldemar Ramos 
Cardozo, actnalmente en- 
tro nós, enviamos since- 
ros pezatnes. 

José Luiz 

de Azevedo 

Amanhã vê passar mais 
uma primavera de precie- 
sa existência o nosso pre- 
zado companheiro de (ra- 

ha 1 h o, o i n t e 11 i ge n t e j o v e n 
José Luiz de Azevedo. 

Ao digno compánlieiro 
enviamos sinceras felici- 
tações. 

Esmolas 

na 

Os nossos amigos Sr. 
Manoel Bonifácio Cardo- 
sos Brum e sua Exiim, 
esposa, coliimemora.ríííó 
suas hôdas de ouro dis- 
rihuiram hojé em sua 

residência esmolas aos 
pobres desla cidade, as- 
sim como,fizeram o dona- 
tivo de dez libras esterli- 
nas ao Asylo de Pobres e 
Hospital de Caridadè re- 
)artjdaniente. 

Bem hajam os 
esposos q ile em sitas ale- 
grias não se esqueceram 
dos nescesitados. 

A.itistas e 

2- tenente João da Silva 
Retumba. 

Fundeada a certa dis- 
tancia pela popa dos na- 
vios de giierru de varias 
nações, estava a barca in- 
gleza «Counters ofDerhy» 
a cujo bordo lavrava vio- 
lento incêndio. 

O foVíe pampeiro que 
reinava não só ateara de 
moílo descommiinal o in 
cendio da barca, co iió 
reduzira a espectadoras 

i m passi vei s as gu a r n i ções 
de todos os navios de 
guerra que. yli estavam 
fundeados. 

Esqiiecpr-sa do perigo, 
escolher dentre a giiarni- 
ÇãO (]a «Trajano>) um pu- 
nhado de valentes, tiipn- 
lar com elles mn escalei 

rios que se está procotlendo <1 arreca- 
dação dos impostos de deeima urba' 
na e foros de terrenos, dentro do cor- 
rente,mesí, convidam aos que se acha' 
rem çm atraso a satisfaserem seus 
débitos sob pena de execução na 
forma da iai. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jag-uarão, 4 de Junho de 1906. 

Joaquim Joséda Cunha Filho. 

dhas, largai- a; 

dignos (ardia, 

sobre as 
e por yerras de rqar cor- 
rer ein sqcçorro da. barca 
«Còunitèrs of Derhyo que 

com a guarniçào 
<gi 
pés, em 

'iipada sobre os gnru- 

de deses- 
ii i ração dt 

grifo 

companhias 
Seguiram para o Rio 

de Janei.ro yarios artistas 
da extineta companhia 
Holmer, entre os quaes 
ojockei Ancgises Pery. 

per o, foi 
momento'. 

E, debaixo t 
ovação dasguar 

ia maior 
:lições de 

o1 

ha 
da 

TA 
Agradou muito em Ba- 

a companhia Pierre, 
do Circo Francez,elogia li- 
do a imprensa todos os 
artistas. 

Farinhas avariadas 

—No Rio Grande faram lan- 
çadas ao mar 129 saccos (1691) 
ks.)de faringa de trigo, 8 ditas 
de cangicae 1 dito de hefvilhas, 
por estarem os referidos gene- 

o-i, perteiiL-entes ao carrega 
raento do vapor argentino Jua- 
nita, avariados por agua do mar. 

Capella 

todos os navios, conse- 
guio o 2- tenente Retum- 

agarfar-se á amarra 
barca e fazer descei 

por cabos todos aqnelles 
míseros que já se julga- 
vam còndemhádos a mor 
te. 

Por este acto de heroís- 
mo foi distiuguido pejo 

governo lirazileiro com 
medalha de ouro huma- 
nitária de P classe. 

Os bens da coroa 

EDITAL 
O cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- «aeza de 
alistamento mumcipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici 
pai mesta segunda secção, cuja 
mezafuccionará durante 30 dia 
consccutivamente cfãs 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde 
C&jpida-se, portapto, atados os 
os cidadãos que estejam ruis con- 
dições de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruídos na for 
ma da lei. D para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa eafíixadono 
lugar do costume. Jaguarão 
de,Junho do 1906. O Presiden- 
te.—/oão Morleynq. 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Kuva, vice-presitente em exercício 
de I residente o Conselho Munici 
pal de Jaguarão. 
Faz saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal rr 1 de 14 do Maio 
de 1896, -tio dia 1* de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal, 
para o que fOrão nomeados as se- ' 
guiutos commissõe.sque funccionarão 
al-na Intendencia Municipal ; a2* 
na Associação Commercial; a A na 
sub-intendéhcia do 2' districto;a 4-no 
■}' districto na rtisidcncía do Maria 
Luiz Oedeao de Farin, 1- cominfesao 
Jnembroà eflectivos - Manoel Caetano 

EDITAL 

O visconde de Barbacená, Fe- 

lisberto Caldeira Brant, falíeci- 
dono dia 30 do p. p., no Rio de j construcçãa desta capel- 
Janeiro, era filho do marechal ' ^ 

de S. Luiz Gonzaga 

Mais donativos para a 

r 

Baptisado 

Hoje foi levada a pia ba- 
ptismaFo innocente José 
Vicente, dilecto filhinho 
do nosso [irezado amigo 
e correligionário Dr.Faus- 
lino José Corrêa. 

Serviram de padrinhos 
o nosso correligionário e 
amigo Dr. Mario Corrêa 
ca Senhorita AndresaRo- 
drigues. 

Que a benção de Deus 
pouse eternamente so- 
bre o galante José são 
os nossos desejos. 

Oonsorcio 

Hoje, ás 6 horas da (ar- 
de, consorciou-se a jo- 
yen A ffo usina Zenandes, 
filha da distineta Sra. D. 
Idalina Zenandes, pom o 
cidadão João Lapnente 
praça do 2- regimento de 
cavailaria. 

Serviram de paranym- 
plros por parte da noiva 
<> tiosso amigo Capitão 
Manoel Alves de Azevedo 
Júnior, com sua Exma. 
consorte, e por parte do 
noivo, o também nosso 
amigo 2- tenente Manoel 
Enírasiode Souza Fran- 
co e sua Exma. esposa. 

Felicidades. 

marquez de Barbacona,que com 
mandou em chefe o exercito brá- 

ziíéiro. ria celebre batalha- de 
Ituzaingq, travada n^ste Estado 

á 20 dé Fevereiro dè 1827. 
Nastceü na capital da Bahia á 

20 de Julho de 1802, contando, 
por conseguinte, 104 annos de 

edade. 
Abraçando a carreira militar, 

chegou ao posto de capitão do 
corpo de engenheiros, abando- 
nando-o depois para entrar na 
vida diplomática. Na qualida 
de dé addido, acompanhou seu 
pae na missão que tratou do re- 

conhecimento definitivo da in 
dependência do Brazil o das ne 
gociações relativas ao primeiro 
empréstimo brazileiro em Lon- 
dres, em 1824. Assistio á coroa- 
ção dçJorge IV da Inglaterra; 
foi secretario da legação e mi- 

nistro do Brazil na Hollanda, 

Quantia já pu- 
blicada 

Sr. Laroche 
Joaquim Sil- 

veira da Sil- 
va 

Balbina Par- 
reira 

D. Eli Brandão 
Luiz D. Piuma 
André Gená- 

zio Machado 

An to nio Nobre 
D. Felicia Frei- 

tas 
Anonymo 

1:224f 600 

O capitão Manoel Alves de; 

Azevedo Júnior, 'presidente 
da primeira Corarnissão do 
Alistamento eleitoral riiuuicí- 
pal, etc. 
laz saber, aos que o presente 

edital vireth, que foi instalíada 
hoje em uma das salas da Inten- 
dencia Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contormidade. com a 
lei de 14 de Maio de 1896. Çhitro- 
sim esta commissáo funcciona- 
rá30 dias consecutivos das; 10 
horas da manhã as 4 daMardo .e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apré- 
sentarom os seus requerimenfos 
devidamente instruídos. 

E para que chegue ao conhe- 
ciraento de todos mando lavrar 
este (edital para ser publicado 
pela imprensa e affixado em lu- 
gar publico. 

Cidade do Jaguarão, 1- de Ju 
nho de 1906. 

Q Presidente. 
Manoel Alces de Azevedo Ju 

nior. 

Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardiue Cnstollan, Manqel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippo 
Pereira; sapplentes, Autonio Mon- 
teiro, Paulo 1 tache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2' offectivos, João 
Moríeiro José Urntigarai, José Luiz 
de Azevedo eSouza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplcnites, 
Ernesto Biaut,He]eodoro'Affonso,Au- gusto Mor tei r >; J- effectivos, Izid o 
ternaudes, Vergara, Alvin Brum da 
Silveira, Manoel Aníbal Ribeiro, A - 
íredo Augusto Fereira, Manoel fliér- 
doro Gonçalves ; snpplentes, Felicia- 
uo l*çraaades Vergara,Alvlm.Artbur 
Rareia, José Fortunato Fernandes 
\ ergara ; 4- effe.ctivos, José Pelix 
Passos, João Rosa da Silva,' Hilário 
Amaro da. Silveira, Simíão Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, ' 
Victor Manoel Atlouso Gomes, João 
Anliial de 1 aria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a tod-is os ■ 
cidadãos ac ima meucionailqs ase reu- 
uire.iu.po referiejo dia 1: de Junho nos 
I ugá res1 cíes ign a'd o s afim de se, euc-ar- 
Zéganun do alistamento Munkiuajde 
conformidade com a lei! E pára que 
chegue a,»., epiiheeimeuto de todos 
níaiKloft passar o prêse.nfe ' para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarao 26 de Maio de 1903. O 
v ice Presidente db-GousseUio Giibriel 
xonçalves da Silva. 

Rasgos 
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memoráveis 

DE 

BRAZILEIROS1LLÜSTKES 

^ O padre Diogo Anlonio 
Feijô era ministro-dal 

Em 1848 presidio a província (justiça, em 1832, num dos 

do Rio de Janeiro, onde prestou mais agitados períodos 
grandes serviços pela extineção (la vida nacional 

d°SStfrÍ0—ao'concluirá leitura 
m.,,T galn'cl 'a''0' cle se" relatório na Cama- 
rá, pnlne!rM «"- r» dos Deputados, levan- prezas que trataram da cons- (otl-se Um. deputado e 
trucçao de estradas, de ferro e dirigindo-SG á meza. per- 

mtioducçao de navegação a va- gunlOU em^ VOZ baixa ao 
porno iirazu. ministro:' 

Mesmo em avançada idade, - Tèfr. y : m Yjuarenta 

amda occhpáva-se de assumr.- -i i quarenia 

Íesst d'! COm 0 T ^ ** SXsèU ' rela- to resso do paiz, a que servio de- tQ|.j0 p 
dicadamente durante mais de 

O ministro da fazenda 
e lim juiz 

O juiz Zacharias Mon 
te ira, con ti mando o des- 
pacho anterior do juiz 
Virgiiio de Sá Pereira, ex- 
pediu mandado contra 
o ministério da\fazènda, 

ordenando-l-he entregar 
ao procurador dos her- 
deiros do finado D. Pedro 
de Alcantara a coroa e 
sceptro (jue serviram no 
extincío regimen 

O Sr. Leopoldo de Bu-, 
lOOfOOOjíhões, ministro da fazen- 

da, resistirá ao mandado 
do j uiz,não entregando os 

10í|0001 bens iniperiaes, sob o fim 
damento de terení elles 

1 $000(sido encorporados ao pa- 
5$000 Irimonio nacional á custa 
5$000j da própria nação, o que 

importa em pertencerem 
2$000j elles, tanto hoje como 
2|000 hontem, ao Brazil, e nãol l1"' ?.rde.neís a paineira citaçãodoí 

IJ * "• ■ —' ■-' *- I supphcttdo.vpor editaes, visto aoba- 
rem-se- ausentes cm lugares não sabi- 
dos desta Republica, eomojá é notn- 
no em juizo e consta da carta de sen- 
tença oxequenda, e afim-de virem 
psgar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citaçao por vos .determi- 
nado, sob pena depeuhora na impor- 
tância de dois contos de reis já em- 
bargado pelo.s supplieantes no ven- 
tre do inventario de JoãoBaptisia 
Vieira, impórtancia essa proveniente 
de honorários nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 

pae dos exbcutados ; vos requerem 
também a eitação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse na presente exe- 
cução, ue.sto.s. termos'pedé deferimen- 
to, e,it.iudo-se o advogado referido e 
expedindo se editaes para a eitação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabeiecimentó inciuzo.Ja- 
guarão 2õ de Maio de 1906. Marçal 
■NunesGarcia advogado; Estava , sej- 
ladp na forma da lei Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte f 
como pede; publicando-se, depois, dói 
citações que se requêr, edital ue. cita- 
ção aos executados pelo pfaso de 
trinta diás. Jíígnárao28'ao Ç>- de;.J9Cjgi 
Brantlão, E, paj-n constar- c sou de- 
vidos effèitos, se passou a presente e 

SEGUNDO PROCLAMA 

Faço saber que, pretendo eas'ar-s0: 

João LafOnte e D. Affoeiuia 'Zouaa- 
des, ambos solteiros, uatnraes deste 
vstado, residentes 'nesta èidááé, efie 
com 21 turnos praça do 2. Regimento, 
le Cavailaria. fllho legítimo de João 
.atonto c Guilliermina Lafònte; ella 

com 16 annos, filha legitima de Hy- 
lolito Domingos Zenandes e Idalina 
ttoUiano, Si alguém tivr conbecimen- 
0 de existir algum inpe.dimento, ac- 
.-Lisc-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 22 do Maio de lg06. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Edital de citação 

O.Cidad iò Acliiles Brandão, Juiz Dis 
trictal da sôde do sidedo Muuicipio 
de Jaguarão, na fôrma da lei, etc. 
r az saber, aos que o presente edital 

le citação, cOm o praso de trinta dias 
Çy1 - que por parte da viuva Echabe 

i illios, lhe foi dirigida a petiçfio do 
teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Ujstrjütal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel uestf 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra D mia Fraucisca AutranDoura 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alferes An 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autraú Dourado, como tudo se ve da 
carta de sentença inchega no valor 
de dois contos quatrocentos e .ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effeetiva a 
execução, e por isso vos requerem 

IfOOO 
loipoo 

lia 2 foram 
rezes, 

ahafi- 
, e no dia 3, 9 

no da po- 

á família de D. Pedro 

Mata douro 

No r 
das 11 
para o. consu 
p ulaçào. 

©aimlMdD 

Rio Grande 16 7[16 

Secçao Livre 

SEGU NDO P ROCE A MA 

Faço sabor que pretendem casar-se 
bedeliuq Alberto Teixeira .e D. Fe- 

uppa Antonia de Q-uádrO,'ambos sol- 
teiros, residentes neste distrféto, am- 
oos orientaos com 28 a unos de ida; 
de, elle íilho legitmo de João Alber- 
to Tei seira o de D. HermouegildH 
1 reitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com Í9 annos de idade 
filha legitima de Eleuterio Antoniò 
de Quadros e de Jiíaria Antonia Tei- 
xeira de Quadro. Se nlgúem tiver 
conhecimento de existir algum impe- 
dimento,accusc-o para os fins do di- 
reito. 

Jaguarão 22.de Maio. de 1906. 
O Escrivão 

</osé Passos de Faria Santos 

Edital de citação 

nSO dias «le 

O 
Declaração 

abáiXo-assignado 

oitenta annos.' 
O visconde de Barbacena era 

socio da Real Instituição da 

Grã-Bretanha, do Instituto His- 
tórico e Geographico Brazileiro 
e da Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro c possuía nu- 
merosas condecorações de pai- 
zes estrangeiros e do Brazil 

f 

Não — respondeu Feijó 
mas tenho quatro mil 

guardas-nacionaes! 

A 7 de Agosto de 1888 
achava-se ancorado no 
porto de Montevidéo a 
corvela brazileira «Traja- 
no,» de que era imediato 

-.f 

declara que 
até esta data nenhum alumno do 
Gyinuasio Espirito Santo está gcv 
zan-d.0 da protecção e auxilio da 
,xa beneficente «Conselheiro Correia» 
recem-instruida, e mais quç durante 
tbdó este anuo escolar dcltyjè''''ae- 
nhrfin álúmno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque a matri- 1 mai's de iguàl teor que serão pu- 
cula do Gymnasio está fechado mas ''"cados pela imprensa local e affixa 

n beneficente ainda não estão elá- (torios/]',depois de o haver assim cum 
borados, discutidos e devidamente 
publicado». 

Dr. Francisco uiz Lamhrechts. 
_ Reitor do Gymnasio 

EDITAES 

EDITAL 
]>eoima Urbana e forom «le 

terrenos 
d0 Cidadá0 Diteudente Municipal previne-se aos proprieta- 

prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos • e chamo a 
i ona r i ancisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 

ue tutora nata, Alferes Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado e Dona Fraucisca Dou- 
radq, para o fim e termos da petição 
acima transcripta. Dado e possado 
nesta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Errco deCantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Aehilles Brandão. Esta comíbr- 

I me o original. Tata supra. 
O Escrivão. Manael Erico de Canta- 

' icio Nunes Feijó, 

praso 
O Cidadão Aehilles Brandão, Juiz 

i isti ictal da sede do Muuicipio do 
aguarão, na fonna da lei. etc. 
faz saber aos que o present) f di- 

iU com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Autonio de Cer- 
ineira !he foi Dita a petição do teor 
íguinte i Illustrissirno Sr. Juiz Dis- 
ictal. O Coronel Antonio de-Cer- 

fucira, proprietário, residente nesta 
'' yni dizer a vossa senhoria que sendo credor do João Silveira 

'-ainiada da quantia do um contodu- 
zcn^Os o trinta o seis mil oitocentos e 
quarenta reis. (.1:233,«40 e mais os 
Hiros constantes da letra junta re- 
quer a vossa -sénhofia digito se de 
irdenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a prim-b-a. audienc^ do 
vosso jmzoque se seguir a sua cita- 
çao e ver assignar-scdhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elles 
allegar provas de embargos a excep 
çoes e deíezas que lhe ansistipeai kog 
pena de lhe ficarem assi^nados a sua ' 
revelia. Está porém informado o sun- 
piican te.que o snppjieado §e acha ao» 
sente desta cidade,, em lugar absolu- 
tainento-uão sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria dlgne-sc de 
designar dik,'hora e lugar para que o 
supplieaiite cpnt itèstenigolias que 
apresentará no açto justifique a au- 
-senicia do supplieadoc a ihbértezá de 
sua residência e depois de produzida é 
dlgada ppr sentença essa justi,ficaeão sejao expedidos os- editaes côm o pVa 

so e na forma da dei.s Naste,s. teniiós 
pede a vossa .aeuhoriu deferimenío" 
autuada esta e'Os documentos juiitbs 
Jaguarão,, 14 de Dezembro de I90õ' 
P P. Adalberto do Azevedo e Sou/a 
Estava sellada na forma da lei Fm 
euja petição proferi o despacho lio 

i"10 pe'16 designando f ; d,a e hora. Jaguarão qua- 
v reLm eZembro de l&OÔ. Brandão. 
!,m m. o0 JUáílílc;uUe coronel Anto- t erqueira, justificado a ausen- 
ua do suppücado João átlveira Ca- 
anaaa, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaea lavrei a sentença do 
teor seguinte ; «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos dalci-, a 
ausência em lugar iiuSérto na Repu- 
blica Oriental de-João da Silveira Ca»- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalineiite pelo prazo de qua- 
renta dias para. o : fim que se requer 
na petição de folhas, devendo eompa- 
i-eeer aestejuizo na primeira audicu 

1 

"btr». 
••Dx 

+ 

1 

f 

cia ordinária, dêpoié de findo oprazo; 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia.. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezéinhro de 1a05. Bran- 
dão. E para constare seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente o mais 
dois de igual teor que será publicado 
pela imprensa local c afítxado nos lu- 
gares públicos e do custume na fomn i 
da lei, pelo porteiro dos aud.. m i; s. 
quede o haver assim cumprido, la- 
vrará a respectiva certidão, para ser 
junta aos autos: amtoe chamo aJoap 
Silveira C.ijihaaa para òfime termos 
da.-petição acima transcripta, obser- 
vando qtie as 'audiências deste juizo 
t mi lugar as quintas-feiras, as doze 
heras do dia; no ediíicio da íirten 
dencia Municipal, Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 2õ dias 
do inez de Abril de 1906, Eu, Mandei 
Erico de Cautalicio Nunes Feijô, es- 
crivão o escrevi. Aehilles Brandão. 
Está eontormeo original data supra. 
O Escrivão, Erico Feijó. 

SITUAÇÃO 

1 OléFUfiM IhJjJG) Uhlülb' 

1 ^ ® jm. mm. oi 
Bcrbusa Gonçalves teu) seu 
(Ais: .{Itotrio medico-cii ,ir- 

ÍP ha — PHARMAVA a 
siri ANDA O á rua 15. de 
Novembro w —, ao.ide dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

H ' 
,;} i Vií D" 

EDITAL 
O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, 

Juiz de Comarca e Presidente da 
Commissáo de revisão do alista- 
mento eleitoral na forma da lei, etc. 
1 az saber aos que este edital virem 

que, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores iuseríptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde perirmnecerá 
ello Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo também 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e as signa da pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia e firma por tabelUão do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra/o, se entregará e em caso 
algum sera recusada ou demorada. 
E para eonliccimè iío de todos, man- 
dou passar este para ser affixado nc 
edifício da Inte.adeneia Municipaí e 
publicado pela imprensa. Eu,'Manoel 
Erico de Cautalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28- de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 
Silva, Pregidcnte da Comiuissão de 
revisão de alistamento eleitorál. 

i ■ y —- 

...A mais antiga das so- 
eiefiádés de SeguEOS so- 
bre a Vida etn funccio- 
nainento no Brazil. 
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Agencia do supeHor sabobetè ; Apvv York, ' eoaio sabonete 
•fl "7 A n /I.» xt/-v1 a-, A ^ 4, • - .i •  nx 

Sede, social no Rio de 
Janeiro. 

Snccnrsal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Oerundio. 

etficaz e agradavel não tem rival, quer para o -Toilete» ou para 
crianças, o seu uso .diário cmbetleza o cütis c faz desaparecer 
toda c qualquer mancha. -. 

I Fijeço; Em . . . . . ...... i$20Ó 
Luzia  12.íi000. 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de D qualidade e vendidos com garantia ao freguoz. 
Acolchoados de chita chinéka e forrados de ganga: 
Dois pannoa '  , 128000 
Dois pannose meio ■ . . 158000 
Tresjiamios. 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos . ' .   148000 
Doispannos e meio . - ' . 178000 
Tres pannos   . 20-8000 
Dentriflcio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene,da bocea: • ' ' 
Frasco pequeno     38000 

■ é grande . . . „ . . 48500 • 
Qualquer encofcmenda feita será entregue era Jaguarão li vre 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

M|: niNii de Viriiir 

(fraudo Umporio <lc Faxcuilst» dcUel,. 

Roupa» feitas. Calçados e QUindexas 

Edital 

Atteyção 

diá sortipto! 

ENORME BARATILHO 
Pcrnimes 

Çravata» 
Sabonetes i .- »-■•.■ l ,   ««um., uwtu ouguarao u vre 

, Abotoadnra» ' ^ a®9l'álquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
* ' Collariiihos f culaae aos hrs'. Machado &C. oudirectamente a nossa e.»an 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico e convi- 

do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 0 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

Punhos 
Bellissimos poslaes 

[Eniuitos? outros artigòsj 
de gosto sè encontram 

i NA - 
Barhearia de Serafim Pedra 

Júnior > 
Pisa 15 <|e Xoaeajbn» 

I7< 

Fem semp.re em deposito um eompletó sõrtimento 
dé botas pretas e amarèllas para homém 

Artigos de armarinho 

Hortimeuto completo dé ehfipèps «le to<l:i» as <]iinll- 

(la<lés para lioiuens e iueiiiii<»s 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortiraento de Perfumarias de, diversos, fabricantes 

Deposito penhanente de Fazendas nacionaes, Grayatas, Caraizaa 
Modas ç Artigos de phahtazia e o Sabão Alleraão do Dr 
1 auioFernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e áue sé sujeita de ganhar pouco para vender muito 

/Telephone n.65) 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

irn/ 
iil 

CA RIO RJ O 

O proprietário de.uma 
chacaiQi sita no.logradon- 
ro das xarqneadas 11'esU' 1 
m u n i ei pio, con ten d o cer- 
cados com cxcellente ter-l 
ras de plantio, um potrei- 
ro fiara 60 reses, ag-nadas | 

Qíx- 

M 

í»i<: 

TD 

Faniiaria a Ferragens 

Aiiíoá Carlos (COliveira llcliôa 

Amoldo Passos Prancòl permaliéntès, gáApóés,ca- 

ra nchos, ■ Notario, Official dos 
Registrõ-Geral, Registro 
Torrens, Titulos; Docu- 

mentos e Firmas Com- 
raerciaes. 

JAGUARÃO 

MU A lã DE NOVEMBROS.89. 

Frente ao Hotel Francez 

O abaixo-assignado, único au- 
thorisado para receber -as im 
portaneias das assignaturasdes- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até - 28 de | 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus| 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio õ de 1906. 

F. Escariz. 

Marçal Nunes Gafei a 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro yl GO, 
onde pode ser 'procurado 
vara todos os myslerês da 
sua profissão. 

sa do material 
ele,, Oíferece-a em arren 

'damento. 
Rua 27 de Janeirorr 36 
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Escrivão de orphãos ' e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General üeiphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

v. 

k 

© fuáccn 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
■neste foro em todos os fei- 
tos que não sujam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 

e interdictos. 
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Fstq conhecida casa da villa de Artigas acaba 
,de recéberde i\lontevidèo um completo sortimentode 
artigosproprio,s paj-a apresente estação, o que á.de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa, 

i ambem terá o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende'por preçys que não tem 

COMPETÊNCIA 

Lm GBlçàdo.s, .perfumsirias,-roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu-sortido. 

Ai tigos de alfaiataria, como cazemirás astrangei- 
rás e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de miiis fl- 
uo, lo i ros de algodão é dc seda, liudissiraòs córtes de 
calça ede collctes; chapéus, as fôrmas mais modernas - 

e muitos outros artigos. 

Uma visita poisaMetralliadora 

a 
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RUA 27 D E JANEIRO N. 87 

O w "O ^2 , CS rr* Cá 

Rua 2T de Jaueli-o u. 88—e»«|. Oeneral Menna Barrei» 

num^osa frSuezi»^^1^ e.acrüdUado estabelecimento participaá su. .n..,.. i <= ' b d 'Sta cidade e da campanha, e ao publico em "•eíal 
Pm sortimento e que vende a preços baSshno™ ^ ' 

rp« mp'?as' C010.as' Í0S'ai'cir03 T«Pi'imus» dè primeira qualidade torrado 
vers facões0Sfn!.lna phlC0Í8' brinquedos de todas as classes, revól- 
teucia ' ca,?arol]ase mu'ta8 outras miudezas, não temo compe- 

sa dSia?éfni^CCn,eU^ funilaria tem de tudo o que se p «, 
Z|A j *' ' '• ^ rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fbequb* 

—Fuçumi uniu visita ao Antonio Ucliôa— 

QUE N O S E ÃjR RE P E N D|E H a O 

ARMAZÉM 10 DE MARCíl 

-N"- 2 jDE K »' 

dtíieí 

81 ; Rua 15 (le Novembro 81 

'ít'"0 e3t;l,:,elecimeilf:0 continúa sempre com completo 
dos n Sen0r0S aRcionaes e estrangeiros, seecos e molha , 

das ,seHraííe,íS_ Comp.l?to sortimento de ferragens, tintas de to aas as classes, louças e vidros. 

lhas débme^K8*1® -0,ls*r,,<'€ao Taboados, tirantes, ripas, te inas de zuico, barro^ terra romaria e cal. . 1 ' 

Deposito permanente de vinho de fedas as classes, arames • 
madeirqj para aramados. 

F1'1 netos do I»«lx—Compram toda classe, pagando os maii 
altos preços da praça. , ... '-i- 

Compram «.vendem onroamoedado 

vendas por atacadoea varejo a preços baratisaimos, porem .-■m 
adinhçirq^qmén^., u y. Gr- , JÍj 

•. Ç • .f'-' ! Q . ..l . ^ . JJiÁ 

dm w?640 sortimento de fazendas p opua^paia a pioXima Estaçao^bomo sejão,; meuinós-áo todas as cores 
- lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons flaneílas è 

n ..... a .... , G-f por pre^osSto íbKKAIb 

ROll] MMA llit PáíitW la VillA' ;'' ' 0'Se ,,0 0pWa COn'p''íu',;,aJat0 desnecèssario ó ir aquel- 
'a ; l| ( pira seiibnrns" cal''ado' tep esla casa 0 mais completo sortimento, tanto para 

oeitrS SeX3aír4VtorÇa85 ^ 6 SapaÍ0S dCsdtí 2^ié 

'Sha a Wsm"! Ilíl0 drixeuV0ValniJ»ros do bom e barato, de fazer uma vi- 
aizisaa,-"**» w~". •»»*«.»«o p,-,. 

4Í 
Oito dias de baratilho 

Vende-se uma supefioij.çha- 
cara cora uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua - permanente.etipecial, 
dois ranchos material, parai w 
lavoura e m «w, « u ^enaoe!5ta casa reeebido um grande eiiioderno.sortimento de 

B ' ' ■ Pb Etc chapéus para senlioras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
cultivada. ura estrondoso baratilhô que durará apenas 8 dias, 

•Pai» tratar -e' mais inforfna-1 ámígos do moderno bom e barafe..- 

Vendas com 50 •[. de abatimento çOes nesta redacção, com o cida- 

dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

•- -i 

Jiuci 27 de Janeiro N. 87 

TULKPIIONIÍ ,\. :Í8 

StHsacional 
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JU 

A conhecida loja de fazendas 

/^í 
ej ZJ 

CS3 

fon>.- S0 eáéctuar completo .barattlho de todas as suas exis tenems constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Artivat reÇ0 tra qualquer casa e priucipalmentc «te 
Vende, porém, só e exclusivamente a dinheiro a vi^ : s « 

excepçao derpessoa alguma, poih a isso obriga a Òxiraordinariar» 
ducçao era preços que ora faz • 

, A Metraliiadori 

ií 

t«V I AyíjS- 



r 

A SITUAÇÃO 

Augusto £eWas $ 

i ão o ex 

Cmi&AMIO 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

tes legítimos portiiguezes, 
Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

taiasá. 
fmportadore8 do legitimo arame branco ovalado maedaco 

VeimeedlíDr 

iu aças 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de terro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
scs,'ageSjCereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRÜCTOSDO PAIZ 

Comprara e vendem < u » amoedado e sacam sobre diversas 

Proprietários dos vaj ( j- i dá 

Lioliá Repkr Navegação Flavial 

que fazem a carreira entre Jaguarâo,iSanta Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

Jagnarão 

\ (1'itMU aiatrlz) 

Estado do Rio Grande do i - Brazü. 
Endereço telegraphíco Leivas- Telephono|N.36. 

FILIAES 

pi* ' 
Vendem-se nesta 

typographia. 

IMOVIJIIÍBTO DK MAIÍAS 
CHEGADAS 

Por via terrestre às quintas-feiras 
lesabbados. Sendo: is quinta» pelo 
(Herval e aos sabbadp» pelo Arroio 
1 Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via às terças-feiras e 

domingos, sendo as malas techada» 
[emvespera. Sendo: às terças pelo 
I Arroio Grande e aos domingos pelo 
1 Herval. 

Malas para Artigos -Expede-se día- 
1 riamente. 

Recebe-Se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

ESPIRITO SANTO 

lll! 

ItlO OBAKOE 

Endereço telegraphico Saviel 

L. iia do Correio N.90. 

AUTIOAM 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

End( reço telegraphico Lei 
vas. Telepbono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D K 

71 aurido Xlere* 
Serviço directo entre Jaguarào, 

Herval e Estaeào Baeilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Baxilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão qiiintas-feirm» 

Preços das passagbks—De Jagua- 
rão a Estação Baíilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herval 
a Estação Bazilio SgOiX). 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cês—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagera, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Cari eira de Jaguar Ao ao Ar 
roto Grande, em combinação 

1 com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 

| ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahida» da Diligencia dt M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4» 

terçftí-feira« 
Do Arroio Grande a Jaguarão aós 

sabbados 
Sahida» da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pfrati- 
ny às quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de às sextas-féiràs 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsào 
, irrois Grande, João 

em Piratiny, os empresta 
I rios. 

Este estabelecimento de instrueção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
grmnasial. O fim do -jrymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em seiencias e lettras à obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- ] 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rie, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceftam-se pensionistas, maio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
utéis das 9 às 5 horas da tar^ 

Para mais informações queiram os 
írs. paés dirigir-se ao abaixo asng- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luit Lambrechts 
Reitor. 

Armazém Oliveira 

)©(£(g®§ e 

JOflO 0'Olill/ElRB flliVES 

Roa General Oserio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVEN) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uftra. 

Kndereço telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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1 Joguarense; em Arroi 
Balde ; 
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DE UA DILIGENCIA DB 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabíya 

de Melo á Montevideo 

, t 
De Melo ú. ArtlgaM Ioh dlaa 6, 14, 20 y 2S 

De Artigas d Melo, Iom dias l.*. O, 17 y 2S 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Honegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

w&m 

%. 

% 

& 

ií? 

.9, 

I •▼o 

í 

% 
,>4 
& 

Typograpbia 

D' A SITUACAO 
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JABUAAAQ 

& 

<te Esta typograpbia, montada em Tegelares condições, edispondo de bom material, confecciona ^ 
'fd era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 
^ Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- m 
íW morciaes. cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

rir 

& Para o que dispõe de sortido de ty- | 

| pos a phantasia p&ra todos os gos-1 

^ tos 3 

" MODERAÇÃO EM PREÇOS 1 

© n 

Perfeição et» trabalhos 

C=D 
2 a 

DO 

(flnb Jagnarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes cápitaes, acha se era excellentes 
condições para satisfazer o muis exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MÍ5MA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarOes, de ostras e de delicados peixes.em 
conservas; 

Fiambrés—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de qm 
còsinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindissiraos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacè., 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clareie de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias A C., Cherez e especial 
Cberez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores Ao díyarsas qualidades extrangeiras, Cácáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Ábrunhop, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draçá e muitos outros. 
Líquidos apperitivosyennout, Kocae Granara, Bitters, Py- 

ramida I e Pujastier além de outras especíes. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e MoetCbandon. 
Variada escolha de charutos dos mais «creditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 
"• ! -n—T—;—■ TTTI T 

O proprietário d'et80 bem montado Restaurant offerece ás Exuia». fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proiiciente pessoal. 

líianda^ ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Editicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 
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Em Copacabana 

PíNHHlRO MACHADO 

KDMUKI DO BITTKXCOURT 

Um ferido 

' 

A «Gazeta de Noticias», 
no pnmero de 24 do cor- 
rente, vindo hontem, em 
mão de um passageiro 
nosso amigo, dá comple- 
ta descripção das peripe- 
i as que rodearam o duel- 
lo a pistola entre o sona- 
dor-general Pinheiro Ma- 
chado e o Dr. Edmundo 
Bittencourt,redactor-che- 

fe do Correio da Manhã. 
Deixando de parte o 

que se relaciona com as 
dilig meias policiaes, no 
caso eiramente frustra- 
das, o inscrevemos em 
seguida o que relata a 
ülustrada folha do Rio 
cie Janeiro. 

A cidade entrara hon- 
tem na actividade febril 
dos dias de trabalhò, 
quando uma noticia cor- 
reu (rapidamente, moti- 
vando uma intensa curio- 
sidade e toda sorte de 
ôommentarios. 

Era a principio um in- 
deciso boato,. mais tarde 
conni inu.';) em noticia 
pela narraçaofíbc.Á Noti- 
cia», anciosamente pro- 
curada e lida. 

Em Ipanema, o tão pit- 
toresco trecho dr- »»pa- 
bana, jv»iitS6 batido 
eíu cfuell-o os Srs. gene- 
i-ai Pinheiro Machado e 
Dr.Edmundo Bittencourt, 
directordo Correio ia Ma- 
nhã. 

A natureza do aconte- 
cimento, tão fóra dos 
nossos habiteis, bastava 
a empolgar a curiosidade 
publica. Já se havia mes- 
mo perdido a memória 
do ultimo duello, que, se 
nos não enganamos, foi' 
o em que se empenharam, 
nos tempos da constituin- 
te, os Drs. Assis Brazil e 
José Hygino. 

Dahi em diante todas 
as tentativas havidas pa- 
?a a desaffronta pelas ar- 
uois não passaram de 

s pies tentativas, que 
ou degeneravam em hu- 

morismo ou ficavam se- 
pultadas nas intefições 
dos duellístas. 

Do duello de hontem a 
primeira nota a registrar 
é o silencio em que foram 
mantidas as negociações 
prévias, segredo total,ab- 
soluto, que impediu mes- 
mo que a policia se achas- 
se no local a tempo de 
obstara troca de tiros. 

Passemos a narrar, em 
todas as suas circums- 
tancias, o facto que hon- 
tem foi, como se diz em 
linguagem jornalística, o 
«íacto do dia, 

A primeira eonferonola 

havida sobre oassumpto 
foi entre os Srs. senador 
Ramiro Barcellosf gene- 
ral Hermes da Fonseca e 
Dr. Edmundo Bitten- 
court. 

Os Srs. Ramiro *e Her- 
mes , trás-ante-hontem, 
por volta de 7 horas da 
noite, mandaram um re- 
cado ao Dr. Bittencort pe- 
dindo que lhes fosse fal- 
tar ao Café do Rio, onde 
se achavam. 

Acccdeu promptamen- 
fe o director do Correio 
ao convite, e, saindo do 
escriptofio do seu jor- 
nal, foi eticontrar-se com 
aquelles dois cavalheiros. 

Os tres sentaram-se á 
ultima mesa do café, jun- 
to ao' balcão e em frente 
á ultima porpi que dá pa- 
raarua Gonçalves Dias, 
-A.) Dr.Ed mu hdo sentou- 
se de frente para a rua, o 
general Hermeà^de cos- 
tas e o senador Ramiro 
entre of dois, depfrente 
para o balcão. 

Duas mesas adiante, o 
gerente do Correio toma- 
va refrescos,e, em uma 
d as m esas intermediárias, 
dois repor te rs da Gazela 
de Noticias, a quem não 
passára despercebida a 
entrevista, procuravam 
cauheeor-otrsstrmpto da 
conversa, m 

Os tres • cavalheiros 
conv^mivam em tom ba; 

xoe calmo, e, apeo-q em 

(ima occasiãq Vf!ivju~se 

o Dr. gri-"ndo dizer : 
_ -/oídio dois empre- 

gados do Correio. 
Descortinado o segre- 

do em que foi mantido o 
caso, sabemos agora que 
as cousaS se haviam pas- 
sado assim : 

Logo que lhes appare- 
ceu o director do Correio 
da Manhã, os Srs.Hermes 
e Ramiro lhe cominuni- 
caram que o Sr. general 
Pinheiro Machado, ma- 
guado com os ataques 
que soffrerad'aquelle diá- 
rio, desejaria que lhe 
fosse dada uma expli- 
cação. 

O Dr.Ed mundo respon- 
deu que não daria a ex- 
plicação pedida que, mas 
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A' tarde quando em lapadas sombrias 
Exhibeosol o tétrico velario, 
Escuto pelo azul das raraarias 
Cantarolando o trèfego canario ! 

E a noite estende o languido sudario 
Como escrava de enormes lethargias, 
Em quanto vibra o canto legendário 
O precursor das doces alegrias... 

Mimoso passarinho, o teu conforto 
Faz-me esquecer as luetas e vigora 
O germen deste amor que julgo morto... 

Na gelidez dos túmulos, embora 
Preso de angustias, náufrago sem porto 
Quero sempre escutar-te a vóz sonóra ! 

1894. 
Souza Brillo. 
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des- c ter aquella, ontre- 
visía. 

Foi então kcnbrada a 
idéa de um duello, alvitre 
immediamente a cee i t o 
pelos tres senhores, 

O Dr. Edmundo reti- 
rou sc d pouco depois os 
ouíi as dois cavalheiros, 
ficando assentado que as 
testemunhas do director 
do «Correio» se entende- 
ria m no d ia segu i n te co i ri 
as do generrl Pinheiro, e 
que eram os mesmos Srs. 
Hermes e Ramiro. 

No escriptorio do seu 
jornal, o Dr. Edmundo 
pediu aos Srs. Osmundo 

• aulci e Dr. Vicente 
Pirágihe, redactores do 
«Correio»;que. tomassem 
a si a incumbericla deies-. 

O sitio escolhido era 
Inpanema, onde os duel- 
lístas deviam encontrar- 
se hontem, ás 8 li2 horas 
da manhã em ponto Fi- 
cariam de costas e á ter- 
ceira voz, voltando-se, fa- 
riam fogo. 

A compra das armas 
ficou a cargo dos Srs. 
Ramiro Barcellos e Pira- 
gíbé, que ás adquiriram 
na casa Laport, aute-hon- 
tem á tarde. 

© encontro 

O local escolhido ora,' 
como dissemos, Ipanema, 
em Copacabana, em uma 
esplanada situada no 
praia do Leblon, a peque- 
na distancia do hotel do 
Ipanema, aos fundos, c ao 
lado do palacete per ten- 

tem unhar o encontro,ms- cente ao Sr. conde Modes- 
truindo-os das condições 

entretanto, se achava 
promptQ para qualquer 
outro rlesenlace que pu- 

em que o Desejava. 
Antc-honíem se deu 

A sejçnaadb» íioasiferencla 
em "ium sala reservada, 
eu1- e as tesi em unhas dos 
trois adversários, pai a <*«. 
sentai- definitivamente ás 
condições do duello. 

Os Srs. Ramiro Barcel- 
los e Hermes da Fonseca 
deixaram livre ás teste- 

munhas contrarias a es- 
colha da arma. 

Estas declararam que 
o seu constituinte indica- 
va a pistola. 

A distancia foi objecto 
de pouca discussão, pro- 
pondo os padrinhos do 
general Pinheiro Macha- 
do 25 passos, o que não 
foi ncccito pelos Srs, Pi- 
ragibe o Osmundo, que 
propuzera apenas dez 
passos. 

E i n poi ico !' m n po ív.a_ 
ram accordadas todas as 
condições do duello. 

Entre as quatro teste- 
inunhas foi tirada a sor- 
te,queescolheu para com- 
maudante do duello o se- 
nador Ramiro Barcéllos. 

to Leal. 

Cmprimeiro a cheg tr 
4bi o general Pinheiro 
Machado, em mna victo- 
i ia, em companhia doge- 
neral Hermcs, di rigu ido- 
se ao hotel-, em quase 
acha hospedado o sena- 
dor Ramiro. 

pelas testemunhas os dois 
adversários,o Dr.Edrnun- 
do de frente para o mar e 
o general Pinheiro Ma- 
chado de frente para os 
fundos do hotel, e depois 
de examinadas as pisto- 
las, o senador Ramiro 
Barcellos marcou; 

—Um, dois,tres ! 
Os duellistas voltaram- 

se rapidamente e dispa- 
raram as pistolas. 

A do Dr. Edmundo ne- 
gou fogo. O projeclil des- 
pedido pela do general 
Pinheiro perdeu-se. 

As testemunhas acha- 
vam-se divididas em dois 
grupos:em um, os Srs. 
Osmundo Pimentel, Ra- 
miro Barcellos e Piragi- 
be; no outro, o general 
Hermes e o Dr, Daniel de 
Almeida, medico, que foi 
em companhia do Dr.Ed- 
mundo. 

As testemunhas exami- 
naram e experimentaram 
as armas, verificando o 
seu perfeito funcciona- 
merito. 

Carregando-as de no- 
vo, entregaram-n'as aos 
adversários, que foram 
collocados outra vez na 
posição primitiva. 

O senador Ramiro re- 
petiu a ordem. A' terceira 
voz, os duellistas volta- 
ram-se e desfecharam as 
pistolas. 

O general Pinheiro vol- 
tára-se com mais preste- 
za eatirára sem ponta- 
ria, indo abala attingir o 
Dr. Edmundo, de trás pa- 
ra adiante,ria fossa illiaca, 
onde ficou encravada. 

Correram p ira elle o 
Sr. Osmundo Pimentel e 
o Dr, Daniel de Almeida, 
que o ampararam, aju- 
dando-o a sentar-se em 
urna pequena elevação do 
terreno, coberta de relva. 
Abi o examinou o Dr. Da- 
niel, que considerou leve 
o ferimento. 

Pouco depois foi o Dr. 
Edmundo levado ao car- 
ro que servira ao sena- 
dor Pinheiro Machado. 

Quando se havia senta- 
do, approximou-se o sc Pouco depois saimini i r» • Lri; 

os tres, levando o Sr. HaUní!Í?d{®!'11™ e',?':£''nt],0 

miro, em uma «valise», 
as duas pistolas, e dirigi- 
ram-se á esplanada. 

O Dr. Edmundo Bitten- 
court foi da cidade ein au- 
tomóvel, acompanhado 
dos seus padrinhos'. Ao 
chegara Copacabana,des- 
ceu para ver uma casa 
que tenciona adquirir. 

O automóvel não pode 
passar além de uma cur- 
va do caminho, antes do 
hotel. Dahi o director do 
«Correio» e seus padri- 
nhos foram a pé, chegan- 
Y' á esplanada às 8 li2 
cia n,.^ha em ponto. 

As t01''.didades preli- 
minares do cm.,,,, L 
preenchidas em po,.^ 
minutos. 

Collocados à distancia 

uma narração digna de 
fé,,disse, referindo-se aos 
duelistas : 

—Dois homens como 
os senhores não podem 
ser inirnigos. 

O Dr. Pinheiro Macha- 
do adiantou-se e apertou 
a mão ao Dr. Edmundo 
Bittencourt, 

í> regresso 

O ferido foi então na 
victoria até ao sitio em 
que se achava o automó- 
vel, que tomou, sentan- 
do-se ao lado do chauf- 
feur, para poder esticar a 
perna. 

Nos outros logares sen- 
taram-se o Dr. Daniel de 
Almeida e Osmundo Pi- 
n,t Del. 

Eiq caminho, encontra- 

ram o carro do V dele- 
gado auxiliar, Dr. Albu- 
querque Mello que, man- 
dando parar o automó- 
vel, interpellou o Dr. Ed- 
mundo sobre o que lhe 
succedera. 

—Nada, absolutamen- 
te, respondeu o Dr. Ed- 
mundo. Vim vér uma ca- 
sa que desejo comprar. O 
doutor quer vir comnos- 
co ? 

—Mas informaram á 
policia que tinha havido 
um duello com o senhor... 

—Não é exacto. 
O 1' delegado partiu a 

pedir informações ao se- 
nador Pinheiro Machado, 
0 que lhe não íoi também 
possível, porque S. Ex. já 
regressava em. carro, 
acompanhado pelos seus 
padrinhos. 

O general Pinheiro Ma- 
chado trajava calça deca- 
semira escura, edil etc 
branco com botões dou- 
rados, sobrecasaca preta 
e cíiapéo duro, também 
preto, 

O Dr. Edmundo estava 
de paletot de casem ma es- 
cura listrada e chapéo 
preto. 

O redactor do Correio 
veiucm automóvel atéá 
sua residência, á rua da 
Relação, onde ficou em 
tratamento, aos cuidados 
do Dr, Daniel de Almeida. 

Este facultativo julgou 
dispensável extrair o pro- 
jeclil pelos menos por 
emquanio. 

O estado do ferido é li- 
songeiro, tendo sido pou- 
co abundante a hemor- 
rhagia. 

S. S. tem recebido in- 
numeras visitas pessoaes, 
e por cartas e telegram- 
mas. 

Ao Senado 

Contra o costume, o Sr. 
Pinheiro Machado che- 
gou hontem cedo ao Se- 
nado, em companhia dos 
Srs. Azeredo e Ramiro 
Barcellos, com os quaes 
ahnoçára. 

S. Ex. f,oi logo depois 
procurado por grande nu 
mero de amigos, senado- 
res, deputados, magistra- 
dos, autoridades, fuuc- 
cionarioscivise militares, 
que o cumprimenlaram 
e felicitaram por ter sai do 
iIleso do encontro. 

Ao quartel general 

Em diversas rodas mi- 
litares commentou-se . 
muito o facto do general 
Hermes da Fonseca, com- 
rnandante do 4- districto 
militar, ter servido detes- 
tem unha dfc) general Pi- 
nheiro Machado. 

1 Nas repartiçõeé ■ da 
guerra, nos corredores 
só se falava nessa inter- 
venção do chefe daguar • 
nição militar, no facto de 
sc haver envolvido num 
caso que é prohibido por 
lei, transgredindo dessu 
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Oprofessor Lourival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente fora das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- j 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- : 
cundario. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turuo, onde são lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

"offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 
Rua Míreclial Deodoro d. 66 
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modo as leis da Republi- 
ca, pois o duello é um 
crime previsto pelo códi- 
go penal. 

Os coimnentarios eram 
desfavoráveis ao proce- 
dimento do bravo militar, 
pelo alto'' cargo rjue exer- 
ce S. Ex. 

O Sr. ministro da guer- 
ra, perguntado sobre o 
que havia relativamente 
•a ) general Píer ues da 
Fonseca, respondeu nada 
saber, pois ignorava com- 
pletamente qualquer pro- 
cedimento menos correc-j 
to desse general, que 

continuava a merecer a 
confiança do governo. 

S. Ex. decliron mais 
ser isso um caso de boa- 
tos e não ter conhecimen- 
to ofíicial do snccedido. 

Parece que quem tem 
de com nnnicar o facto 
oKicial icnte hoje ao ma- 
i-eçhal Argollo, pois ago- 
ra a opinião publica já sa 
be que o duello se reali- 
sou e não foi boato, é o 
general Rodrigues Salles, 
chefe do estado-maior do 
exercito. 

Entretanto, quando o 
general Hermes da Fon- 
í?eca, bontem, conferen- 
cion com o Sr. ministro 
da guerra, depois das 3 
horas da tarde, já eraco- 
nhecida a realidade da 
noticia sobre o duello. 

Eé tudo quanto se pas- 
sou hontem no quartel- 
general do exercito, rela- 
tivamente ao momento- 
so caso. 

Ihinhas do nosso amigo e corre- 
ligionário Amoldo Franco, e o 
intelligente menino Nestor Cor- 
rêa que com a vivacidade que 
lhes são peculiar recitaram bel- 
los discursos. 

Encerrou a serie de brindes 
com ura discurso cheio de emo- 
ção o nosso distineto amigo e 
correligionário Gastão Concei- 
ção, digno representante do Diá- 
rio Popular de Pelotas. 

Aos assistentes foram distri- 
buídas listas do Menti os quaes 
no final do banquete foram as- 
signados por todos os convivas. 

Grande foi o numero de cartões 
e telegrammas de felicitações 
enviados aos festejados. 

Damos aqui uma pequena lis- 
ta dos mesmos: 

DD. FerminaEchabe Tavares, 
Josefa Echabe Bozzoli, Chiquita 
Tavares, Joanna Echabe Filha; 

I e dos cavalheiros 1* tenente Ja- 
cintho Coelho Borges, João Sim 
plicio Carduz e Exma. esposa, 

[ Augusto Bozzoli e um lindo pos- 
tal do nosso amigo Augusto Mor- 
teyro. 

Foram enviados os seguintes 
telegrammas : 

S. Victoria, 4—6—906. 
Nativa. —Jaguarâ i. 

Felicitamos bodas de ouro. 
•Saudades. 
Cyrilln, Cecília, Carola,Delmira 

S. V:ctoria,4—6—1906. 
Bonifácio.—Jaguarão. 

Felicitamos bodas ouro.Sauda- 
des. 
Cyrilla, Cecilia, Carola,Delmira 

Pedras Altas, 4—6—1906. 
Natividade Bonifácio Cardoso. 

ouro 

A festa de hontem 
No banquete realisado hon- 

tem era a residência do nosso 
amigo Manoel Bonifácio Cardo- 
vm Brum, para festejar o quin- 
cuagessirao anniversario de seu 

.matrimôniocompareceu grande 
numero de cavalheiros e Exraas. 
famílias. 

Ao champanhe brindaram ao 
venturoso par as galantes me- 
ninas Alice e Alaide Franco, fj- 

t Jaguarão. 
Acceítem sinceros parabéns 

j bodas de ouro anniversario con- 
sórcio,almejamos se prolonguem 
com felicidade. 
Joaquina, JoãoFilelo, Candida. 

Montevidèo, 4—6—1906. 
Josj Bonifácio Cardozo 

J aguarão. 
Reciban nuestia alegria por 

celebracion vuestras bodas de 
ouro. Saludalos 

Ramon Anulo. 
-»-0 bizarro club Jaguarense, 

do qual o nosso amigo Manoel 
Bonifácio é digno socio benemé- 
rito, enviou ao seu estimado 
cousocio o seguinte officio: 

Jaguarão, 4 de Junho de 1906. 
Illustre cidadão 

Manoel Bonifácio Cardozo 
Brum. 
As sinceras manifestações de 

subido apreço, que vos serão tri- 
1 butadas pela data auspiciosa do 
quinquagesimo anniversario do 
vosso casamento, Esta Associa- 
ção, vem juntar, solicita, as smis 
effusivas homenagçns profunda 

[ satisfação e de grande júbilo, por 
esse facto que tão justamente 
vos deve desvanecer. 

EHa, que tem uma grande par- 
te da sua vida ligada ao concur 
so poderoso e abnegado da vossa 
individualidade benemerita; 
que de vós ha recebido em to- 
das as occasiões de sua existên- 
cia, o inestimável conforto do 
vosso ]apoio moral e a ingente 
propugnação do vosso valoroso 
esforço individual, indispensa- 

| vel á consecussão dos seus gran- 
I des tentamens, quer, também, 
1 fazer echoar sonòra e vibrante 
no concerto suavíssimo das ma- 
nifestações que hão de vosaccor- 
dar hoje, os mais doces e ternos 
instantes d.) vosso matrimônio 
feliz, esta nota de uma sinceri- 
dade puríssima, e que será o 
protesto eloqüente da solidarie- 
dade jubilosa, incondicional e 
ampla do Club Jaguarense, á fes- 
tas commemorativas das vossas 
venturosas «Bodas de Ouro.» 

E envia era transporte de ale- 
gria immensa, o mais cordeal e 
carinhoso abraço ao esforçado 
consocio, ao companheiro incan- 
sável das luetas memoráveis, 
por cuja felicidades e prolonga- 
mento á vida conjugai, este Club 
taz, ardentemente, votos since- 
ríssimos. 

Saúde e Fraternidade. 
A Directoria: V. 
Vaus tino Correia 
Aaíonio Amando Nogueira 

de Oliveira. 
Gabriel Tavares Leite. 
Júlio Leivas Mallet. 
Analio J. Rodrigues. 
Jeronymo N. Cardazo Brum. 
Foram também enviados aos 

anniversariantes os seguintes e 
ricos presentes: 

Lm lindo cartão de ouro de 
25 centímetros de comprimento 
por 15 de largura,collocado em 
fino estojo de velludo grenat: 

O alludido cartão tem a ponta 
esquerda dobrada, sobre a qual 
esta gravado um galho de rosas 
com pedi as de brilhantes, com 
a seguinte dedicatória. 

A D. Natividade Gonçalves 

Cardozo e Manoel Bonifácio Car-, ^  " 
doJtoera suas bodas de ouro i.es-lp<A2tl SUU UilUcl. 

*emupha da mais profunda af 
feição e reconhecimento. 

Cantalicio R. Corrêa. 
GilaR. Corrêa. 

Carolina R: Corrêa. 
Analia P. Rodrigues. 

Jullão Rodrigues. 
Herrnenegildo Corrêa. 
Vaus tino José Corrêa. 

Analio José Rodrigues. 
— Um riquíssimo quadro le 

pellucia de seda grenat com lin- 
díssima mui dura dourada com 
lavores tendo ao centro duas pe- 
quenas molduras ovaes também 
douradas com os retratos dos an- 
niversariantes, com a seguinte 
dedicatória: 

Deus abençoe em suas bodas 
de ouro, aos nossos bons tios e 
padrinhos, Bonifácio Cardozo c 
Natividade C.4 de Junho de 1906. 

Jeronimo, La ura, e Aida 
Cardoso, Donantes. 

—Um finíssimo aparelho de 
crystoffle para chá offerecido por 
sua afilhada Diamãntina lí. Cor- 
rêa. 

—Uma linda figura de bronze 
sustentanto duas palmas no ex- 
tremo das quaes pe lem duas 
lampadas electricas com vidros 
de cores, prezente de Manoel M. 
Rodrigues, Andreza, Nena c Eli- 
za Rodrigues. 

—•Ura centro com bandeija do 
crystal e a base uma figura de 
caystoffie representando umma- 
rinheirosobrea rodado leme, of- 
fertado por Odorico Saraiva e 
Jezaura Saraiva. 

— Um rico vestido de finíssi- 
ma lá e seda offerecido por 
seu afilhado Orosindo Corrêa. 

—Uma medalha de ouro fosco 
com chispas de brilhante tendo 
ao centro uma imagem da N. 
S. da Conceição, do mesmo me- 
tal, offerecido por sua sobrinha, 
Macedonia Ferreira. 

—Ura porta-jornaes de pellucia 
de seda encarnada, bordado; of- 
fertado porsua afilhada Adori- 
na Corrêa. 

—Um centro de meza,com ban 
deijade crystal e base decrysto- 
fle, offerecido por Gilberto' Ro- 
drigues e sua esposa Dacilla Sa- 
raiva Rodrigues. 

—Umgalheteiro de crystofle, 
offerecido por seu afilhado Nos 
tor Corrêa. 

—Um porta cartões de fina 
porcellana, prezente de sua afi- 
lhada Ida Barbacham. 

—Um jarro de vidro de côr 
nntado a oleo, offerecido por 
sua prima Fortunata Zozima 
Terra. 

—Um jarro e prato de vidro, 
)rezeutedeD. Deolinda Terra. 

— Ura colchão allemão fdoce) 
de D. Thomazia Franco. 

—Um trilho bordado, para 
meza, offerecido pela senhorita 
Alice Franco. 

—As 9 horas da noite surpre- 
hendeu ao nosso amigo Manoel 
Bonifácio e sua virtuosa consor- 
te uma bem afinada orchestra 
composta de amigos, q, tocar 
bellos trechos musicaes,pelo que 
foi muito applaudida. 

Também o nosso amigo 2" te- 
nente Souza Franco fez ouvir 
bellos trechos do seu excellente 
phonagrapho. 

Atãojusla» ó merecidas pro- 
vas de sympath ia d.! que foram 
alvos o nosso amigo Manoel Bo 
nifacio e suadigna esposa D.Na- 
tividade Cardozo juntamos os 
nossos sinceros votos para que a 
felicidade continue sempre a 
bafejar tão preciosas existên- 
cias. 

Lar em festa 

Colhe, hoje, mais uma 
loura primavera, no jar- 
dim em flor da sua exis- 
tência, a distáncta senho- 
rita Affonsina Morena 
Vieira,dilecta filha do nos- 
so correligionário Capi- 
tão Luiz Evaristo Vieira. 

Felicitamol-a. 

Fallecimento 

Apóz longos mezes de 
crues soffrimentos, falle- 
ceu, honte u, na avança- 
da idade de 78 annos de 
idade, a antiga e conhe- 
cida parda, Genovèva dos 
Santos, que durante mui- 
to tempo, exerceu, nesta 
cidade, onde era geral- 
mente estimada, a profis- 
são de parteira. V i c f : 

mou-a um mara®^*0 se~ 
nil. 

pá.— 
ícs e emperíubavei 

União Gymnasial 

Penhorada pelaofferta 
das importantes obras, 
cujos títulos vão em bai- 
xo, a União Gyrnnasial 
agradece intimamente 
aos Illos. Srs. Heleodoro 
Affonso e Filhos, eméri- 
tos bemfeitoros de sua bi 
bliotheca. 

O dever, Smi lês— 
Hist. naíu 1 > i • L'>n- 
gleberg—H: . universai, 
por Parley-Ladcv v.e—O 
rei dos eslraugu ia dores 
—A eloqüência, por Ho- 
norato—Ultima p.xpedi- 
çâo a Canudos—Consul- 
tor civil—O poder da 
vontade, por Smiles—O 
caracter, por Smiles. 

Quantos livros, nteis e 
educadores dormem, es- 
quecidos e perdidos no 
canto dum quarto ! Ora, 
a União Gymnasial, com 
^osta de filhos de Jagua- 
rão, recebe com a maior 
alegria e a mais viva gra- 
idão, estes livros e revis- 

tas, cuja missão educado- 
ra está agora anui pi da- 
da pelo esquecimento. 

Mandem-nof ao Padre 
Thouaz, Director da 
União Gymnasial. 

(Do director da União 
Gymnasial.) 

Matadouro 

Foram hontem, abati- 
das 10 rezes,para o con- 
sumo da população. 

1- POSTO 

Foi, hontem, recolhido 
ao 1* posto, desta cidade, 
o indivíduo Justo Jaia, 
por ser enconlradoá for- 
çar, armado de pistola e 
facão, a porta de uma ca- 
sa, situada a rua Lima 
Garros. 

Movimento marítimo 

Entrou o vapor Mirim. 
Não houve sabidas. 

Fiação femaãe 

. Morte repentina 
Era Porto Alege, faleceu re- 

pentinamente no Prado Rio- 
Grandense, ao concluro ulti- 
mo pareô, o tratador Manoel 
Paes, por alcunha 0 Biriba, en- 
carragado dos parelheiros do 
sportman Lr. Martim Vinha. 

Paes preparara a égua Activa, 
vencedores do referido páreo, e, 
no dizer do Petit Jornal, foi a 
emoção dessa victoria quo lhe 
determinou a morte. 

Voluntários 
Diz a Opinião Publica de L 

do corrente: Os corpos do exer 
cito aquartelados mesto Estado 
receberam ordem de admittir 
voluntários, visto açharem-se 
muito desfalcados. 

Motivou essa deliberação, do 
governo feleral, a rov-olução 
que acaba lo roboatar o.n ilu- 
to-G i osso. 

©ammDjn® 
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EDITAL 

EDITAES 

Monte Negro a Caxias 

Segundo commaaicação do 
Sr. ministro da viação ao Dr. 
Lassance Cunha, •á -fe da com- 
missão fiscaliza i : á direc- 

i -ste Esta- 
approva- 
istrução 

ção da viação fer 
do, sabe-se tere ■ 
dos os estudos :,m 
da importante ' de ferro 
de Caxias a Man; Negro. 

São empreiteiros dessa es 
trada os Srs. Constantmo Go- 
mes e engenheiro Dr. João 
Oppitz, que darão começo aos 
trabalhos de movimonto de ter- 
ras e obras de «'to »e dia 15 de 
Junho proAímo. 
, Vác assim a 'companhia ar- 
rendatária dando prorapta exe- 
cúçãoás novas Unhas ferreas, 
cora que pretende completar á 
rede ferroviária do nosso Esta- 
do. 

EDITAL 

O capitão Manoel Alves de 
Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Coramissão do 
Alistamento eleitoral munici- 
pal, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que foi installada 
hoje em uma das salas da Inten- 
dencia Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contormidade com a 
lei de 14 de Maio de 1896. Outro- 
sim esta commissáo funcciona- 
rá30 dias consecutivos das 10 
horas da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apre- 
sentarem os seus requerimentos 
devidamente instruidos. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mando lavrar 
e^te edital para ser publicado 
pela imprensa e affixado cm lu- 
gar publico. 

Cidade de Jaguarão, 1- de Ju- 
nho de 1906. 

O Presidente. 
Maroel Alves de Azevedo Jú- 

nior. 

Edital de citação 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, vice-presitente em exercieio 
de Presidente o Conselho Munici 
pai de Jaguarão. 
Faz saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal n- 1 de U de Maio 
de 1893, no dia 1- de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que íorão nomeados as so-, 
gnintes commissões que funcciínarao 
alua In tendência Municipal • «2- 
na Associação Commercinl; a J- na 
sub-inteudeucia do 2- districto;* P no 
3 districto na residência do Maria 
Luiz Gedeão de Faria, 1- connnissao 
membros effectivoa ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardiuo Cãstellan, Manoel Aives 
de Azevedo Júnior, Maneei Felippo 
Pereira ; supplentas, Avuonio Mon- 
teiro, Piuilo Kacbe, Francisco Gon- 
çalvo da Silva ; effecíivos, João 
Morteiro José Urutigarai, José' Luiz 
de Azevedo «Souza, João BimpliVô 
óò-irduz, Alberto Souza ; sivpploítes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Aff.mso, Au- 
gusto Morteir»; :!■ etTectivcxf', Izid o 
Fernandes,-Vergara, Atvin llmm da 
Silveira, Manoel Auibtf Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Fereira, Mane' Thec- 
doro Gonçalves ; suppldntes íelicin- 
no Fernandes Vergara, Alvià Luhur 
Garcia, José Fortuuato Fernaides 
Vergara ; p offectivos, José F-üx 
]'assos, João Rosa da SSlva, Hileio 
Amaro da Silveira, Simião Gomu, 
João dos Santos Braga ; snpplent^ 
Victor Manoel Affonso Gomes, Jo-) 
Anibal de Faria, Mnccario Amaro (, 
Silveira. Convido portanto a todos c 
cidadãos acima mencionados a se rev 
nirem no referido dia P de Junho no 
lugares designados aíimdese eacar 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue Vo conhecimento de todos 
mandou f passar «i pv'sente para ser 
publicadio pela imprensa. 

JaguaJfto 23 de Maio de 1906. O 
Vice Prol.dente do Conselho Gabriel 
Gonçah tfs da Silva. 

PROGLiAMA 

pret 

SEGÜNI 

Faço Babl^iuejH^,.ml, , 
João Lafonte e 1). Affocinia Zenan- 
des, ambos solteiros, natnraes deste 
Estado, residentes nesta cidade, clle, 
coni 21 annos praça do 2. Regimento 
de Cavallaria, filho legitimo de João 
Lafonte e Guilhermina Lafoutc ; ella 
com 16 annos, filha legitima de Hv- 
polito Domingos Zcuandes c Idalnía 
Holhano, Si alguém tivr conhecimen- 
to de existir algum inpedimcnto, ac- 
cii8e-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Moeda falsa 
Continuam »-PF'»ro,oo r nntiic 

f»waae 50$000 em Porto Ale- 
gre, e por tal forma semelhan- 
tes ás verdadeiras que é facil- 
lima a confusão. 

Ainda apoucos dias, segundo 
noticia uma folha d'ali, foram 
apprehendidas duas na delega- 
do fiscal e uma na administra 
càs dos correios, sendo a ulti- 
ma de n. 633.386. 

No interior do Brazil 

O Explorador portuguez Dr. 
Manoel Iglezias, viajando polo 
sudoéste do Brazil, diz ter des- 
coberto uma povoação habitada 
só por yyctalopes, ou sejam se- 
res que só podem ver ás escu- 
ras- 

A povoação está situa''-'' no 
meio de bosque, en*^ 08 rios 
Purús c Jurua. o -jnca ató agora 
tinha sido v^Rada por brancos. 

Os..'-Rraes passam os dias 
- inmdo, dedicando-se, à noite 

os homens, á caça e a pesca e 
as mulheres a tecerem alcofas e 
canastras de pannas e a coser 
com agulhas de madeira na es- 
curidão mais completa porque a 
luz do sol priva-lhes por com- 
pleto a vista. 

O Cidadão Achiles Brandão, Juiz Dis- 
trictal da séde do sidedo Município 
de Jaguarão, na fôrma da lei, etc. 
Faz saTicrf aos que «presente edital 

do citação, com o pra.io de trinta dias, 
virem, que por parto da viuva Echabe 
o Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
t-or seguinte : «Il/ustre cidadão Juiz 
Districto). Diz a viuva Echabe e Fi- 
liios, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autran Doura- 
da por si, e sçus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alferes Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos c Edgar 
Autran Dourado, como tildo se ve da 
carta de sentença iucbegn no valor 
de do/» contos quatrocentos e ses- 
sewfá e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editaes, visto acha/ 
rein-se ausentes em lugares não sal/- 
dos desta Republica, como já é noto- 
rio em juizo e consta da carta degen- 
tença exequenda, e afim de Grem 
p»gar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena depenbora na impor- 
tância de dois coutos de reis já em- 
bargado pelos suppüeantocaio ven- 
tre do inventario de João Baptista 
Vieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
lambei?8 executados : vos requiucm 
Carlos "guII^0 d0 advogado João 
procurador de áAs. qualidadiiae 
visto ter interesse 
cucão, nestes termos pede m.V 
to, citando-se o advogado referiu 
expedindo se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabeleeimento incluzo.Ja- 
guarão 2õ de Maio de 1906. Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sed- 
iado na forma da lei Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte : 
como pede, publicando-se, depois, da 
citações que se requér, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias. Jaguarão28 ao iV do. 1906 
Brandão. E, para constar e seu de- 
vidos effeitos, se passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa loca! e affixí,- 

SEGUNDO PROCLAMA 

Faço saber que pretendem casar-so 
Fedelino Alberto Teixeira e D. Fe- 
lippa Antonia de Quadro, ambos sol- 
teiros, residentes neste dlstrictoTam- 
bos orientaos com 28 a unos de ida: 
de, elle filho legitmo de João Alber- 
to Teixeira o de D. Hermeriegilda 
1 rei tos Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 .annos do idade 
filha legitima de Eleuterio Antonj ■ 
de Quadros e de Maria Antonia Te.; 
xeira de Quadro. Se alguém tiv, 
conhecimento de existir algum imja 
Úimento, accuse-o para os fins do :i- 
reito. 

Jaguarão 22 de Maio de 1916. 
O Escrivão 

José Passos de, Faria Santos 

Edital de citação 

Com -SO illiisi do praso 
Achilles Brandão, Juiz 

Município do 

•nmen- 
- e 

O Cidajáo 
Dístrict»! da séde do 
Jaguafão, na forma da lei. etc 

Faz saber aos que o presente f Ji- 
nd com o praso de quarenta dias o no 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
'(iiDira .ho foi feita a petição do teor 
seguinte • Hlustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictaf. () Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cnlatltí, vem dizer n vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Canbaila da. quantia de um conto du-' 
zentos e trinta e seis mil oicocentos e 
quarenta reis (1:236,810) e mais os 
juros constantes da .letra junta, v- 
^juer-a -ucmbii senhoria di-j-'" se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a prujicírR audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
ção e ver assig-uar-se lhe os dez dias 
dá lei para pagai-, ou dentro d^Hes 
a Regar provas de embargos a excep- 

edefezas que lhe assistirem sob 
revelia: .,lH8Ííi'n!íí|0S a sua 

plicante que o .sup^HÍ?.1:»1^® « saP- 
■ente desta cidade, em lugar aTOiAu 
lamente nã» sabido, por isso reque. 
outro sim a nossa senhoria digne-se de 
designar dia, hora e lugar para que o 
supplicantó com testemunhas que 
apresenta-á no acto justifique a au- 
sência dosupplicadoe a incerteza de 
sua residência e depois de produzida e 
ulgadapor sentença essa justificação 

sejão expedidos os editaes com o pra- 
so e ni forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de 1905. 

Adalberto de Azevedo e Souza. v wrnmm^ —p. i 
dos nos lugares públicos e de costumei Estava sellada na íorma da lei. Em 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torioH,q',depois de o iiaver assim cum 
prnfo lavrarã a reapectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Alferes Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima transeripta. Dado e possado 
nesta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
ine o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manoel Krico de Canta- 
iteio Nunes Feijó. 

cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
toi-ie de Dezembro de 1905. Brandão. 
E tendo o justifleante coronel Anto: 
nio de Cerqueira, justilícado a ausên- 
cia do suppl içado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
b ica Oriental de João da Silveira Ga- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado cditalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compí- 
recer aestejuizo na prim ut-a audiçq- 

\ 

cia ordinária, depois do findo o prazo- 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef-' 
feitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor que scra publicado 
pela imprensa local e aflíxado-ix, Ui- 
farés públicos e do custunu- na fui ma 
alei, polo porteiro dos huiLt^i ,s, 

quede o haver assim camprido, Jã- 
yrará a respectiva certidão, para ser 
junta nos autos; o cito o-chamo a João j 
Silveira Ganhada para o íUn e termos 
da petição acima iraiísci-ipta, obser- 
vando que fts audiências deste juizo 
tom lugar as quintas-feiras, as doze 
heras do dm ; no edifício da ínteu 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta idade de Jaguarão, aos 25 dias 
dome/de Abril de 190Ò. Eu, Manoel 
Ei ico le Cantalicio Nunes Feijó, cs- 
cri vão o escrevi. Achilles Brandão. 
Está çonforme o original data supra. 
O Es/rivão, Erico Feijó. 

C . ' y\A MRJjJLO Li ]{| j a|j 

o. ^ 

sa Gonçalves te.n, seu 
c< ):'suiicn-[o medico-cí,. ir- 
t/P í na — PHARMACIa 

G ti AND AO d rua Lã de 
Novembro w —, tioede da 
oonsulías Iodos os 'dias das 
10 horas ao' nieio—dia 

EDITAL 
O IF. Quintiliauo de Meilo c Silva, 

Jiíz de Comarca e Presidente da 
Qiminissão de revisão do alista- 
ifento eleitoral na formada lei, ete. 
Taz saber aos que este edital virem 

qu> estando concluido o alistamento 
eleitoral, acham se os títulos dos elei- 
to-es iusci-iptos, uo edifício do Go- 
v rno Slunicipal, onde permanecerá 
elo Juiz, durante trinta dias paraat- 
tindor aos eleitores que pessoalmente 
'ierem solicif,-il-os, sendo também 
jermittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assigunda peío eleitor A 
quem pertencer o-titiilo, reconhecida a 
lettia e firma portábcliião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aqueile pra-o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimento de todos, inan- 
d?,i' Passar <:ste para ser affixado nc eu.fiçio da In tendência Municipal e 
pu .içado pela imprensa. Eu, Manoel 

■i-o de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em28 de 
Maio de 1906. Quintiliauo de Mello p 
Silva, Presidente da Commis.são de 
revisão de alistamento eleitoral. 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 
Pelo presente faço publico c convi- 

do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
d lixarem de o fazei nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1996. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

ml 

A mais antiga 
— (O) — 

. , , ... - so- 
ei ed afies de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento uo Brazil. 

iPiiramouto IWtiíim 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-AIe- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio. 
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Una 2 i de Janeiro n. 16 

Attenção 

tonde sfjftiineiito i 

EXORME BARÁTILHO . 
Perfassues 

Oravatas 
.SaboueteN 

AbotoadnraiM 
€'ollariiiIio!a 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram j 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra ( 

Júnior 
l£n:i 15 do Aovoiubr*» 

flNNÜNCIOS 

« CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

. Nôtario, Official dos 
Registro-Gerai, Registro 
Torrcns, Titulos, Docn- 

meníos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 15 DF NOVFMDHON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

Oabaixo-assignado, único mi; 
Lorisado para receber as im' 
p*rtanciao d»»assignaturasdes- 
íf folha e anmmcíos incertos na 
Uesma, e não pagos até 28 de 
íarço p. p. i-oga aos srs. uni 
Hnvzo se sirVTan abonar seus 
dibitoscoma maior brevidade, 

iaguarijo, Maio 5 de 1906. 

F. Escakiz. 

O proprietário de uma 
chacara sita no IcigraJou- 
ro dás xarqneadas tUeste 
mu nicipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para '60 reses, aguadas 

permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arrerf 

damento. 
Rua 27 de Janeiroir 36 

- d- In«i ioms, 9Voda.q e 
'jaltnras 

New York 
5r para o 

como sabonete 
Toilete» ou para 
faz desaparecer 

Cia «a especialista rm »i»t sgx. n 
eoiíSeéções paras í 

Agencia do superior sabonete 
etficaz e agradavel não tem rival, qu 
criançás o seu uso diário embelleza o cutis e 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Um  1«200 

12I0ÒO 
Acok-iioados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

cora algodão do 1- qual idade e vendidos com garantia ao freguez 
Acokhoadosde chita chineza eforrados de ganga: 
Dois pannos ; . 12$000 
Dois pannos e meio ........ lõ-sooo 
Tres pannos " [ 188000 
Acolchoudos de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos 148000 
Dois pannos e meio 178000 
Tres pannos 208000 

rir. .I)e"trifici,0 'Carbol» o melhor preparado para conservação dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno 3-000 

« grande  .' 4/500 
, Rualquer encomraenda feita será entregue cm Jaguarão livre 

ae qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Krs. Machado & C. oudirectaraente a nossa casa 

a 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

A Metralbaiiora 

H>13 

il^X ü 

Marçal Nunes Garcin 

ADVOGADO 
Tem o seu escrippnio a 

rua P7 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara Iodos os mysteres da 
sua profissão. 

ftioél Felip Pereini 

Escrivão dei orphãos e 
amentez, tem o seu carto- 
dca rua General Delphim 
Pyuina da rua Júlio de 
Gjstilhos. 

Joaqüm Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli 
co d, esiy comarca, advoga 
neste fòrn em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Faztnda Es 
ladual, menores, auzentes 
ç interd ictos. 
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Bobi eiiiiiifo de cfiil 

\ ende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 

metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parte 

cultivada. 

1 ara tratar e mais informa- 
çOes nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás õ 
horas da tarde. 

GrandeTorraçâo 

Esta conhecida casa da vilia de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimentode 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

1 ambem tem o que a de novidade em artigos de" 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, porfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de- alfaiataria, como cazemíras estran^ei- 
ras^e uacionaes, roupas feitas, tom o que a do mais fi- 
no forros de algodão e de seda, lindíssimos curtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uniu visita pois a Metralhadora 

-A K T 1 u A S— 

""o níJ dei Ja,íeIro u HH OSil «eneral Me.ma "Inrrría 
numerosa freSifd^í1"^ e/cre.ditado estabelecimento participaá su. 

toucifc facas, caçaroUase muitas oulas miudezas, não tome ^ompt 

sa deE
8
,
p
r;f?^®C0ntíei'UentC:8 ao ramo de funila'-'a tem de tudo o que se p r s 

sia 1 picços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta kbequb. 
--Façam ama visita ao Antonio Fchôa— 

Q U E X a O SE AgR R:E P E N D E R .-x O 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

OrniKle KiujMta-lo .U> V 

foi.,, j 

Tem sempre em deposito um , 

de botas ptvtasca.narallS^.V;,.,,, 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapèos de todas as qnnli. 

«-.««Ses para liomens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfuraarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camiza- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do D. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

-Te.,, R. áilliQ (Telephone n.6o) w 

H 

Funilaria e Ferragens 

Aéiio Carlos íOliitira llelõa 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 |DE np 

©®inidl(g§§si ik 

81 Rua 15 de Novembro 81 

sortimento"lóS<r(umr!!beleC-ment0 continúa semPre com completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

das ComPleto sortimento de ferragens, tintas de to aas as, classes, louças e vidros. 

lhas d^^h * <le coi,stril<*Çao—Taboãdos, tirantes, ripas, te mas oa zinco, barro, terra romana e cgl. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames «■ 
madeiras para aramados. 

Frnetos do pala—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

compram vendem ouro amoedado 

a dinheTroZlte.^0 ' * ^ ' PPeÇ0S barati88i^ - 

próprias para a próxima Estação como scjãò ^ merinós de t 6 fazeuda8 

lãns para vestidos de padronao-ens os m to mka das a9 cores' 
muitos outros artiffòs os quaes vendo ^ modernos crepons, flanellas e 
TIGAS. Tornando-se nort-intonnv p01 pr50S Inuit0 abai*o dos deAR- 
la Viila. l0rnando se Po^anto para comprar baaato desnecessário ôiraquel- 

seniioras"com^íwa^Tomens^ criar.^s'8> c.0.mp,et0 «orti.nento, tanto para 
o que so pôde dc^arde mais fino. 9 ' 8 6 8apatos de8de ****** 

sita a barateira casa^l^usto8 Wiefcr u0upb0nIl1- " {)arat0' de fazer uma vi- 
biema economíeo. A,lgust0 t\ienci, que ali acharão a solução do pro- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

pwd,end0eSta recebi<io um grande e moderno sortimento de chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu íqS-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 1 

P1 ovcitem os amigos do moderno bom e barato. 

\ endas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

tfi.kfhoaf a. as 

Sensacional baraíi» 

A conhecida loja de fazendas 

ã V/ÍA 
ín 

fv-n 
A (í \\ 

yii\ífi 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exi» 
tenems constituídas por um grunde e variado sortimento 

Artigms re-0dOOUtra qual<1,ier casae I>rtucipalmente d» 

\ epde, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista sem 
excep/ao de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária r» 
ducçiáo em preços que ora faz * 
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lííiprtMi) o exportação 

-lornacs velliôs 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMXETO DE MAE A» 
CHEGADAS 

Completo sortimento de scccos o moíliadoH.—\ iubob c Azei 

legitímos portugucze;. 
Ilerva nuitte das mais acreditadas marcas dc Kstado 

■ana. 
rinportadores do legitimo arame bra ac'- ovalado maedaco 

OYMITASI© 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primari.- ■ secuudana reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este amo funccioi. rão além dos 
dois cv. os prepara iorios, os três 
primeir anuos dc ".urso seriado 

Por via terrestre ás quintas-feiras gymnãs i O fim do 

ilKme de ferro, c Arpado, telhas de ferro 
41 yJáo dc todas as m s- 

â Madeiras de lciy'u"a construcção,taboado de todas as cias 
ses,'ages,cer^^ . Adiras dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

. NEGÓCIOS EM 1 UUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera < i v > • moedado e sacam sobre diversas 
Im ftjas. 

Proprietários dos va. < í da 

Linha Replar (»■ 

quo fazem a carreira éntre Jaguarâo, Santa Yictoria, Pelotas e 
Uio Grande. 

e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Hcrval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

1»A RTIDAS 
Por mesma via ás terças feiras e 

domingos, sendo as malas lechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande o aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos, etc., etc. 

I 1 I 

(! 

j 

m m 

ii m 

(Ctta M»4Hz) 

Estado do Kio Grande ao i - Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas- Felephono^N. 36. 

F1LÍAES 

RIO «RAYDE 

iündereçô telegrapbico Saviel 

U. ixa do Correio N. 90, 

AKTICiAS 

Republica Oriental do üru 
guay, O partamento de Cerro 
Largo. 

Enii; reco telegraphico Lei 
vas. Teiephòno -N. 3 

Mensageira Comm ercial 
D B 

Maurício Mieres 
Serviço directo entre JaguarSo, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassacíens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herval 
a Estação Bazilio 88000. 
Agbktbs—En Jaguarão, Hotel Fran- 

fez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
niendas pagarão 100 réis por kilo. 

Cnn eira de Jaguarão ao Ar 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ira Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidast da Diligencia de M. Mirres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny no Arroio Gran 
, ' de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsão 
Jaguarense; em ArrOis Grande, João 
Balde ; em Piratinv, os empféza- 
rios. 

parar o- alumnos, ao-rrttilõ do bacha- 
rel em j.' á-aiclás e lettras a obtenção 
do dilema que lhes faculta a entra- 
da em qaalquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fin dc Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitarn-sc pensionistas, meio pen 
sioniste (almoço c jantar), quarto 
pensioni [as (almoço e externos. 

Um ifcssor habilitado dará lic- 
ções de . no, mediante a mensalida- 
de de t ddJO. 

Amat icula está aberta desde o 
dia 15 e Fevereiro, todos os dias 
úteis das 0 ás 5 horas da tard 

Para :ais informações queiramos 
srs. pac dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

f)r. Francisco Luiz Lambrechls 
Reit ■. 
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Irmazem Oliveira 

i e 

JOflO D'ÒiiilÍElRR BHÍES 

Rua tom! Osorio Nos. 40 o 42 

(ESQUINA ÀSDRADE NEVES) 

Completosortimentoconcornei.Re ao ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rteno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos geaeros 
bem fresqu inhos, etc. 

Em charutos—ne plus uftra. 

Rmlci-eço telegraplílco Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

■çi 

itinerário de Veran i 

DE I.A DILIGENCIA DE 

RAM0N ÂLDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en coiabi 

nación con la empresa ^Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo 

aMai 

6, 14, 20 y 28 

1.% », 17 y 28 

l>e Mela á Artigas los dias 

De Artigas á Meio, los dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Esta typographia, uiontadaMm regelares conuiç^o,. u —■ "."•-criai, confecciona 
•rn «..ns offlídi -is nnalouer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

jios a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladaro«, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em delcitoeos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra» — de seus congêneres 

Entre sen variadissimo—MKSíA - destacam-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, dc ostras -e de dçijcadob peixes em 
conservas. 

Fianibres—frangos, ualliub^, perdi^s etc. etc. Alem do que 
offerece, diariamente, sab- o^s prmos para o que dispõe dc um 
cosiidud^ode ^ finos doces e uma infinidade de classe 

uo lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacã. 

Gencvos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
ias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de moza, Adriano, Par- 

úcular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça c muitos outros. 
Líquidos apperilivus Yôrinout, Koca o Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras espedes. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Charrãagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— youve Clicquot 

c Moet Cimudou. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

c cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário" d'es se bem montado Restaurant offerece ás Exmas. la- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Vianda^ ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edüicio do Club J aguarei^Q 

TELEPHONE N.76 

A „ 

r 

-y 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza 
fimlercço lelegfaphico SITUAÇAD 

A SSlfiN ATURAS 

Paua a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« < « Scmestra 12:000 

Paua Fóua Por anno 22:000 rs. 
< « Semestre l'5:0t>ü « 

Ektuaxgeiro Por anno 24:000 rs. 
Semestre IPOOO « 

a*aKaiueii(o ndinatado 

Appuw.n tarda Iodos os dias atais 
ReDACÇ \0 E TYPOanAPIUA 

ktua 13 dc .Voveuibr»» num. 13 

A SITUAÇÃO 

Jaguapão. g de Junho de 19(X3 

Ensino agrícola e rural 

A falta do iniciativas 
na exploração das indus- 
trias ruraes é motivada, 
as mais das vezes, pela 
carência de pessoal habi- 
litado para administrar e 
dirigir com sabedoria e 
sagacidade, quer os bens 
próprios, quer os alhei- 
os. 

Para augmentar a es- 
phera dos conhecimen- 
tos profissionaes agríco- 
las, o conspicuo gover- 
no rio-grandense julgou 
opportuno crear uma Es- 
cola de Capafazes, afim 
de habilitar, mediante en- 
sino systematico e uma 
adequada aprendizagem, 
moços que queiram ex- 
plorar racionalmente o 
preparo das terra. 

Existindo ha mais de 
um lustro a Estação Agro- 
nômica nos subúrbios 
desta capital, aproveitou- 
a para annexar-lhe a re- 
ferida Escola.Já existindo 
ali vinhedos, pomar, hor- 
ta, lavouras, laboratório, 
etc., torna 'a-se mais fá- 
cil a installação, menos 
dispendiosa a manuten- 
ção e mais proficente a 
instrucção. 

O programma é vasto 
e, o que mais importa, 
amolda-se ás exigências 
do nosso meio economi- 
co-rural. Assim, recom- 
menda-o, sobretudo a 
acertadissima providen- 
cia tomada em relação 
edade que devem ter os 
alumnos, isto é, 18 a 85 
annos. Essa disposição 
do Decreto visa prepa- 
rar alumnos que estão 
em condições de execu- 
tar qualquer serviço,além 
de que evidentemenie se 
acham mais aptos pela 
edade, para compenetra- 
rern-se de suas obriga- 
ções e do fim para o qual 
freqüentam um instituto 
de tal ordem. 

Do programma estabe- 
lecido para a Escola de 
Capatazes, vê-se que os 
exercicios práticos abran- 
gem todo e qualquer tra 
balho agrícola. No ama- 
nho das terras, o alumno 
fica habilitado a conhe- 
cer perfeitamente o ma- 
nejo dos principaes ins- 
trumentos aratorias: o 
trabalho e applicação de 

charruas e arados, de 
capinadeiras mecânicas, 
destorroadorcs, amostra- 
dores, cultivadores, etc. 

Como corollario, vão 
conhecendo simultanea- 
mente o emprego dos 
correctivos e dos adubos 
animaes, vegetacs e chi- 
micos, e a preparação 
dos mesmos. Exercitar- 
se-ão na ceifa das ferra- 
gens o cios cercaes e nos 
differentes modos dc se- 
mear, seja á mão, seja a 
maquinas. 

Outros diversos e in- 
(e ressa 11 tes exercicios i n a- 
nuaes terão occasião de 
executar na horta e jar- 
dim, onde se trata racio- 
nalmente das mais va- 
riadas culturas. 

Os exercicios compre- 
henderâo lambem qual- 
quer trabalho inherente à 
arboricultura e á omi- 
cultura, desde a propa- 
gação agamica e por se- 
mente, como pela enxer- 
tia. 

Na horticultura, terão 
vasto campo de apren- 
dizagem: a enxertia em 
seccoeem verde; o tra- 
tamento contraus mole ,- 
ias parasitaria,; apódq 

a limpa, a fecundação ar- 
tificial, e outros miste- 
res. 

Ao mesmo tempo,apro- 
veitando o produeto dos 
vinhaes, terão opportu- 
nidade de estudar a vini- 
ficação,a saber: a dosa- 
gem da glycose com os 
differentes areometros, a 
classificação, a filtração e 
outros processos oenolo- 
gicos: distillação de pro- 
duetos alcoolicos e a alco- 
olometríà. 

Também chegarão a 
conhecer a technologia 
dos principaes produetos 
industriaes; a fabricação 
de assucar, queijo, man- 
teiga, farinhas, etc., a 
a preparação de fibras 

EináeftBças. do sflãh®! 

Tal como o ramo que emmurehece e mudo 
Xo turbilhão dos ventos fugitivos, 

"Não acha para as dores linitivos 
Sinío a descrença a devorar-me tudo... 

Do punhal da desdita o ponte-agudo 
Lance me fere os sonhos primitivos ; 
Esses que ontrora vigorosos, vivos 
Vinham trazer-me o jovial ontrudo... 

Hoje cinzas... mais nada 1 A missa em pranto 
Lacrimeja nos pômolos sem vages 
Daquclle rosto que padece tanto ! 

Do zoilo ingrato os scepticos ultrages 
Relampagueiara na cidade, em quanto 
Inspiras tu na solidão das Lages. 

1904 Souza Brilto. 

tencionado e de boa von- j populares, revoltados,pro 
tade poderã confiante- telavam a execução da 
mente iniciar esta ou solemne promessa impe- 
aquella cultura: explorar rial. Mas os acontecimen- 
esta ou aquella industria, {tos vão cada vez mais de 
esteou aquelle sólo em encontro aos seus dese- 
qualquer parte do mun- jos. A Filandia sublevou- 
do. 

Fóra da sombra da rhe- 
se e foi preciso conceder 
a autonomia ao antigo 
grão ducado, cuja inten- 

 ,  dencia fora supprimida 
ros" problemas ruraes po-! por von Blewe.Na Peque- 
dem ser resolvidos, e, co- j na Rússia, as r e v o 11 a s 
mo lógica conseqüência, 

torica, porém dentro do 
cyclo da pratica, innunic- 

as emprezas agrícolas se- 
rão muito mais bem suc- 
cedidas e o capital melhor 
recompensado. 

Assim sendo, cumpre 
consignar que a Escola 
de Capatazes bincciona- 
rá este anno, logo que 
forem executadas certas 
obras de construção ne 

vegetaes e a utilisação e 
o preparo dos diversos 
produetos animaes. 

Executarão investiga- 
ções sobre os elementos 
constitutivos do leite, so- 
bre o emprego das forra- 
gens,sobre oarraçoamen- 
to dos animaes domésti- 
cos; conhecimentos pra- 
tricôs de castração, san- 
gria e avaliação das eda- 
des. 

Além da cultura do sir- 
go e das abelhas, serão 
instruidos na cubagem e 
esquadria dos materiaes 
de cõnstrucção, na cuba- 
ção dos celleiros, das dor- 
nas, da lenha,dos tijollos; 
no uso e emprego do ni 
vel e datrena; na cons- 
trucção de silos e medas 
e nos trabalhos de irriga- 
ção e drenagem. 

Ainda como trabalhos 
práticos terão exercicios 
de carpintaria. 

Com essa modesta ba- 
gagem de conhecimentos 
ruraes, um moço bem in 

succedem-se. O exercito 
está descontento, amea- 
çador. Na guerra da Asia 
não se obtém o menor 
triumpho. A esquadra é 
des»ruida. A conferência 
para a paz começa. O sr. 
Witte consegue clausas 
relativamente favoráveis. 
A revolução multiplica 
sua acçào. Os banqueiros 

cessarias, e que a organi- dos paizes do occidente 
ção da mesma foi projec- i da Europa, impressiona- 
tada pelo nosso distineto i dos pela propaganda dos 
amigo dr. Parobé,quando democratas,resolvem não 
secretario dos negocios emprestar dinheiro, sem 
das Obras Publicas. I que os orçamentos russos 

sejam entregues á fiscali- 
■ sação pariÊ» mentar.O czar 
promelte o parlamento, 

10 sr. Witte procura arran- 
jar novos empréstimos. 

| Nada obtém. E4 então re- 

O czar abriu a «Duma», sol vido, como único re- 
A Rússia possue agora curso, abrir a «Duma». E4 

um parlamento. 0 linico n1,610 possível de 
Toda gente conhece o! arrancar dos banqueiros 

«dessous» desse grande 
acontecimento histórico. 

O czar e seus conselhei- 
ros, a czarina viuva, im- 
pressionada e suggestic- 
nada pela corte de Cope- 
nhague, vendo a revolu- 
ção cada vez mais exten- 
sa, cada vez mais domi- 
nadora e exigente, resol- 
veram prometter, em vá - 
rios manifestos, a convo- 
cação de uma assembléa 
de representantes eleitos 
do povo russo. A revolu- 
ção crescia. E os homens 
do palacio do Inverno, 
mandando trucidai os 

os empréstimos necessá- 
rios. A «Duma» já funcciò 
na. O novo empréstimo 
encontrará, portanto, sub 
scriptores nas praças de 
Paris, Bruxellas e Lon- 
dres. Foi a necessidade 
de dinheiro a principal 
causa |da convocação da 
«Duma». Foi a opinião 
publica da Europa que 
obteve a emancipação do 
povo russo. 

Mas seria injusto negar 
a Nicolau II, até agora tão 
mystico teimoso e sym- 
pathico aos grãos-du- 
ques, a grande gloria do 

haver abdicado ao seu 
poder autocratico e con- 
vidado o povo a collabo- 
rar na administração pu- 
blica. 

j*. 

Quando a guerra com o 
Japão começou, os revo- 
lucionários rnss< >s rejubi- 
laram. Sabiam do estado 
inferior de suas tropas. 
Previam a derrota da 
Rússia e a desejavam, pa- 
ra enfraquecer a autocra- 
cia epennitlira emanci- 
pação d'aqnelle grande 
povo. 

Na guerra do Criméa, 
a autocracia v e h c i d a 
emancipara os servos ; 
na campanha do Japão, 
derrotada, emanciparia o 
povo todo da lyrannia 
burocrática. O Japão 
triumphou, o czar perdeu 
sua força ; tornou-se op- 
portuna na Europa a pro- 
paganda contra o czaris- 
mo e a revolução, relati- 
vamente, conquistou o 
regi meu parlamentar. A 
Rússia sem liberdade,sem 
credito, não poderia pros- 
perar, não poderia apro- 
veitar e desenvolver as 
reser vas de energia que 
seu povo guarda. Eman- 
cipados, os russos con- 
quistarão, na civüisaçâo, 
um logar importante. 

Foi prevendo esses fa- 
ctos, que escrevíamos 
aqui, em 1904,que a victo- 
rio do Japão era nticessa- 
ria para a felicidade dos 
próprios russos 1 

0 aperto tle mão 

-m- 
Um medico francez, o 

doutor Nalpasse, da em- 
baixada da Pérsia em 
Constantinopia, sustenta 
que, si o beijo foi com 
justiça, condem nado pela 
hygiene como capaz de 
contagioem muitos casos 
o aperto de mão não é 
menos perigoso. 

A mão, com effeito, ra- 
ramente está limpa, pelo 
menos no sentido de an- 
tisepsia; pode-se lavar as 
mãos quantas vezes se 
quizer, isso não impedirá 
os germens pattogenos 
de ficar nas mil amfica- 
íuosidadesda pelle, seja 
ella a mais fina. 

Não ha por conseqüên- 
cia duvida d^ssa manifes- 
tação banal poder tornar- 
sç, em muitos casos, a 
causa de propagação de 
moléstias. 

O doutor Nalpasse pe- 
de, pois, a prescripção 
desse velho habito bár- 
baro. 

A este gesto acciden- 
tal, oppõe a saudação 
oriental, pessoal e que 
não dá logar a nenhuni 
contacto. 

O Tenienah, é seu no- 
me, consiste em levar a 

mão á testa, aos lábios o, 
sobre o coração, podendo 
estes differentes gestos 
ser feitos sós ou succes- 
sivamente, conforme <> 
desejo que pôde ter a pes 
soa de manifestar leve 
ou fortemente a sua im- 
pressão. 

E4 elle pois, basUníe 
para todas as relações de 
pallidoz e tem a irnmen - 
sa vantagem de não obri- 
gar nenhum contacto. 

A opinião do medico 
de Constantinopia pôde 
muito bem sustentar-se, 
é muito lógica c irrefutá- 
vel, mas os gestos tradic- 
cionaes implicam tal roti- 
na, uma herança tão an- 
tiga, queé muito raro du- 
vidar poder obter-se ja- 
mais a suppressão do 
aperto de mão. Vemos 
como é difficil supprimir 
o beijo e, entretanto, to- 
dos os me licos estão do 
accordo em affirmar que 
elle é perigoso, principal- 
mente para as crianças, 
ás quaes todos se julgam 
com o direito de beijocar 
a cada instante. Não obs- 
tante isso o habito é mais 
forte, e mesmo as mais 
receiosas mães não ou- 
sam impedir os visitan- 
tes de beijar seus filhos. 
Nestas condições, qual é 
o homem que ousará ja- 
mais recusar a mão es- 
tendida sob pretexto do 
hygiene ? 

ÂliiiiUiadi ilitai' 

Acaba de ser publicado 
o noticioso almanacb do 
ministério da guerra, do 
corrente anno, contendo 
o nome de todos os offi- 
ciaes do quadro etfectivo, 
dos reformados e dos quo 
compõem as diversas re- 
partições da guerra. E' 
um trabalho muito com- 
pleto e esmerado, que 
honra a repartição do 
chefe do estado-maior, 
onde foi elaborado e do 
qual se verificam interes- 
santes notas, especial- 
mente sobre o quadro çf- 
fectivãmente do exercito. 

Lançando os olhos so- 
bre os diversos capítulos 
em que está dividido o 
almanacb, vè-se que fa- 
zem parte do quadro da 
rendiçáade Uruguayana 
ainda três afficiacs genc- 
raese um superior f com 
a dos que operaram em 
Matto-Grosso só dois offi- 
ciaes superiores ea da ba- 
talha naval do Riacbnelo 
só a possue o general Gi- 
rar. 

Alguns officiaes dedi- 
cam-se á política. 

Entre os senadores ha 
dois mareebaes, um co- 
ronel, tres tenentes-co- 

roneiseum capitão : ao 
todo sete officiaes. 

Entre os deputados ha 
um general, tres coro- 
néis, tres majores, tres 

st i* ■ 
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Dá consultas todos 
ái os dias de 1 ás 3 horas Aí 
ifí da tarde na pharma- íí 

i cia Sicard, attende 
chamados a qualquer ! f 

^ hora.Gratis aos pobres, áv 

Residência Rua Ge- f f 
M neral OsorioN.50. 

^ m 
/t t iX 
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vi O professor Lourival Cu- 
nba Iccriona partieular- 

V- mente fóra das horas do 
Hji ensino publico, no sen 

promovidos, entre os 
quaes os generaes Gama- 
ra e Hermes, dos que fo- 
ram reformados entre el- 
les o inarechal Cantua- 
ria, dos que falleceram e 
dos tine obtiveram demis- 
são. 

E', emfim, um util livro 
de consulta, contendo 
mais de500 paginase in- 
dispensável a todos os mi- 
litares do exercito. 

cEr unr 

vi d 

*A cundario. 
,»i Também creon em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde são lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de familia 

Vi 0tferece seus serviços pro- 
fissionaes. 

_ÍÍ 11 ti Marcfliiil Deodoron. 116 ♦ V 
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Títulos federaes 
Xh sala do jury, edifício da 

Int-iidencia Mranicipal, está se 
distribuindo aos eleitores, os tí- 
tulos federaes, do meio dia atj 
às 3 horas da tarde, diaria- 
mente. 

-ti ensino publieo, no seu i i • 
yí domicilio e no do inferes- p ^ 1 htlTMnC 11/1 Ql 

-*J sado, todas as matérias M- 4 1(1,1 llü Icll 
/í dos cursos primário e se- 

t\ 

Adalberto 

AD VOGADO 
'tr •cí 
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Está de festas amanhã o 
lar do nosso prestimoso ami- 
go e correligionário major 
Alfredo Fonseca socio da 
firma Augusto Leivas&C., 
pelo seu auniversario nata- 
licio. 

Ao estimado amigo envia 
mos sinceras felicitações. 

tis gritassem por sua vez, o en- 
traram em sceua os lagartos, as 
serpentes, as formigas. 0 mesmo 
effeito negativo. 

Appellou-se, por fim, para ás 
rãs. E tão forte e tão deraoradai- 
mente as rãs coaxaram que, a 
alturas tantas, começaram a a- 
castcllar-se pelo céo pesadas nu- 
vens negras.. 

Depois, ás rãs convidaram os 
outros animaes a abrir grandes 
fossas para recolher as aguas, e 
a chuva caiu cora tal abundancia 
que se formaram os lagos. 

As rãs então disseram aos ou- 
tros animaes que podiam ir re 
galar-se com a raiva que, sem 
tardar, rebentaria e voltar aos 
lagos quando tivessem sòde. 
Quanto a ellas, ficariam dirigin- 
do e fi scalisan lo os lagos para o 
quedéssee viesse. 

E ah i está porque as rãs vivera 
nos lagos e marneis e também 
porque, quando ellas coaxara 
mais esíridamente, é signal de 
que vae chover. 

Barra do Estado 

líscrlpf orlo 
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capitães o dois subalter- 
nos.; ao todo 12. 

No nuioero dos gover- 
nadores de Estado ha dois 
tenen (es-coroneis. Conio 

intendentes de diversos 
Estados lia um major, 
dois capitães e seis subal- 
ternos. 

No senado de Alagoas 
figura um coronel e nas 
G imaras legislativas es- 
doaes ha um tenente-co- 
ronel, 17 capitães e 15su- 
balternos. 

, Gomo se vc não peque- 
no é o numero dos ofíi- 
ciaes afastados do ser vi- 
vo activo que se entre- 
gam ásdoçuras da políti- 
ca : nada menos de 61. 

Contém ainda o alma- 
nach a que nos referimos 
muitas outras valiosas in- 
fonnações, taes como os 
nomes de todos os minis- 
tros que toem se succe- 
didona pasta da guerra 
desde 1808, época em que 
aqui aportou D. João VI, 
sendo o primeiro a occu- 
pal-a o conselheiro Antô- 
nio Araújo de Azevedo 

O retrato da mamai 

Qu.m lo o rei Eduardo Vil da 
Inglaterra Cr a ainda príncipe 
de G alies todos os seus actos 
eram assignalados por uma sim- 
plicidade,/pie o teria mais ca 
ractcrizado se olle não se visse 
obriga lo, em virtude de razões 
de Estado, a outro modo de vida 
mais ceremonioso.» 

Dias antes de subir ao throuo 
guiava elle uma dog-cart só, e 
sem 'comitiva, quando encon- 
trou no caminho uma mulher 
velha, voltava do mercado, car- 
regando uma pesada cesta. 

A velhinha parecia tão cansa- 
da, que o príncipe offereceu-lhe 
o seu auxilio, que foi logo ^acei- 

to com muitos agradecimentos 
Em conversa, o príncipe per- 

guntou a velha o que levava 
na cesta. 

-Ovos, manteiga e frutas, 
respondeu ella, e espero achar 
bons compradores. 

-Gosto muito do ovos fres- 
cos, disse sua alteza; dé-rae al 
guns, que eu darei em paga o 
retrato de rainha mãi. 

— Que quer o senhor que eu 
ftwja do retrato de sua mãi ? ex 

clamou a pobre Mulher assusta- 
da. Para que me pôde elle ser 
vir? 

— Isso é commigo, retorquio o 
príncipe, sorrindo, deixe-me ver 
os ovos. 

E tirando da cesto meia dúzia 
de ovos, depositou na mão da 
pobre velhinha um soberano 

São do nosso collega Diário, 
da cidade do Rio Grande, as se- 
guintes linhas 

« Sejam quaes forem as difi- 
culdades que retardam a assig- 
natura do contracto das obras da 
barra do Rio Grande, podemos 
dizer, positivamente e com a 
maior segurança, que a falta do 
capital neeessesario não cons 
titue embaraço algum 

Pessoa intimamente ligada 
aos centros capitalistas, belga e 
francez autorisa-nos a dizer que 
osr. Coiseaux, presidente do 

Instituto de Engenheiros Civis, 
da França, que construiu o porto 
de Brest e chefe do cyndicato, 
que constróe o de Montevidóo, e 
o sr.Jéan Gousin, constructor 
do porto de Heyst e também che- 
fe de um poderoso syndicato- 
pròpuzerara ao engenheiro nor- 

te-americano Cor thell, cada um 
de persi, tomar parte ou a tota- 
lidade do capitai para abertura 
da barra do Rio Grande 

Não ó, pois, a falta de dinheiro 
o embaraço; veja-se-o antes no 

malcinado convênio de Tauba 
té 

No vapor «Mirim» che- 
gou, hontem,de Hambur- 
go Berg, a provecta pro- 
fessora publica D. Anua 
Rozalina Paes, que vem 
para esta cidade occupar 
a cadeira vaga pela morte 
da saudosa professora D. 
Henriqueta Cantuaria. 

Comprimentamol-a. 

Engajamento 

Foram mandados en- 
gajar, novamente, no 2- 
Regi me n t o de Ca va i la ri a, 
os soldados Fernando 
Haplista deAvilaeo mu- 
sico do 10- da mesma ar- 
ma Manoel Silvestre de 
Uma, 

Armamento e 

Olympio Suzini 

Do littoral, regressou 
hontem, no vapor Mirim, 

Io nosso correligionário 
Olympio Suzini. 

Saudamol-o. 

Noticias militares 

Serviço para o dia 3 de Junho; 

Dia a praça, 1" tenente 
Nunes 

Estado - maior, 2* tenente 
Britto. 

Unif. 3- 

arreiamento 

Pelo Arsenal de Guer- 
ra de Porto Alegre,foi en- 
viado ao 2- regimento,2 
caixotes, contendo arma- 
mento e arreiamento pa- 
ra o mesmo corpo. 

I). Joaquina 

Furtado Soares 

No P Districto, falleceu 
hontem, repentinamente, 
na avançada idade de 78 
annos, a vencranda Snra. 
'). Joaquina Furtado Soa- 
res, viuva do nosso sau- 
doso correligionário,Tte. 
Gel. Manoel do Espirito 
Santo Soares e sogra do 
nosso amigo e correligio 
nario, capitão Protestado 
Dias. 

A desolada familia en- 
viamos sinceros pezames. 

Leonel Calhei ros 

José da C. Amaral 

O general visconde de 
Maracajú foi o ultimo mi- 
nistro da monarchia, ten- 
do sido substituído em 
15 de Novembro pelo te- 

imiUe-coronel Benjamin 
( onstant, ao qual succe- 
deram até hoje 11 novos 
ministros. 

Contem também os no- 
mes dos governadores de 
armas, cargo que desde 
1857 passou a ser exerci- 
do por 27 ajudantes-ge- 
neraes até Janeiro de 
1899, substilnidos até o 
presente por tres chefes 
do estado-maior." 

Alem de um memoraa- 
dum sobre as principaes 
e mais importantes dis- 
posições de leis militares, 
como seja a da equipara- 
ção de vencimentos, de- 
para-se no fim do livro 
co m pri nci paes occi i rren- 
ciasdo atino passado, co- 
mo os nomes dos afílciaes 

No vapor Mirim chegou hon 
tem, do Rio Grande o cidadão 
José da Cunha Amaral, socio da 
firma Cunha Guimarães & C., 
d'aquella praça. 

Compriméntamol-o. 

Lenda curiosa 

Num jornal americano lemos 
a seguinte curiosa lenda, com 
que os indígenas da África Cen- 
tral explicara a quéda das pri- 
meiras chuvas: 

«Foi ha muitos, muitos annos, 
quando ainda não havia chuva. 
Reuniram-se os animaes para es- 
tudar o meio efficaz de obter ; e 
os maiores foram de opinião que 
se gritasse o mais alto e o mais 
longamente possível. 

Separaram-se os animaes em 
grupos, segundo as especies. Pri- 
meiro vieram os elephantes,que 
trombetearam de um modo en- 
surdecedor; depois os rhinoce- 
rontes, as girafas e assim succes- 
sivamente, até os mais peque 
nos. Mas a chuva, nada de cair... 

Resolveu-se então que os rep- 

Acha-se entro nós e hospeda- 
se no hotel Francez o distineto 
cidadão Leonel Calheiros, re- 
presentante da firma Correia 
Leite & C. do Rio Grande. 

Compriraentamos. 

O medico do 

imperador da China 

A assistência medica, junto 
da imperial camara, na China, 
é cargo difflcil de exercer. As- 
sim, quando o imperador adoece, 
o seu medico não pôde siquei- 
tomar-lhe o pulso. O facto par- 
ticipa se ao medico da corte,que, 
admittido á presença de impe- 
rador, se adeanta arrastando-se 
sobre os joelhos. 

O imperador e a imperatriz 
mãe estão sentados a unia moza 
baixa, prohibindo a etiqueta ao 
medico o fazer perguntas.Então, 
a imperatriz começa a descre- 
ver os symptomas da doença 
e o medico é obrigado a ouvir de 
olhos baixos a narração. 

Demais, o medico colloca deli- 
cadamente a palma da mão so 
bre o pulso do imperador, sen 
do-lhe vedado o fechar a mão 
nesse momento. Era seguida re- 
tira-se, sempre sobre os joelhos. 

Chegado fòra dos aposentos 
impcriaes, escreve á receita que 
entende, a qual é submettidaao 
conselho medico da córte, que 
approva ou reprova, pondo-lhe o 
visto, no caso de a julgar inof- 
fensiva. 

Capitão Manoel 

Soares de Lima 

Da capital do Estado 

chegou,honibm,no (vapor 
«Mirim», o distineto capi- 
tão do Estado Maior Ma- 
noel Soares de Urna, que 
vem a serviço do Com- 
mando do Districto, afim 
de nu uerar os marcos da 
linha divisória e trabalhos 
topographicos, até ao Rio 
Negro. 

Saudamol-o. 

Quceoiiccrto 

Medalhas 

Pelo Gommando desta 
Guaniição, foram entre- 
gues hoje ao 2- Regi- 
mento de Cavailaria as 
medalhas de bronze e di- 
plomas pertencentes aos 
2os tenentes, Hermelino 
Linhares e Alcibiades 
Rangel Roberto. 

Wassili Ilgisch Sa fanof, 
celebre regente de orches 
tra russo, esteve ha pou- 
co em Londres, onde foi 
dirigir um concerto no 
Gneerés Hall. 

A proposito da sua es- 
tada na capital ingleza, 
publicou o «Stetch» um 
artigo sobre o famoso «ca 
pet/muister» indicando 
algumas das suas parti- 
cularidades. Entre estas, 
figura a de o sr. Sa fanof 
reger com a mão,dispen- 
sando a classica batuta. 
Lembra também o «Ske- 

Ich» que o sr. Safanof le- 
ve a honra de dirigir a 
mais formidável massa 
musical que járnais se 
reunio para executar uma 
obra. Foi en 1896,duran- 
te os festivaes q' se reali- 
zaram em Moscovv, por. 
occasiao da coroação do 
czar Ni cola u II. 

A 01 'ches 11 'a (se ass i m se 

lhe pode chamar)confiada 
ao sr.Safanof compunha- 
se de.se te fanfarra s milita- 
res,u.u coro de mil vozes 
tres jogos do sinose trinta 
e dois canhões encarrega 
dos de reforçar, co i as 

suas salvas, o effeito dos 
tortíssimos. 

Bor motivos fáceis de 
c.omprehender, esse con- 
certo foi executado... ao 
ar livre. 

O 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

Matadouro 

Foram hontem, abati- 
das 12 rezes,pai-a o con- 
sumo da população. 

Vapor «Mirim» 

Este vapor segue no 
dia 8 do corrente ãs 11 
ioras da manhã, para o 

Rio Grande com escala 
por Pelotas. 
Na agencia recebem-se va 
lores eencommendas até 
as 10 horas do dia da par- 
tida. 

Passageiros 

No vapor «Mirim» vie- 
ram, do Rio Grande c es- 
calas, os seguintes passa- 
geiros : 

D. Ah na Paes, Leonel 
Calheiros, Raphael Gal- 
vào, soldadoestadoal Au- 
gusto Arclimé, José de 
Samoggia, soldado João 
Francisco Marques, ca- 
pitão João Lndgero dos 
Santos, José da Gunha 
Amaral, Fernando Firmi- 
no Gaspar e Olympio Su- 
zini. 
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EDÍTAES 

este edital para ser publicado 
pela imprensa e afflxado em lu- 
gar publico. 

Cidade de Jaguarão, 1- de Ju- 
nho de 1906. 

O Presidente. 
Maroel Alves de Azevedo Jú- 

nior. 

Edital de citação 

Décima Urbana e foraN de 
terrenos 

Do ordem do cidadão Intendeu te 
Municipal previnc-sc aos proprieta 
rios que se estãprocodendo a arreca- 
dação dos impostos dc décima urba. 
na e foros de terrenos, dentro do cor- 
rente,me/., convidam aos que se acha- 
rem era atraso a satisfaserem seus 
débitos sob pena de execução na 
forma da lai. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarão, f de Junho de 19J(i. 

Joaquim José da Cunha Filho 

EDITAL 
O cidadão capitão João Murtey- 

ro, presidente da 2- me/a de 
alistamento municipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal mesta segunda secção, cuja 
meza fuccionará durante 30dias 
consocutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde. 
Convida-se, portanto, a todos os 
os cidadãos que estejam nas con- 
dições de ,se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimoutos 
devidamente instruídos na for- 
ma da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passa-o presente paraser publi- 
cado pela inprensa e affixadono 
lugar do costume. Jaguarão, 1- 
de Junho de 1906. O Presiden- 
te.—João Morleyro. 

O Cidadão Acliiles Brandão, Juiz Dis- 
tiictal da sédc do sidedo Município 
de Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e Filhos,lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : ■ Illustro cidadão Juiz 
Distrietal. Diz a viuva Echabc o Fi- 
lhos. estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autraa Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autrau Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo seve^da 
carta de sentença iucbega uo valor 
de dois coutos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos c no- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citarão dos 
■mpplicadospor editaes, visto acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta Republica, como já ó noto- 
rio cm juizo e consta da carta de .sen- 
tença exequeuda, c afim de virem 
pigar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena depenhora na impor- 
tância do dois contos de reis jã 'em- 
bargado pelos supplieantes no ven- 
tre do inventario de JoãoKaptista 
Vieira, importância essa proveniente 
do honorários nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de, 
procurador de alguns do executados 
visto ter interesse na presente exe- 
cução, nestes termos pedé"deferimen- 
to, citando-se o advogado referido e 
expedindo se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
eoux o substabelecimento ineluzo.Ja- 
guarão 25 de Maio de 190(5. Marçal 
Xuues Garcia advogado. Estava sed- 
iado na forma da lei ; - Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte ; 
como pede, publicando-,se, depois, da 
citações que se requer, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso do 
trinta dias. Jaguarão28 ao 5-de 190(5 
Brandão. E, para constar e seu de- 
vidos effeitos, se, passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e .•' ' li xa- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na torma da lei,pelo porteiro dos audi 
torios,q',depois de o haver a.ssim cnm 
Pr'do lavrará a respectiva eertid io p«. 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona r rancisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
< c de tutora nata, Alteres Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado e. Dona Fraueisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima transcripta. Dado e possado 
nesta cidade, do Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 190(5. Eu Manoel 
Erico deGautalicio Xunes Feijó o es- 
crevi Aehillcs Brandão. Esta comfor- 
me o original. Tata supra. 

OEscrivão. Manael Kricodf Can/n- 
ilo/o NunenFeijô. 

EDITAL 

EDITAL 
O capitão Manoel Alves de 

Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Commissão do 
Alistamento eleitoral muniei- 
pab etc. 
Faz saber aos (pie o presente 

editál virem, que foi installada 
hoje em uma das salas da Inten- 
deneia Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contonnidade com a 
lei de 14 dc Maio de 1896. Outro- 
sitn esta comtnissão funcciorm- 
rá 30 dias consecutivos das 10 
horas da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas con ', * 
exigidas pela pofm Ha lefa apre- 
sentarem ósseas requerimentos 
devidamente instruídos. 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mando lavrar 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
' Silva, viee-presitente em exoreicio 
de Presidente o Conselho Munici 
pai de Jaguarão. 
lòiz saber a todos que este edital vi- 

rem, que do conformidade com a lei 
eicitoral Municipal ir 1 de 14 dc Maio 
de 1896, no dia 1* de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commiSsões que funccionaráo 
a P na In tendência Municipal ; n -J- 
na Associação Commercial; a 3- na 
sub-intendencia do 2- districtoja 4- no 

districto na residência do Maria 
Luiz Gedeão dc Faria, P comniissao 
membros effectivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho 
Bernardino Castellaii, Manoel Alvos 
de Azevedo Júnior, Manoel Felippe 

ereira; supplentes, Antoriio Mon- 
teiro, I aulo Rache, Francisco Gon- 
çalves da Silva ; 2 effectivos, João- 
Moram-o Jose OVutigarai, José Luiz 
de Azevedo eSouza, João Simplicio 
Larduz, Alberto Souza ^.suppleiues, 
i1.mesto piautjílelcodoro Affonso, \u- 
gusto Morteir.; 3-effectivos, Izicho 
■ ■ rnaiides, Vergara, Alvin Brum da 
Silveira, Manoel Anibal Ribeiro VI- 
tredo Augusto Fercira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Ai thur 
Garcia, Josc Fortunuto Fernandes 
Vergara ; 4- effectivos, José Felix 
1 assos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Sirnião Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Affoiiso Gomes, João 
Aníbal de Faria, Maccario Amaro da 
mlveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia P de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para mie 
chegue ao conhecimento dc todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarão 26 de Maio de mgg q 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretende cas ir-se 

João Lafoote e D. Affocinia Zenan- 

Ftt,uio,1re0s9rrlt(,ir0s' dei Estado residentes nesta cidade e'U' 
com -21 annos praça do 2. Re u:n 

Latbnleiapa'-.'fl,1,0l^«,../d ....ao' 
N ,,. 6 Gu,lhermina Lafonte ; . lia •ou 1(. annos, filha legRiám ,j( ' poluo Domingos Z. u.mde, o .. 

LoDano-, Si alguém tivr m • , ,.• ..V. 
' 'de existir algum hipedim ■ ■- 
cuse-o p;.,a os fins de direit . 

Jagitarão, 22 dc Maio de 1 . >. 
ü Escrívã> 

J. P. Faria Vantos, 
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SEGUNDO PROCLAMA CO.WLi'' lily MEDIDO ÜlRiUFÕ 

o; mi. idfi® i© 
osa Gonçalves i usou 

Faço saber que pretendem casar-se 
Fede.Iino Alberto Teixeira e D. Fe/ 

' lippa Antonia de Quadro, ambos sol- ! j > 
teiros, residentes neste districto, am-1 
bos orientaes com 28 a unos de ida: Ci! mitOHO m£dÍC0-CÍAUV- 
de, elle filho legitmo de João Alber-! mm , nr/ i rtar i /-r / 
to Teixeira e de D. Ilernienegilda [ •('' Z. ' ^(ÁRMÁ Cl A 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- dliANJJÃO d )'Ua lõ de 
do Oriental, com 19 annos de idade,! Vth,,.,,,.i™., 
filha legitima de Eleuterio Antonio L^OVL YnbTO fl —, (liUIfle dtí 
de Quadros e de Maria Antonia Tu- " 
xeira de Quadro. Se alguém tiver 
conheeimente de existir algum impe- 
dimento, aecuse-o para os fins do di- 
reito. 

Jaguarão 22 de Maio de 190(5. 
0 Escrivão 

JoséPa-ssos üp Faria Santo* 

consultas Iodos os dias 
10 horas ao meio-dia 

EDITAL 

to Geral às Fimiilias 

-«:»- 
A mais antiga das so- 

O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, I pÍedad0S de SegUFOS SO- 
Juiz de Comarca e Presidente da UPG a Vida CMl flinCCÍO 
Commissão de revisão do alista- i > 
mento eleitoral na formada lei, etc. nameniO UO Bl aZI 
Faz saber aos que esteedital virem Parampiit#» ntiiii-t 

que, estando concluido o alistamento tir.iiueilie Jlutn.t 
eleitoral, acham-se os títulos doselei- c t i • i , .. 
tores inscrlptos, no edifício do Go-1 oCde SOCia) UO RlO de 
ver no Municipal, onde permanecerá JíllieiFO 
ello Juiz, durante trinta diasparaat- .r, i r» 4 

tender aos eleitores que pessoalmente k MlLCU 1 831 ('111 1 OliO—Ale- 
vierem solieital-os, sendo também SfO. 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita c assignada pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia e firma portabellião do lugar, 
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Rua 27 de 
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f; 

das 
ciei João 

Janeiro n. 16 

Agente nesta cidade 

Emijrjdio Gcí "undio. 

Í ÍSU especialista em artigos para homens, Jlmlas e 
eoHiucçOes para Senhoras 

sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pr.-uo, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimeuto de todos, man- 
dou passar este para ser aftixado nc 
edifleio da Inténdencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 19Ó3. Quintiliano de Mello e i 
Silva, Presidente da Commissão de VfiR \í 1? D A R A TTf TJrA 
revisão de alistamento eleitoral. I VUAAi R, llAKA 1 J.LHO 

Attenção 

Graoà sortiffleflto ! 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico cconvi- 

| Perl limes 
Gravatas 

Sabonetes 
Abotoaduras 

Collarinhos 
Pu n bos 

Bellissimos poslaes do aos contribuintes ao Imposto Ter- | pi 
ritorial a virem satisfazer o mencio- UlllltOS OUtrOS HFtigOS 
nado imposto, a bocca do cofre desta gOStO SG eUCOntPani 
Repartição, durante os mezes, de -ç ^ 
Abnl eMaio do (■.oriente anno, tican- lUwbearia de Serafim Pedra 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efhcaz o agradavel nao tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso drano embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda o qualquer mancha. u s.qaaK er 

Preço ; Um  isoQO 
llnzia   1 •CsOOO 
Acoichoados Marca «Balança os imicos que são fabricados 

com algodao de 1- qualidade c vendidos com garantia ao freguez. 
Acoichoados de chita chmeza e forrados de gatm-a • 
Dois pannos  1280(4 ' 
Uors pannos e meio 158000 
fros pannos 188000 
Acoichoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de am bos os lados feitos com todo capricho • 
Dois pannos .   14^000 

Uors pannos e meio  178000 
Trcs pannos 201000 
Dcntrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygienè da bocca ; conservação 
Frasco pequeno  38000 

n ' Srande  48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaauarão 1 i vr« 

dc qualquer dospeza, as encommendas poderãoTer S nessa 
crdade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

Grande importo de Fazendas de Uel, 

fitonpas feitas. Calçados e Jffmdexns 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Mor ti mento eonipleto de ehapèos depodas as quaU. 

dades para boiuens e meninos 

GHADEUS DE SOI. E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias do diversos fabricantes 

Deposho^perraanente de Fazendas naçionaes, Gravatas, Camizas 

p i n de phantazia e o Sabão Allemão do Dr Paulo Fernandes dos Santos. ' 

-I casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

iTelepl.o.^ 

praso. 
Meza de Rendas do Estado. Jagua- 

rão, 2 de Abril de 190(). 
O Administrador, Hilário Teixeira 

de Mello 

flflflÜHClOS 

CARTORIO 
— 

Amoldo Passos tranço 

Notario, Ofricial dos 
Kegistro-Geral, Registro 
Torrens, rrit ulos, Docn- j 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

ItUA 15 DE XOVFMBRON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

Oabaixo-assignado, único au- 
thorisado para receber as ira 
portancias dasassignaturasdes- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. era 
atrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade, 

Jaguarão, Maio 5 de 1906. 

F. Escariz. 

Júnior 
íiísia If» de ^Tovembra 

a 

S7 Rua General Bacellar. Rio Grande 

DL"1 

O proprietário de uma 
chacára sita no logradou- 
ro das xarqueacías léeste 
município, contendocer- 
cados com excellente ter- 
ras de planlio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
penuanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

da mento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 
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Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 21 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua pro/issão. 

Maüoél Felipjie Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

© ©-MSIrMiygl 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpübli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não smam inte- 
ressados •' a Fazt nda Es 
ladual, menores, auzentes 
C interdictos. 

a 

Fa 

CO 
Oczzl 
e 

... & 
£5 £ 

& 

m 
(8 

bh O 
o 

o ^ 0? 
~ 

% £ 
'S * ci ci r- CÍ O p. Jg 22 

I S-2 = ^ 

.T O S c: p£ ^ o • s o 
. efi cô 3 ^ ts g « t» ce 

Ü * cá.S 0 t 
§ 

S C « « 5 
•si3. .= : 

5 n- = -- s ■'—3 Oi fl 03 50 -p c 
" 807 - - 
a a - o £ 5 
^ g.-® - ® S- 

g 3 m a 5 5 / g CÍ «-e g "r .5 2 -c a " .5 7^ S cí o ^ LT 

& O -A fl 
e-o « ef §.ÍÍ ■ ti 

.-W h a 
fl i—i CO Ah O 

Poin emprego de capital 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area do 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parte 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

1 Grande Torraeãof 
u _ ' W| 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba i' 1 ■■ 
de receber de Montevidèq um completo sortimento dc o j 
aitigos propnos para apresente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

1 amhcm tem o que a de novidade era artigos de 
bazar c que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 
Em içados, perfumarias, roupas brancas para 

senhor as e para homens é completo o seu sortido. 
Artigosde alfaiataria, comocazcmirasestrangei- 

ras e naçionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, tortos de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça ede colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

lk fiàM 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dlJliyeira llcliôa 

teucia. ' 3 oatcãs miudezas, não teme compe-- 

sa ciesrím^c'«'preços^eTumidoi''!-1''a tem cle tuíl0 0 P r s 
zia ! - * maà só a dinheiro a vista Alerta pbeguh» 

—Façam nma visita ao Antonio UcbOa— 

Q U E N.a O SE AIR Ri<] P ENDE R ,-v O 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N, 2 DE N P 

r.t C r 

1 K T 1 í A S 

-ê>r 

i(Dimdle§« 

Rua !•> de Novembro Sl 

l!0ntiuúa seraPro com completo 
dos! Racronaes e estrangeiros, seccus e molha 

das ferragen8- tintasíleto 

^x^~:°ieyi'*ode toias». 
Frnetos «lo paix 

altos preços da praça. 

Casa Augusto Wiener 

B U A 27 D E JANEIRO N. 87 

próprias para a iirsvlis.i . completo sartiniento de fazendas 
ãiis nai-rí vestidos (b nnrW,, , COmo s<Pao : iIKRINôs de todas as cores, 

muitos outros artigos os quaesgvendeSi^r "o modernos crepons, flaucllas e 
TIGA8. Tornando-se imrtentonlra co^nr^T5 ® abluxo tlos de AK- 
la Villa. "topaia con.piai ba.iato desnecessário ó ir aquel- 

senhoras Vomo^iMi")6!11 CaS;l 0 ,na'3 completo sortimento, tanto para 
O que se pôde d^ejarde mal8eflnrÇaS? b0tína8 6 Sapat08 desde ****>** 

sita a barateara CãsVAimãmtn3 .V-1'"03 do l)01?. e 1>arat0) de fazer uma vi- 
bkmiaecônoinico 8 Wleiu:l'' ^ acharão a solução do pro- 

OI TO DIAS DE BARATILHO 

f.b.dn/,nnc,0esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
(MV, ..!ftSrrpa

1
ra s®nhor.a3' homens e crianças resolveu liqoidal-o com esti oiidoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom c barato. 

V endas com 50 •[. de abatimento 

liua 27 de Janeira N. 87 

TFI.KFIIOXK M. :t* 

Compram toda classe, pagando os mais 

Cumpram «.vendem ouro nmoedado 

adinh^daSPOr :ltaCadoea Varejoa preços baratissiraos, porem a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

ílili 3 Wíú 
ín 

a a 

Kesolveu effectuar completo baratillio' de todas as suas exisS 
tencius constituídas por umgruude e variado sortiLento H 

Artiyí 80 PreÇ0 Utra casa e priucipalmented© 
Vende, porém, sôe exclpsivamenta a dinheiro a vista sem 

i A Metralhadora" 
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O problema a cuja so- 
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' agitarão, 7 de Junho de 1900 

0 convênio de Taiibatè 

Sob esta epigraphe trans- 
crevem os do importante 
orgão carioca «A Tribu- 
na» o artigo que abaixo 
se segue, da lavra do dr. 
Aristides de Queirós, um 
competente no assumpto 
segundo o considera o 
mesmo jornal. Esse ar- 
tigo, apezar de longo,me- 

rece ser lido, pois trata 
da relevante e momento- 
saquestão economico-íi- 
nanceira. que actualmen- 
te preoccupa a todo o 
paiz : 

«Em questão de tanta 
importância como esta 

da reforma do padrão 
monetário nacional,refor- 
ma que perturbará pro- 
fundamente o regnnen 
economico de todo o paiz, 
affectando interesses e 
direitos de todas as clas- 
ses sociaes, muito con- 
vém que se externem as 
opiniões, por menos va- 
liosas e competentes que 
sejam, não pelas luzes 
que possam trazer á dis- 
cussão do assumpto, nem 
pela influencia que pos- 

sam ter sobre a decisão 
do Congresso Nacional, 
mas para que dellas se 
venha apurar o modo de 
pensar da maioria da na- 
ção. Eesse modo de pen- 
sar não deve ser indifte- 
rentc ao futuro chefe da 
nação, que tem que ar- 
car com os citei tos o as 
responsabilidades da me- 

dida. 
Venho pois trazer-lhe 

mais uma opinião para 
engrossar a massa das 
que já se têm manifesta- 
do na imprensa e das 
que se hão de externar da 
tribuna do Congresso. 

Penso que, para reali- 
sar o seu fim—manter a 
fixidez do preço do cafd, 

em algarismo conveniente 
 o convênio não tem ne- 
cessidade alguma e deve 
prescindir mesmo da in- 
tervenção do Congresso 
Nacional, para o fim de 
ndvar o nosso padrão 
monetário, «quebrando- 
o», isto é, fixando-o em 
taxa inferior a 27. 

Essa necessidade,que o 
convênio «se creou», não 
sómente não tem funda- 
mento solido, como cons- 
tituirá talvez um obsta- 

Dois pannos e meio ....... 158000 
Trespannos 188000 

Ínílímrmrlpnt/.- Acolchoados de «Luxo» da mesnlã"-marca forrados de seti nuicponuenio-^a jg ambos o.s lados feitos com todo capricho : 
mente da segunda, não; Dois pannos     148000 

Quanto á primeira,con- 
siderada 

ha duvidar que a solução 
dependo unicamente da 

sos comrnerciaes conhe- 
cidos e de recursos finan- 
ceiros, que estão ao alcan- 
ce dos três Estados colli- 

Doispannos e meio . ... . . . . . 178000 
Trespannos . . . á  208000 

bn i uveeiieão de nmees- Dentrificio «Carboi» o melhor preparado para conservação ooa L.xt.ciK iio uo pí oot» Mentes e hygiene da bocca : 

Frasco pequeno ...... % . . 38000 
grande - . . . . J. . . 48500 

Qualquer encóramenda feita serã entregue em Jãguarão livre 
qualquer despeza, ãs encommendas poderão ser feitas nessa 
ade aos Srs. Machado & C. ou direçtamente a nossa casa 

Trata-se apenas da or- 
ganição de um grande 
tmst, constituído pelos 
tres Estado, tendo por 
fim regular o preço de 
uma dada mercadoria 
nos «mercados do mun- 
do»; o que não sahe das 
normas das modernas as- 
sociações mercantis pa- 
ra fins analogos. E quan-,, 
to ao êxito só o futuro 
dirá. Nesta parto o con- 
vênio não tora a enfrou^ 
tar as resistências do in- 
teresse geral e particular 
dos outros Estados não 
col ligados. 

Xão assim,porem,quan- 
to á 2* parte—«a fixação 
do cambio»—pelo modo 
como o convênio a quer 
e entende, isto é, median- 
te a fixação legal de um 
novo padrão em taxa in- 
ferior á média corrente 
actual. 

Esta condição da «que- 
bra do padrão», com um 
objectivo de natureza 
muito particular e de êxi- 
to duvidoso, é que está 
fazendo e fará mal ao con- 
vênio, impedindo que se 
harmonisem e cheguem a 
accordo os interesses mui 
tiplos e ingentes que a 
medida vai ferir. 

A novação do padrão 
monetário de uma nação 
é sem duvida uma medi- 
da que se tem justificado 
aqui e em outros paizes 
e que se poderá justificar 
cm casos muito especiaes; 
mas é preciso notar que 
além da raridades dós ca- 
sos, NUNCA A FORMA SÉ 
FEZ NEM É LICITO FA- 
ZEL-A BAIXANDO A TAXA 
ABAIXO DA CORRENTE. 

Uma mudança de 27 
para 18 se explicaria, por 
exemplo, actualinenle 
mas nunca para menos 
da taxa actual do merca- 
do. Eas razões são obvias 
e mais que evidentes. 

Entretanto,que preten- 
de o convênio conseguir 
por meio dessa alteração 
legal ? 

O que o convênio quer 
é fixar o cambio, em uma 
taxa conveniente ao pro- 
duetor do café, pois que 
dessa .fixidez depende a 

do preço desse gçnero. 

Ora, não é a lei que «fi- 

a a 
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n- 

quer que seja a taxa legal 
do par. Para que pois es- 

D( 

'pre por delegar plenos 
poderes ao executivo e 
conferir-lhe a dictadura 
no caso. 

8 Liberte-se, pois, o con- 
vênio dessa independên- 
cia ; exima-se em tempo 
da grande responsabili- 
dade que assumirá para 
com a nação reformando 
o sen padrão monetário ; 
elimino ou altere conse- 
quentemente o seu art 8', 
de modo a precisar que 
se trate, não da nova fixa- 
ção legal, mas sim e só- 

1 mente "da fixação livre e 

natural do valor da nossa 
moeda; e certamente to- 
das as opposições con- 
verterão em adhesões,to- 
das as resistenciasem coo- 
peração por parte dos de- 
mais Estados. 

Tal a opinião do vosso, 
etc». 

A* 

Ri 

nut 

res. 
ver 
teiu 

taxa. 
Ora, esse saldo ordina- 

sa formalidade vã e imiti 1 rio nãoé tão considerável 
para o fim a que visa, ao que os I res poderosos Es- 
passo que será profunda-1 tados hão possam rnan- 
mente nociva á economia í tei-o constantemente co- 
do paiz ? | berto por meio de saques 

O cambio entre nós po- sobre a caixa de compen- 
de-se dizer que se reduz ; saçào. 
hoje a um só de seus ; Assim pois, parallela- 
dous factores -- «o preço í mente com «firmeza» do 
do ouro»—O que regulai preço do café, poderá o 
actual mente a taxacam- convênio ter assegurada 
bialéa maior ou menor!a «firmeza do preço do 
«procura de ouro» para 
pagamentos no estran- 
geiro. E o quê o convênio 

conseguir é preci- 

ouro», o que eqüivale a 
dizer—a «fixidez do cam- 
bio», 

São dons apparelhos 
samente a «fixidez do pre- j compensadores e «regn- 
ço do ouro» nos mercados ladores,» que funcciona- 
do paiz; do mesmo modo rãosimultaneamente:um 
que deseja a fixidez do i para fixar o preço do ou- 
preço do cafò nos merca- ! po, em papel nacional,no 
dos de todo o mundo. mercado brasileiro. 

O convênio deve fazer Eisahi, sr. senador, em 
é,pois, empregar os meios minha opinião, o caminho 
de «estabilisar o cambio», natural a seguir para que 
sem attenção nemdepen- o convênio consiga seu 
dencia dessa «soncçâo le- fim, sem carecer dainter- 
gal,» que de nada vale. i venção do poder federal 

Para que o convênio se j (a não serpara garantia do 
torne o arbitro regulador: empréstimo) e sem ir de 
do cambio em nosso mer- encontro e levar de ras- 
cado bastará que tenha | tro muitas opiniões, mui- 
á disposição nas praças | tos interesses e muitos di- 
estrangeiras principaes,! reitos, que serão sacrifl- 

ern credito ou em ser ajeados com a reforma le- 
quantidadede ouro pre- gal do padrão 
cisa para occorrer ao pa- Assim se evitará que 

gamento das differenças i uma questão vital da pu- 
verificadas correntemen- 
te entrfi os valores da im- 

blíca administração seja 
debatida e resolvida no 

portação. Desde que, me- terreno exclusivo da po- 

diante a constituição des-; litica, único terreno em 
se «fundo,» que denomi- que o nosso Congresso 
narei—«caixa de compen- está affeito a collocar to- 
saçâo» (em vez de caixa 
de conversão), o convênio 
se habilite a encher sem- 
pre o saldo em «déficit» 

das as grandes questões 
financeiras que lhe são 
affectas. Por índole e por 
tradição, o Congresso 

do nosso balanço com- : não discute nem encara 
mercial, claro é que não5 scientificante essas ques 
haverá mais legar para a! tões. E como, por outro 
especulação, que abusa j lado, ellas são ordinaria- 
das necessidades occasio-; mente «questões fecha- 
naes inadiáveis do nosso 1 das», aquelle acaba som 

A vida é o mal. A ex- 
pressão ultima da vida 
terrestre é a vida huma- 
na e a vida dos homens 
cifra-se numa batalha 
inexorável de apetites, 
num tumulto desordena- 
do de egoísmo, que se en- 
trechocam, rasgam, dila- 
ceram. 

O progresso, marca-o 
a distancia (pie vãe do 
salto do tigre, que é de 
dez metros, ao curso da 
bala, que é de vinte kilo- 
metros. 

A íéra a dez passos per- 
turba-nos. O homem a 
quatro léguas enche-nos 
de terror. 

O homem é a féra di- 
latada. 

Nunca os abysmos das 
ondas pariram monstro 
equivalente ao navio de 
guerra com as escamas 
d^aço, os intestinos de 
bronze, o olhar de relâm- 
pagos e as boccas hian- 
tes, pavorosas, rugindo 
metralha, mastigando la- 
baredas, vomitando mor- 
te. 

A pata prehistorica do 
atlantosauro esmagava o 
rochedo. 

As dynamites do chi- 
mico èstoiram monta- 
nhas como nozes. 

Se a presa do masto- 
donteescavaca um cedro, 
o canhão Krupp, rebenta 
baluartes e trincheiras. 

Uma víbora envenena 
um homem, mas um ho- 
mem sósinho.arraza uma 
capital. 

Os grandes monstros 
não chegam verdadeira- 
mente na época secunda- 
ria; apparecern na ultima, 
com o homem. 

Ao pé de um Napoleão, 
um megalosauro éuma 
formiga. 

Os lobos da velha Eu- 
ropa trucidam algumas 
dúzias de visitantes, em- 
c|«anto milhões e milhões 

de miseráveis cahem de 
fome e de abandono, sa- 
crificados á soberba dos 
príncipes, á mentira dos 
padres e águia devorado 
ra da burguezia christâ e 
democrática. 

O matadoiro é a formu- 
la crua da sociedade em 
que vivemos. 

Uns nascem para re- 
zes, outros para verdu- 
gos. 

Uns jantam, outros são 
jantados. 

Ha creaturas lobregas 
vestidas de trapos,minan- 
do montes, e creaturas 
explendidas cobertas d,oi- 
ro e de velluclo, radiando 
ao sol. 

No cofre do banqueiro 
dormem pobresas meta- 
íisadas. 

Ha homens que ceiam 
numa noite um bairro fú- 
nebre de mednigos. Enfei- 
tam gargantas de corte- 
zans rosários de esmeral- 
das e diamantes,bem mais 
sinistros e lutuosos que 
rosários de craneos ao 
peito de selvagens. 

Vivem quadrúpedes em 
estrebarias de mármore 
e agonisam párias em al- 
forjes infectos, roidosde 
vermes. 

A latrina de Vanderbilt 
custou aldeolas de mise- 
ráveis. 

E, visto os palacios de- 
vorem pocilgas, todo o 
boulevard grandioso re- 
clama um quartel,um cár- 
cere e uma força. 

O deus milhão não di- 
gere sem a guilhotina, de 
sentinella. 

Os homens repartem 
o globo, como os abu- 
tres, o carneiro. 

Maior abutre, maior 
quinhão. Homens que 
tém impérios e homens 
que não têm lar. 

Guerra Junqueiro. 

Dentes no miolos 

Que brincadeira^! 
O que se vae ler não é 

um conto de Edgar Poé, é 
um caso acontecido com 
o secretario de una dos 
eleitos pelo ^Jéna e do 
qual a Aurore garante a 
authenticidade. 

Esse secretario, repen- 
tinamente acçoinmeltido 
da mais cruel dor de deu 
tes, procurou ura dentis- 
ta da vizinhança, aliás 
respeitável e de excellen- 
te nomeada. 

—Sente-se, diz-lhe o 
profissional, desigriando- 
Ihe o respectivo fauteuiL 
Vou arrancar-lhe o seu 
dente ; e, como hoje me 
sinto nas melhores dis- 
posições de trabalho, de- 
sembaraçal-os-oi de to- 
dos esses cacos que lhe 
enchera a bocca—e não 
levarei rnais caro por is- 
so. 

-Perdão, responde o 
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f1 CflDsuItorio Medico Cirurgic 
t O DR. 

.» « 

^ Dá consultas todos tf 
1 os dias de 1 ás 3 horas Ai 
f da tarde na pharma- 
• cia Sicard, attende »» 
chamados a qualquer , f 

• hora.Grátis aos pobres, y* 

Residência Rua Ge- ff 
neral O- 'ioN-SO. tt 

sMè- 7f«- sü»- 

O professor Lourival Cu- 
j nha lecciona particular- >$»- 
-j mente fora das horas do ( 3» 
i ensino publico, uo seu tí*- 
j domicilio e no do interes-1 í» 
i sádo, todas as matérias , d*- 

| dos cursos primário e se- f** 
| eundario. H»" 
| Também creou em sua Ht 
1 residência um curso noc- P*" 
| turno, onde silo lecciona- tí. 
j das as mesmas matérias. áT" 
j Aos Srs. Paes de família 
j1 olferece seus serviços pro- 

(issioiiaes. 
Rua Marechal Dcodoren. 66, it 

W 
Xf t 

secretario, surprehomli- 
do com tão singulardis- 
curso, eu desejo que o 
Sr. me extraia um dente, 
mas um só. 

—Que! o senhor.pro- 
testa, em vez de agrade- 
cer ! Volve o dentista fu- 
rioso.—Pois, arnignmiio ; 
Vô este revolver ?-E 
apontou-lhd ã fronte— 
Se faz um só movimen- 
to, emquanto eu o esti- 
ver livrando de todos es- 
ses*infames cacos, 'qnei- 
mo-lhe os miolos. 

O,desgraçado- teve que 
se resignar. Eahi cohie- 
ça o artista a sacar-lhe 
nm, dois, Ires, quatro, 
cinco dentes... Felizmen- 
te aóndio alguém. A vic- 
fima aos berros, cuspin- 
do abundante sangue, 
fugi li. 

E o cOm missario de po- 
licia, a quem foi contar a j 
sua ventura,■ agarrou o 

dentista e mandou-o pa- 
re o Iiospicío, 

Os 
veraíní 

E' o da Suissa. 
Ao passo que o soldado 

britannico custa 100 li- 
bras por anuo ao Estado, 
o soldado suisso custa 
apenas 47 libras. 

Ora, a Inglaterra não 
tem propriamente um 
exercito. A Suissa possue 
um dos mais aguerridos, 
educados e bem equipa- 
dos exércitos da Europa. 

Cada suisso que possua 
a capacidade physica ne- 
cessária deve ao seu paiz 
o serviço militar dos de- 
zesete aos cincoenta an- 
nos. 

Ao sentar praça, o re- 
cruta é mandado para 
uma das oito escolas de 
recrutas, durante seis se- 
manas é submettido a 
um regimen intensivo de 
preparação physica. 

Duranle esse pèriodo 
inicial, não sobra muito 
tempo ao recruta para se 
divertir, porquanto des- 
de o romper do dia até 
o por do sol- não cessa de 
trabalhar, com um sar- 
gento instruetora lalere 
constantemente para lhe 
fazer entrar bem na ca- 
beça as lições. 

È1 (âo completa a ins- 
trucção que o recruta 
mais*bisonho se transfor- 

ma cm bom soldado, tan- 
to mental como physica- 
mente, muito antes de 
terminado aquelle curto 
período. 

Comquanto os effeitos 
dessas primei "'as sema- 
nas permaneçam no ho- 
mem durante a vida in- 
teira, cabe-lhe ainda a 

obrigação de dezeseis dias 
de serviço no segundo 
anuo e de uma semana 
ou mais de trabalho pra- 
tico englobado nas gran- 
des manobras de cada 
oi i tom no, nas qnaes to- 

j ma parte todo o exercito 
activo, 

Éntende-se porém, que 
todos os homens consa- 
gram uma certa porção 
do sen tempo ao exerci-j 
cio do tiro, para o que to-l 
das as communas, nal 
Suissa, possuem o seul 

\Schutzgraben, ou carreira I 
de tiro de espingarda. 

Os homens possuem 1 
'geralmente um physicol 
expíendido. Todos' sâol 
bem educados e instrui-l 
dos e optimos atiradores. I 
Em atiradores, escrevei 
mr. Alexandre Powell nol 
World''* 1 lortis and Play, I 
0 exercito suisso está «cal 
beça e hombros acima dei 
qualquer outro exercito 1 
no mundo.» 

A artilharia não é infe-| 
rior á infantaria. A cavai-1 
Ia ria, porém, não está á I 
altura das outras duas I 
armas. 

Não ha no exercito si lis-1 
so official da patente su- I 
perior á de coronel excep I 
to em tempo de guerra 1 

jcm que um commandan- I 
te em chefe será designai 
do pelo conselho federal | 
com a patente de genenl. 

O soldo desse u nicoge- 
| neral em chefe será^—sem 
1 pre em tempo de guerra 
—de cincoenta 

[ por dia; ò pret de soldo 
será de 80 centimos. 

Com excepção des officiaes do 

estado-maior e dos que exercem 
as funeções de instruetores, os 
offieiaes suissos vencem soldo 
unicamente durante os períodos 
annuaeí> de exèrcicios de mano- 
bras. Salvas as excepções referi- 
das, nenhum recebe estipendio 
pelo seus serviços militares á 
1 ederação. 

j Por outro lado, durante o tem- 
po de serviço a farda do soldado 
serve-lhe de bilhete nos cami- 
nhos de ferro e nenhuma despe- 
za lhe incumbe. 

Nenhuma pepsãp lhe é cence- 
dida, salvo se ficar ferido ou im- 
possibilitado de trabalho por in- 
cidente occorrido durante o seu 
serviço militar, caso em que o 
Estado tomará a seu cargo a sua 
subsistência, se disso elle care- 
cer. 

Não é permittido aos homens 
escolherem os regimentos em 
que desejem servir. Cada recru- 
ta é collocado onde se possa tor- 
nar mais util, 

Um engenheiro civil fará ser- 
viço de engenheiro militar; um 
marchante Irá para a intenden- 
cia; ura guia alpino será colloca- 
do numa bateria de montanha. A 
única opção permittida é a de se 
alistar na cavallariá, se o recru- 
ta assim o prefere. 

O exercito suisso acha-se isen- 
to de toda a macula de favori- 

tismo. A promoção não attende* 
senão ao mérito. Ricos e pobres/ 
financeiros, artífices, cultivado- 
res, todos devem passar pela fi- 
leira. Como o systema militar é 
territorial, cada homem sefve na 
legião e regimento recrutado no 
seu proprio districto. Desta fór-' 
ma, um patrão de fabrica póda 
verse a marchar lado a lado 
com um dos seus operários; o 
um rico proprietário a trotar es- 
tribo a estribo com um dos seus 
palafieüeiros. 

na tais 

Completa amanhã mais 
um anniversario a Exma. 
Sra D. Dorvalina de Lima 
Azevedo, digna consorte do 
nosso amigo e redactor che- 
fe, Adalberto de .Azevedo. 
—Também colhe amanhã, 
mais uma flôr no risonho 
jardim de sua existência, a 
galante menina Aymer Sal- 
gado, dilecta filhinha do 
nosso correligionário P te- 
nente José Ricardo de 
Abreu Salgado. 

As anniversariantes en- 
viamos sinceras felicita-1 

Esta, porém, tem chronica. E', 
além de loura e de figurino, 
uma mulher de cabellinho na 
venta. Prendeu um homem. 

O caso foi na barca de Nithe- 
roy .ou em outra que não vem ao 
caso. Um dentista ambulante 
aprégoava os seus méritos e a 
effieacia proficiente de seu boti- 
cão. No engrandecer-se, enthu- 
siasraou-se. 

—Os senhores duvidam ? Da 
minha mão não sae boca que 
não seja uma caixa de perfurna- 
rias... 

Parece que um dos passagei- 
ros sorriu ao vituperio do artista 

cm dentes falsos. 
—Ah! Os senhores duvidam ? 

Pois olhem ali aquella selhora! 
Vejam que linda dentadura ! 0- 

pedras para cima da mulllaao 
que se agglòmefára nafiia. Foi 
preciso que os bombeiros o sub- 
jugassem por meio de jactos de 
agua para a policia poder lançar- 
lhe amãoe reconduzil-o. ao hos- 
pital. 

Máximo Gorki 

O illnstre noveljisfa que 
tanto deu que fallar de si 
na Europa, por occasião 
dos últimos tumultos na 
Rússia, acha-se actual- 
mente nos Estados Uni- 
dos e trabalha activamen- 
te, dizem osjornaes, na 
sua anto-biographia. 

Como continua a não 
passar be n da saúde,falia 
em ir passar algum tem- 
po numa estação climate- 
ricada Califórnia. 

Gorki protestou ener- 
gicamente contra o boato 
reproduzido em muitas 
folhas, de que elle fora á 
America do Norte obter 
fundos destinados a soc- 
correr os revolucionários 
russos. 

Matadouro 

Foram hontem, abati- 
das 10 rezes,para o con- 
sumo da população. 

Um caso interesante 

Esta noticia, chistosa a valer, 
pertence ao Pais de 7 do pas- 

sado: 

«Passou hontem pela Avenida 
uma dama loura, vestida au der- 
nier cri, ar petulante e meias 
curfas, de homem, que ella mos- 
trava a cada passo no arrega- 
çar as saias. . 

Não é novidade que mereça 
as honras de uma noticia, poderá 
dizer o leitor que se concentar 
com aquelle primeiro período. 
Realmente, damas louras, vesti- 
das a boulevard, e cora meias 
de homem, passam ás dezenas 
pela nosse gran-via. 

0 "OU CA OjSG «fóíquiUO O RX 
3ü KllüIII ítl C® CI tir jJI V t VT—, 
pois, considerar-se mais que re- 
gular, pois qqe se tratava do pri- 
flleiro énsaio. 

O regresso foi feito do tarde, 
no mesmo espaço do tempo. 

A cavalhada chegou em o.x- 
ceílentes condições, o que :próva 
a competência dos cavalleirqa, 

Ò Ràid effectuar-se-d em Ju- 
nho d para elle foi convidado 
toda a ótficialidade dos corpos 
montados. 

Estas provas de resistência 
tãò em uso nos exércitos curo 
oeose u timamente na Republi- 
ca Àagentiná nunca se realiza- 
fãm entre nós.»' 

Movimento marítimo 

oos 

up -'pppipqi )SUí vp icqem, p?nb idui n francos'jBdiduúci b 

—Os estudantes da Academia 
de São Paulo reuniram-se e de- 
liberaram enviar uma commis- 
são a palacio, afim de expor ao 
Dr. Jorge Tibiriçá. presidente do 
Estado, as ultimas occorre.icias 
em que estiveram envolvidos. 

Os acadêmicos realisarão uma 
procissão silenciosa, significan- 
do que choram a moi té da. Li- 
berdade e do Direito, e dirigi- 
ram ao ministro do interior ejus 
tiça, Dr. Feifx Gaspar, em tele- 
gramraa, moção de agradeci- 
mento por não consentir no fe- 
chamento da faculdade.' 

—Na Ilha do Governador hou- 
ve uma reunião política, sendo 
resolvido prestar obediência á 
orientação dos senadores Pinhei- 
ro Machado e Augusto de Vas- 
concellôs. 

—Foi inexeta a noticia dada 
pelos jornaes de já ter partido 
para o Sul o Dr.Cassiano do Nas- 
cimento. 

O esforçado deputado rio- 
grandense partirá hoje á noite 
tendo hoje mesmo so despedido 
do Dr. Rodrigues Alves, presi- 
dente da Republica. 

—O Dr. Assis Brazil regressa- 
rá hoje à noite para Buenos Ai- 

1 res,voltando en [julho,para tomar 
1 parte nos trabaluosxlo Congresso 

Pan-Americano. 
Rio, 4. —1 Foi publicado em 

Londres o relatório dt ' 905 do 
cônsul inglez no Rio Grande. 

Diz esse documento que a im- 
portação estrangeira no Brazil 
tem sido enormeraente prejudi- 
cada, em conseqüência da ele- 
vação dos impostos e do excesso 
dos direitos de entrada. 

Queixa-se também da demora 
para a retirada das mercado- 
rias da alfandega. 

Rio, 5—Conforme noticiei hon 
tem, seguiu hoje pelo «Aragon», 
para Montevidéo, o Dr. Cassiano 
do Nascimento, que foi acompa- 
nhado até a bordo por muitos 
amigos, em lancha do ministério 
do Interior. 

■—Terá Jogar hoje, no palacio 
do Cattete, o banquete offereci- 
do pelo Presidente da Republica 
ao Dr. José Jnaquim ^eebra. 

—Hontem, á uiha» Im i da ma- 
drugada, oDr. Rol s Alves 
conferèhciou com- u , irechal 
Argollo, jninistro da guerra. 

Secçao Livre 

^ Agradecimento 
Godolphim B. Xavier, cheio 

da mais viva gratidão, Vem 
agradecer ao humanitário médi- 
co Dr. Dermeval Pinto, a incan- 
çavel solicitude com que atten- 
deu a sua esposa, durante a re- 
cente enfermidade de que foi 
acommettida, empregando todos 
os meios para sal val-a, sem ou- 
tro objectivo que os sentimentos 
altruis.ticos. 

Não houve 
nem sabidas. 

Tèmi 

entradas 

(Da Opifiiih Publica) 

Rio,4—A p ííicia bespá- 
n bola averigiioi j q ije Mat- 
teo Moran, oantor do at- 
tentado cdnlraa vida do 
rei Affonso XII, assistira 
á festa da asssociaçüo 
anarchista «Solidarieda- 
de Catalã», conferência ri- 
do com vários membros 
da seita. 

O prêmio de 5.000 du- 
ros offerécido pela auto- 
ridade a quem capturas- 
se o criminoso foi èntre- 

gue á viuva do guardaci- 
vil SnarezValdez,assassi- 
nado no acto da prisão. 

Em São Paulo prepa- 
ra-se festiva recepção ao 

cardeal-arcebispo D .Joa- 
quim ArcoveiáP', a quem 
será offerecido i-ico ál- 
bum,com as assignaluras 
de inrlumeros catholicos. 

—Prestou compromisso e to- 
mou assento na Camara o depu- 
tado, por S. Paulo, Álvaro de 
Carvalho. 

De ordem do Sr. Provedor, e de 
accordo com o art. 45 do compromisso 
d'esta Irmánüade, coivvido a todos 
os Srs. irmãos para comparecerem uo 
edifício da mesma, Domingo 10 do 
corrente às 12 hhras do dia, afim de 
proceder-se a eleição da nova mesa 
administrativa. 

Se n,'este dia não comparecer nu- 
mero do irmãos sufiiciente, ficam 
desde ,jà convidados para o Domingo 
seguinte 17 do corrente às mesmas 
horas, liizcndo-se n'P8sc dia a eleição 
com o numero de irmãos presentes. 

Jaguarào, (i de Junho de IDOd. 
O Escrivão 

Mdnnel D. Ferreim. 

ED1TAES 

Primeiro proclania 
Faço saber que pretendem casar-se 

Francisco de Paula Feijõ e D. Aiho- 
nia Balblna de Freitas, amboa. natu- 
raes .dhsté Bstado é residentes n'oste 
dUtrjeto : elle, viuvo com 4, annos 
déidàde, íflho legitimo de Basilio 
Garcia Feijó c D. ..Verônica Nunes 
•Fçijõ, ella, solteira, com 3i annos, fi- 
lha legititóà db Bacio Antpnio de 
Freitas e D. Maria. Bernarda Fernàii- 
des Freitas. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento, 
accuse-o paraos fins de direito. 

Jaguarào,? de Junho de 190(1; 
O Eserivào, 

J. P. Farias Santos, 

Devi um Urb2in2i e IbroN de 
terrenoN 

De ordem do.cidadão Intendente 
Municipal previne-se aos proprietá- 
rios que se estàprocodendoanrreca- 
daçào dos impostos de, deoima urba. 
na e feros'de terrenos, dentro do cor- 
rente,niez, convidam aos que so acha- 
rem em atraso a- satisfaserern , seus 
débitos sob pena de execução na 
tbpma da lai. 

Sfecretaria da Fazenda Municipal 
do Jaguarào, 4 de Júnt.o de 190o, 

Joaquim José da Ci i i Filho.' 

EDITAL 
O cidadão capitão João Mortcv- 

ro, presidente da 2- meza de 
alistamento municipal. 

4 az saber a todos tjuo este 

edital virem que acha-se instal- 
ladá a mezar que tem de.se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal mesta segunda secção, cuja 
meza fuccionará durante 30 dias 
consecutivãmente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde. 
Convida-se, portanto, a todos os 
os cidadãos que estejam nas con- 
dições de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruídos na for- 
m.i !a lei. E para que chegue ao 
conhecimento dc todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa e affixadono 
lugar do costume. Jaguarào, 1- 
de Junho de 1906. O Presiden- 
te.—João Morieijro. 

editai. 
o ipitão Manoel Alves de 

Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Commissão do 
Alistamento eleitoral munici- 
pal, etc. 
4 az saber aos que o presente 

edital virem, que foi installada 
hoje cm uma das salas da Inten- 
deneia Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de conformidade com a 
lei de 14 de Maio de 1896. Outro- 
sim esta commissão funcciona- 
rá30 dias consecutivos das 10 
horas da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apre- 
sentarem os seus requerimentos 
devidamente instruídos. 

1. para que chegue ao conhe- 
cimento de todos mando lavrar 
e.ite edital para ser publicado 
pela imprensa e affixado em lu- 
gar publico. 

Cidade de Jaguarào, 1* de Ju- 
nho de 1906. 

O Presidente. 
Mnroel Alves de Ascrcdo Jú- 

nior. 

Edital de citação 

O Cidadão Achilcs Brandão, Juiz Din- 
tríctal da sédo do sitie, do Município 
de Jaguarào, na fôrma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias, 
virem, que por parte cia viuva Wchabe 
e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte ; «11 lustre cidadão Juiz 
Districtal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Botei nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dó na Francisca Autran Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo se vè da 
carta de sentença inebega no valor 
de doií'.contps quatrocentos e ses- 
senta .e quatro mil novecentos e no- 
venta réis, querem fãzcrCffeetlva a 
execução, e por .isso vos i;equerem 
qUo ordeijeis a primeira citação dos 
supplicãdos por editaee, visto- acha. 
rem-se ausentes em lugares não sabP 

■dos desfa Republica, como,já 6 noto- 
no em jipzo e consta da cártã de sen. 
tença oxequdnda, e afim do .virem 
p»gar as vinte e quatro horas,, findo 
n pi aso da citação por vos determP 
nado, sob pena de penhora na impor, 
táiicia de dois çontos de reis ,jã pn|. 
bargado pelos supplieantes no ven- 
tre do inventario dft João B#p.tist» 
\ ieira, importância essa proveniente 
de honorariòs nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
epaedos executados; vos requerem 
também a citação do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interésse, ha preSefitò exe- 
cução, nestes termos jwdé deferlnieu- 
to, citando-se o advogado referido a 
expedindo se editaes para a citaeào 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabclecimento iuciuzo.Jnr 
guarão 2,i do Maio de 190(1, Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sel- 
latlo na ioruia da lei ;— Em cuia jie• 
tiçào proferi o dêSpaebo seguinte ; 
como pede, publieando-se, depois, da 
citações que Be requér, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias. Jaguarão2S ao 5-de 190tí 
Brandão. E, para constar e seu de- 
vidos elfeitos, se passou a presente e 
mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e afixa- 
dos nos lugares públicos e de costume, 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
tariosiq",dopqis de o haver assim cum 
pridò lavrará a resplbetiva certidão pa- 
ra' iser junto aos autos/ye.'phamo a 
Dona i'>anci^ca.Autrau Dòuvãdo por 
«i e seus flhos tbetiCfàáfâi' qualida- 
dõ de. 'tutora nata, -Alferos Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim, e termos da petição 
acima trauscripta. Dado e possadq 
nesta cidade do Jagharão aos 31 dia» 
<lo mes de Maio de .19(16, Eu Manoel 
Erico deCantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Acliilles Brandão. Esta comfor- 
ine o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manael Erico de Cati fa- 
tiei o Nuties Feijó. 

SEGUNDO PROCLAMA 
Faço saber que pretende casar-se 

João La í ou te e D. Affocinia Zenan- 

EstàrlT •a80ltPÍr0S' natnraef4 deste 
! o,n 1>i' aidetUes ,U!'sta cidade, elle, com 1 aunos praça do 2. Reeimento 
de CayaUaria flit,0 iegi 11111° de João 
1-aroute e Guilhermina Lafonte; cila 
com 16 annos, filha legitima de Hv- 
polito Domingos Zenaüdes e Idaüna 
nolhano, Si alguém tivr conhecimen- 
to do existir algum inpcdimento, ac- 
cuse.-o pára os fius de direito. 

Jaguarào, 22 de Maio de I9O6. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos, 

"?sr 

A SITUAÇÃO 
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SEGUNDO PROCLAMA 

Faço «aber que pretendem casar-se 
Fede' Alberto Teixeira e D. Fe- 
lippa mia de Quadro, ambo» sol- 
teiros, 1 dentes neste districto, am- 
bos oricntacs com 28 a ni)os de ida; 
de, elle filho legitmo de João Alhcr- 
,0 Teixeira e de D. Hermenegilda 
Freitas Teixeira,ella, natural do Esta- 
do Oriental, com 19 annos de idade, 
filha legitima de Eleutorio Antonio 
de Quadros é de, Maria Ântouia Tei- 
xeira de Quadro. Se alguém tiver- 
conhecimento de existir alg-uin jnipe- 
dimento, accuse-o paraos fins do di- 
reito. 

Jaguarào 22 do Maio de 1906. 
O Escrivão 

José Passos de Faria Santos 

«aww - 
l.TüllíO MEDICO 

Ba/vasa Gonçalves te„\ seu 
co/ísüitorio medico-cir,ir- 
f/ico , -nj, ^, PHABMA Cl A 
B li AND A O à rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 húras ao iaeio-dia 

EDITAL 
O Dr. Quintilíanode Mello o Silva, 

Juiz de Comarca e Presidente da 
Commissão de revisão do alista- 
mento eleitoral na formada lei, etc. 
Faz saber aos que este edita! virem 

que, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham-se os títulos dos elei- 
tores inscrlptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
ello Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo também 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assignada podo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia c firma portabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra-o, se entregará e ein caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimento de todos, mau 
dou passar este para ser affixado nc 
èdificio da Intendencia Municipal e 
publicado pela Imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. Quintiliano de Mello e 

Silva, Presidente da Commissão de 
revisão de alistamento eleitoral. 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de' 
Abril e Maio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

„ Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
" fão, 2 de Abnlde''1906. 

D Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello ' 

flNHUNCIOS 

CARTORIO 

Arnoídi) Passos' Franco 

Notario, Official cios 
Rcgistro-Geral, Registro 
Torrêns, Títulos, Docu- 

meníos e Firmas Com- 
merciaes. 

d AO VA hão 

RUA 15 DE NOVEMBROS.89. 

FTente ao Hotel Francez 

Caixa (M das Faiiiilias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida ém funccio- 
namento no Brazil. 

fl>uranionte JIatua 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundio. 
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Attenção 

i 

ENORME BARATU.HO 
Perfume* 

(driivntUH 
NaboneteA 

AbotoadnraM 
Collarlnhes 

Punho* 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 

Rua de Novembro 

C'«ua espoeÍ2iliatit Tni sirti^cM para liomeiiN. Roda^ e 
eoiáfeoções para tdeuhoras 

rn 

O pi'oprietario de uma 
Chaéara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendoéer- 
Ciúfôs Com èxcellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
1*0 para 60 reses, aguadas 
3e r m a n e n tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc,, Offerece-a em arren 

d a m eu to. 
Rua 27 de Janeiron' 36 

O abaixo-assignaclo, único au- 
thorisado para receber as im 
portancias das assignaturas des- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maiobde 1906. 

F. Escariz. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60,. 
onde pode ser procurado 
vara todos os niysíeres da 
sua profissão. 

& 

OC==] 

D) 

& 

& 

Vh 

fe. 

■ • ■ ' 
.2 o ü S ^ 
« 3 £ g => 

«■ Clí - c rO ^3 

- S-o 

Manoél lelippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzéntez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de. 
Caslilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co Festa comarca, advoga 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
t interdiclos. 
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Hora emprego de capital 

, Vçnde-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente èspeciaí, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já érà grande parte 

cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacçãq, çom o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás ô 
fio rua da tarde, 

Agencia (lf. supériór sabonete New York, como sabonete 
efíicaze agradavel. não .tem n.yql, quérparao <Toilete> ou para 
criànçááo'séu usó d-inrio embelleza o .cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. ■ ■ ■ ' 

Preço,;. Um ,. . . . .... 18200 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e veudidòs com garantia aò freguez. 
Acolehoadosdé chita chiueza eforrados de ganga: 
Dois pannos V . . , ■ . . ". , * • . 128000 
Dois pannose meio ....... 158000 
Três pannos   . "k 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma" Tnarca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos 148000 
Dois pannos e meio . ... . . . . 178000 
Tres pannos . . . Z  208000 
Dentrificio «Carbol» o imelhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene chi bocca : 
Frasco pequena 38000 

grande - . . . . . ]. . . 48500 • • 
Qualquer encómmenda feita será" entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, ãs encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou direçtamente a nossa casa 

I?< f] (3 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 
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Esta conhecida casa da villa de iVrtigas acaba 
de receber de Montevidéo um completo sortiraento de 
artigos proprios. para a presente estação, o que á de 
mais ■ chie e rabderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tora o que a de novidade cm artigos de 
bazar e que veqde por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

,Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e parâ homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem õ que a de mais fl- 
uo, forros de algodão e de seda, lindíssimos cortes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 
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Jllllíl-á UA 27 1>K JAX B I RO N-, 87 
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Esta casa acajja . :~r do receber um completo sortimento do tazendas próprias para a proihna Estação como sejào : mbjunós -de, todas as cores, 
làns para vestidos det padronágçps qs rmus modérnbs at^ohs.-.flaneliás .e 
Trif1 aq 0'r 0fi ayi8'of .0s quaes vende pór preços inUrto^ abàixo dos dc AR^ 

vf.v; 10nmndo-8e-portanto para comprar bajato desnecessário óiraquel- laVula. - 
Epi calçado, tçm está casa ornais completo, sortimento-, tanto para 

senhoras como para- homens e crianças; botinas c sapatos desde' 28000 até 
o que sp pude desejar de mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema eçonomico. >> 

OITO DIAS DE UAH.VT1LHO ■ 

Tonooesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8" dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e bajato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

Rua, 27 de Janeiron. 16 
■ ' J ! , f r : 

Antiga casa è Airlnr Antonio 

Ornude Kinpoi-io de.FazojidaN de liei. 

Roupas feitas. Calçados e Rindexas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de ehapèos de |todas as quali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfuraarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que so sujeita de ganhar pouco para vender rauitò 

tTelephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dfiveira üctiôa 

Rua 27 de Janeiro n. SS—esq. General Renna Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento pfirticipaã sua 

numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. ' 

Em louças, coroas, fogareixos «Priiáus» de primeira qualidade, torrade- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas,-çaçarollas o muitas outras miudezas, não teme comne- 
teucia. . , ' . 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se p c s 
s» desejar o s preços r-ezuraidoa, mas só a dinheiro a .vista Alerta fheo nu 
ZIA ! - _ - ■ 

—Façam nma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NMv O S E AfR R\E P E N D E R .v O 

BPISZEir iO DE MB SCO 

N. 2 IDE N 9 

©iiadle 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento contiuúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintasdeto 
das as classes, louças e vidros. 

Ratcríaes de constrneçilo—Taboados, tirantes, ripas, te 
nas- de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames a 
madeiras para aramados. 

Fructos do palz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram «, vendem onro amoedado 
VH 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porem 
a,(Uahoiro somente. 
Í.'~ i ;• -< . 

baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

Wd fã ã 
ín. 

a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exiri 
t«nciiis céhstituid^ por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de óutra qualquer casa e principalmente d» 
Artigas. 

\ ende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
duçção em preços que ora faz ^ 

*■ W- .''■ri 

ÂMetralhadora 

'■a-'- • v / 
•!*t i'\. • . ' • :'t .» ■ ■ • - • j»< '■ ,. r. L4V • • •• . .... r" 

J-v ... ^ .j.' . ' • ; ' . .-tf , • 



A SITUAÇÃO 

ilariiii e ii\ lortacãn 

V 

Yendem-se nesta 

typograpliia. 

QYMSíAMo 

ESPIRITO SINTO 

ti-s 
Completo soríiraenío de seecos e molhado 

legiíímds poríugueze-. 

Herva mutte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Pai-áná, 
'mportadores do legitimo arame io «oco ovalado uiaedaoo 

Este estabelecimento de instruccíio 
  primaria e secnudaria reabre as suas __ ^ aulas em 1' do Março. 

nOYIHYKTO DKVATíAMí Este anuo funecionarilo além dos 
! dais cursos preparatórios, os trea 

* HK<JAP.4fti primeiros annss de curso seriado 
VilliiOà e Azei 1 hor via terrestre Ír quiatas-feiras gviuuasial. O fim do . íymnasio « pre- 

i e sabbados. Sendo: ás -quinta* pelo i parar os aluirmos ao título de hacha- 

Armazém Oliveira 

YeiHKsedtor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, teihaa de ferro 
galvait i.sado de todas as medidas 

Madeiras de lei para conBtrixcçâo.taboado de todas as cias 

st», 'ages,cereaes, telhas de barro etc. 
Cnicoa importadores do superior cimento nmrea 

■ ilerval e nos satobados pelo Arroio 
| (írande 

PARTI O AM 
i Por mesma via ás terças leíra» e 
i domingos, sendo as malas techaòás 
] em vespera. Sendo: :íh terças pelo 
i Arroio < traude e aos doiuiugo» pelo 
| Herval. 

Ma Impara Artú/m -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente ie- 
centu»ndo-se doiuingos,etc., etc. 

JUMENTO 

ir «ias 

NEGOCIOS Eli 

Compram e vendem í í L I 
í HCCTOS DO PAIZ 

raoedndo e sacam sobre dirersas 
i aças. 

Proprietai ios dos vs. da 

Linliâ Rcíiiiar il • Navefaeão Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Hio Crande. , , 

japarão 

| ( Cíimu Katrlx ) 

Estado do Rio Grande do -..i 
Blndereeo relegraphico Leivas- 

llrazü. 
TelephonoJíí.Sô. 

FILIAES 

KTO CINAAIIK 

ifnderéço telegraphico Saviel 

C; ixa do Correio X.ÔO. 

AR TIO AH 

Republica Oriental do Uru 
guny, ]> apartamento de OeWd 
Largo. 

End (i ecc telegraphico Lei 
vas. rl clephono -,N. 3 

Mexsag ei ha Comm erci a l 
D B 

Maarl«l« 91 feres 
Serviço directo entre Jaguiarno, 

Hm vai e Estação Bazilio 
S Alt IDAS 

De .JaíTuarão ao Herval Domiagoi 
Do Herva i » Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Eataçêo Bazilio «o Herval 

Quartas-feiras 
(Do ilerval a Jaguarão quintas-feiras 
i Pbbcos das rAssAGBxs - Da Jagua- 
• !•« ■)« Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guaráo «o Herval líl$0Q0. Do Ji«rv#l 
e Estação Baz.ilio 8#000. 
Agbstbs—En .íaguarão, Hotel Fran- 

■■ez—No Ilerval, Felippe Celso Pereira 
. Xota—Cada passageiro tem lã ki- 

os de equipageai. pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encoqi- 
lasudas pagarfto.100 réis per kilq. 

Can pira de Jur/uarão ao Ar 
roio (rrande, pin combinação 
com a d/Hf/cncia de Caracialo 
h Yrguro qre faz a carreira en 
fre Arroio Grandeeo Eatação 
Piratini), e vice-versa 

Sahidas da Diligencia d« M. Mirre» 
De Jagnsrão, ae Arroio Grande 4e 

terças-faira-s 
Do Arroio Çrande a Jaguario aos 

sabbades 
ZaTúda# Ja diligencia dt C. Vergara 

Do Arroio Orando n Estação Pirati- 
ny és quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
^^^^^^^^^^^deíssexíaR-ieiras ' 

Peesão 
Isguan-IlR W^JoisGraude, João 
Balde; em ITr^iv, os 
rios. 

rei em scieucias e lettras á obtenção 
do diploma qne lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. , 

O fardamento de khaki é obrigato 
Ha, o de azul facultativo 

Em flns de Março realisar-se-ão os 
exames da á- época 

Acceitara-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
peasiouistas almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de S-üíXX). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9, és 5 horas dn tard 

Para mais informações queiramos 
srs. poes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

/>.". Francmio Luiz iMmhrechl» 
Reitor. 
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JOflO D'01ilVEiRfi fllii/ES 

Iíib Cnenl hè Sos. 41) e C 

(KM4)ITXA ANDRADK NKVEM) 

Completo sorfimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
iihos portugueses e italianos, louçasemiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, faz.endo o ffeguez aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

F.ii«lcrcço telegraphle* Oliveira 

TEUSPHONE \. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Itinerário de Verai 

I>E 1.A DIIilCiKXCTA DK 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa -Mensajerias Orientalos», que trabfya 

de Melo á Montevidéu 

alfldsi 

Re Mel* ú Artlgni» Iom üImb 

lie ArtíguK ú Melo, Ion «Tíuk 

©, 14, a# y 28 

1.% 2. 17 y 2« 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Mofiegal; en Ai-ligas, Miguel 

Garcia 

> * 4 ***. » IA* a A» a» * A*ÍA^ O * A.© • a ^.* 4 A.» t A> • <A> * A* * A.» » A» ©A.** A©' 
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Typograpbia 

A SITU ACAO 

RUA lô DE NOVEMBRO NUM. 12 

fim a mi? n 
tn LL 

Esta typograpliia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas olilcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado qiie sçj». 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
sJl merciaes, esnoes de visita, brancose a phantasia, etc., etc. ' ' 
to 

I Para o que dispõe de sortido de ty- 

| pos a phantasia para todos os gos- 

* tos. 
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DO 

^Inii Jagnarcn^e 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha so em excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos palladares. dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MEXA — destacam-se, diariamen- 
te, as tinissiraas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes cm 
conservas. 

Fiamhres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para ó que dispõe de um * 
cosinheiro de primo cartello. 

Soríido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombo na gfacé. 

Generos vinhòs engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de rneza, Adriano, Par- 
ticvilar, Victoria, Clarete, Fonseca Dias A C,, Gherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores tie diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Coí/nacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperiticos Vermout, Kocae Granara, Bittere, Py- 

raraida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas raineraes de varias marcas. 
Champa&ne. Cordon-Rouge,—L. Rocdercr,— Vouve Clicquot 

e MoetChandoh. 
) Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era canteiras das melhores marcas. 

0 proprietário ci'e«se bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
tnilia* serviço completo para bailes eaaanientos etc. etc. para o que dispõe 
de proildente pessoal. 

PRAÇA DA DATRIX 

Efliticio do Club .Taguarense 
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ÁSS1GNATÜRA5 

Taua a cidadh Por anuo 20:000 rs. 
« c « Semestr# 12:000 « 

Paha Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Eiteangriko Por amio 24:0IX) rs. 
« Semestre 11-000 » 

Casameutu adiantado 
 «»   

Áppartcea tarde todos os dias úteis 
RBDAOÇAO a TVPOGRAPHIA 

Rua 15 de Bíovembr» num. 19 

A SITUAÇÃO 

Jaouauão, 8 de Junho de 1906 

(fe Baubacena^ 

Marquez e Visconde 

UM CENTENÁRIO 

Quando Felisberto Cal- 
deira Hrant, visconde de 
Barbacena, completou 
cem annos de felicíssima 
existência, um orgão da 
imprensa federal larga- 
mente traçou a biogra 
phia do filho do mar- 
quez do mesmo titulo tão 
estreitamente vinculado 

;op- 
re produzir 

agora, ao dar-se o passa - 
mento do illustre brazi- 
leiro, esses traços biogra- 
pfpicos, e o leitor os en- 
contrará em seguida. 

Oriundo de nobre estir- 
pe, corre-lhe nas veias o 
sangue dos antigos du- 
ques de Brabante. 

Fntre seus antepassa- 
dos conta o visconde o 
celebre e infeliz contra- 
tador de brilhantes, que 
pela perseguição mais 
inaudita caiu do fastigio 
das grandes na solidão de 
uma masmorra. A sua 
vida, digna de estudo, já 
foi convenientemente tra- 
tada por Azevedo Mar- 
ques, Xaviei-da Veiga,Ca- 
millo Gastei lo B ranço,Fe- 
licio dos Santos e Rodri- 
go Octavio. Conta-se que, 
por occasião do terremo- 
to de Lisbôa, derrubadas 

as paredes do Limoeiro, e 
podendo Felisberto eva- 
dir-se, no meio da confu- 
são geral, preferiu diri- 
gir-se ao marquez de 
Pombal, para que este 
lhe indicasse novo cár- 
cere. 

—Não precisa que apon 
te prisão a quem tão no- 
bremente procede. Reco- 
lhei-vos onde vos aprou- 
ver, e quando houver 
passado esse pouco tem- 
po de extraordinárias pe- 
ripécias que esta desgra- 
ça de hoje veiu trazei* pa- 
ra o serviço de el-rei Jus- 
tiça vos será feita. 

Quem, por menos lido 
em historia do Brazil não 
conhece o marquez de 
Barbacena, pai do viscon- 

de, emerito cidadão, cu- 
jo qçme está escripto em 

lettras de ouro nos an- 
naes de nossa emancipa- 
ção política e cujo papel 
saliente o tem sagrado 
também patriarcha da 
Independência ?, 

Diplomata, financeiro, 
homem de Estado, opti - 
mo administrador, foi o 
antigo ministro de Pedro 
Io introductorda vacci- 
na de Jenner, sendo o ac- 
tual visconde a primeira 
pessoa de cor branca que 
recebeu o benéfico influ- 
xo da descoberta daquel- 
le benemerito da huma- 
nidade. 

Por concessão especial 
de 12 de Outubro de 1859 
foi collocado no Instituto 
Vaccinico o busto em 
bronze do marquez de 
Barbacena. 

Foi ainda elle quem 
primeiro introduzio, na 
Bahia, uma machina a 
vapor no engenho de In- 
gaaçu—e mais tarde, em 
1819, iniciava eptreaBa- 
hia e a Cachoeira a na- 
vegação, também a va- 
por, entre estes dois pon- 
tos, levando no dia da 
inauguração a seu bordo 
o pequeno paqueteo pró- 
prio governador^ conde 
da Palma, 

Não é, pois, de admi- 
rar que por via de ata- 
vismo revele o visconde 
de Barbacena, apezar dos 
annos, a mesma força 
de vontade e perseveran- 
ça de que deram provas 
seus ante-passados, ho- 
mens de pensamento e de 
acção. Imitando os anti- 
gos sertanjstas, elle, si 
pudesse, iria devassar 
ainda as riquezes mine- 
raes de Goyaz e Matto 
Grosso. 

Para S. Ex., a idéa de 
morte não lhe atravessa 
a mente e sua alma de 
moço zomba da acção dos 
annos. 

Quem o ouve falar do 
que sabe c tem visto, so- 
bre cousase pessoas,cus- 
ta a acreditar ter diante 
de si um centenário. 

Nada de rabugices de 
velho, nem de imperti- 
nencia e pessimismos 
proprios da idade. 

Conheceu a Colonia, o 
Brazil-Imperio e a Repu- 
blica, e não é u m descren - 
te do futuro do nosso paiz 
cujas necessidades discu- 
te com critério e impar- 
cialidade, cujos proble- 
mas de agricultura, in- 

dustria,com mercio e eco- 
nomia política estuda,ba- 
seado na pratica e tiro- 
cinio de tanto tempo. 

De uma memória feliz,é 
um cncantamentoouvil-o 
tratar da Independência, 
de Pedro I, da Constituin- 
te e sua dissolução, do 7 
de Abril, das regências, 
do segundo Império, das 
guerras do sul,da revolu- 
ção de 1817, da Confede- 
ração do Equador, das 
guerras de Rosas e do 

IU 
a sa- 

Paraguay, bem como da 
revolta dos Farrapos, das 
rusgasdos Caramurús,da 
maíoridade e das revoltas 
de S. Paulo, Minas e Per- 
nambuco. 

Ainda creança, acom- 
panhou seu pai na esqua- 
dra que conduziu ao Bra- 
zil a família real. 

Conversou, mais tarde, 
com D. João VI,a cuja co- 
roação assistiu, em 1818, 
vindo da Bahia, como al- 
feres, em companhia do 
conde dos Arcos. 

Viajando muitas vezes 
para a velha Albion, ahi 
coustituiu família, casan- 
do-se com a Sra. D. Au- 
gusta Isabel Kieckoeper, 
o que lhe grangeou lá, 
grande numero de ami- 
gos e admiradores. 

A colonia ingleza no 
Rio de Janeiro venera o 
Sr. visconde de Barbace- 
na, e ainda não ha mui- 
tos annos offereceu-lhe 
rico relogio, que o nosso 
patrici? consorvv ^m to- 
do o acatamento^ © ® . 

Em 1820, assis 
addido de èmba' 
tugueza, á cot! 
rei Jorge IV $ 
palacio, tendo lk 
tisfação de vet servidos, 
como sobrei .ío- .. tio novo 
rei, dois bellos abacaxis 
do Brazil, enviados como 
raridade p do irmãoa Jor- 
ge. 

Sua palavra, fluente e 
sem h"-! -oos, descrevo 
quadros e episódios sobre 
Paulo Fernandes, os An- 
dradas, José Clemente, 
Uaepeu ly, Feijó, Januá- 
rio, Bernardo de Vascon- 
cellos, Lima e Silva, Pe- 
dra Branca, Evaristo da 
Veiga, Alencar, Abrantes, 
Paraná, os príncipes D. 
Miguel, Jeronymo, Bona- 
parte, de Joinville, e con- 
de dkVquila, Vidigal e 
Chalaça. 

O seu nome figura com 
louvor nas memórias de 
Drumond, a quem ainda 
joven o visconde, por oc- 
casião da dissolução da 
Constituinte, presto u 
inolvidaveis serviços, 

A rainha de Portugal 
D. Maria II, cuja causa o 
velho marquez protegeu, 
no meio das intrigas di- 
plomáticas do tempo, era 
muito affeiçoada ao actual 
visconde de Barbacena. 

Quando o grande bra- 
zileiro assiste ás sessões 
do Instituto Histórico, é 
um verdadeiro successo 
pois S. E, qual outro Nes- 
tor, responde com segu- 
rança a todas as pergun- 
tas feitas por moços e ve- 
lhos sobre vários pontos 
da historia patria, adu- 
bando suas narrações 
com anedoctas e episó- 
dios ditos com o espirito 
de um verdadeiro gentle- 
man. 

A essa associação per- 
tence o visconde desde 
1841, tendo acima de si, 

na lista dos confrades 
desse respeitável gremio, 
apenas o Sr. visconde de 
Sinimbü, admittido em  
1840. 

Em 1827, regressando 
da Europa, foi ao paço 
cumprimentar o primeiro 
imperador,e esse lhe per- 
guntou si já tinha visto o 
principe imperial e, dada 
resposta negativa, o mo- 
narcha truxe nos braços 
o filho (mais tarde D. Pe- 
dro II) e o passou ao en- 
tão Sr. Brant, que asse- 
vera ser o principe «mui- 
to magrinho eamarellin- 
ho. 

Da sua vida de militar 
conta episódios impor- 
tantes, Reformou-se no 
posto de major e seguiu 
a diplomacia. 

Por occasião da inde- 
pendência, seu pai man- 
dou-o ao Rio de Janeiro 
dizer a José Bonifácio que 
a Inglaterra só reconhe- 
ceria a nossa autonomia 
sob a condição da cessa- 
ção do trafico. 

icje Sr. visconde 
íurou o ministro e 
elle teve longa con- 

lerercia, na casa da rua 
do Sacramento, canto do 
largo do Rocio. Nesse 
colloquio foram surpren- 
didospelo imperador,que 
entróii sem se fazer an- 
nunciar. José Bonifácio o 
Pedro 1 erarn pela aboli- 
ção desse commercio 
odioso, mas receiavam 
uma conflagração do nas- 
cente Império, e hesita- 
ram. 

Depois de sete dias de 
demora, partiu Brant pa- 
ra Inglaterra, sendo só 
feito o reconhecimento 
em 1825, seguindo-se as 
intrigas diplomáticas per- 
feitamente descri ptas por 
Oliveira Lima, na sua im- 
portante monographia— 
O reconhecUmnlo do Im- 
pério. 

E tudo quanto o viscon- 
de refere sobre taes é ple- 
namente provado pelos 
ducu.nentos apresenta- 
dos pelo Sr. Oliveira Li- 
ma, que mostram a boa 
vontade do grande Can- 
ning, a nosso respeito, 
desse eminente estadista 
amigo do marquez e do 
seu filho, o actual viscon- 
de, que tambe u prima 
com os grandes homens 
da Inglatterra, Stuart, 
Aberdeen, Russell, Pal- 
merston e tantos outros. 

Do Correio Mercantil de 
Pelotas. 

Benjamin Constant 

O cruzador Benjamin 
Constant, que, conforme 
telegramma do Rio, já 
por nós publicado, dali 
saiu ha dias, em viagem 
de instrucçào de segun - 
dos-tenenles, levou a se- 
guinte officialidade: 

Com mandante, capitão 
de fragata Carlos Pereira 
Lima; immediato, capitão 
de corveta Nicolau Pas- 
solo ; instruetores, os ca- 
pitães-tenentes Alberto 
Carlos da Gama, de na- 
vegação e Trajano de Car 
valho, de artilharia e o 
capitão de corveta João 
de Carvalho. 

Os outros officiaes que 
vão fazer a presente via- 
gem são os seguintes: 

Capitão-tenente Hera- 
clito Belfort, encarrega- 
do de mastreação e cos- 
tado; capitão-tenente Da- 
masco P. de Novaes, de 
porões e fundos duplos; 
capitão-tenente Amphilo- 
quio Reis, de signaes e te- 
legraphia sem fio; capi- 
tão-tenente Luiz Perdi- 
gão, de artilharia; capi- 
tão-tenente Bosco de Si- 
queira, de navegação; ca- 
pitão-tenente Damiâo Pe- 
reira Pinto, de destaca- 
mento ; capitão-tenente 
Arthur da Costa Pinto, 
de foguistasnavaese tai- 
feiros; oapitão-ténente 
Américo Marques, de tor- 
pedos; 1* tenente Britto 
Cunha, ajudante da . na- 
vegação; primeiros-te- 
nentes Gama e Silva, Cos- 
ta Bacellar e Coutinho 
Marques, ajudantes do 
destacamento; 1* tenen- 
te Bom fim de Andrade, 
ajudante de foguistas na- 
vaes e taifas; primeiros 
tenentes commandautes 
de baterias Galdino Duar- 
te da P, Francisco Jun- 
queira de Oliveira da 2*, 
João Galazaus da 3* e Ma- 
rio Pereira Pinto Galvão 
da 4*; 1* tenente Nelson 
de Mello, aj udante de sig- 
naes e telegraphia sem 
fio; 1* tenente MunizFrei 
re, ajudante de torpedos, 
e os primeiros-tenentes 
Ricardo Dias Vieira, Sa- 
lustiano Lemos Lessa, 
Luiz de Bezerra Cavalcan- 
ti, Luiz de Almeida Ma- 
galhães e Augusto Pa- 
checo Alves de Araújo. 

Irão ainda ; os cirur- 
giões drs. Affonso e Ál- 
varo Ribeiro, o pharma- 
ceutico Araújo Beltrão e 
o commissario capitão- 
tenente Santiago Vival- 
do, um sub-commissario, 
ajudantes e sub-ajudan- 
tes -ie machinistas e a 
turma de primeiros te- 
nentes cujos nomes já 
publicamos e para os 
quaes é destinada a via- 
gem. 

NA SU1SSA 

O conselho federal da 
Suissa convidou o gover- 
no do Brazil a fazer-se 
representar na conferên- 
cia jnter nacional que se 
reúne em Genebra no dia 
11 de Junho proximo pa- 
ra rever a Convenção de 
Genebra de 22 de Agosto 
de 1864, chamada da Cruz 
Vermelha. 

Os paizes que assigna- 
ram ou adheriram até 
aqui a essa convenção 
são 39 : 

Da Europa 21—Suissa, 
Allemanha,Austria-Hun- 
gria, Dinamarca, Bélgica, 
França, Hespanha, Pai- 
zes Baixos, Italia, Grã- 
Bretanha, Grécia, Rou- 
mania, Suécia, Noruega, 
Turquia, Portugal, Rús- 
sia, Servia, Montenegro, 
Bulgaria e Luxemburgo. 

Da Asia õ Pérsia, Ja- 
pão, Cl ina, Coréa e Siam; 

Da África, 1 :-^0 Esta- 
do Livre de Congo; 

Da America do Norte e 
Central, 6Estados-Uni- 
dos da America, México, 
Honduras,Nicaragua, Sal 
vador e Guatemala, 

Da America do Sul, 7 : 
—Uruguay, Argentina, 
Chile, Bolívia, Perú, Ve- 
nezuela e Brasil. 

O Brasil só adfieriu ul- 
timamente, ficando esse 
acto dependente de ap- 
provação do Congresso. 
A consulta de 5 de Mar- 
ço de 1865, das Secções 
de Negocios Extrangei- 
ros e da Guerra, do Con- 
selho de Estado do Impé- 
rio, havia aconselhado a 
adhesâo immediata, vo- 
tando nesse sentido os 
conselheiros Pimenta 
Bueno (depois marquez 
de S. Vicente) visconde 
de Jequitinhonha, Mello 
e Al vim, visconde do 
Uruguay, e Souza e Mel- 
lo (Manoel Felizardo).Deu 
voto em separado o vis- 
conde de Abaeté, sendo 
de parecei que não havia 
urgência na adhesão e 
que se devia esperar que 
edherissem todos os go- 
vernos dos paizes li mitro- 
phes. 

Todos esses governos 
adheriram depois disso, 
menos os do Paraguay, 
Equador eColombia, que, 
convidados jllimamento 
pelo Brazil, declararam- 
se promptos para com 
elle adherir á Convenção 
de 1864. 

Estatística de beijos 

Um advogado fallecido, em 
Londres legou, uma estatística 

exquisita. 

Cuidadosamente tomou nota 
do todos os beijos que, no decur- 
so de vinte annos, trocou com 

sua esposa. 
No primeiro anno, estas pro- 

vas de amor attingiram á somma 
estupenda de 66.000, isto é, 1C0 
beijos diários. ^ 

No segundo anno, 13.000, isto 
é, a metade do primeiro. No ter- 
ceiro, a troca era de 10 diários. 

Depois de cinco annos já náo 

passava de 2, u m dado á noite e 

outro pela manhã. 

Este numero conservou-se du- 
rante quinze annos. Mais tarde . 

sò de vez em quando trocava ura 

ou outro beijo. Assim mudam-se 
os tempos. 
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uoDsulíorio Medico Cirurgi 
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Praças transferidas 

Seguiram hoje no va- 
por Mirim 22 praças do 

2-Regimento deCavalla- 
ria destinadas : õ para a 
Carta Geral da Republi- 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 

É da, tarde na pharma-11 
i" cia Sicard, attende i» 

^ chamados a qualquer | T 
hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua (te- 
neral Osorio N. 50. 

Dí Jílffl 
A? '' 
Í\ ' - 

'' professor Loxirival Cu- 
nha lecciona partieular- 
uiente fóra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde sho lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
fissionaes. 

Rua Marechal Deodore d. 66 i 
<— 
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, CompletcT amanhã, mais 
um anniversario de util e 
preciosa existência a Exma 
Sra. D. Maria Genuína Ro- 
xo, virtuosa consorte do 
nosso amigo o illustre ci- 
dadão Antonio dos Santos 
Roxo. 

A respeitável senhora en- 
viamos sinceras felicita- 
ções. 

Gastao da Conceição 

Voiu trazer-nos hoje as 
saas despedidas o nosso 

digno correligionário Gas 
I o da Conceiçãp, repre- 
sentante do nosso colle- 
ga Diário Popular^ de Pe- 
lotas, que seguiu hoje pa- 
ra aquelía cidade. 

Gratos pela gentileza, 
deseja mos-lhe boa via- 
gem. 

Ernesto Pinto 
i, *■ 

Para a capital Federa 
seguiu no vapor Mirim, o 
negociante desta praça, 
cidadão Ernesto Pinto, 
e n companhia do sua res 
peitavel progenitora D. 
Virgínia Pinto, e sua so- 
brinha, a senhorita Maria 
Pinto Ayróza. 

Feliz viagem. 

Tenente Manoel 

Caetano Pereira 

Para a capital do Esta- 
do, onde vae levar para 
o Hospício S. Pedro, os 
loiicos Horacio Ávila e 
Álvaro Franco, seguiu 
hoje o nosso estimado 
amigo e correligionário 
tenente Manoel Caetano 
Pereira. Como sua orde- 
nança seguiu também o 
soldado de policia Pauli- 
no Alves. 

Feliz viagem. 

Contrabandistas 

Seguiram hoje para Por- 
to Alegre -escoltados pe- 
los 3- auxiliar nosso cor- 
religionário e amigo,Luiz 
EvaristoVieira eos guar- 
das aduaneiros Antonio 
Corrêa e Nicanor Alves, 
os contrabandistas Go- 
mercindo Costa Gama e 

Bonifácio Durand. 

ca ; entre cilas um cla- 
rim; 1 clarim c uma pra- 
ça, para o piquete do Ge- 
neral Com mandante do 
Districto, e 15 para o 3" 
Regimento de artilharia 
aquartellado no Rio Gran- 
de. 

Cel. José T. da 

Porciuncula 

Para Porto-Alegrese- 
guiu hoje o nosso corre- 
ligionário Cel. José Tho- 
maz da Porciuncula. 

Feliz viagem. 

General Elias Amaro 

Para Pelotas onde vae 
submetler-se a uma ope- 
ração na vista seguiu ho- 
je, no vapor «Mirim», o 
nosso illustre correligio- 
uario General Elias Ama- 
ro. 

Que seja feliz são os 
nossos desejos. 

D.Arniinda C.Patilhá 

Para a capital do Esta- 
do onde vae residir se- 
guiu hoje cm companhia 
de seus dilectos filhos, a 
senhorita Morgadinha,Ze- 
ca o Armando Barboza ; 
a Exrna. Snra. D. Aramin- 
da C. Padilha: 

Boa viagem. 

Astro«iIdo Teixeira 

Xo vapor Mirim seguiu hoje, 
para a Capital do Estado o o osâo 
con^eligionario Astrogildo T. de 
Mello. 

Boa viagem. 

Coronel F. Rache 

Para o littoral seguiu hoje 
nosso prezado amigo corone 
Frederico Rache. 

Feliz viagem 

Leonel Calheiros 

Para o Rio Grande onde reside 
seguiu hoje no vapor Mirim 
distínetb cidadão Leonel Calhei 
ros, representante"da firma Cor 
rêa Leite & C., d'aquellapraça 

Boa viagem. 

Viajantes 

Seguiram hoje no vaporJJ/íWm 
com destino a Montevidéo os 
nossos illustres amigos corone 
Antonio Amancio Nogueira do 
Oliveira e Commendador Ga 
briel Tavares Leite, digno vice 
cônsul de Portugal, nesta cida 
de.- 

Boa viagem lhes desejamos. 

Vapor Juncal 

Do porto do Rio Grande 
com destino ao nosso 
sahiráno dia 10 do cor- 
rente o vapor «Juncal». 

O lixo aproveitado 

Em Zurich, Suissa, existe des- 
de algum tempo ura estabeleci- 
mento que se utilisa dò lixo pa- 
ra fins industriaes e que possue 
12 fornos cora capacidade para 
incenerar 120 metros cúbicos, 
em 24 horas. 

Os carros que chegam carre- 
gados de immundicie, são eleva- 
dos por um guindaste electrico, 
até a altura da plataforma, aci- 
ma dos fornos e todos os seus 
conteúdos são despejados nelles. 
Como esses resíduos constituem 
um medíocre combustível, a fo- 
go é alimentado por uma forte 
corrente de ar fornecida por um 
ventilador electrico. 

O calor produzido com a com- 
bustão dos resíduos permite ele- 
var o vapor de duas caldeiras a 
uma pressão de 80 kilograra- 

ir a 
Esse vapor, utilisado por ura 

motor, põe em movimento um 

dynamo, que fornece ao estabe- 
lecimento a necessária força 
electrica. 

Parte dosdetrictos da immun- 
dicie, reduzida a,cinza e mistu- 
rada com cal, produz um ladfi- 
Iho para pavimentação e que tem 
dado os melhores resultados. 

Coronel -João Baptista de 

Oliveira Brandão 

Por telegramma recebido hoa- 
tem sobre a tarde, tivemos a in- 
fausta noticia do fallecimento 
do respeitável ancião,- Coronel 
João Baptista de Oliveira Bran- 
dão, occorrido na Capital do Es- 
tado. 

O finado era casado com uma 
distineta jaguarense, irmã dos 
nossos presados amigos João 

Thomaz e Antonio Olympio de 
Mattos. 

Ancião de raras virtudes e de 
grandes merecimentos, e na 
morto causou geral consterna- 
ção na sociedade porto-alegren- 
se, de que o illustre finado, era 
um dos bellos ornamentos. 

Pranteando esse luetuoso 
acontecimento, enviamos aos 
nossos presados o distinetissi- 
mos amigos Achilles Brandão, 
integro e probidozo juiz distrío 
tal desta cidade, e ao Dr. Cincl- 
nato Brandão, hábil cirurgião 
dentista, os nossos mais sentidos 
pezames, que se estendem a to- 
todos os demais numerosos pa- 
rentes do illustre trespassado 

0 Jury 

A Assembléa de Pernambuco 
acaba do approvar uma reforma 
radical do jury. O projecto da 
nova lei está sendo discutido no 
Senado do mencionado Estado. 

Conforme o projecto, o promo- 
tor publico tem obrigação de 
appellar, no caso de absolvição,' 
sempre que o máximo da pena 
for maior de 10 anuos de pri- 
são. 

O codigo admitte expressa- 
mente o terceiro julgamento que 
sempre deve correr na comarca 
da capital e nesse caso, sendo a 
appellação interposta pelo pro- 
motor, o Supremo Tribunal jul- 
garã difinitivamente o crime, 
pronunciando - se também «de 
moritis». No caso, porem, de ser 
o terceiro julgamento requerido 
pelo reu, o Tribunal poderá só- 
mente confirmar a sentença con- 
deranatoria ou diminuir a penã 
imposta. 

Será também modificado o 
modo de inscripção dos jurados 
nas listas. 

Paraná, foi morta uma enorme 
cobra medindo 5 metros e 36 
centiraetros de comprimento e 
de grossura descommunal. 

Nãoóo comprimento que nos 
admira, diz o «Palmense», po- 
rém, o plíenomeno que cila apre- 
senta è deveras exquisito. 

A cobra tem a cabeça em for- 
ma de sino, tendo tres olhos, sen- 
do ura em cima da espinha dor- 
sal ea cauda em forma de serra, 
tendo na ponta uma parasita re 
presentando um nariz humano. 

Pela sua excentricidade o sr. 
Jocelyna preparou e porá em 
exposição, fazendo seguir a co- 
bra phenomeuo paru o Museu de 
Curityba. 

A Torre Eiffel 

Vae ficar mi moda outra vez. 
Vão utilisal a para novas expe- 
riências sobre a luz crepuscu- 
lar. 

Na época do solsticio de vo- 
rão, em Pariz, não fica comple- 
tamente noite fechada, porque 
o sol não desce a mais de 18 
graus no horizonte. 

Dahi ser possível observar, 
com um tempo claro um arço 
luminoso de muitos graus de al- 
tura. 

E'esta débil illuminação que 
se vae tentar photographar do 
alto da Torre Eiffel. 

Naturalmente todo esse traba- 
lho tem um fim scientifico, mas 
a muita gente poderá parecer 
que os grandes espíritos cada 
vez mais se estão preoccupando 
com futilidades. 

2- tenente Cunha 

Afim de receber os vencimenj 
tos do 2- Regimento do Cavalía-. 
ria seguiu koje no vapor «Mi- 
rim», o 2* Tenente Ângelo Flc- 
rentino da Cunha. 

de 12", SUlldo U força mo- bordos, discutidos e .devidamente 
triz tlada pelo novosyste- 

M ro 

abati- 
co li- 

ção 

ma das «turbines», que 
augmentará todas as pos- 
sibilidades no que respei- 
ta a combinação de pe- 
tróleo e carvão. 

Estará praticamente á 
prova dos torpedos e fóra 
dos effeitos dos canhões 
de 12" uma distancia de 
3.000 jardas. 

O «Dreadnaught» po- 
derá combater um inimi- 
<70 a dez mil jardas, em- 
íanto que nenhum outro 
vaso de //uerra, cousfrui- 
do ao presente, pode fazer 
fogo, desejando resulta- 
dos,a mais de 7.000 jar- 
das. 

A iuferencia é patente, 
salta até á vista, pois que 
o monstro poderá anni- 
quilar seus adversários 
muito antes que elles pos- 
sam chegar a distancia 
sufficiente para poder fa- 
zer-lhe qualquer estrado! 

Além disto, o seu anda- 
mento, 21 nós, será muito 
maior que ode qualquer 
outro vaso de c/uerra da 
sua catcvyoria, podendo, 
por conseqüência, perse- 
guir c alcançar toda e 
q ualq uer ou t ra esq uad i-a 
de actualidade ! 

As suas dimensões são: 
comprimento para cima 
de 500 pé, largura 80 bés. 
A tonei a c/em será iS.uOO 
e as suas macliiuas terá ; 

publicados. 
Dr. Francisco uh LinbreMs. 

Reitor do Gymnasio 

EDITA ES 

Primeiro proclama 
1-aço saber que preteudem casar-se 

Francisco de Paula Feijó e D. Anto- 
nia Balbina de Freitas, ambos natu- 
raes deste Estado e residentes n'este 
districto : elle, viuvo com 44 anuos 
de idade, liliio legitimo de Basilio 
Garcia Feijó e I). \ eronica Nunes 
Feijó, ella, solteira, com 34 aimos, fi- 
lha legitima de Lúcio Antonio de 
Freitas e D. Maria Bernarda Fernan- 
des Freitas. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento, 
acctise-oparaos fias de direito. 

Jaguarão,7 de Junho de 1906. 
O Eserivilo 

J. Farias Santos. 

Diiclflusi. UrSísaasit c íAro.-í «te 
terrenos 

Do ordem do cidadão Intendente 
Municipal prSvine-se aos proprietá- 
rios que se está procodendo a arreca- 
dação dos impostos de deoima urba. 
ua e toros de terrenos, dentro do cor- 
rente,nu:/., convidam aos que se acha- 
rem em atraso a satisíaserem seus 
débitos sob pena de execução na 
formada lai. 

Secretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarào, 4 de Junho de 19J6. 

Joaquim José da Cunha Filho. 

EDITAL 
O capitão Mánotíl Alves de 

Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Commissão do 
Alistamento eleitoral munici- 
pal, etc. 
Faz saber aos que o presente 

maior coura 

Dreadnaught 
folhas euro- 

dò, é 

êtlWiS 

No ultimo ti imestre d^ste an- 
uo, serão lançados era circula- 
ção novos sellos do correio, ten- 
do sido já approvadas as chapas 

e desenhos respectivos, pelo Mi- 
nistério da Industria, Viação 
Obras Publicas. Emittirá os no- 
vos sellos o «American Bank 
Xotes Company»,deNew York». 

Segundo consta, os retratos os 
valores dos novos sellos. serão 
definitivamente os seguintes: 

Aristides Lobo — dez'' réis j 
Benjamin Constant—vinte réis 
Pedro Alvares Cabral—cincoen 
ta réis, cór verde: almirante 
Wandenkolk—cem réis, verme 
ho-carmin; marechal Deodoro 

da Fonseca—duzento réis, azul; 
marechal Floriano Peixoto—tre- 
zentos réis; dr. Prudente de Mo- 
raes — quatrocentos réis; dr. 
Campos Salles —quinhentos réis; 
dr. Rodrigues Alves—setecentos 
réis. 

O sello official terá o retrato 

do dr. Affonso Penna eserà das 
córes verde e amarella. 

O sello de taxa devida conti- 
nuará a ter o numero no centro. 

Cobra phenomenal 

Pelo sr. Jocelyn Bahls, phar- 
maceutiço cm fainas, lotado do 

> Sobre o 
lêfWw cm 
peas : 

aDreadnaught, sem me- 
o nome do grande 

colosso flnctnante que foi 
a dez do passado lançado 
ao mar pelo rei Eduardo, 
em Portsmonth, o grande 
emporium naval da Inf/ia- 
terra. O novo vaso de 
t/nerra constitne um re- 
cord de constrncção na- 
val, tanto em tamanho 
como em velocidade. 

No dia em que a flam- 
mula ondear ao vento no 
topo do Dreadnaught, to- 
das as esquadras do mun- 
do se tornaram absole- 
tas. 

E' esta a opinião dos 
ofíiciaes conhecedores 
dos processos em prega- 
dos na conslrucção 'do 
novo barco da poderosa 
marinha de guerra int/le- 
za, processosaquelles so- 
bre os quacs compi-ehen- 
si vel mente se guarda o 
mais completo sigilo ! 

Diz-se que o monstro flu 
etnante, devido o alcance 
dos seus canhões, pôde 

destruir sósinTio urna es- 
quadra inteira! 

Se isto partisse dos sub- 
ditos do grartde impera- 
dor allemão, seria preci- 
so dar-lhe o desconto de- 
vido, porém,partindo dos 
inglezes, que, por quaes- 
quer razões se não (ém 
trenado no espirito das 

fanfoironadas, é pi^ciso 
que o consideremos! 

O «preadnanght», des- 

locará dezoito mil tonela- 
das deagna, e entreo seu 
armamento importante 
contar-se-âo dez canhões 

a força de 23.000 cavallos! 
Os Mancos até a unia pro- 
fundidade de sete pés 
abaixo da linha dla//ua, 
são protet/idos com cou- 
raças da espessmá de 12 
pollet/adas. Mesmo se o 
Dreadnaught for só capaz 
de por em pratica meta- 
de das cousas que lhe 
predizem os enf/énhoiros, 
a Grã-Bretanha terá bas- 
tante razão para orgu- 
lhar-se ! 

O vaso de i/iierrá a que 
nos estamos referindo é 
apenas um dos diversos 
da sua classe que este 
paiz vae construir, o que 
tende a mostrar que ain- 
da que a A liem unha con- 
te, segundo o sen pro- 
í/ramma naval, ser a se- 
nhora dos mares em 1914, 
a lof/laterra, não refutan- 
do co .i palavras tal pro- 
sopia, amhqnila-a prati- 
camente ! 

edital virem, que foi installa.U 
hoje em uma das salas da Ia ten- 
dência Municipal a primeira me- 
sa do alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contorm idade com a 
lei de 14 de Maio de 1896. Outro- 
sim esta commissão fuúcciona- 
rá3ü dias consecutivos das 10 
noras da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apre- 
sentarem isseus requerimentos 
devidamente instruidos. 

E para que chegue ao conhe 
cimento de todos mando lavrar 
esto edital para ser publicado 
pela imprensa e afíixado em lu- 
gar publico. 

Cidade de Jaguarão, 1* de Ju- 
nho de 1906, 

O PresiáPíq, 
Maroel -lümpiidsif) BpR|JOÍsil 

nior. 

Secção Livre 

Edital   

O Cidadão Adules Brandão, JiiízDír- 
trictal da séde do bíde do Município 
do Jaguarão, na fónna da lei, etc. 
Faz saber, aos quo o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias, 
virem, quo por parto da viuva Echabe 
a U111» /-»L- IL f/\• <4• «<; ...sn ^. • 

Agradecimento 
Xavier, Godolphim B. Xavier, cheio 

da mais viva gratidão, vem 
agradecerão humanitário medi- 
co Dr. Dermeval Pinto, o ínoan- 
çtivel solicitude com que arteu- 
deu a sua esposa durante a re- 
cente enfermidade de que foi 
acomraettida, empregando todos 
os meios para salval-a, sem ou- 
tro objectivo que os sentimentos 
altruisticos. 

Dó ordem do Sr! Provedor, o de 
accordó edm oart. 45 do compromissd 
d'e.sta Irmandade, convido a todos 
os Srs. irmãos para comparecerem no 
edilicio da mesma, Domingo 10 Mo 
corrente ás 12 libras do dia, afim de 
proceder-se á eleição da nova mesa 
administrativa. 

Se «'esje dia não comparecer, nu- 
mero de irmãos sufficiente, ücam 
desde já convidados para o Domingo 
seguinte 17 do corrente ás mesmas 
horas, fazendo-se messe dia a eieiç o 
como numero de irmãos presentes. 

Jaguarão, (1 de Junho de 1G06. 
O Escrivão 

Manoel D. Ferreira. 

Declaração 

O abáixo-assignado declara que 
até esta dataf nenhum a! ura no do 
Gymnasio Espirito Santo está go- 
zando da protecçio e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-instruida, e mais que durante 
todo este anuo escolar de ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, mas 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente airuja nào estão ela- limo Jflfnesfdji) 

e Filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Districtal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autran Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo se ve 
carta de sentença inohega no valor 
de dois contos quatrocentos e se» 

! se.i.ta e quatro mil novecentos e no- 
: ■ a reis, querem fazer effcct 
| execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação do 
eje,ficados por editaes, visto aci. 

rc.u-se ausentes cm lugares não saü. 
dos «lesta Republica, como já é noto 
rio em jnizo c consta da carta de sen- 
tença exequenda, e afim de virem 
p.gar a.s vinte e quatro horas findo 
o praso du citação por vos determi- 
nado, sol) pena dc penhora na impor- 
tância de dois coutos de reis já em- 
bargado pelos supplicantcs no ven- 
tre do inventario de João-Bapti-ia 
\ ieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos do finadome- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citação do advogado João 
Carlos Guitnprães na qualklade de 
procuradór de'algúns do executados 
visto ter ráneresse, na presente exç! 
cucãq, nestes tçrmos pedé deferfinen- 
to, citãndíf-aè o a tf vogado referido e 
expedindo-se editaes para a Citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o •sbbstabeleciinento iríciuzo.Ja- 
guarão 25 de Maio de 1906. Marcai 
Nuues Garcia advogado. Estava se'l- 
lado na forniá da lei Em cuia nc ■ 
tição proferi o despacho seguinte • 
corno pede, publicai) do-se, depois da 
citaçõesqüe se requer, edital de cita- 
ção aos executados pelo praso de 
trinta dias. Jaguarão28 ao 5- de igpfi 
Brandão. E, para constar e sen dc- 
vidos effeitos, se passou a presente e 

! mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e affíxa- 
dos nos lugares pú blicos e de costume 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
tm, ms qSdepois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidãopn- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
s, e seus filhos menores, na qunbhia- 

'í" , T-, ,0''a n«tã, Alteres Ângelo 
í 'ín nn?0Ui 'Cai'los 0 Edgar Au- 
í-ndn n ' ona Francisca Dou- 
nehn', Paraof!ln «termos da petição 
nát-i !'"aascnpta. Dado e possado 
do mes f Xf dc Ja&Barâo aos .'il dias . 
Eri^ n áe Maiq de 1906. Eu Manoel 'i , '.a|lta'icio Nuiies Feijó o cs- creyi Achilles Brandão. Esta comfor- 
ineoongmal. Tatasupra. 

r-8criv;u). Manael Ericode Cantar 

!iSCí®íí; '-'JmSútoft 

EDITAL 
O cidadão capitão João Mortey- 

ro, presidente da 2- meza de 
alistamento municipal. 

Faz saber a todos que este 
edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem do s • en- 
carregar do alistamento munici- 
pal mesta segunda seceão, cuja 
mezafucciouárá durante 30dias 
consccutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde. 
Convida-se, portãnto, a todos os 
os cidadãos que estejam nas con- 
dições de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruidos ha for- 
ma dá lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprehsa eaffixadono 
lugar do costume. Jaguárfi... i- 
de Junho, de 1906. O Presi i 
te. —João Morletj) -o. 

nrmii) síeiiico 

Oi D R 
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ASITÜAÇÃO 

EDITAL 
O Dr. Quiutiliano de Mello c Silva, 

Juiz de Comarca e Presidente du 
Commissão de revisão do alista- 
mento eleitoral tia forma da lei, etc. 
Faz saber aos que este edital virem 

que, estando eoucluido o alistamento 
eleitoral, acham se os títulos dos elei- 
tores iuscriptos, uo edifício do Go- 
verno Municipal, -onde permanecerá 
ello Juiz, durante trinta dias paraat- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solieital-os, sendo também 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assignada,pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
lettia e firma por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aquelle pra.o, se entregará e em caso 
algum será recusada ou demorada. 
E para conhecimeuto de todos, man- 
dou passar este para ser afüxado nc 
edifieio da Intendencia Municipal e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de, 1906. Quiutiliano de Mello e 
Silva, Presidente da Commissão de 
revisão fie alistamento eleitòral. 

íAGlv VÜi) j 

Ba rima Gonçalves te n seu 
consultório medico-ci. 'ur- 
gi co na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Cuixâ Geral íl 

—«:»— 
A mais antiga 

ciedades dc . .. j/' 
■>!'c a Vi-' 
••■•iicnt 

Pariina. 
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social no Rio de 
Janeiro. 

Succupsalem Porto- Ale 
gre 

Agente nesta cidade 

Emggdio Gerundio. 

Attenção 

r 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuinteá ao Imposto Ter- 
ritorial a virem' satisfazer o menefò- 
nado imposto, a boeca do coft-c desta 
Repartição, durante ós mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendais/do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril fle 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Regi st ro-Gera 1, Regist ro 
Torrens, Titnlos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

HUA iõ DE NOVEMBRON.89. 
Frente ao Hotel Francez 

Oabaixo-assignado, único au- 
thorisado para receber as im 
portancias dasãssignatarasdes- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e não pagos até 28 dc 
Março p. p. roga aos srs.' 
atrazo se sirvam abduar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio 5de 1906. 

F. Bbcaeiz, 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escuptovio a 

rua 27 dc Janeiro n. GO, 
onde poda ser procurado 
vara todos os mysleres da 
sua profissão. ■ ■ 

ENORME BARATILHO 
Perfumes 

fiilravatas 
Mabouefes 

Abotoadnras 
Collarinhos 

Pnnlios 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

.NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior ■ 
Rua 13 de Síevembrw 

1E! 

O proprietário dc uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas. n'esíe 
m u n i c i p i o, co h te n d o ce r- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

da mento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 

■ •   —— 
Casa espeeJalíljÉa em artigos para hoiaeás, Moda» e 

eonfceçftcs para Sesílioras 

Agencia do superior sabonete ■ New York, como sabonete 
efficãz e agradável não tem" rival, quer papa o. «Toilete» .ou para 
crianças o seu uso diafiõ einbelleza o cutis e faz desaparecei 
toda o qualquer mancha. . .. 

Preço: Um . . .... . . . 18200 
Luzia 128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade c vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados fie ganga: 
Dois pannos , . Í2«00d . 
.Dois pannos e meio . . . . . '. . 158000 
Tres pannos     188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma .marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado pára 

dos dentes e hygiene da bocca : 
Frasco pequeno . . . . . . . . 38000 

grande . . - • 48500 
Qualquer encoramendã feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despoza, as encommendas poderão, ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado &G. ou directaraente a nossa casa 

conservação 

tirando Kinporío de Fazenda» de liei. 

Roupa» feita», Calçado» e MUndezãs 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Kortimeuto eompleto de chapèo» de |toda» ais quall- 

daide» paira liomen» © menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

(Telephone n. 65) 

V.: a 

87 Rua General Bacellar. Rio Grande 

0lhfiâo 

Ftinilaria e Ferragens 

10 irará ma 

y Janeiro n. 8S—esq. Oeneral Renim Rarreto 
O proprietai io deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em "-ei al 
que recebeu grande sortimento b que vende a preços baratissjmos. . Em louças, coroas, togareiros «Primus» de primeira qttalidade, torriuU- 
es, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 

vers, lacoes, facas, caçárollas e "muitas outras miudezas, não temo compe- 

Em generos ooucenientes^aoramo de fuzilaria tom de tudo o que so p ♦ s 
sa desejar ejft preços rézumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta rusa ta- 
ZIA I 

Façam nma vijJFa ao Antonio Ut hòa 

QUE NAÒSBrAfRRíE PENDER^ O 

fafloèl Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
ausentej, tem o seu cartó- 
rio a rua General fyfplíim 
squina da rua Júlio de 

Casíilhos. 
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Esta conhecida casa dá villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidéo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a dc novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, pcrfuimirias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu so.rticlo. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei - 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de ináis fl- 
uo, forros de algodão e de seda, lindissimos cortes de 
calça ede collctes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

ri 

A R T» I O A S— 

Joaquim Américo Carnei- 

ro Pereira, promotorpubli 
co d,'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados .* a Fnzenda- Es 
ladiial, menores, ausentes 
çiutçrdictos. 

u.& 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente espeçhil, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já era grande parte 
cultivada. . . 

Para tratar o mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 

dão-, Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

R ü A 27 DE J A N E I R () N. 87 

.. Esta vasa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão ; mekixós do todas as cores, 
j.uis para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flauellas e 

mm?* «uiros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
. uaiido-s0 portanto para comprar ba.iato desneocssariá Airaquel' Ifl V illíii 

Lin calçado, tem esta casa o mais eompleto sortimento, tanto par» 
senhoras .como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que Se' p.ódé desejar do mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer nma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, quo ali acharão a solução do pro- 
blema ecouomico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tencqesta casa recebido ura grande e moderno sortimento de 
chapéus.pára senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos-do moderno bom e barato. 

Venda» com 50 de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 ' 

tri.rjphomr X. 

N p 

ARMAZÉM 10 DE 

N. 2 ide 
I 

©©rode 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seceos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de cou»triieç:\o —Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames © 
madeiras para aramados. . 

I1 r netos do pai*—Comprara! toda classe, pagando os mala 
altos preços da praça. - 

Compram «.rendem ouro amoedudo 
•f» - i .v-r. 

Vendas por atacado e a varejo a preços barátissiraos, porem 
a dinheiro somente. 

A»' 

A 

A conhecida loja de fazendas 

Mra a a 

Resolv eu effectuai'completó baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmented© 
Artigas. 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepçao de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz 

l 4 r •V5 
D 
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A SITUAÇÃO 

MAU 

e exfortaeai) 

Completo nortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

tes legítimos portugüezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
'tnportadoreá do legitimo arame branco ovalado maèdaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisAdo de todas ás medidas. 

Madeiras de lei pára cDnstrucçáo,taboado de todas as cias 
ses,'ages.cereaes, telhas de barro etc. 1 " ... , . 

Únicos importadores do superior cimento marca 

imm veltios 

Yendeín-se nesta 

typographia. 

MOVIMXKTO SUO 

CHBUAUAN 
Por via terrestre ks quintas-feira» 

esabbados. Sendo: ás qíliuta» pelo 
Herval e aos sabbados pele Arroio 
Grande. 

PAirnuAS 
Por mesma via ás terqas-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sondo: ás ternas pelo 
Arroio Grande e ao» domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artiga» -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xè 
centuando-se domingos, etc., etc. 

OYMMAMlo 

&SP1R1T0 SANTO 

JUMENTO 

NEGOCIOâ EM FRÜCTOSBO FAIZ 

Compram e vendem (• u > nmoedado e sacam sobre diversas 

»!• 

Jf 

Mensageira Commercial 
D K 

Hlaurlclo Mleres 

Este estabelecimento de instrucçâo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1" de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros anuo» dc curso seriado 
gymnasial. O fim do .fymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em scienciaí e lettras á o.htençáo 
do diploma que lhes faculta a entra 
Üa em qualquer academia do paiz. 

U fardamento de khakí é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em flns de Março realisar-se-ào os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio peu 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piand, "mediante a mensalida- 
de de 8«0Í)0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tni"1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Franemq Luiz IjimbrteM» 

i i tufas. 
Proprietários dos vai > s da 

Linha Eeplar fe Navepglo Fluvial 

que fáaem a carreira entre Jaguarão,Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande, 

Jaguarão 

j | [0 Chm» Xlatrlx ) 

Estado doí Rio Grande do S-i - Brazil. 
Endereço tfelegraphicó Leivas- TelephonoTN. 36. 

FILIAES 

«IO GRAYOK 

Endereço telegraphico Saviel 

C. ;xa do Correio N. 90. 

A «TIO AH 

Republica Oriental do Uru 
guay, D apartamento de Cerro 
Largo. . , 

Endireço. telegraphico Lei 
vas. T elephono -N. 3 

Serviçp directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Baailio 

SAHIDAB 
De J aguarào ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçào Baailio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguaráò-quintas-feiras 

Prbços das passagens—De J«gua- 
rào a Estação Bazilio 20^000. De Ja- 
guarão ao Herval 12!j!000. Do Herval 
a Estação Bazilio SítOCO'. 
Aukntks—En J apuarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
NoTA--Cada passagèiró tem 15 ki- 

os de eduipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. A» encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Caueira de Jaguarão ao Ar 
raia Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgaraque fas a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Plratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguaráo aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estaçào Piratiny ao Arroio Gran 
de às sextas-fciías 

Reitor. 

Armazém Oliveira 

ie(S(£®§ e im(n)E!haá(®§ 

JOÍIO D'01ilVERA filiVES 

Rua General Osorio M 40 e 42 

(KNQUINA ANDUADK AKVKN) 

Completo sortimcnto concernente ao ramo, especialidades, vi 
iihos portuguezes e italianos, louças èmiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquihhos, etc. 

Em charutos-—ne plusttflrn. 

(elcgrtiphlco Oliveira 

TELEPHOXE N. (32 

VENDAS A DINHEIRO 

]tinerario de Verano 

DB LeX DlLlCiKIVClA DK 
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 ^   Jaguarão, 1'ecsão 
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RAM0N ALDAD0 

Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, eri combí 
nación con la empresa «Mensajerlas Orientales», que rrabaja 

de Melo á Montevideo 

'ãillndla 

De «elo ú ArfigaM Ion dla« 

De Artig^ist a Melo, loa dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

«, 14, ao j 

i.% o, 17 j a« 
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Esta typographia, montada em regelares coudições, e dispondo do bom material, confecciona 
em iuáii offlbinas qualquér serviço concèrnénté a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas funébres, avulsos, cónta», papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancose a phantasia, etc., etc. ^ V;i 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

1 os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

ê 
w ^0 

em 

jaonarense 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restauram, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em exccllentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«nc plus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MKAA—destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiamhres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além dbque 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido fíojppleto de finos doces e uma inlinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glucé, 

Genergs vinhos engarrafados, como sejam; Clarete de va- 
rias marcas,Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano Par- 
UòKlar, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama c Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino dn draça e muitos outros. 
Líquidos appcritivos Verraout, Koca e Granara, Bitters, Pv- 

ramida ! e Pujastier além de outras ospecies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,-- Vouve Clicquot 

e MoetChandon. 
V ariada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras da» melhores marcas. 
^ ■-"--..1'' — 

... proprietãrio d'08se bem montado Restaurant oltareçe às Exmas. fa- mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viandag ao donjioilio 

rUAÇA DA MATRIZ 

EdUicio do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 70 
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Paka a cidade Por anão 20:000 rs. 
« « t Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por armo 22:000 rs. 
• « Semestre 13:000 « 

Extranqriko Por auno 21:000 rs. 
« Semestre ll-OOO « 

Caga meu to adiantado 
 «» ~ 

Appareceú (arde todos os dias úteis 
Rbdacção k typouraphia 
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.( SITUAÇÃO 

J AGITARÃO, 9 DK JUNHO UE l90t) 

B NOSSA FÈ 

Do nosso apreciadissi- 
mo colle^a «O Intransi- 
gente)), transcrevemos o 
vibrante artigo que se 
vae ler, e que muito re- 
commendamos aos nos- 
sos leitores : 

«Na esplendida organi- 
síK-ao dada ao colosso 
-i ■ domina valoroso e 
tone todos os reductos 
da nossa terra ; na har- 
monia reinante nas nos- 
sas fileiras ; no amor in- 
corruptivel, com qqe pro- 
curamos nósos verdadei- 
ios republicanos casti 
Ihistas, o prestigio dos 
principios propagados pe 
lo grande estadista que 
legou o seu aureolado 
nome a sâ política repu- 
blicana do nosso queri- 
do Rio Grande do Sul ; 
na energia mascula das 
pujantes legiões que nas 
*ribunas, na imprensa,ou 

lejando nas cruentas 
ipanhasarmadas con- 

leie contra a ordem 
^ palavra, pela pen 

na òít pelas armas; a gol- 
pes de lógica ou pela for- 
ça do patriotismo hão 
supplantado os demoli 
dores, está a nossa força 
invencível a de uonstrai 
a fraqueza do quantos 
grupos se levantam, pre- 
tendendo maculara gran 
de obra patriótica do or- 
ganisador inesquecivel, 
grande e prestigiado èm 
vida, idolatrado no tú- 
mulo e maior na morte 
do que na vida, porque o 
silencio da necropole con- 
quistou-lhe o respeito— 
provocou a justiça dos 
seus mais encarniçados 
adversários. 

Que valem investidas 
sacrilegas á sua memó- 
ria, aleives insidiosos aos 
seus amigos, aos conti- 
nuadores do seu fecundo 
labutar civico, se a pala- 
vra, os actos e a acção de 
cada um delles, abi estão 
a protestar solemnemen- 
to contra as explorações 
dos turiferarios de hon- 

t u, hoje transformados 
em atacantes ? 

Quando em vida do im- 
maculado patrício nem a 
inveja, nem a força das 
colligações adversas, con- 
s gmram baquear o co- 
losso para tirar-lhe a me- 

nor partícula da sua ener- 
gia e da sua força, não 
será cerdamente, depois 
que a sua morte formou 
idolatras á sua inapaga- 
vel memória que se con- 
seguirá pela intriga e pe- 
la sisania derrocar a for- 
midável construcção. 

Ponham-se embora em 
jogo os nomes dos mais 
eminentes collaboradores 
da política republicana, 
procurando jnverter,com 
flagrante falseamcnto da 
verdade, os seus pensa- 
mentos, que nada absolu- 
tamente conseguirá pro- 
duzir elementos que pos- 
sam enfraquecer o pen- 
samento com m um dos 
seus discípulos, por que 
os actos daquelles com os 
quaes se procura explo- 
rar protestam da fôrma a 
mais indiscutível contra 
a injuria que lhes que- 
rem assacar. 

Quem não conhecerá o 
prestigio do preclaro se- 

Pinheiro Macha- 
do, neste momento o su- 
premo arbitro da política 
nacional,para poder com- 
prehender que se não es- 
tivesse elle ligado pelo 
pensamento, pela acção 
e pela mais significativa 
solidariedade ao herdeiro 
e continuador de Júlio 
de Castilhos,por elle mes- 
mo em primeiro logar ac- 
clamado para o supremo 
posto que com tanta hon- 
ra desempenha, já esta- 
ria esphacelada a obra 
inimitável que mantém o 
íio Gran le do Sul na 
vanguarda da Republica 
drazileira, com a mesma 
honra, com a mesma pu- 
jança, com o mesmo fas- 
ligio de todas as épocas V 

Quem não verá a nos- 
sa terra, com a organisa- 
çào que lhe foi dada lo- 
pois da transformação de 
15 de Novembro,servindo 
de exemplo edificante a 
todos os outros estados 
da Republica, nos quaes 
ainda não foi possível 
conseguir-se a organisa- 
ção de um partido unido 
e forte como o nosso a 
pensar uniformemente, 
subordinando-se á exem- 
plar chefia do seu direc- 
torio espiritual, ouvindo- 
Ihe e acatando-lhe a pa- 
lavra judiciosa, calma e 
sabia, nas mesmas vibra- 
ções de patriotismo e de 
amor pela causa com- 
mum ? 

Só os pessimistas pyr- 
rhonicos,só os revoltados 
contra o senso, que ape- 
nas enxergam pêlo estra- 

tam ao lado do portento- 
so organisador, os nomes 
de Pinheiro Machado, de 
Fernan lo Abbott, de Cas- 
siano do Nascimento e 
de tantos outros arautos 
illustres dessa grande 
cruzada como os dos me- 
lhores collaboradores da 
sua dii ecçâo ; os factos 
demonstram na superio- 
ridade com que o Rio 
Grande apparece a par 
dos outros Estados, em 
todos os ramos da sua 
formosa estructura polí- 
tica, que a nossa te 
marcha desassombrada- 
mente pelo caminho do 
progresso e da ordem, 
sob osauspicios da hon- 
rada administração repu- 
blicana, sem entraves 
que lhe possam tolher os 
movimentos, desde os 
mais simples até os mais 

complicados. 
Tudo isso basea-se po- 

litiza ou philosophica- 
me.iic fallando, nos prin- 
cípios sãos e puros, libe- 
raes e moralisados con- 
signados na lei de 14 de 
julho, em cuja confecção 
esforçou-se o es p i r i t o 
eleito de Júlio dá Casti- 
Ihos, tendoa plena e una- 
nime saneçãodo congres- 
so constituinte estadual, 
do qual fazia parte as 
mais eminentes figuras 
da propaganda histórica. 

Porque não apparece- 
ram naquella época os 
pruridos de democracia 
que se ensaia neste mo- 
mento levantar, procu- 
rando basear no princi- 
pio inconsistente da sobe- 
rania popular os direitos 

de uma geração educada 
e identificada com o que 
está estabelecido e que 
não é outra cousa si não a 
traducção do pensaman- 
to comm imdos republi- 
canos que nesse mesmo 
congresso eram porta lo- 

te na fôrma por que se 
acha o nosso estado or- 
ganisado política e econo- 
micamente. 

Não será pois,levantan- 
do esterilmente e procu- 
tando reeguer preceitos 
políticos condem nados 
até pela força das armas 
com que o nosso altivo 
elemento popular ungido 
de patriotismo e de amor 
pelo que está estabeleci 
do, procurou defendei 
lei e prestigiar o poder, q 
se conseguirá levar a ef- 
feitoa derrocada que se 
projecta. 

Esta é a' nossa convic 
ção dentro delia nos man 
teremos, por amor da fé 
política que nos serve de 
divisa. 

res da vontade da grande 
maiori i que os elegeu e 
que plenamente acceitou 
aS suas resoluções? 

Todos sabem que o 
principio da soberania 
popular nãoé senão uma 
fórmula vã, porque é fa- 
cto comprovado que des- 
de a mais remota anti- 
güidade, na família, na 
collectividade ou na so 
ciedade em geral, a supe- 
rioridade directiva coube 
sempre ao mais capaz e 
que do seio das massas 
surge, em r-»! )•; as emer- 
gências, • 11>o, uma 
min )!■•■ g- íiectqaes 

mais í :.v , i .s, cercada 
lo prastigro que natural- 

bismo estreito da paixão! mente lhe resulta da sua 
que oblitera a todos os; superioridade de attribu- 
sentimentos de justiça,Dos moraes e cívicos para 
poderão negar a eviden-' -ervir 
cia da verdade em que i . í r 
procuramos assentar as dos seus direitos, a guar- 

dt guia àquelles 
confiam a defeza 

nossas affirmações 
As luminosas tradições 

do passado, nas lutas 
mais accesas de perío- 
do constructor, salien- 

Pela benemeritft SocieJacte 
Pastoril Industrial, desta cida- 
de, fomos obsequiados, gentil- 
mente, com ura excellente trata- 
do de noções geraes de agricul- 
tura eqspeciaes de alguns culti- 
vos aatualmeute mais urgentes 
no Brazil, obra intitulada Cultu 
ra dos Campos, e da lavra do 
nosso eminente patrício Exmo 
Sr. Dr. Joaquim Francisco de 
Assis Brasil. 

Esta publicação, que ora ap 
parece em sua segunda edição, 
foi feita por iniciativa da «Socie- 
dade Brasileira para Animação 
da Agricultura». 

E' constituída por um grosso 
volume de 354 paginas, e estuda 
a atmosphera, o solo, a planta, 
as operações do solo, adubos 
terras de carnpo e terras de mat- 
to, o trigo, o milho, o cenfeio, a 
cevada, a aveia, o arroz, a alfafa 
e outras plantas forraginosas e 
a preparação das ferragens. 

Como se vê, a matéria que 
constitue o estudo e desenvolvi 
raento da «Cultura dos campos» 
é a mais util e preciosa possível, 
principalmente na actualidade, 
em que já se vae notando acceri 
tuado pendor para a desenvolu- 
çáo agrícola, tão abandonada, 
infelizmente, entre nós. 

Não tivemos tempo ainda de 
meditar a obra do illustre diplo 
mata e notável rio-grandense, 
Di. Assis Brasil, porem, assim 
que > fizermos, explanai a-he- 
raos nos seus traços geraes, com 
vencidos de que assim presta- 
remos ura utilissimo serviço aos 

que não são indifferentes à feliz 
solução do grande problema, 
econoraico-nacional. 

Tu 

Ia das -suas liberdades 
A felicidade do Rio 

Grande, a sua superiori- 
Uade, a sua força eoseu que a propaganda anti- 

-»:«- 

O Avanti !, de Roina,or- 
gam de partido socialista 
dfltalia, noticiou que o 
conselho federal de Ber- 
na, em 21 de Fevereiro 
decretou e expediu aos 
cantões da Suissa a se- 
guinte circular: 
«Por motivo daextensão 

prestigio, estãojústamen-1 militarista assume, nos 

vimos obrigados a adop- 
tar a seguinte delibera- 
ção : 

Não acreditamos que 
seja caso de tomar novas 
medidas contra a propa- 
ganda anarchica em ge- 
ral, feita pelos estrangei- 
ros em nossa casa. 

Nos satisfazemos em 
chamar vossa attenção 
para o decreto do conse- 
lho federal de 23 de Se 
lembro de 1898, concer- 
nente ás medidas contra 
os anarchistas, o qual es- 
tá ainda em vigor. 

A prohibição contida 
no citado decreto é diri- 
gida especialmente con- 
tra a propaganda anli- 
militarista. 

Como é expresso no 
proprio decreto, é preciso 
entender sob o nome de 
anti-militaristas o excita 
mento do despreso do 
dever militar prescripto 
pela constituição e a re 
cusa da disciplina militar 
mas não a simples discus- 
são acerca da suppressão 
do exercito pelo tramite 
regular da revisão cons- 
titucional on governa- 
mental. 

Vos recommendamos 
que dirijaes i m medi ata- 
mente ao procurador ge- 
ral um relatório, sempre 
que qualquer extrangeiro 
promova a propaganda 
anti-militari ta, por meio 
de conferências, publica- 
ções, etc., ou quando sou 
bordes que com tal intui 
to elles vem do extran- 
gei ro para a Suissa.» 

Eis o decreto alludido 

«O Conselho Federa 
considerando que a pro- 
paganda anti-militarista, 
que sobe de intensidade, 
põe em perigo a seguran- 
ça da Confederação no in 
Lerior e no exterior, e na 
conformidade dos arts. 70 
e 102 da Constituição Fe- 
deral, decreta: 

1*—Os extrangei rosque 
se entregam á propagan 
da anti-militarista serão 
expulsos do território da 
Confederação. 

2-—-Ao ministério pu- 
blico da Confederação ca 
be fazer prender os ex- 
trangei rosque se entre- 
gam, na Suissa, á propa- 
íanda anti-militarista e 
apresentar relatórios e 
propostas para sua expul- 
são.» 

Já na livre Suissa, na 
liberrima Suissa, segun- 
do a tradicção, se permit- 
tea propaganda por meio 
de «discussão theorica», 
ao mesmo tempo que se 
decreta a expulsão dos 
que fizerem essa propa- 
ganda por meio de con- 
ferências, publicações, etc. 

Discussão theorica im- 
praticável mesmo theori- 
camente! 

Eis ao que está reduzi- 

dá a liberdade no jDaiz da 

Europa que mais a culti- 
vou. 

Ufanemo-nos de nosso 
paiz, e do Rio Grande— 
cada vez mais. 

(D'<9 Intransigente.) 

O archipelago de Da- 
hallah é um centro de 
pesca; os bancos,de uma 
profundidade de tres a 
doze metros, tem uma ex- 
tensão considerável e pro- 
duzem annualmente cer- 
ca de 400 toneladas de 
conchas nacaradas, que 
são enviadas para Mas- 
souah e que representam 
quasi toda producçâo do 
Mar Vermelho. 

As ostras recolhidas 
são de duas especies:a 
ostra perlifera e a que 

produz o nacar; esta ul- 
tima não é muito produc- 
tiva, mas as pérolas que 
ella produz são as mais 
apreciadas. 

Uma flotilha de embar- 
cações do porte de Mas- 
sonah e numerosos ba- 
leis da costa arabe reu- 
nem-se annualmente nes- 
se archipelago para se 
entregarem á exploração 
da pesca. 

O maior contingentedo 
produeto deve natural- 
mente, affluir para Mas- 
souah, onde os pescado- 
res são pagos em dinhei- 
ro, ou antes, em thalers, 
o que não acontece nos 

mercados da costa asia- 
tica, onde ellés recebem 
mercadorias em troca das 
pérolas. 

A pesca ò effectuada 
duas vezes por anno, o 
que não impede de ma- 
neira alguma, como se 
pretendeu, a reproducção 
dos moluscos. Demais, 
producçâo do Mar Ver- 
melho é verdadeiramente 
surprehendente. 

Geralmente, a pérola 
branca, que provém da 
ostra nacarada e cuja 
producçâo é muito limi- 
ada, ê enviada directa- 

mentes para a Europa ou 
transportada para Gedda, 
de onde a remettem pa 
ra o Occidente. 

A perda amarelada com- 
Drada pelos Banianos,que 

enviam para Bombay, 
onde é muito apreciada. 

Em Massouah, a Socie- 
dade Perlifera Italiana é 
a principal casa de com- 
mercio desse precioso 
Droduclo; ha também ri- 
cos negociantes indíge- 
nas, como os Nahavi e os 
Ncherai, que adquirem 
as pérolas, e, na época da 
oesca, muitos francezese 

armênios ali se estabele- 
cem para compral-as. 

A quantidade média de 
nacar que afflue annual- 
mente para Massouah é 
de 420 toneladas, no vy- 
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11 (Joasullorio Medico Cirurgica ff 
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Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas ái 

| da tarde na pharma- fg; 
cia Sicard, attende j ij j 
chamados a qualquer 

i hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

' f rante o sorano hypnotico me sug- 
geriu a idéia de ir quebrar tu- 
do em casa do Dr. K. 

O commissario de policia man- 
dou immediataraente um inspe- 
ctor á casa do estudante de me- 
dicina ; mas este tinha deixado, 
logo de manhã, o quarto que oc- 
cupava em um hotel dos arra- 
baldes, sem dizer para onde ia. 

Carlos B... foi enviado para 
uma enfermaria especial da re- 
partição de policia. 

D 

A dactyloscopia 

do Rio, a 

O professor Louriral Cu- 
nha lecciomi particular- 
mente fóra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde sào lecciona- 
das as mesmas matérias. 
AosSrs. Paes de família 

offerece seus serviços pro- 
líssionaes. 

Rua Marechal Dcodor» n. 66 

lor de cerca de 650,000 
francos, 

O nacar é exportado 
principalmente para Vien 
na, Londres, Bombay,No- 
va York ellalia. 

Aexplortaçâo do hssu- 
car do Brazil, em 1905, foi 
de 4.000.000 desacçosou 
de 240.000 toneladas in- 
glezas. • 

Uni caso de suggestão 

Segnndo noticiou o Siécle, 
deu-se om Pariz, era ura dos pri- 
meiros dias do raez passados, o 
seguinte curioso caso de sugges- 
tão: 

«O Dr. K... que reside á rua 
das Escolas, foi, durante a noite 

passada, despertado em sobre 
salto, por violento toque de cam- 
painha. O medico abriu a porta 
da rua, e vio que tinha diante de 
si um moço, que parecia domi- 
n ido por extraordinária exaltai 
ção. Elle empurrou o medico, en- 
trou no salão, e, servindo-se de 
umapeTquena machadinha, poz- 
se a golpear os moveis, a que- 
brar os espelhos, os vasos as vi- 
draças, etc. 

ODr. K... acordou o seu-cria- 
do e, ajudado por elle conseguio 
desarmaro allucinado, que, ins- 
tantes depois foi entregue ao 
c mimissario de policia Guernet. 

Declarou chamar-se B... ser 
estudante de direito, ter 23 an- 
nos de idadee residir em casa 
de seus pais na avenida dos 

campos-Elyseos.Foram reconhe- 
cidas exactas as suas declara- 

Pertence ao «Paiz 
seguinte noticia : 

«Foi defendida hontem,/18 
do passadqj na Faculdade de Me- 
dicina uma these que merece 
referencia especial, não sò pela 
importância e novidade do as- 
sumpto como pelo brilho com 
que a defendeú o dontorando e 
pela altura em que os examína- 
dores drs. Nascimento Silva e 
Dias de Barros collocaram o de- 
bate. 

O doutorado em o sr.Galdino 
Ramos, discípulo de Nina Ro- 
drigues na Bahia, e o assumpto 
que escolheu fòi a identificação, 
tratado proficientemente num 
volume de duzentas paginas 
com numerosas gravuras e re 
producções de fichas antropo- 
metricas e digitaos, colhidas no 
gabinete que o sr. 1 elix Pache- 
co dirige nesta capital. 

O dr. Galdino Ramos está na 
corrente da idéa nova e as suas 
conclusões são francamente con- 
trarias á antropometria de Ber- 
tillon e favoráveis, em absoluto, 
áo systema digital com a classi- 
ficação argentina ded. Juan Vu- 
cetich. 

Esta é, aliás, a opinião vence- 
dora na própria França, como 
os leitores tiveram ensejo de ver 
no resumo que o «Paiz» publi- 
cou recenteraéiíte de ura artigo 
do dr. Locard, assistente do pro- 
fessor Lacassagno, propondo a 
ficha internacional dactyloscopi- 
ca, que o nosso paiz já adoptou 
por iniciativa e propaganda do 
chefe do gabinete do Rio de Ja- 
neiro. 

O mesmo gabinete deve sen- 
tir-se ufano com as referencias 
que o cathedratico de medicina 
legal lhe fez no momento em 
que arguia o doutorando. Cabe, 

de facto, ao nosso paiz, a gloria 
de haver sido o primeiro a con- 
sagrar em lei o valor da im- 
pressão digital como documento 
de identidade. 

Póde-se dizer que a escola do 
Lyon sagrou a dactyloscopia na 
Europa com a these de Yvert. 
A escola do Rio acaba de sagral- 
a na America com a approvação 
distincta da these do dr. Galdi- 
no Ramos». 

ções. 
E como o magistrado lhe per- 

guutasséqual arazão dos actos, 
que tinha praticado em casa do 
Dr. K...respondeu: 

Assguro-lhe que nenhuma ra- 
zão tinha para não gostar desse 
medico, a quem aliás não co- 
nheço, E não estou doudo, como 

talvez, o senhor pense creio po- 
rém, ter sido victima de uma 
suggestão. 

Fiz ultimamente conhecimen- 
to com um estudante de medici- 
na que se entrega a experiências 
de hyponotismo. Elle me fez 
adormecer algumas vezes: e ha 
alguns dias. assegurou-me que 
podia suggerir-rae, durante o 
somno, um crime qualquer que 
eu coraetteria depois de acorda- 
do...Duvidei disso, gracejando; 
elle não gostou e respondeu-me: 
Pois verá se o faço ou não. 

Ante hontem á noita, elle me 
Adormeceu e suppoobo que, du- 

Gavalleria Rusticana 

Ha dias achava-se o illustre 
autor da «Gavalleria Rusticana» 
a dirigir a orchèstra do theatro 
Petrucelli, de Basi, no qual su- 
biu á scena a opera «A Amiga». 

O publico pediu que fosse «bi- 
sada» a aria do barytono, mas o 
maestro Mascagni, com a mono- 
mania que tem de desdenhar da 
popularidade, não fez caso do 
pedido e continuou a reger, dan- 
do esta falta de attenção ensejo a 
ura enorme escândalo na sala 
por isso que os espectadores, 
exasperados, atiraram para o 
pdlco todos os objectos ao alcaa 
ce da mão, ao mesmo tempo que 
faziam uma griteria ensurdece- 
dora. 

Entretanto, Mascagni havia-se 
retratado. 

Ao cabo de meia hora, porém, 
um empregado do theatro veio 
ao procenio annunciar que o 
maestro iria reoccupar a sua ca- 
deira e que a aria do baryfono 
seria repetida. 

Com effeito, momentos depois 
Mascagni reappareci a de novo 
na orchèstra, fazendo-lhe então 
o publico uma enthusiasta mani- 
festação. 

(Do Petit Journal) 

II Progresso 

Italo-Americano 

Que se publica era New-York, 
atacou violentamente o tenor 
Caruso que, apezar de ser mil- 
lionario, ausentou-se dos Esta- 
dos Unidos logo dépois da catas- 
trophe de S. Francisco, sem dei- 
xar um centavo para os seus in- 
fortunados compatriotas. 

Enlace inátrimonia 

Cousas alheias 

Um hespanhol ao re- 
gressará sua terra natal, 
depois de uma longa via- 
gem, pede noticias de um 
seu parente, muito valen- 
te. 

Morreu. 
—Quem o latou ? 
—Deus, 
— Com certeza foi a 

traição. 

'aimnM® 

Rio Grande 16 1.5[3^ 

fí AdalluTlq. 

de Azevedo e Som 

ADVOGADO 

"ÜÜ* 

Kscripíorlo 

Um viadante dá uma 
esmola o um pobre que 
encontra na estrada. 

—Muito obrigado, lhe 
diz o pobre. 

—Eu não posso accei- 
tar sua esmola, porque 
nós os pobres nos decla- 
ramos em gréve ! 

IlUA U Uli 
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Aula Publica 

No dia 11 do corrente, 
começará a funcionarem 
a rua Carlos Barboza n- 
23,a aula publica do sexo 
eminino, dirigida pela 
lovecta e distincta pro- 
fessora normalista, D.An- 
na Rozalina Paes, recen- 
temente chegada da ca- 
pital do Estado. 

As matrículas já se 
acham abertas. 

Num automóvel 

O disíincto sportman 
portuguez sr. Bellad da 
Fonseea, realisou napista 
no velodromo de Lisboa 
umactode extraordiná- 
rio arrojo, percorrendo o 
recinto num automóvel 
com a velocidade superior 
a 50 kilometros. 

O automóvel chegou a 
tomar uma tal inclinação 
que só as leis physicas 
explicam na applicação 
da força centrifuga. 

Hoje as 8 horas da noi- 
te consorciou-se a senho 
rita Heleodora Affonso 
Porto, dilecla filha do 
nosso correligionário Al- 
feres Pedro Porto, com 
o cidadão Valentim Proto 
Costa. 

Serviram de paranyrn- 
phos por parte da noi- 
va o nosso correligio- 
nário e amigo Major 
Heleodoro Affonso ( 
Exma. Snra. D. Anna Pin 
to Affonso ; e por parte do 
noivo o 2. sargento Pedro 
Porto e a Sía OJympia Af- 
fonso. 

Ao novo par desejamos 
uma perenne lua de mel 

Calçado para inverno 

Chamamos a attenção 
dos nossos Jedores, para 
o annuncio de calçados, 
que faz hoje por esta fo- 
lha o nosso correligioná- 
rio e amigo Antonio Car- 
panetto, proprietário do 
barateiro Armazém da Li- 
berdade, sito é rua Júlio 
de Castilhos. 

Foot-Boll 

Amanhã se o tempo 
permitir, a «União Gym- 
nassial» inniciaráa 1 1[2 
hora da tarde o match de 
foot-boll, no «Alto da Ca- 
ridade. 

Conforme já noticiamos 
este grande match corre- 
rá todos os domingos á 
mesma hora até o dia 1* 
de Novembro. 

Festa Theatral 

Osympathicoe flores- 
cente grêmio União Gym 
nasial,segundo somos in- 
formados, prepara uma 
brilhante festa theatral, 
no theatro Esperança, no 
dia 11 de Julho, p. futuro, 
para solemnisar o dia de 
S. Norberto, padroeiro de 
aquella sociedade. 

Movimento marítimo 

Sahiu o hiate Moreira. 
Náo houve entradas.. 

Donativos 

No dia 13de Maio p.p., 
nas festas realisadas a 
bordo do vapor Mirim, 
por o -.casião em que este 
vapor esteve encalhado 
no Sangradouro, não fo 
ram . aquecidos os des 
pro; ridos da sorte. 

Os passageir* 'S abriram 
entre si duas subscrip- 
ções, uma em favor do 
Hospital de Caridade e 
outra em beneficio do 
Azylo de pobres, cujas 
importâncias foram pelo 
nosso amigo Cel. Frede- 
rico Rache, entregues aos 
respectivos thezoureiros 
das alludidas sociedades. 

Abaixo damos a lista 
das pessoas que subscre- 
veram na lista de donati- 
vos a Caridade ; deixa- 
mos de dar a do Azilo 
dos Pobres por ter segui- 
do hontem para o littora 
o seu thesoureiro. 

Lista dos passagei- 
ros tio vapor Mn'im que 
concorreram com dona- 
tivos para a Santa Casa 
de Misericórdia deJagua- 
rão: 

Raymundo Lopes 4$000 
Um florianista õ|0()0 
Um pelolense 2i|000 
H. Cineujo 2|000 
Mario Seoane 2$000 
J. B. S. 2|000 
Um pclotense 21000 
Edgard Pereira 2|000 
F. Rache 51000 
Hercio Araújo " 21000 
F. Cordeiral 5^000 
R. de Crescencio 400 
F, J. de Azevedo 2|000 

(Commissario) J. 
F. Conde 2|000 
Padre V. Barba to 2|000 

OsmanVelazquez 2|000 

Um raio 

Ha pouco tempo ainda, 
em Chambon sur Vonei- 
ge, França, dm-ante uma 
violenta tempestade caiu 
urr raio numa casa, cau- 
sando grandes estragos. 

Quando a dona da casa 
oi veros dam nos causa- 

dos, notou com muita ad- 
miração que num grande 
ledaço de um espelho, 
que o raio fez em boca- 

dos, estavam perfeita- 
mente photographadas 
umas arvores de um jar- 
dim fronteiro. 

Posto que este caso 
não seja único,ne n siquer 
verá tdeiramente raro, 
não é ainda assim tão vul- 
gar que não mereça con- 
signar-se. 

Matadouro 

Foram, hontem, abati- 
das 10 rezes,para o con- 
sumo da população. 

1- POSTO 

Sem^ freqüentadores. 

De ordem do Sr. Provedor, e de 
accordo com o art. 45 do compromisso 
dlesta Irmandade, convido a todos 
os Srs. irmãos para comparecerem no 
edifício da mesma, Domingo 10 do 
corrente às 12 hhras do dia, afim de 
proceder-se a eleição da nova mesa 
administrativa. 

Se ipeste dia não comparecer nu- 
mero de irmãos sufficiente, ficam 
desde jà convidados para o Domingo 
seguinte 17 do corrente ás mesmas 
horas, fazendo-se n'esse dia a eleição 
com o numero de irmãos presentes. 

Jaguarão, tí de Junho de 1'JUò. 
O Escrivão 

Manoel D. Ferreirn. 

Declaração 
O abaixo-assignado declara que 

até esta data nenhum alumno do 
Gymnasio Espirito Santo está go- 
zando da protecçào e auxilio da cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-instruida, e. mais que durante 
todo este anno escolar de 190'J ne- 
nhum alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não somente porque a matri- 
cula do Gymnasio está fechado, mus 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda não estão ela- 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Dr. Francisco uis h tu Wechts. 
Reitor do Gymnasio 

O cidadão capitao JoãoMortcy- 
ro, presidente da 2- meza de 

alistamento municipal. 
Faz saber a todos que este 

edital virem que acha-se instal- 
lada a meza que tem de se en- 
carregar do alistamento munici- 
pal n esta segunda secção, cuja 
raezafuccionará durante 30 dias 
consecutivamente das 10 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde. 
Con vida-se, portanto, a todos os 
os cidadãos que estejam nas con- 
dições de se alistarem a apre- 
sentarem seus requerimentos 
devidamente instruídos na for- 
ma da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
passar o presente para ser publi- 
cado pela inprensa e affixado no 
lugar do costume. Jaguarão 1* 
de Junho de 1906. O Presidén- 
tc.—João Mor tenro. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar-se 

Francisco de Paula Feijó e D. Anto- 
ma Balbma de Freitas, ambos natu- 
raes deste Estado e residentes n'esre 
districto : elle, viuvo com 44 aiinos 
de idade, filho legitimo de Basilio 
Garcm 1' eijó e D. Verônica Nunes 
r ego, ella, solteira, com 34 aunos, fi- 
lha legitima de Lúcio Antonio de 
rroitaseD. Maria Bernarda Fernan- 
des I' reitas. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impedimento 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 7 de Junho de 1906. 
O Escrivão 

  J- F. Farias Sajitos. 

Décima Urbana e foros de 
terrenos 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal previne-se aos proprietá- 
rios que se está procedendo a arreca- 
dação dos impostos do décima urba. 
na e foros de terrenos, dentro do co;- 
rente,mez, convidam aos que se adia- 
rem em atraso a satisfaserem seus 
débitos sob pena de execução na 
forma da lai. 

ecretaria da Fazenda Municipal 
de Jaguarão, 4 de Junho de 1906, 

Joaquim José da Cunha Filho. 

ED1TAES 

EDITAL 

Tenente Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, vice-presiteute em exercício 
do Presidente o Conselho Munici 
pai de Jaguarão. 
Faz saber a todos que este edital vi- 

rem, que de conformidade com a lei 
eleitoral Municipal n-1 de 14 de Maio 
de 1896, no dia 1- de Junho entrante 
terá começo o alistamento Municipal 
para o que forão nomeados as se- 
guintes commissões que ftincciouarão 
al- na Intendencia Municipal ; a2- 
na Associação Commercial; a 3- na 
sub-intendencia do2- districto;a 4-no 
3- districto na residência do Maria 
Luiz Gedeão de Faria, 1- commissao 
membros effcctivos ; Manoel Caetano 
Pereira, Joaquim José da Cunha filho, 
Bernardiuo Castellan, Manoel Alves 
de Azevedo Júnior, Manoel F 1 ■ • 
Pereira; suppleiites, Antoi 
teii-o, Paulo Rache, Francisco ixon- 
çalves da Silva ; 2- effectivos, Jnao 
Morteiro José Urutigarai, José Lui/. 
de Azevedo e Souza, João Simplicio 
Carduz, Alberto Souza ; supplentes, 
Ernesto Biaut,Heleodoro Affonso, Au- 
gusto Mortein ; 3- effectivos, Izidro 
Fernandes, Vergara, Alvin Bruiu da 
Silveira, Manoel Auibal Ribeiro, Al- 
fredo Augusto Pereira, Manoel Theo- 
doro Gonçalves ; supplentes, Felicia- 
no Fernandes Vergara, Alvim Arthur 
Garcia, José Fortunato Fernandes 
Vergara ; 4- effectivos, José Felix 
Passos, João Rosa da Silva, Hilário 
Amaro da Silveira, Siinião Gomes, 
João dos Santos Braga ; supplentes, 
Victor Manoel Affonso Gomes, João 
Anihal de Faria, Maccario Amaro da 
Silveira. Convido portanto a todos os 
cidadãos acima mencionados ase reu- 
nirem no referido dia 1' de Junho nos 
lugares designados afim de se encar- 
regarem do alistamento Municipal de 
conformidade com a lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Jaguarão 26 de Maio de 1996. O 
Vice Presidente do Conselho Gabriel 
Gonçalves da Silva. 

EDITAL 
O capitão Manoel Alves de 

Azevedo Júnior, presidente 
da primeira Coramissão do 
Alistamento eleitoral munici- 
pal, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que foi installada 
hoje em uma das saias da Inten- 
dencia Municipal a primeira me- 
stido alistamento eleitoral mu- 
nicipal, de contormidade com a 
lei de 14 de Maio de 1896. üutro- 
sira esta coramissão funcciona- 
rá30 dias consecutivos das 10 
horas da manhã as 4 da tarde e 
convida-se a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições 
exigidas pela referida lei a apre- 
sentarem os seus requerimentos 
devidamente instruídos. 

E para que chegue ao conhe 
cimento de todos mando lavrar 
este edital para ser publicado 
pela imprensa e affixado em lu- 
gar publico. 

Cidade de Jaguarão: 1* de Ju- 
nho de 1906. 

.0 Presidente. 
Maroel Alves de Azevedo Jú- 

nior. 

EDITAL 
O Dr. Quintiliano de Mello e Silva, 

Juiz de Comarca e Presidente da 
Co m mis são de revisão do alista- 
mento eleitoral na fonnada lei, etc. 
Faz saber aos que este edital virem 

que, estando concluído o alistamento 
eleitoral, acham se os títulos dos elei- 
tores iuscrlptos, no edifício do Go- 
verno Municipal, onde permanecerá 
ello Juiz, durante trinta dias para at- 
tender aos eleitores que pessoalmente 
vierem solicital-os, sendo lambem 
permittida a entrega mediante procu- 
ração, feita e assignada pelo eleitor á 
quem pertencer o titulo, reconhecida a 
Icttia o firma por tabellião do lugar, 
sendo que mesmo depois de decorrido 
aqualle pra/o, se entregará o em caso 
algum será recusada ou demorada. 
K para conhecimento de todos, man- 
dou passar este para ser aflixmlo no 
edifleio da Intendenci.i iuaici|ial e 
publicado pela imprensa. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, designado, o escrevi em 28 de 
Maio de 1906. yuintiüano de Mello e 
Silva, Presidente da Connnissão de 
revisão de alistamento eleitoral. 

Edital de citação 
O Cidadão Achilcs Brandão, Juiz Dis- 

ti íctal tia séde do side do Aluificipio 
de Jaguarão, na fôrma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso de trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabe 
e filhos, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Distnctai. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Francisca Autran Doura- 
da por si, e seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ; Alteres Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como tudo se ve (la 
carta de sentença tuchega no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos » ho- 
venta reis, querem fazer effectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplicados por editaes, visto acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta Republica, como já ó noto- 
rio cm juízo e consta da carta de sen- 
tença exequenda, c afim de vireut 
Pígar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena depenhora na impor- 
tância de dois contos de reis já em- 
bargado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de João Baptista 
\ ieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos do finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citação do advogado Jo io 
Carlos (riiimarães na qualidade do 
procurador de alguns do executados, 
visto tei interesse na presente exe- 
cução, nestes termos pedé deferimen- 
to, citando-se o advogado referido e 
expedindo-se editaes para a citação 
dos ausentes, .autuando depois esta 
com o substabeiecimento iucluzo.Ja- 
guaruo Ai de Maio de 1906. Marçal 
Nunes 'areia advogado. Estava sd- 
lau- nu. turma da lei :— Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte : 
como pede, publicaudo-se, depois, da 
citações que se requér, edital de cita- 
çao aos executados pelo praso do 
trinta dias. Jaguarão28 ao 6' de 1906 
Brandão. E, para constar c sen de- 

' vidos effeitos, se passou a presentç e 

^«S-( l 

A SITUAÇÃO 

mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e affíxa- 
dos nos lugares públicos e de costume, 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torios,ql,depois de o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- j 
ra ser junto aos autos ; e chamo a ; 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Alteres Ângelo 1 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- \ 
tran Dourado e Dona Francisca Dou- j 
rado, para o fim e termos da petição 
«cima transcripta. Dado e possado 
nesta cidade, de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Estacomfor- 
me o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manoel F.rico de Canta- 
lieio Nunes Feijó. 

| COKSLlfOKlO MEDICO ClliUiaO i 

1 awtmiiiiw 
B ij fma Gonçalves l-mseu 

consuitorio medico-cinir- 
(jicn na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

A Esiaçao da Moda 

p (k laienda; 

Attenção 

flNNUNCIOS 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»•— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funecio- 
namento no Brazil. 

Puramente IKntna 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porlo-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio. 

"CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, RoghfiM 
Torrens, Titulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
raerciaes. 

JAGUARÃO 

| ENORME BAHATILHO . 
Perlumen 

Uravatas 
Habonetes 

Abotoaduras 
ColIarinhoM 

Punhos 
Rellissimos postaes 

E muitos outros artigos 

de gosto se encontram 

NA 
Bar benria de Serafim I edr 

Júnior 
Kna 1® de j^ovembrn 

m 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com excedente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 

permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos. 

■ut 
Ku 

RUA 15 DF 

Frente ao 
NQVEMURONMl). 
Hotel Francez 

O abaixo:assièmvdo, único au- 
thorisado para receber as im 
portancias das assignaturas des- 
ta folha e anmmclos incertos na 
mesma, e não pagos até 28 de 
Março p. p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus 
débitos coma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio 5 de 1906. 

F, Escariz. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Temo seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
pode ser procurado 
todos os mysleres da 
r o fissão. 

nle 

Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos-os fei- 
tos que não sejam inte- 

ressados a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
einterdictos. 
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MÜODECTS 

Na Cidade do Cio Grande 

Casa especialista em artigos para liomcns, Modas e 
eoufeeçdes para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um ...    1$200 
^)uz5a   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodao de V qualidade e vendidos cora garantia ao freguez 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos . 128000 
Dois pannos e meio .    158000 
Tres pannos   188000 ' 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta ile ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 

[ Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 
dos dentes e hygiene da bocca ; 

Frasco pequeno 3$ooo 
« grande    

Qualquer encoramenda feita será entregue em Jaguarão livre 
de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou diroctamente a nossa casa 
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Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já era grande parte 
cultivada, 

Para tratar e mais informa-1 
çOes nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 
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GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimentode 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

lambem tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Lm calçados, perfuinarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Aitigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras enacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça ede colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

tiOlAOi© & sjs» 
R T ~ 

JVügael João 

Rua 21 de Janeiro u. 16 

Antiga casa k Victor Antonio 

Orando Umporio de Fazendas de Uei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de chapèos degtodas as quali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricante» 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizasl 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

[ Fonilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dfiveira üctiôa 

Jra"e'ro n- ^ esq «eneral Menna Barreto 
niirr,..r«c r ■ ie autl&0 e acreditado estabelecimento participaá sua 
nn™, Fesuezia, d*e8ta cidade e da campanha, e ao publico em Arai 

Em in U graU sortmiento e que vende a preços baratissimòs ■ ' 
res ™nohihos ' ^Ff611"08 «Primus. de primeira qualidade, torrad.- 
vera tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
teucia ' açar0lla8 6 mnuaB outras miudezas, não teme compe- 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o aue se n . 
«^desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Albuta fíro t > 

Façam nina visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NüO SE AJRR5E PENDE RAO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

|DE N 2 

—A U A 

Casa Angnsto Wiener 

RUA 21 DE JANEIRO N. 87 

SI Rua 15 de Novembro 81 

o^.Este»anÍlg0 estabelecimento continúa sempre com completo sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e raolh» 

íerrugeus 'nmpleto sortimento de ferragens, tintas d elo 
das as classes, louças e vidros. 
.. ÍS?^ia

K
eS de coustpn«,Çífc®-Taboados, tirantes, ripas, to lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos do paiz—Comprara toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram «.vendem ouro amoedado 
, V. m 

Fendas por atacado e a varejo a preços baratissimòs, porem 
a dinheiro somente. 

AfUOglO GARRES 

Este bem montafL <- t-nhele<-i; :nto u -b. 
ber um completo sortir1. oro deN;. j(ato«. »íc 
de todos os números. 

yjf ^ 

M rc 
abríf,; 

E ver e comprar 

RUA JUUIO 1> E CASTIUHO 

TELEPHONE N. 18 

nrn«^ E0
Sta ca8a acaí,a de receber um eompleto sortimento de lazendas 

làns Tra vea
8t?3Lr0HXlmaã aÇà0 C0In0 8,,jà0 : MBRINÓS dtt toda8 " core8> lãns para vestidos de padronagens 03 mais modernos crepons, flanellas « 

tTgAS 0TornanHt,g08 08 TT p0r P''^08 muit0 abaixo dos de AR- 
la Villa. nando"8e po^anto para comprar bauato desnecessário éiraquel- 

•ío i aonBnA.!'1 caka<:'0i tem esta casa o mais completo sortimento. tanto para 
to1' oíe se :r,fara °men8, «crianças; botinas e sapatos desde 28000 até o que se pode desejar de mais fino. 

*0 í sita a harnlpir»0 na0 dfixem
(,08 amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 

U itaiSssr su w'e"r' *- •"««!»«»• f p» 

í OITO DIAS DE BARATILHO 

4-o 
1 enoo esta casa recebido ura grande e moderno sortimento de 

T"? | chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
^ um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 
^3 Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

t? Vendas com 50 •[. de abatimento 

tã Etia 27 de Janeiro N. 87 

6'^ ''' TEUEFUOAK S, S$H 

SeHsacional baratilho 

conhecida loja de fazendas 

í?< a 
ífU 

[UT 
/a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exi» 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Artigas reÇ0 de 0Utra qual<luer casae principalmente de 
Vende, porém, sóe exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 

excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária r© 
ducçao em preços que ora faz 

A Metralhadora 

i 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

les legítimos portuguezes. 
Herva nuitte das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paraná. 
'mporUvlores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

Joniaes vellos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

ÍIOVIMXKTO DKMAI.AM 

CHECiADAN 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo: As quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PAUTIDAS 
Por mesma via ás terças feiras e 

domingos, sendo as mulas techadas 
em vespera. Sendo: As terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos- -Expede-se dia- 
riamente. 

Kecebe-se também diariamente xe- 
centuando-se domingos,etc., etc. 

JUMENTO 

r.t uças. 

NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Comprara e vendem <> u » amoedado e sacam sobre diversas 
s. 
Proprietários dos vaj < .1 • •> da 

Linha Regular hc 
11 li» 

que fazem ti carreira entre Jaguarâo, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jaguarâo 

l [( fiiaa Matriz) 

Estado do Rio Grande do > . 1 - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- TelephonoJN.36. 

FILIAES 

MIO CSRAX1SK 

Endereço telegraphico Saviel 

C. Ijui do Correio N. 90. 

ARTIOA» 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D H 

Maurício Micros 
Serviço directo eutre JaguarSo, 

Herval 8 Estação Bazilio 
SAHIDAS 

Oe Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basílio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Prkços das vassaoenh -De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 20è000. De Ja- 
guarâo ao Herval 12ç!000. Do Herval 
a Estação.Bazilio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarâo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carr e ir a de Jaguarâo ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
coma diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Miores 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ãs quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, Pecsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Joào 
Balde ; em Piratinv, os empreza- 
rios. 

«YMKASlo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabro us suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno funecionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dr curso seriado 
gymnasial. O fim do .jjymnasio ó pre- 
parar os alumnos ao titulo de ijaclia- 
rel em scienciaso lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da cm qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 dc Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechls 
Reitor. 
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Armazém Oliveira 

>e(£€(D)§ e uundDflhiisiddDs 

JOflO 0'Olill/EIRfl fluVES 

Rua General Osorio Nus. 40 e 4^ 

(KStUIW ANDltADK NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi 
nlios portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rhcno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o h\ gjez aquisição dos gêneros 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 

Kiulcrcço tclcgraphicw Oliveira 

TELEPHONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Verano 

DE EA DILIGENCIA DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que U'abcQa 
de Melo a Montevideo 

SaMdks 

De Melo ú Artigas .1«» dlaN 6, 14, SO y 38 

Dc Artiga» á Melo. Io» dia» |.«, !>. 17 y og 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Typograpliia 

D' A SITUACAO 

RüA 15 DE NOVEMBRO NÜM. 12 

VAãWVs nu. a 

tIABUARAD 

Esta typographia, montada em regolares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc, 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 

© ' 

perfeição em trabalhos 
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Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido conu. 
os de majs credito das grandes capitães, acha se em ex 
condições para satisfazer O mais exigente dos pálíaüares, uu-. 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«noplus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—MI3AA— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de ura 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindissiHfos éaramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacà. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, \ ictoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Chcrçz e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversíns qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Ohartrouse. 

Cugnacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bittcrs, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras esçecies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes cie varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'e«se bem montado Restaurant oft-recò ás Exmas. fa- 
mílias serviço ".omplet» pura bailes çasameutos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pesseal. 

Vianda^ ao doigicilio 

FB AÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N,76 * 

ÍH 
F 
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ASSIGNATURAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
» « « Semestr« 12:000 « 

Para Fóra Por aruio 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anuo 24:000 rs 
« Semestre ll-OOO « 

Casamento adiantado 
 «»   

Appnrece d tarde, todos os dias uteis 
Redacção b typoghapuia 

Rua 15 dc Novembro num. 13 

A SITUAÇÃ 

íaguarão.II de Junho de 1906 

0 DUELLÜ 

Na vidado homem quan- 
tos _actos e!le é obrigado 
a praticar contra o seu 
sentimento ou contra os 
seus principies? Acima da 
spa consciência está a lei, 
forçandom a muitas ve- 
zes agir contra os dicta- 
mes da sua razáo e os 
impulsos do seu espirito. 
Muitos sáo em principio 
contra a guerra, que re- 
putam barbara, mas vem 
a lei que os sorteia e os 
alista e os manda por fim 
para o campo da batalha 
a bater-se contra homens 
que etles não odeiam e 
que nunca lhes fizeram 
mal, a sacrificar-se pqr 
ipotlvos que não coimpre- 
hçndem ou que repro- 
vam. Além da lei, mais 
poderosa ainda que ella, 
astá a exigência social, a 
lictadura da opinião. E' 
assim que em casos fre- 
qüentes o homem atrai- 
çoado na sua honra con- 
jugai entende desaffron- 
tar-sc do ultraje, em ho- 
menagem ás convenções 
do mundo,pelo assassina- 
to de um dos culpados, 
embora sinta que não 
tem esse direito eque a 
sua acção é inilludivel- 
mente criminosa, 

Póde-se assim condem- 
naro duello, julgal-o um 
processo barbaroeabsur 
lo de desaggravo e, en- 
•etanto, recorrer a essa 
rma de liquidar situa- 

es moraes difficeis, co- 
rpo o melhor meio de dar 
á sociedade o testemunho 
que ella requer da digni- 
dade do offendido, 

Nos tempos actuaes, e 
fóra do paiz clássico do 
duello, a França, onde el- 
le é tradicionalmente o 
meio fácil, imperioso e 
elegante de resolver que .-, 
tães de honra, ninguém 
se bate convencido da ló- 
gica, da sensatez dessa 
fôrma de reparação. 

Os adversários vão pa- 
ra a campo, trocam uns 
golpes de florete ou umas 
baías de revólver, indig- 
nados intimamente com 
essa maneira selvagem, 
irracional de liquidar um 
connflicto pessoal, 

As accusaçõès injurio- 
sas não se desfazem pelo 

facto do offendido se ba- 
ter com o offensor, eos 
aggravos de outra espe- 
cie, a seducção de uma 
pessoa da família, por 
exemplo, não deixam de 
existir e produzir osseus 
effeitos irreparáveis por- 
que um parente da victi- 
rna cruzou armas com o 
autor da vilIania.A sorte 
ainda é ás vezes cruel, 
pronunciando-se pelo cul- 
pado nesse appello á sua 
decisão. 

Todos sentem quanto 
ha de primitivo, de feroz 
e injusto nesses encon- 
tros, masa verdade é que 
si a lei os condemna, a 
sociedade os absolve e 
dignifica, 

No nosso paiz o duello 
só se acceita para os ca- 
sos de offensas verbaes 
qij accusaçõès escriptas. 

E tão justamente o pu- 
blico chacoteia daquelles 
que representam uma cx- 
hibição burlesca, como 
applaude os que não re- 
ceiam por uma imposi- 
ção de honra, arriscar a 
vida nessa lueta. 

De um lado ha um of- 
fendido que pensou em 
castigar a quem o offen- 
deu, do outro ha o autor 
da accusaçâo ou do ultra- 
je, que, comprehendendo 
esse movimento de dig- 
nidade, aceita com bra- 
vura fidalga o appello ao 
destino cego para fecho 
da situação que conscien- 
temente creou. 

No facto ha um des- 
prendimento da vida,u ma 
noção de honra,uma affir 
mação de coragem, que 
seduzem naturalmente e 
provocam o respeito. 

Encruei, é atrazado, e 
absurdo, mas que outra 
fôrma se indica para des- 
affronta? O ataque na 
rua, a socco, dando á 
multidão, o espectaculo 
de pugilato com os seus 
ridículos as suasbrutali- 
dades grosseiras, nive- 
lando os homens de cul- 
tivo e delicadeza moral a 
simples arruaceiros de 
vicias ? 

Ha o codigo, diz se mas 
ninguém acrediti naef- 
ficacia das soluções pe- 
naes, nem aqui nem em 
paiz nenhum civilisado 
Em primeiro logar, os ul- 

trajes em publico, pela 
dor que determinam, pela 
excitação moral que pro- 
vocam, pelo vexame em 
que colloeam a victima, 
exigem uma reparação 
irnmediata, que não se 
compadece com os vaga- 
rosas incertezas, as chi- 
canas do fóro,a frouxicião 
dos tribunaes. Ern segun- 
do logar, as offensas des-: 
sa amem gosam em ge^ 
ral de impunidade. 

Não vale a pena recor- 
rer para a justiça em des- 
aggravo da affronta para 

fulminarão de calumnias. 

ODr. Taulouse, num dos 
admiráveis estudos de lei 
sociológica que publicou 
em a «Réviie», explicou 
luminosamente o motivo 
por que em toda a parte 
o duello ou a aggressão 
honrosa serão por longo 
tempo os meios freqüen- 
tes de reacção contra os 
attentados pessoaes.A ra- 
zão é o desaccordo pro- 
fundo entre os sentimen- 
tos do indivíduo e a na- 
tureza da repressão pes- 
soal para os aggravos da 
honra, como ella é geral- 
mente entendida. 

Os legisladores preoc- 
cu param-se sempre mais 
com as questões de dig- 
pidade Assim, emquanto 
se cerca das maximas ga- 
rantias a propriedade ma- 
terial deixam-se sem pro- 
fecção a pessoa e o seu 
patrimônio moral, que 
tem para ps espíritos no- 
bres um valor incompara- 
velmente mais alto do que 
a primeira. Ao passo que 
se condemna com seve- 
ridade o roubo e se lança 
por annos n.a cadeia um 
pobre diabo em cujas 
mãos a necessidade met- 
teu uma gazüa, absolve- 
se com urna funesta sen- 
ti men tál i dade os q i le, mo- 
vidos por paixões, atten- 
tam contra a vida ou a re- 
putação alheia. 

Ha uma evidente des- 
proporção entro a fôrma 
indulgente por que os tri- 
bunaes julgam laes deli- 
ctos e a intensidade de 
emoção que despertam 
na consciência dos que 
elles attingem. Desde que 
a justiça organizada rião 
protege cfficazmente a 
sua dignidade,-o indiví- 
duo deíende-a pelos meios 
que o seu temperamento 
ea sua educação apon- 
tam como os maisefíjca- 
zeS. Ha quem se contente 
com um rápido desforço 
pessoal na praça publica, 
ha quem pela sua posição, 
pelos prismas de seu ca- 
racter, repute indigno o 
ensinamento eá falta de 
protecção legal rapida a 
segura, vá jogar a suá 
vida num lance de armàs, 
com aquelle que o offen- 

deq. A lei que não sabe 
defender -nos desses ata- 
ques vai ainda ao extre- 
mo caricato de reprovar 
as fôrmas communs de 
desaffronta, E' o indeco- 
ro, a indifferença ao de- 
sacato, a cobardia moral 
ante a calumnia que este 
regi men afinal de contas 
estatue. O sentimento ge- 

ral está em desharmonia 
com esse critério e por 
isso applaude e perdoa 
todas as fôrmas, mesmo 
as iqais violentas, da de- 
fesa da dignidade indivi- 
dual. Absolve se a aggres- 
çâo, por que não se justi- 
ficará o duelo 

Assim,em principio to- 
dos condem narnos o dueb 

Io, a começar pelos que 
se batem Mas. emquanto 
estiver ao desamparo a 
nossa honra será sempre 
para certos espíritos e 
em determinadas circums 
tancias, apezar de seu ab- 
surdo e da iniqüidade 
freqüente da sorte, á fôr- 
ma mais delicada e mais 
nobre de zelarem os seus 
títulos, a consideração e 
a estima de todos os ho- 
mens de coração e de ca- 
racter... 

D'A Tribuna do Rio. 

ÁS aias 

A dança malaia da ilha 
de Java é uma dança bu- 
cólica, lenta, que não é 
quasi uma dança e sim 
umasuccessão de passos 
cadenciados, com estra- 
nhos requebros de qua- 
dris. Em geral, um dos 
dansarinos è quem toca, 
n'um flauta agreste,a mu- 
sica pela qual mede os 
seus passos, emquanto 
um outro vocalisa qual 
quer canção vetusta, 

Ambos trazem aohom- 
bio o «ungkong», que é 
uma comprida vara de 
bambu, sobre a qual se 
balançam,prezos por uma 
espessa fita de couro, dois 
páos, que terminam, ern 
cima, por um forro do 
lança, em baixo, por um 
pezado sacco, figurando, 
quasi sempre,uma espiga 
'\i\ padd ou de arroz. A 
cada movimento do dan- 
sarino, os dois páos oscil- 
iam e a correia roçando 
no bambu produz um ge- 
mido, que pontua ryth- 
madamente a melopóa da 
voz e o canto da flauta. 

Entre essas dansas tem 
especial renome a dansa 
do «angHloung», da pro- 
víncia de Preaugan a oes- 
te de Java. Não ha quem 
se não'espante, quando 
examina esse instrumen- 
to tão simples, em que 
pequenos páos balança- 
dos vêm bater, em baixo, 
nos rebordos de um ori- 
fício quadrángular fura- 
do nhun barnbá produ- 
zindo notas de uma sur- 
preliendente sonoridade. 

Nas ilhas de Bali e de 
Londres, a éste de Java, 
porém as dansas diver- 
gem completamente das 
que se uzam na grande 
ilha. 

Ahi, todas ellastém ry- 
thmos desordenados, gy- 
ros allucinados ; que fa- 
zem es voaça r, estorcer-se, 
ondular as faixas de seda 
e oscillar sobre as cabe- 
ceiras adejantes os capa- 
cetes floridos. A musica 
tem um andamento ver- 
tiginoso ; os marteletos 
eapidos dos tocadores de 

«gamtang,» especie fie 
rytophone ou cymbalo 

rufam sobre as laminas 
metálicas dos seus instru- 
11 lentos, acceleradamente. 

A dansarina, que elles 
chamam «gandraung)),ar- 
remessa-se, turbilhona, 
como que possessa;caem- 
lhe as floi es do penteado, 
esfolhadas em pétalas 
brancas e cor de rosa, até 
que afinal, pára. 

Depois em passos me- 
didos, aproxima-se dos 
circuinstantes e designa, 
com o leque, um delles, 
que deve ser o seu par. 
E' uma victoria para o es 
colhido, mas acontece, ás 
vezes, que o hriss de al- 
gum rival humilhado vôa 
no ar e vem ferir o feliz 
preferido, prostrando-o 
instantaneamente morto, 
naquelle mesmo momen- 
to em que elle julgava 
triumphar. 

De resto, as dansas e 
as musicas do archipela- 
go malaio,sao o legado de 
antepassados semi-selva- 
gens, ainda hoje dansa- 
das por adolescentes e 
raparigas que apenas to- 
cam o solio da civilisa- 
Ção,1 

Onal®®® 

PEESONAQENSO Sr. F. F., ao 
parecer trinta e cinco an- 
nos, vestido, calçado e 
enluyado á moda; fala 
fazendo sibilar os s s e ar- 
rastando os rr. Rosa ao 

■ peito e badíne com cas- 
tão do ouro e raonogram- 
ma.—0 sou Manoel do ar- 
mazém, grosso, átaman- 
cado. urlaina do trçoles- 
kin par l i, calçado gros. 
so. 

Lê ura Jornal do dia 

—V. ex. permitte, dou- 
tor ? 

—Tenha paciência, mas 
hão sou doutor. 

—Sim, senhor com men 
dador, eu vinha... 

—Também não sou 
coiumendador. 

—Não é doutor nem 
commendador. E' espan- 
toso ! 

—Que é que o Sr. acha 
espantoso ? 

-T-Nada, exmo- E' cá 
uma coisa. Eu vinha, com 
sua licença, offerecer-lhe 
uma cadeira para o meu 
beneficio. V. ex. quer ter 
a bondade de... 

—Mas, então, cuidam 
os senhores que nós não 
temos mais que fazer se- 
não agüentar uma quin- 
zena inteira com essa his- 
toria' de benefícios? E' 
boa! boa! Vae longe, meti 
caro, vae longe, a quatro 
ou cinco mil reis por ca- 
beça. No tempo da Anto- 
nina Marqueloo, era me- 
lhor e mais barato. 

- Peço permissão para 
fazer notar a v, ex. que... 

^E depois representa- 
vam-se cousas sérias, 
edificantes. Era a Saboia, 
d íspar Hauser, Joanna a 
louca-, ficava-se educado. 
Não é como agora... 

—Deixe-ne terminar: 
E levavam-se, no fim do 
espectaculo, uns entre- 
mezes honestos, sem pa- 
lavras duvidosas e see- 
nas onde entram camas. 
O Sr. já viu uma cousa 
assim ? 

—Tenho visto, pois 
não, exmo. e até me te- 
nho deitado nessas ca- 
mas. E se v. ex. me dá 
licença... 

—Então, os Milagres da 
Senhora da Conceição Ap- 
parecida, e da Bonança, 
onde havia uns couplels 
cantados pelo coro: 
Senhora da Bonança 

Nossa luz, nossa esperança 
e a Romã Encantada, e os 
Dois Proscriptos, com o 
dam nado dum marquez 
de la Puebea, que a gente 
tinha vontade de esganar. 

—V. ex. está enganado. 
O marquez de la Puebea... 

—Mas tudo isso foi 
tempo, Agora só nos offe- 
recem cousa. Vamos á sa- 
ber: que é que o Sr. leva 
em seu beneficio? 

(Com o gesto lergo e em 
tom de discurso). Vejo que 
v. ex. é um apreciador da 
nossa arte, da nossa su- 
blime arte! O que v. ex. 
esteve para ahi a citar 
caiu de maduro, excel- 
lentissimo amigo. Nós 
agora, fumamos só do fi- 
no. Ninguém mais acre- 
dita em milagres nem 
em santos, com perdão 
de v. ex. E, depois, a mi- 
nha recita vae serãTesca- 
cha. Um vaudeville com 
todos os matadores, pu- 
chado á elegância e sem 
camas, ha de ver. E um 
intermédio, ha, um inter- 
médio chie, onde a N. 
canta e dança umas cou- 
sas. V. ex. não terá de 
que arrepender-se, ha de 
ver, repito. 

—Hei de ver, não, se- 
nhor, que eu não lhe fico 
com a cadeira; os negó- 
cios andam máos; hão se 
ganha para os sellos de 
consumo. 

—Como, não fica? (com 
emphase) E o culto á Ar- 
te, a essa divina Arte de 
Tal ma, dé Rachel, de Sa- 
rah, de Irving, de Antô- 
nio Pedro? 

—A este vi eu no Pa- 
ralytico, no Saltimbanco, 
nos Erigeitados. Era de 
assombrar! 

—Era d'assombrar, diz 
muito bem V. ex. E não 
andam muitos Antonios 
Pedros por esse mundo. 
Más a arte moderna não 
fica a dever nada a outra. 
V, ex. ha de ver. Digo ha 
de ver, porque v. x. fica- 
me com uma cadeirinha, 
que eu sei, 

—Já lhe disse que... 
—Excusa de dizer mais 

nada, Comprehehdi, ha 
muito tempo, que estou 
a falar com um entendi- 
do, amador intelligente. 
E'dos que eu gosto. V. 

ex. me dá licença para.... 



A SITUAÇÃO 

Coasulíorio Medico Cirúrgica 
O DR 

Dá consultas todos 
os dias de 1 ás 3 horas 
da tarde na pharma- jjL 
cia Sicard, attende *1 
chamados a qualquer ' ■ 

! hora.Gratis aos pobres. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 
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O professor Lomrival Cu- 
nha lecciona particular- 
mente fóra das horas do 
ensino publico, no seu 
domicilio e no do interes- ! 
sado, todas as matérias 
dos cursos primário e se- 
cundário. 
Também creou em sua 

residência um curso noc- 
turno, onde silo lecciona- 
das as mesmas matérias. 
Aos Srs. Paes de famiiia 

.offerece seus serviços pr()- 
llssíonaes. 

Rua Marectial Deodoro d. 66 I 

sas de litteratura. V. ex. devia 
mas era escrever uma peça. Isso 
é que era. 

—Bem, bem. Deixe-me ahi 
um camarote da primeira, um 
dos da frenle. Nunca vou ao 
theatro sem a mulher e os fi- 
lhos. 

—fCahido em extasej. Um ca- 
marote ? Dous, tres, quantos v. 
ex. quizer. V. ex. é o Macenas 
dos artistas em «tournóe (dando- 
lhe o bilhete e depois de embol- 

sar a importância*/ Muito obri- 
gado a v. ex. v. ex. me dá 
licença, como gosta de cousas 
antigas, do bem bom, hei de offe- 
recer-lhe um exemplar das «Epa- 
naphoras» de Francisco Manoel, 
edtçáo Chardron, 1877. E' ex- 
cellente contra os mosquitos e 
a insomnia. Tenho-o lá na mala. 

—E tem figuras, esse alma- 
nach ? Si tem poupa-me o traba 
lho de comprar ura «Tico-Tico» 
para os pequenos. Olhe... 

O nosso annivemio 

Relativamente ao nosso pri- 
meiro anniversario, occorrido no 
dia 13 do raez proximo passado, 
tivemos o prazer de receber os 
cumprimentos de innumeros col- 
legasda imprensa do Estado, é 
bem assim referencias as mais 
lisongeiras á nossa modesta fo- 
lha. O «Diário Popular,» o inde- 
fectível propugnadorda grande 
causa do Rio Grande,e o incansa 
vel batalhador em pról dos prin- 
cípios republicanos,cuja acção 
doutrinaria tão profiquamente 
exerce, assim se referiu ao nos- 
so anniversario na edição do dia 
7 do corrente j 

A SITUAÇÃO -E' com prazer 
que registramos o primeiro anno 
de ingentes combates da já glo- 
riosa existência do valente or- 
gam republicano jaguarense. 

Folha bem cuidada, soba dire- 
cção de um moço de talento, nos 
so collega Adalberto de Azeve 
do e Souza, tem se imposto J 
Situação, emcorrecta compos 
tura sempre, áo apreço pubiico 

abnegado servidor 

Arthuh Toscano. 

i?n 

rn .t i s i Defendendoe servindo, com n / ( rj oae longe). | alevantado patriotismo, sem es 

moreciraentos, os nobres princi 
pios da sã política implantada 
pelo Immortal Patriarcha do Rio 
Grande, forma A Situação entre 
os primeiros luçtadores enthu 
siasticos e convictos do valoroso 
parti do chefiado. pelo egregio 
dr. Borges de Medeiros. 

Felicítamol-a, pois, com since- 
ridade, pela auspiciosa data que 
registrou,fazenda votos por mui 
tas felicidades em prol do idèa 

o nosso 

LM® 

Ouvimos, diz a «Tribuna» do 
1 Rio, que é pensamento do Si. 

—Mas porque me trata m^n'stro^a mar'nba, raovimen-lcemmum. 
O Sr, por excellencia! tar todos os navios da nossa ar- Alfredô Píliva 

-Porque Ih'a devo. E mada, realisando uma grande para a cidade dó Arroio Gran 

depois è cá meu motlo. avista naval no dia lide Junho de onde foi assumir a chefia da 
Como dizia, a arte nova Proximo> para assim bem solem- «staçáo telegraphica d'ali, W 
Iiada fica a dever á anti- piaara data da batalha do Ria- guiu hontem acompanhado de 
ga. Eu falo dos ü«WdPl?f/Jchaelo. Isua virtuosa consorte 
les. 

Mas excellentissimo, 1 Quadra sahirá" barra fóra eml Desejamos uma viagem feliz 
nós do que mais pj-eci- evoluções, passando a ella re- e.grata permanência na visinha 
samos, no nosso tempoJ vista o Sr. presidente da Repu- Cldade- 
é de rir, rir até rebentar, [ blica, que será acompanhado GATUNO 
Motivos para andarmos das altas autoridades da ctriHA- Tauto vneo porco ao molnlio. 
Sérios, para chorarmos da. Ha dias, noticiamos ter 
cá fóra, ríão faltam. sobre aprojectada revista o ido um gatuno, á casa de 

Olhe, agom, a erupção do Ve- Sr. chefe do estado-maior gene- negOCiü do cidadáo All- 
BuyiOjJerreraoto de S. Irancis- ralda armada conferencioucom tcnio João, sita á praça 
coda Califórnia, a explosão, o 0Sr. ministro da marinha, sen- Payssandú, e depois de 
incêndio das minas de Gourrié- do tomadas diversas delibera- de haver ali comprado 
r *s, o naufrágio do «Aquidaban», Çdes, entre as quaes ouviínos fazendas na importância 

Pui toda aparto, desgraças, la- fi116 serão chamados a gabinete de 33^900 réis, ter mon- 
g imas, luto, desolação. Ea vida 08 srs. contra-almlrante Henri- tado á Cavallo, fugindo 
acertada, com todos os demo- que Pinheiro Guedes e Carlton Comas referidas Compras, 
n us. UMontanary/ para informarem Sem Ser possível a poli- 

Ainda outro dia,levantaram- sobre o estado dos navios em Cia Captliral-O. 
me a diaria no hotel. Uma sem- condições de tomarem parte na Na noite de Sabbadü 
mboriaI revista. foi o mesrno individuo,' 

—E nós, sr. e nós que paga- —Consta que serão nomeados que chama-se Máximo 
m is á alfandega cincoenta por Para a Escola Naval: para o Freitas, e tem 17 annOS 
cmto emouro?... cargo de vice-director o capitão de idade, a Casa de ne- 

—Por conseqüência, precisa- d® fragata João Carneiro de Al- gocio do ttOSSO amigo te- 
m>3 rir, rir muito, rir sempre naeida; para o de ajudante do nente Augusto Wiener 
para desafogar magoas. E o corpo de alumnos o capitão-te-1e fez Compras na impor- 
•vaudeville» é a machina de nente Tancredo Gomensoro e tancia de 29^800; man- 
que nos utilisaraos para isso. para o de preparador da cadeira dou em pacotar as mer- 

E v. ex. é um homem de bas- pi® ctectricidade e physica o ca- cadorias, e urna vez de 
tante talento para comprehen" P^0 tenente João Augusto de posse d'ellas, Glliquanto 
del-o muito bem. De resto, os |'t'ouza eSilva O proprietário da casa CS' 

i* • tava attendendo a outros 
Cousas religiosas freguezes, sahiu corren- 

A propositodo Papa... Do Pa- ' tia a fóra. 

| pa, ou, pelo menos de cousas re- Eorém, desta vez náo 
[ligiosás... foi Máximo de tão maxi- 

O governo inglez está certo de ma soi;te5 Como da pri mei 
| obter-da Camara uma maioria ra' P0'8 estavam na Casa 

nusso Marcellino de Mesquita 175 votos Para o pro- c'0 ^r- Wiener, diversas 
-tudo isso é arte nova edaboa. jec^0' fine traz a abolição com- P^®^a® O 

C mio tçato cora um homem d# Pteta do ensino religioso nas es- 11 r10' ^ portanto, flícil 
l.dtriasafiito-lhe esses nomes. colas. foi, hontem, a policia 

-Èornem de lettras, oh 1 ho- 0 mesmo êxito não lhe está, agaiTal-O, q liando passea 
m im.Eu... porém, assegurado na Camara O calça- 

-E'de muito boa orientação, ^a8»como. fri djáito, '^0 e roupa, Cô)ttp)CtdOíi 
sim senhor, sou entendedor, 1e- 6e eha rejeitar o projecto, o go- IttHlO trabalho. I ^ J • i iV i íí V1 m r* rkzxrA T/AO 

raenta este 
das instituições vigentes. 

Major J. Ignacio 

Embarcou ante - hontem em 
Curytiba, cora destino aestaci 
dado o illustre militar queepi 
graphe estas linhas, o qual vem 
flsealisar o 2* Regimento de Ca 
vallaria. 

O Major Joaquim Ignacio foi 
um dos amigos do Marechal Fio 
riano durante o governo do incl 
to brasileiro, sendo o seu ajudan 
te de pessoa por occasiãodane 

fanda revolta de6 de Setembro 
de 1893. 

Vapor Mirim 

Sahe do porto do Rio Grande 
no dia 13 do corrente,com desti 
no ao nosso porto, o vapor «Mi 
rim». 

Risos o Flores 

Conta hoje mais um an- 
niversario a Exraa. Sra. D 
Maria José Gonçalves Ter- 
ra, virtuosa consorte do 
nosso correligionário José 
Luiz Terra. 

Felicitamos. 

Soldo 

A Alfandega do Rio Grande 
declarou não ter verba para 
pagar aos quartéis mestres que 
ali se acham para receber os 
vencimentos dosrespe c t i v o s 
corpos,não obestante o thesouro 
remetter a delegacia de Porto- 
Alegre mil contos de reis. 

De sua viagem ao littoral re- 
gressou hoje no vapor «Juncal», 
o nosso estimado amigo e corre- 
ligionário coronel Pedro Frede- 
rico Rache. 

Compriraentaraol-o. 

autores da nossa éppca tém o se- 
gredo da sensação nova, da ver- 
dade, da ,coi)i|i exacta do natu-1 
ral: - 

Ouçaov. ex.: o Lavedan, o) 
HeçVieu, o Donnay, o Brieux, o | 
Bernstein, o Coolus, o Rostand, o 

nha paciência. Ora. V.ex.fican-[vernoair^ d'890^veraCamara e, I ^dXirno COnfeSSüU O 
do-me com uma cgdeira, uma e^e'ta a nova o que ella dicidir pelo (llg- 

simples cadeira (V. Ex. dará por Preva^ecera' finefram ou não no CaPl , Sll"_1I1^^<■^'n~ 
ella o que quizer) estaráhabilí- os^ord9< e, envia o ao subdelega- 

tado para ver e apreciar uma qnlvmux^ ^ Lj0^ Sf, R0' caPfiáO 
excellente peça; e a rir, a rir até 11 0Phé0 de 8™*™ Joâ0 Mortey ro. ^ 
não poder mais. O ministério da guerra japo- 1* POSJLO 

E que publico selecto vou ter nez resolveu expór como tro- Foi hontem recolhido ao 1- pos 
na minha recita ! Tudo um pes- phéo de guerra o bello leito com to o individuoMaximino Freitas 
soai escovado e escorreito como colchão de molas, onde dormia Por Satuno 
v. ex. Tal qual.Porque, v.ex. é j «general Kuropatkine. CápitãO CorbillianO 
um homem fino, já percebi mui Esse leito caiu em poder dos 
to bem e entendo da pôda. japonezes na batalha de Mukden. 

Náo dispenso v. ex. de abri- Na cabeceira foi agora collocada 
lhantar a minha recita. 

—O sr. acha ? Não digo que... 
1—Náo diz que náo, previa-o, 

era capaz de garantil-o. 
Um homem tão sabido em cou- 

uma mscripção, dizendo que 
também o general Oyama dor- 
mia nelle, mas como dorme um 
verdadeiro guerreiro, isto é, sem 
colchão nem travesseiro. 

No vapor «Juncal* chegou, ho- 
je, a esta cidade o distineto mi- 
litar e intransigente republicano 
capitão Corbiniano da Soledade 
Lima, que vera funccionar 
era um conselho de guerra n'e8ta 
guarniçào. 

A Situação felicita e cumpri- 

Do Director da União Gymna- 
sial recebemos a segninte noti- 
cia: 

Domingo passado, este flores 
cente grêmio, que na sua pratica 
casa o utileora o agradavel, deu 
sua sessão litteraria quinzenal, 
que foi particularmente notável. 

Importantíssimos foram os 
trabalhos dos Srs. Carlos Affon- 
so e Francisco Suzini icumbidos 
de criticar o primeiro uma des- 
cripção em francez de Jaguaráo 
ielo soeio Arthur Alves o segun- 

do uma idera em portuguez do 
iio Grande pelo socio Francisco 
--aulares. Estas duas criticas,es- 

pecialmente a primeira, teste- 
munharam de verdadeiro prepa- 
ro da parte de seus auctores.Em 
soguida o socio Br.izilinoPatelIa 
deu leitura duma bem colorida 
descripç.ão que tinha feito de seu 
torrão natal, Santa Victoria do 
Palmar. O pequeno Waklo Fon- 
seca. por uma animadíssima re 
citação do «A corneta da morte», 
e o socio Nestor Corrêa,por uma 
optima leitura do trecho patrióti- 
co «O jovem heróo bmzileiro» 
mereceram realmente os applau 
sos, com que os socios sublinha 
ram seus trabalhos litterarios. 

A' 1 li2 da tarde, o mesmo grê- 
mio abriu, no Alto da Caridade, 
o match de Foot-Ball. Muitíssi- 
mas pessoas vieram, por sua 
presença, estimular o ardor dos 
jovens campeões. Dous goals fo- 
ram ganhos pelo partido encar 
nado ; o primeiro feito dura pe- 
nalty-kick pelo chefe Alcides 
Bandeira, o outro pelo campeão 
Alcides Pinto. O triumpho, po- 
rém, coube ao partido azul, que 
fer trez goals na pessoa de seu 
chete Antonio Leite e de seus 
campeões Hermes Affonso 
fosé Maria Rodrigues. 

11 fíifflllS 

(Do Diaria Popular.) 

Bagé,—Após longa en- 
fermidade, fallecen, ás 
duase ucia horas da noi 
te passada, o coronel Alen- 
castro. 

A casa mortuaria en- 
cheu-se logo de amigos, 
correligionários e colle- 
gas de classe. 

Pedio elle aos amigos 
pura não lhe serem pres- 
tadas honras militares. 

O enterro etfectua-se 
hoje. 

Porto Alegre, 7—A Fe- 
deração, terminando a 
ranscripção da série de 
artigos Polilica Republica- 
na, lo Diário Popular, as- 
sim se exprime: 

«São artigos da lavra 
do insigne jornalista re- 
publicano major Gonçal- 
ves de Almeida, eximio 
doutri nador, i ndefecti vel 
na sua educativa cohe- 
rencia e exemplar devo- 
tamentona fé ex-celsa do 
Immortal Júlio, cuja glo- 
ria o torna cada vez mais 
amado.» 

— Obteve successo a 
conferência, hontem, de 
Sarandy Raposo,no recin- 
to da exposição de appa- 
relhos a álcool. 

—O major Atilio Costa 
foi absolvido e posto em 
liberdade 

Bagé, 7, — Hoje, ás i res 
horas, effectuou-se o en- 
erro do coronel Alencas- 
ro, que foi concorridissi- 

mo. 
Compareceram autori- 

dades civis e militares e 
grande massa popular,re 
oresentantes do alto com- 
mercio e das colonias es- 
rangeiras. 
Entre as innumeras co- 

roas que cobriam o atau- 
de, notava-se uma do par- 
ido republicano. 

O corpo foi retirado da 
casa mortuaria por mem- 
bros da com missão exe- 
cutiva. 

No cemitério fallaram 
i versos oradores. 

rn 

Movimento marítimo 

Entraram o vapor Jun- 
cal e os hiates Idylla e Aju 
dante. 

A entrar o hiate Compe- 
tidor. 

Sahiu o vapor Juncal 
para S. Victoria. 

Divida Muaicipal 

Chamamos a attençãu dos in- 
teressados para e edital que vae 
publicado na secção competente 
aobre o resgate de apólices da 
dividq Municipal. ( 

Serviço Kspccial 
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Porto Alegre, II. 

Terminaram com 

grande brilhantismo 

as testas do Divino 

Espirito Santo. 

— Acompanhado 

de sua Exma. familía 

seguiu para a cidade 

de Pelotas, o illus- 

tre dr. José Carlos 

Barboza, digno se- 

cretario de Estado 

dos negocios da fa 

zenda. 

Ao seu embarque 

compareceram gran- 

de números de ami- 

gos, altos funccio- 

narios e representan- 

tes de todas as cias 

ses sociaes. 

Rio de Janeiro, 11 

Consta, nesta ca. 

pitai,que toda a ban- 

cada bahiana votará 

pela fixação do cam- 

bio. 

—Os revolucioná- 

rios do Estado do 

Matto Grosso aguar, 

dam ordens para 

atacar a cidade de 

Cuyabá, capital da- 

quelle Estado. 

—Nos Estados Uni- 

dos da America do 

Norte, foi descoberto 

um complot anar- 

chísta, com o fim 

de assassinar o pre- 

sidente da Republi- 

ca, Rooseveld, o Rei 

da Inglaterra, o Czar 

da Rússia -e o Rei 

da Italia. 

—Causaram mui- 

to mà impressão no 

Paraguay as festas 

aqui celebradas, em 

honra da grande 

batalha de Tujuti. 

Porto Alegre, I l 

O partido federa* 

lista desta Capital, 

que está completa- 

mente desligado,reu- 

niu-se, hontem, em 

sessão. Foram bal- 

dados todos os es- 

forços da congrega- 

ção para harmoni- 

sal-o. 

   .   — 

E DITA ES 

Edital 

De ordem do cidadào Inteudente se 
faz publico aos interessados que em, 
cumprimente ao § 17 do Arf 2- da Lei 
Orçamentaria vigente, se vae resgar 
tar parte da divida Municipal sendp 
sorteados para esse fim as apólice» 
sbaixo mencionadas, Prcvine-se por- 
tanto aos possuidores desses titulo» 
que os deverão apresentar para o res- 
pectivo resgate na Secretaria da Fa- 
senda Municipal no dia 31) do fiuente 
mez, certos de que elles só vencerío 
juros até esse dia. 

As apólices são as da 2- emissão de 
n-3,4, 5,8,10, 13, 15,17, 18, e 20 

Secretaria da Fazenda Municipal de 
Jaguarão, 11 de Junho de 1906. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital de citação 
O Cidadão Achiles Brandão, Juiz Dis- 

trictal da séde do side do Município 
de Jaguarão, na fôrma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edital 

de citação, com o praso do trinta dias, 
virem, que por parte da viuva Echabn 
e Filhos, lho foi dirigida a petição do 
teor seguinte : «Illustre cidadão Juiz 
Districtal. Diz a viuva Echabe e Fi- 
lhos, estabelecidos com Hotel nesta 
cidade, que havendo obtido sentença 
contra Dona Fraucisca Autr.m Doura- 
da por ai, c seus filhos menores, na 
qualidade de tutora nota ) Alteres Ân- 
gelo Autran Dourado, Carlos e Edgar 
Autran Dourado, como; tudo se ve da 
carta de sentença inctiéga no valor 
de dois contos quatrocentos e ses- 
senta e quatro mil novecentos e no- 
venta reis, querem fuzéi; eflectiva a 
execução, e por isso vos requerem 
que ordeneis a primeira citação dos 
supplieados por editaes, visto acha- 
rem-se ausentes em lugares não sabi- 
dos desta Republica, como jà é noto- 
rio em juizo e consta da carta de sen- 
tença exequenda, e afim de virem 
pígar as vinte e quatro horas findo 
o praso da citação por vos determi- 
nado, sob pena depenhora na impor- 
tância de dois contos do reis já em- 
bargado pelos supplicantes no ven- 
tre do inventario de João Baptista 
Vieira, importância essa proveniente 
de honorários nodicos (Jç finado me- 
dico Doutor Ângelo Dourado, marido 
e pae dos executados ; vos requerem 
também a citaçao do advogado João 
Carlos Guimarães na qualidade de 
procurador de alguns do executados, 
visto ter interesse nn presente exe- 
cução, nestes termos pedó deferimen- 
to, citando-se o advogado referido e 
expedindo-se editaes para a citação 
dos ausentes, autuando depois esta 
com o substabelecimonto incluzo.Ja- 
guaráo 25 de Maio de 1906. Marçal 
Nunes Garcia advogado. Estava sel- 
lado na forma da lei :— Em cuia pe- 
tição proferi o despacho seguinte : 
coujo pode, puGiPftiiftQ-ee, depois, dá 
citações que so requer, edital de cita- 
rão aos executado çào aos executados pelo praso c}a 
trinta dias. Jagtwãp-JoftQ q-de japij 
Brandão. E, para constar p sen d# 

A idoeffçiotos, se passou a presente q 

u 
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mais dois de igual teor que serão pu- 
blicados pela imprensa local e afilia- 
dos nos lugares públicos e de costume 
na forma da lei,pelo porteiro dos audi 
torio8,q',depois do o haver assim cum 
prido lavrará a respectiva certidão pa- 
ra ser junto aos autos ; e chamo a 
Dona Francisca Autran Dourado por 
si e seus filhos menores, na qualida- 
de de tutora nata, Alteres Ângelo 
Autran Dourado, Carlos e Edgar Au- ' 
trau Dourado e Dona Francisca Dou- 
rado, para o fim e termos da petição 
acima transcripta. Dado e possndo 
nesta cidade de Jaguarão aos 31 dias 
do mes de Maio de 1906. Eu Manoel 
Erico deCantalicio Nunes Feijó o es- 
crevi Achilles Brandão. Esta comfor- 
me o original. Tata supra. 

O Escrivão. Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó. 

A|ÍNl)|iGIOS 

COMIMIO MEDICO ClRUHiuJ 

q mmm 

Barbosa Gonçalves te.n seu 
con.sultorio medico-cirur- 
(jico na~ PHARMACIA 

RR ANDA O á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Attenção 

Grande soilimento! 

ENORME BARATILHO 
j Pcrfiimea 
| (jrravatas 

Sabonetes 

Caixa Geral das Famílias í 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente flutua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Suecursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emygdio Gerundio. 

Punhos 
Rellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Bar henriu de Serafim 1 edr 

Júnior 
Kaa 15 de novembro 

irr 

Â Esíaçao da ffloda 

Csja de fazendas 

a<: 
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Na Cidade do Rio Grande 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
R gistro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA 15 DE NÒVEMBRON.89. 

Frente ao Hotel Francez 

O abaixo-assighado, único au- 
thorisado para receber as im 
portancias das assignaturasdes- 
ta folha e annuncios incertos na 
mesma, e náo pagos até 28 de 
Março p, p. roga aos srs. em 
atrazo se sirvam abonar seus 
iebitoscoma maior brevidade. 

Jaguarão, Maio 5 de 1900. 

F. É8CARIZ. 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de materialj ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeirom 36 

.i J. ® 

Cum» especialista em artigos para hoítieus, Ylodas e 
eonleeções para Senhoras 

Agencia do superior sgJbonetc New York, como sabonete 
efficaz e agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso • diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura  1$200 
Dúzia  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolehoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannos e meio ....... 158000 
Tres pannos   . . . 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos  148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos    208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: 
Frasco pequeno  38000 

« grande   48500 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directaraeute a nossa casa 

a a 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
para todos os mysleres da 
sua profissão. 

Manoel Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 
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Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ■' a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
einterdíctm. 
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Bem emprego de capital 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uiha cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 

lavoura e já em grande parte 

cultivada. 

Para tratar o mais informa- 
ções nesta redacção, cora o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

A jUietralbadora 

nu 

artoa; 

GrandeTorracâo 

Esta conhecida casa da villa de AVtigas acaba 
de receber de Montevidèo um coraplóto sortimentode 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o sen sortido, 

Artigqs de alíaiataria, como cazeraIras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tom o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos ôórtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

N. 2 
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Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

M LMMDE 

DE 

flflTOHlO GflRPflIÍETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber um completo sortimento debapaitos de abrigo *í"0 

de todos os números. 

E vêr e comprar 

RUA JUUIO »K UASTlUllo 

TELEPHONE N. 18 

Esta casa acaba de receber uni completo sortimento do fazendas 
piopnaspara a próxima Estação como sejão : mbkinòs de todas as cores, 
ans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flauellas e 

olrri'* cj 0at1,08 aq'S08 08 quaes vende por preços muito abaixo dos de AB- 
1 V il nan portanto para comprar baaato desnecessário óiraquel' 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

1 or tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pre- 
blema economico. - » r 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Ten&oesta casa fecebido ura grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 -p de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TULJSPIIONE X, 39 

IWigael João 

Rua 27 de Janeiro n. 10 

Antip casa de fictor Antonio 

Orande Uiuporío de Fazendas de Lei, 

Roupas feitas, 4'alçados e lliudezaa 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de ehapèos de (todas as quali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas] 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

,ri h J jéI Q UGI1H 0 
fTelephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dfiveira líáoa 

Rua 27 de Janeiro n. 88—esq. General Remi» Barreto 
ProPrietano deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa fraguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em gerai, 
que recebeu grande sortimento e qne vende a preços baratissimos. 

r.m louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrad»- 
i arados, tintas, piuceia, brinquedos de todas as classes, revól- 

teucia 0e9, caçarollase muitas outras miudezas, uão teme compe- 
,Eln. Foneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se p oi sa desejar e a preços reaumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta ruat» i a- 

ZIA 1 
Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NaO SE AIRRIE PENDER A Ò 

flPMflZEM 10 OE WflRGO 

|DE N 

81 Rua 15 cie Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Ratcrlaes de eonstrueçslo —Taboados, tirantes, ripas, to 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

<- posito permanente de vinho de todas as classes, arames a 
madeiras para aramados. , 

Ir netos do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram vendem ouro araoedado 

Vendas por atacadoea varejo a preços baratissimos, porem 
a dinheiro somente. 

SeDsacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

kí a 
ru 

a & 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas assuasexis 
Uncius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente d« 
Artigas. 

\ ende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducçao em preços que ora faz 

AMetralhadora 


